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a E ud as 
NISSAN 


Seu rotor, o rugido cuspindo uma leve fumaça 
diluente com um resto de bruma. esgueirava 
por vistas do emaranhado das pedras da gruta 
de Genko, Pukapukara, e se dirigia. passando 
as imagens recordadas sem saber exatamente 
como, MachuPicchu entre montanhas altivas é O 
escarpado de Ollantavtambo, no paredão dos 
monolitos brancos, batendo o seu coração. 


- Mara, dezembro 2023 
Fior forma de explorar uma fragilidade é se 


aproveitar dela 


— Mara, fevereiro 2020 


nRRA ROMARRO O 
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ADYTUM - WAKA 


Adv tum, -à (F) 


— Lat. — Ádito — parte mais secreta de um templo. Mausoléu. Santuário. 


Huaca, UWWAK A 
- Dicionário Inca Quechua Aymara - 


|) Alimentação, local de poder e do próprio poder residente em objeto, mon- 
tanha, sepultura, múmia, cidade cerimonial, árvore sagrada, caverna, lago de 
origem, um rio, pedra, estátua de divindade, quadrado reverenciado, terreno 


de festividades, folha de coca para montanha, energia sagrada das pessoas, 
lugares e objetos. 


2)Local sagrado, santuário, conforme categorias de distinção de prestígio, 
Kollana, Payan e Kayao; que dividiram o sistema de santuários. 


3) Natureza — número de deuses da natureza encontrados na forma de rochas, 
montanhas, árvores, lagos,etc. Inca ser espiritual, a exaltação de um local, 
objeto, rocha, lugar de importância. Pedras grandes ou de formas estranhas. 


4) As estrelas — Significa que os índios peruanos relacionavam o céu e a terra a 
irradiação de influências santas. 


5) Ceke de energia — Os principais elementos de regulação energética para o 
sistema. 


Precioso, impregnado de poder mágico religioso, em virtude de sua forma 
simbólica ou origem. 


Por Garcilaso de la Vega — Conforme relatado de seu livro 


|) Local sagrado, considerando o Sol, Deus, e a Terra a mãe, há o entendi- 
mento que o que é oferecido pelo Sol, Deus, lugares, natureza, coisas em 
formosura e que se destacam de outras. 2) Também as coisas grandiosas como 


a cordilheira Serra Nevada. Também pessoas de destaque e importância, ou 
com diferenças ou fora do normal. 


Aquilo onde se percebe o poder e a comunicação com o sobrenatural. | 


! Conforme vídeo da Ref. 27, sobre definição Huaca Waka de Garcilaso. 
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ANAYCHAY 


Gratidão, a agradecer... 


Xo meu esposo, pelo incentivo à minha individualidade. 


Xos leitores mais entusiastas da literatura. 


Xos intelectuais e povo andino. 


À Fpor dar exisência a essa experiência espiritual 


PERMISSÃO 


[05 maio 2023 


Eu como autora, peço a Deus permissão para abordar e divulgar este tema que 
aborda parte da minha jornada espiritual. 


Humildemente peço a honra de mencionar dados sobre a história do Peru, 


suas culturas, seus sí 


Peço com reverênci 
Aymara obtidos de 


ios arqueológicos, sem viés ou total realidade. 


a a permissão de elencar palavras dos idiomas Quechua e 
pesquisa com referência bibliográfica para simbolizar parte 


da minha experiênc 
devido acolhimento, 


ia na estada prazerosa que tive em 201 | no Peru, com 
tratamento respeitoso e bom turismo. 


Todos as referências possíveis foram anotadas, relacionadas na bibliografia. 


Quaisquer erros conceituais, divergência de dado histórico, idioma, favor levar 


em conta o material 


disponível na época, bem como, a extensa quantidade de 


dados. Obrigada pela compreensão. 
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FICÇÃO 


| 05 maio 2023 


Este livro contou com a proposta de relacionar fatos reais de uma viagem de 
oito dias, considerando dez com embarque, regresso e revelações posteriores. 
A viagem foi contratada ao final de julho de dois mil e onze, no início de meu 
desemprego e com isso experimentei algo incrível e sutil que tinha certeza de 
que escreveria um diário de bordo, memórias, coisas assim. 


Entretanto, era de todo imerso em conceitos, as tais experiências e ocorrências 
espirituais que busquei os arquétipos das culturas para exemplificar meu dilema 
analítico acerca da relação filial cármica para com minha amiga e meu olhar 
intrigado para demais pessoas hipoteticamente envolvidas nessa 'vida anterior”, 


vida passada. Toda essa arqueologia foi aos poucos pincelando como arqueólo- 
go, e revestindo dos ritos, passos que vivi e que não vivi, mas que implicita- 
mente fizeram muito rica minha visita ao Peru. 


Com os estudos o idioma e a cultura da Cosmovisão andina destrincharam 


muitas percepções, experiências, insights, vidências e fatos. 


O livro nasceu para ser autobiográfico em parte, ficcional em complemento. 


Era propósito 60% autobiográfico, o restante ficcional. Mas considero hoje, 
maio de 2023 que 50% autobiográfico, 10% do Peru e suas culturas, 10% 
conceitos espirituais andinos mediante pesquisas, 30% ficcional entre invenções, 


interpretações, espiritualidades não confirmadas, ritos, revestimento literário 
estético e de imagens poéticas. 


O roteiro como abordado era do cerne para as extremidades. Ou seja, origi- 
nalmente (conforme anotações preliminares de 10 outubro 2018, caderno 'De 
sei lá o quê" página |5, roteiro cebola, de interpolação) eram: 


Cerne: 6 - Capítulo central Cusco. 

Camada |: 5 Vale Sagrado, 7 Trem A. Calientes. 
Camada 2: 4 Saksayhuaman, 8 Machu Picchu. 
Camada 3: 29e 0. 

Camada 4: bei 

Camada 5: 0.1 Embarque, 12 Em casa. 
Camada 6: Zero Preparo, Conclusões. 
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A reordenação levou em conta a agenda do pacote turístico, realinhando os 
dias, pernoites com subdivisões importantes. 


Essência preliminar: Análise pregressa X Realidade atual X nota de fundo. 
Conceito perfumista para as camadas do livro. 


Sítios arqueológicos e Personagens culturais andinos X Roteiro turístico, Fatos e 


percepções X Cosmovisão espiritual andina, xamanismo realinhando a jornada. 


Hipóteses de ocorrência do raciocínio enxadrista para as análises daquela época. 


Livro iniciado e escrito concomitantemente primeiro com Phasma, Affectio, 
depois Sensibus, Arcanum, Flos, Diarium Office Scribere. 


Mapas mentais básicos datam de 05 novembro 2019, centrado em Machu 
Picchu, Local sagrado (Qenko), Condor, Reencarnação, Cusco, Lima, Vale 
Sagrado, Dias, etc. O segundo mapa mental estrutura os “Espectros”, arquéti- 
pos espirituais da vida anterior nessa vida, relacionando pessoas, posição ances- 
tral ou relacional versus o “espectro reverso”. 


ZSEDST IPA MARAR ROMARRO 
PREFÁCIO A ADYTUM 


| 11 FEVEREIRO 2020 13H 


Concebido a ser um diário dos dias de viagem ao Peru, transformado como 
Jornada de experiências intelectuais e autoconhecimento espiritual. 


As anotações preliminares são de junho de 2018, para o que seria uma jornada 
espiritual, e que também simbolizasse a jornada da minha busca interna espiri- 
tual para entender os eventos que descrevi em Vipassana. 


A ida ao Peru, sozinha, teve um impacto amplo sobre a introspecção, o diálogo 
interno, as suposições e questionamentos. Esses questionamentos, na verdade 
as respostas a eles durante essa jornada específica, traz elementos não limitados 
a suposições rasas. São impressões que ficam com o corvejo do Condor, tem 
um lado místico e sensações intuitivas, bem como experiências inesperadas 
sensoriais que se conectaram nesse meio orgânico. 


Aquilo que não foi propriamente estabelecido como algo orgânico, mas como 
transcendência, como uma experiência de um dos sites, mas que acabou se 
transpondo como um todo durante essa jornada do meu eu, sozinho, mas 
num momento ainda de condições de independência financeira. 


Aquele primeiro momento de individualidade celebrando as férias suprimidas 
em muitos momentos de trabalho, trocas de emprego, contratos que foram 
claustrofóbicos, e marcando uma mudança muito mais profunda do que a 


celebração do costumeiro almoço de perda de emprego, essas férias, foram o 
marco de celebração da mudança definitiva da vida. Eu tinha a intenção de 
registrar anotações bem simples de diário de bordo de uma viagem, mas isso, 


após o tempo passar, me converteu numa pessoa a bordo da vida que era para 
eu ter seguido, e esse marco realmente está delimitado ali. O ponto final defini- 
tivo para São Paulo. 


Além dos locais, do meu interesse em outras áreas, além do fato de uma 
simples viagem, havia a imersão no lado místico ancestral, nas culturas ances- 
trais, que também vieram para minha escrita, vieram para minha alma na reali- 
dade. 


Quase desisti de escrever e por vezes desprezei esse projeto, como sendo 
medíocre, como mesmice de quem pode viajar e acha que aquilo se torna o 
que é. Não se trata disso. Não se trata dessa prepotência, ou de uma soberba, 
se trata que aquilo que eu estava vivendo de 2000 a 201 | não havia ainda me 
mumificado, não havia sacramentado o teor de mudança espiritual, mas ali, ao 
pensar naquele ritual de renascimento e nas experiências dimensionais e efeitos 
impossíveis de racionalizar, somados ao que vivi criaram em mim o sítio arque- 
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ológico da minha vivência espiritual expandida. Além 1966. O primeiro teor 
desse renascimento, me soou erroneamente como superação, ao menos em 
relação à minha amiga que impunha um bloqueio. Depois a compreensão do 
que vivenciei me redimensionou esse horizonte e tudo que eu devia. Essa 
consciência se deu após, e impactou tudo que vivi, escrevi, entendi, sentie o 
que sou agora. 


Adytum e Arcanum foram projetos anotados em simultaneidade. Sua escrita, 
decidi, se dará nessa comutação. 


A lista de músicas, elaborada em mesma época, esta contém temática peruana, 
eletrônica, meditativa, relacionada a sensação de antiguidade. Foram músicas 
que senti intuitivamente conectadas com o meu momento 201 | e 2020. 
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CI ne E 
Em da Ri nR=s 
Es asa 


DIA DEZ QUIPO INTRODUÇÃO 
6.) 


O dia de começar o último capítulo, Aymara em sua imersão, as imagens, as 
falas documentadas de suas pesquisas ecoaram em lágrimas do sono, e os 
espectros, estavam sem anotação nas elipses do mapa mental. Ela desceu 
ircundando novamente e a noite a tomou em um manto têxtil. Aquela água 
continha um espelho negro da noite, no umbigo da espiral dos olhos de água, 
em específico daquele. Aymara retirou as gramas boiando a água e dela preen- 
cheu seu cantil. 


o 


Um efeito eletrostático perturbou a pele da tez, o tegumento de alvura, como 
um último beco que reconhecesse ao despertar em sua casa regressa. Mas 
ainda estava naquela rampa por último em três degraus, não pode deixar passar 
despercebido. Ela se apagou em materialidade à medida que acendeu como 
aquela luz dourada, mas neste dia branca, prata em purificação. O remolino 
ventava vorazmente sobre o solo acima do nível. 


(..) 
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DIA CINCO PERURAIL 


[11 FeverEIRO 2020 20:26 | PREPARO DESDE 10H DESTE DIA | PLAYLIST ADYTUM 
INSPIRAÇÃO | ESTÍMULOS: LEITURA, MÚSICA, FOTOS DO DIA UM. | ROTEIRO DO CEN- 
TRO ÀS EXTREMIDADES. | ESPECTRO MATERNO-MATERNO. 


“Dia 26 agosto 201 |. São três horas da madrugada, hotel 
em Ollantaytambo. 


Pedi um lanche (receio daquele mal estar em Cusco), já tarde 
Está fazendo seis graus aqui, o aquecedor deste hotel é me- 
lhor, o quarto é todo branco, e tem um lindo banheiro que 
corri antes de comet, tomar um banho de imersão quente 
Agora a bagagem está mínima e estou com minha mochila 
sem computador. Ao chegar os ambientes apagados me de- 
ram uma impressão tétrica, mas cansada da jornada absurda 
de ontem, tantos sítios arqueológicos em único dia, nossa! 
Acordei com barulho de pessoas chegando no Hotel, era um 
cochilo ansioso para tomar o trem para Machu Picchu ainda 
muito cedo. Virá alguém me buscar. Acordarei às quatro para 
um café e antes das cinco me levarão para a estação de trem, 
Incrível, minha força se recuperou como uma renovação. De 
fato, aquele dia, voltando para Cusco, havia uma fenda na es- 
trada que não havia na ida, e o motorista me garantia que es- 
tava lá Não quis me assustar, aí ao chegar no hotel havia 
mais de um recado para eu entrar em contato com meu ir- 
mão. Eu liguei Ele havia se assustado com a notícia do ter- 
remoto. Acho que esqueci de contar sobre essa fenda no 
caminho que imediatamente me deixou em alerta. Aqui, O 
quarto aqueceu, consegui relaxar e senti falta de Wari” 


As horas progrediram lentamente até quatro, Aymara pensava em solidão plena 
e tensa, com a sensação de abandono, e os pés doloridos foram esquecidos. 
Os objetos da mochila foram reorganizados prestimosamente, casaco de cor 
uva impermeável, máquina Canon EOS. Camiseta manga longa branca, uma 
calça extra, netbook, carregador do celular, pequenos objetos de higiene. Ela 
vestiu jeans, seu tênis de montanha e puxou o cordão de nylon de ajuste e 
largou a trava. Guardou porta-dólar na cintura e vestiu a mochila triangular 
vermelha. Ao cerrar a porta do quarto, levou consigo que sabia enfim porque 
Nasca colocara no caminho de sua filha coisas relativas à sua habilidade. Ela não 
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por admiração, por um reconhecimento instintivo da perda anterior, como 
recuperação estimulava ter algo que assemelhasse. Curioso serem característi- 
cas muito relevantes e não comuns, como idioma alemão, fotografia. Fosse 
inglês, seria clichê. Fotografia até passa. Mas dos idiomas, alemão era mais difícil 
e incomum, que não agrega muito profissionalmente, a não ser pelo fato da 
dificuldade, equiparar capacidade — pensamentos deslizavam. Aymara pensava 
no espectro Maternal, e nas sombras de quem poderia ter incorporado à “avó”. 
Esse espectro sempre remetia para a mãe de Nasca mesmo, Sicán, era rele- 
vante que ela se mantivera muito afastada, os tantos quilômetros de distância 


maior parte da vida. Isso muito preocupava Aymara. Como poderia assim 


resgatar ela o débito de a ter expulsado quando engravidou? — Quase ouvia sua 
voz. 


A luz muito mais rápida que os lentos passos temerosos no corredor de ecos 
completamente vazios e plenos da noite, logo estapeou com as sombras da 
noite abruptamente, que a fez apressar-se à escadaria que dava passagem a um 
Jardim, uma luz débil brilhava a textura da escada, os passos lépidos desceram 
um andar, entre os arbustos do caminho margeado em gramado sinuoso se 
insinuava entre as folhagens sugerindo como alento ao medo, ela recordava o 
casal de papagaios verdejantes que vira no almoço do dia anterior como amule- 


to. Encontrou o saguão aliviada e conversou com o recepcionista de plantão. 


Hola! Buenos dias! éPodrías decirme dónde tomaré café? 


" iBuenos dias! Ve allí, a la derecha, hay una mesa con luz encendida. 
- Porfavor, si llega mi transporte, avíseme. 
- Por supuesto! 


Sorriu e caminhou, deitando a mochila ao canto da recepção. Um vasto salão 
com uma mesa com uma luminária acesa apenas, preenchia de espectros de 
pessoas relativas que não sabia como estariam incorporadas, quando e como 
se depararia com elas. No entanto sua impressão sobre abuela fortalecia, com 
um estranho ensejo deixado no passado tempo de sua depressão, um esbarrar 
delas tomando mesmo elevador. Isso fazia o olho traçar linhas de tristeza. Era 
uma ponte que houvera sido arrastada na vazão assombrosa de um temporal 
devastador. O recepcionista apareceu trazendo uma xícara branca, uma cesta 
com pães, manteiga, geleia, bule com café e outro com leite. E assentiu que 
estava bom! 


O café amargo percorria a garganta quente, o coração aquecia, os batimentos 
estavam acelerados, e os tons escuros invadidos com pequena auréola de luz 
onde Aymara estava, fazia-a perceber o deserto de seu abandono. No entanto, 
sentia que teve esse contato, vislumbrou o espectro materno do materno, e 
que de alguma forma, sentia como se o teto estivesse ornamentado de pluma- 
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gem do voo e de um horizonte que ainda iria se abrir diante de seus olhos. 
Sentia isso assim que o ritual, aquele dia, sentia nessa friagem súbita que regela- 
va de forma seca, como o céu era pálido e as cores alvacentas. Tinha uma 
atmosfera que havia mudado repentinamente ao cruzar aquela fenda na rocha. 
Sabia e confiava que o Condor estava em si mesma. Procurava sentir de fato 
que isso tudo ficou e a vida nova iniciara. O sal foi colhido da terra. Nenhum sal 
havia de ser assim. 


Dia cinco Perurail - Ollantaytam- 
bo 


Aymara terminou o café antes que fosse chamada. Ela ficou instantes encapuza- 
da pelas plumas feitas de sombras, por algum brilho irisado de um vidro que 
recobrisse a lâmpada isolada, como uma represa no ápice de sua capacidade, 
calada sob adobes que sedimentavam seu sentimento como lápide, mas de 
alguma forma um som por ele se propagava. Inaudível não, muito baixo, mas 
persistente. 


Enfim se ergueu e caminhou para o átrio, 
cujas portas de vidro anoitecidas dormiam. 
O vento parado. 

Nenhum movimento. Apenas um quarto. 
Aqueles minutos inundavam os olhos 

de coração apertado, 

e a iminência de alvorecer 

mais esperado. Ver a selva entrecortada 
das trilhas empedradas 


em seus mistérios guardados. 


Lúgubres faróis que giraram seus focos, um flash acendeu forte e fugiu para a 
rua, enquanto o carro emitia rangidos de freio agudos, assim como estalidos de 
suspensão desgastada. Porta se abriu, uma mulher desceu com seu cabelo 
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aceso de brilhos negros. Aqueles fios petrolíferos pesados e inertes. Aquele 
olhar oblíquo e face arredondada, vestida corada, em brancos dentes que 
diziam: 


* Sefiora Aymara! Soy Yawar. 


— Hola! — Com um sorriso mudo, ela recostou a mochila em seu ombro es- 
querdo, alternado contra sua bolsa. Enquanto que Yawar estendeu prontamen- 
te a mão já aliviando o peso e retirando para colocar no porta-malas. 


Já com as contas encerradas, o recepcionista se enterrou por trás do balcão, 
que mal viu o tchau que ela fez. A porta lentamente fechou enquanto que o 
carro engasgava ao virar da chave, de puro entorpecimento do escuro da noite. 
O carro saiu lento nas ruas desertas, entre imagens que iam aproximando 


quando algum poste iluminava. Um tuk-tuk esquecido. Ao chegar na estação a 


guia pediu para ela empunhar o ticket para poder adentrar à estação e que lá 
estaria sozinha e o trem partiria na primeira hora. A estação tinha luzes âmba- 
res que alaranjadas contrastavam com o azul predominante da estação e céu 


profundo da madrugada. Aymara passou pelos portões com seu ticket, trêmula 
de ansiedade, pegou sua máquina na bolsa e tirou duas fotografias da estação 
ainda deserta de turistas. Enquanto esperava, resolveu gastar alguns soles com- 
prando um frasco de repelente. Por um tempo seus olhos nadavam nesse mar 
repleto da noite de si mesma, em sua liberdade do frescor do prenúncio em 
uma sonata de amanhecer entre as janelas do Perurail para Machu Picchu. O 


frescor da brisa ficou brincalhão, num primeiro lumiar que deu um desmaio no 


azul e dormiu pouco a pouco cada uma das estrelas que cantarolavam os dias e 


dias das angústias bordadas numa espécie de travesseiro de coração, com linhas 
tão lindas, de cores e desenhos incríveis e delicados, mas que cada uma delas, 


foi costurada com uma perfuração de agulha na carne e dela sangrara uma gota 
de vida. 


Amanheceu e a plataforma se apinhou de gente com mochilas e malas meno- 
res de todas as cores e formas. Todo tipo de bolsa descolada para viagem. 
Chapéus e bonés, fragrâncias e suores da janela da aventura. A selva, relva, 
pedras das margens do rio, trilho, apito, braços alternados, em movimento da 
corrida que desacelera, rodas férreas faiscantes no azul desabrochante de um 
cacho de Hortênsia que sorri com os orvalhos brancos das nuvens colhidos 
como pérolas de ilusão passageira. 
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Rei AMENA Ss 
a w : 


[ILLUSTRATIO 6] 


Olhava. Olhava e lentamente subiu os pés nos estribos dos degraus do trem, 
eram mais de seis horas, o céu ensaiava nascer do sol, as pessoas ruidosas iam 
tomando bancos junto às mesas, quatro em quatro, e na minha mesa, havia 
franceses. Eles estavam quietos e por vezes cuspiam frases de uma vez. 


A tripulação organizava e servia cafés. Aymara enfiou o guardanapo na bolsa 
como suvenir. O deslizar se fez perceber em mesma ondulação com o jorro 
do rio Urubamba. Turistas se ergueram e as máquinas piscavam para os picos 
nevados que lambiam a janela superior. As águas verdes do rio hipnotizavam 
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enquanto que as ramagens da mata chicoteavam as costas dos pensamentos e 
sentimentos, como uma autoflagelação, uma lembrança ácida e cortante dos 
dissabores que tal criatura do bordado de seu céu sabia realmente como per- 
manecer e tornar esse verbo mais permanente que o decorrer e o lembrar. 


' Bonjour! D'oú venez-vous? 
“Je viens de São Paulo, Brésil. 


O olhar aquiescido desanimou o ímpeto para qualquer outra pergunta, e o 
casal deu braços, a outra enfiou-se a tirar fotos. Aymara se entregou ao voo 
sem asas pela companhia das águas revoltas vívidas daquele verde pálido quase 
água marinha. Ali estava tranquila que não iria estar em uma altitude que fizesse 
escurecer mais a visão. E os olhos aprofundaram no tempo deslizante. 
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Aymara esgueirou seus dedos entre o zíper que aberto fora, para pegar um 
atilho de pequenos cordames de alpaca tecidos como um trancelim, com mais 
um novelo de alguns trancelins dupla cor, e iniciou amarrar nós como quipos 
incas a contar mais a aventura, 


“26 de agosto de 201 1. 8:15. Perurail Ollantaytambo à 
Águas Calientes, 


Estou sentindo a incrível sensação aberta do peito de estar 
na plataforma à espera desse trem! Como se eu tivesse entra- 
do num céu ormamentado de estrelas e cometas laranjas e 
incríveis pássaros da noite rondassem e capturassem como 
suas presas estranhas linhas que amarram minha vida a um 
nó que não compreendo e do gua! penso que desatei Mas 
aquele quipo” era tão complexo. Eu pensei que tudo se inci- 
nerara e as cinzas tinham tomado forma de plumas de gran- 
des rapinas daquelas encostas de Pisac. Aquele rochedo. 
Aquelas aberturas. Estou fiando algo que jamais imaginei e 
suponho que nessa nova língua daqui distante tempo, pode- 
rei entender esse tecido como nós dos meus tendões ou as 
fibras que recobrem incorporadas em um órgão só, que me 
faz ter essa capacidade tão intrigante da maternidade Sinto 
essa contração. Sinto esse ciclo, nas revoltas das águas carre- 
gadas de gelo e verde. Sinto esse manto branco como um 
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horizonte ao qual ainda não ascendi, mas como que já tives- 
se feito parte de algum patamar de vida.” 


N 


Ela separa dois trancelins, os prende na corda mãe, e no mais à esquerda 
trança um nó de duas voltas, e um nó de seis voltas mais abaixo, no outro um 
nó de oito. Assim termina a data contendo o dia. 


Um tripulante aproxima com novo copo de café, um copo mediano preenchi- 
do pela metade, ali tinha a ausência, todavia sorvia aquilo que não faltava, 
olhando o Urubamba seguidamente como passando os dedos na pedra água 
marinha, como passando a mão nos cristais justafluviais apenas com o vapor do 
pensamento. Sentia vivamente a lembrança de Nasca, tinha a visão incongruen- 
te do ângulo mais baixo. Um vozerio a interrompe nos longos momentos 


massageados de verde e serpes. 


— Pasajeros! Pasajeros! Justo delante verá el letrero de Machu Picchu y luego un 
portal de piedra a la izquierda, donde comienza el camino Inca. 


Ouviu-se ruídos múltiplos farfalhando roupas e fechos, o arranhar de sapatos 
emborrachados, e tampas de máquina fotográfica espocando como vinho 
espumante. Murmúrios marmorizados de qualquer coisa que se pensasse não 
ser sua língua mãe. Aymara preparou sua máquina e se levantou deixando cair 
seu acanhamento e tomou fotos seguidas inclusive da placa e o portal. 


Falta pouco, cerca de uma hora até a estação. Creio que todos se diziam algo 


similar, quando não observavam algum detalhe inesperado. 


“O que foi antes será afinal o final. Quando eu entender, não entenderei mais.” 
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DIA QUATRO MARAS 


Chinchero 
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Aquela sensação de prontidão, tudo que deveria ser relevante estava comigo, 
inclusive a roupa já vestida, a grande mochila para todo essencial, as malas com 
ha- 
do que colocara. Eu dormi pronta, a iminência era relevante. De hora em hora 
abri os olhos, me sentei três vezes e me certifiquei dos sons entreabrindo a 
porta do quarto em Cusco. A temperatura cortava meu nariz, no choque da 
calefação. Não podia descuidar. A manhã me despertaria algo inusitado, disso 
eu sabia, na primeira hora, as águas permeadas de um teor secreto ígneo, 
avava-me os olhos curiosos e meu vigor saíra da tumba. Não podia me recor- 
dar, esse rosto que olhava enquanto escovava os dentes, meus olhos pareciam 
natos, a luz da pele parecia rósea em leite, eu sentia que meus poros e suas 
sombras desapareceram. Sobretudo eu me sentia nesse momento como 
renovada. Claro que me remetia àquele ritual. O pensamento circundava 
aquele umbigo, aquela estranha sensação frígida e de Sol branco gritante de 
calor de uma queima indescritível. Antecipada da hora deixei as bagagens 
registradas no guarda-volumes e me dirigi com mochila e minha pequena 
mochila triangular ao salão, nem poderia assemelhar-se em nada àquele café 
insosso de minha náusea. Estava enérgica, ágil, precisamente me esgueirei à 
cadeira negra entre paredes cujas pilastras do átrio eram robustas e pareciam 
sustentar vigorosamente as fraturas de um sismo. 


uma algema amarela anelando seu fecho, um lacre numerado amarelo serr 


“Quarto dia, Cusco, 25 de agosto de 201 1. 6:30. Café 


Tenho que dizer, estou melhor ansiando agora, como dia de 
me reencontrar comigo e estar plena de mim. Meu estranho 
espectro, minha antiga sombra angustiante, ficaram sangradas 
em uma coisa bem estranha, já contei, então, espero hoje 
descobertas e galgar novas altitudes. Lembrei de meu pai to- 
da noite, ainda percebia a jornada sofrida do seu cimo mais 
alto. Percebia a carcaça e o desprendimento. Todavia em mim, 
era mais uma agonia, uma a mais que não queria, que nague- 
le tempo não dava, que nenhum tempo me respondia. Agora, 
ilesa, sinto o medo e a plumagem. Se dela toda fizer manto e 
palavras que risguem esse sangue, essa vida, terei então de- 
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senhado o céu, suas nuvens e suas tempestades. Comprei 
uma blusa de alpaca que é perfeita para mim, para meu mari- 
do, meu filho, e coisas que combinavam com cada irmão. 
Uma echarpe muito especial verde.. Mara” 


Rabiscou com gesto riscado o M com pernas que desciam todos os patamares, 
e depois ela voltada a caneta para o resto da assinatura, como onda de mar 
confinada na pluma do voo. 


Seu olhar cismático entre as frutas não tão brasileiras, nem tão diversas, en- 
quanto que algumas poucas pessoas já estavam com a caneca de chá de coca 
ntre os dedos; ela degustou avidamente pães, manteiga que poderia parecer 
de lhama — riu por dentro — mas geleia era negra e interessante, o sabor 


é 
mplastava a língua da sensação do sangue, adocicado e ferroso, como que se 
ouvesse mordido seu e meu coração, e revivido da morte, se pôs e me pus 


o DD Do 


e pé num impulso leve e ultra. Ali já estava no hall o guia sentado, com olhar 
enfadonho, enquanto meu eu rapidamente passava no balcão e enquanto o 


Jovem pegava uma garrafa de água límpida, assim como se fosse de hábito, 


enquanto ela solicitava recados. Sem haver nenhum. Solicitava alguma notícia 


adicional temerosa. Não havia nada. “Eles não diziam nada”. 
- Hola Pachacutec! iqué tal? — prosseguiu - “Nos vamos a Maras? 


* Bueno! iHoy hay muchos lugares! Tenemos que irnos con urgencia. (Estas mejor 
hoy? 


- Demasiado! Vamos a la muchedumbre! — Rindo-se, virou ao motorista entre- 
gando a mochila maior. Na calçada populosa andaram até uma van, havia 
somente ela consolidada e forte, o guia e o motorista. Uma visão terciária que 
lhe fazia ter um pequeno gelo de receio, mas Pachacutec houvera sido tão 
habilidoso, cuidadoso e prestou tamanha ajuda e orientara tão bem nas circuns- 
tâncias no dia da lhamita negra esculpida com face de sorriso. Sentiu o ar frio, 
mas já adequou melhor usando somente camiseta de manga longa com uma 
malha fina, o dia iria aquecer durante o tour, e talvez pudesse ficar sem o 


casaco impermeável lilás. 
Pachacutec certamente lembraria às três horas da tarde. 


Aymara conversava animada, enquanto que Pachacutec ordenava que conver- 
sassem em português, queria saber dos times de futebol, das novas novelas, e 
sobre as chuvas torrenciais de São Paulo, já que ela mencionara. De repente 
disparava uma pergunta do nada: Por qué viniste sola? éNo tienes esposo? 


Contrariava o rosto da estrada, a curva do espanto, a fronde dançante das 
árvores, Aymara informava sucintamente que o trabalho impediu as férias em 
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casal, enrustindo a verdade. Após freada, parou-se em uma feira de artesanato, 
arranhavam com cores alaranjadas o céu azul. Rumo a Chinchero, Aymara ali 
negociara compra de bolsas de tecelagem peruana, em tons laranja, vermelho, 
azul escuro, no costumeiro regateio. Enquanto uma família peruana sentada 
sobre tapetes, mastigava coca, ela se pôs a querer saber como era viver por ali, 
como as crianças estudavam. A conversa em um espanhol arranhado por 
ambas, a fez supor que talvez a senhora fosse de alguma etnia. Sentada diante 
de um tear de linhas coloridas, com pilhas de artefatos tramados empilhados, 


embaixo de seu chapéu de abas pequeninas, escondia um sorriso em rosto 


achocolatado com pequeno corpo arcado em vestes brancas ondeadas metidas 
abaixo de mangas longas de alpaca marrom. 


E, 


Aymara trançava cordões enquanto a van novamente pendia nas curvas e já 
tomada de horizontes de mirantes, de fotos entre as fumaças dançantes, os 
sentimentos de uma espécie de ancestralidade dava a colorir raios de sóis nos 
cumes nevados longe. Ela pensava em Nasca. Aquiescida enquanto rumava à 
cidadela, vendo a rosa dos ventos toda enfeitada, pensava nos profundos aque- 
dutos coletores em espirais furados no deserto, e na secura da vida pregressa 
de Nasca. Ela sozinha na edificação de pedras. Uma vida eremita. Uma nega- 
ção das membranas de sua placenta. Uma negação de fronde à raiz. Negação e 


o frio. Aquele vento enfrestado, uma espada invisível transpassada pela fragili- 


dade do rudimentar. E o adernar do carma, fazia uma inclinação contrária? Fazia 
noutra vida, a busca do aconchego entre uma família, entre braços do homem 
que era o marido, aliás o marido que não seria mais. Entre paredes sólidas e 
residências cada vez mais abastadas? O adernar daria uma escolha entre filhos 
ou patrimônio? Por que uma filha única? Riqueza ou fertilidade? Que desenho o 
céu se alimentaria? 


A van de um solavanco arrancou entre ruas meio pavimentadas com pedras 
retangulares grandes, com ar empoeirado, com paredes caiadas em branco 
apagado, e base de pedra entre arcos e estilo colonial espanhol, com muralhas 
incas cicatrizadas no centro daquela maternidade, num caminho que lembrava 
pastos de Minas Gerais, entre lagos e pilhas de feno, gado esparso, que se não 
fossem os nevados e tuk-tuk azuis zunindo o eu de Aymara podia voltar ao lar. 


Uma muralha com alacenas? trapezoidais, guardando mistérios de vozes ocul- 
tas da vida que passou e que jamais Nasca pode ver realmente o desenho real 
configurado em grande amplidão dos ares. Era um vínculo que mais a feria pela 


negação, a negação sangrada e entoada pela fumaça quase extinta de antigos 
vulcões, mas que de alguma forma impregnava uma fragrância de fuligem na 


costura dos cordões quipo enovelando as linhas da vida, trancelim vermelho 


2 Alacena - es. - Vão oco de uma parede, na qual podem ser organizar como armário, 
pode ser um nicho, um vão, no qual se armazena. 2. Guarda-roupa com portas e pratelei- 
ras para armazenas alimentos e, ou utensílios de cozinha. Referido no livro Descobrindo o 
Peru, aos grandes nichos portais do muro incáico de Chinchero. 
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rubro fosco e brilhoso. Com o barbante feito a serpe entalhada na pedra do 


sacrifício, como serpente de sangue. 


As rosas dos ventos, personagens à parte, quase todos ornamentados, com 
figuras esculpidas em cerâmica, elementos como milho, fogo, plantas, estavam 


nas lanças que traçavam os pontos cardeais e as regiões talvez... Aymara toma- 


va fotos e a singularidade lhe dizia daque 
ocorrido tão peculiar e tão estranhamente vívido. Como as paredes incas que 


não puderam ser destrinchadas de suas 


ali permaneceram 


e se eternizaram. 


Aymara caminha com Pachacutec entre 
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la sensação ancestral de elo, como um 


formas talhadas em encaixe travado e 


ruas com barrado de pedra nas casas, 


crianças coloridas, cabelos negros e grossos, vento que não resfria, cores páli- 
das da vegetação, árvores de verdes esquecidos ao longe, ao longe. Os passos 
entre o centro têxtil, entre lojas, badulaques, mantos, gorros, tapetes e cerâmi- 


cas ao estilo faiança, mas não, bem peruana, pintada e por vezes sulcada, em 
motivos curvos e geométricos, combinados com figuras antropomortas. Entre 
ruelas vincadas de uma sarjeta ao centro para escoar da chuva em degraus, 
dava ao topo da colina, entre casario e antiga igreja. 


Um lençol enrugado pardacento que descia a colina seguinte, em falsos pata- 
mares, entre barrancos se tecia um cultivo de batatas, que mulheres sentadas 
em rodas mascavam a deixar ao Sol em secagem, tal qual faziam ancestrais. 
Mães e filhas, no relento de sua unida vida de ensinamento. Olhava Aymara 
com olhos de encanto perdido, de algo que não sentia mais debruçar aquele 


manto no ombro. 


Patamares simétricos desciam a escada invisível de níveis, de germinações em 


espera, no silêncio 


do vento. 


Pachacutec retrata Aymara, sobre o painel de ruínas incas, não se poderia 


imaginar que aclimatação ela se subme 
poderá trazer um tipo de asa, feita de manto de plumas coloridas dos pássaros 
nativos. Não se pode saber que pássaros tecerão essas asas que sobrevoam 
Nasca, que flutuam sobre pictóricas figu 


Zero, 


Naquele pátio, um paço de fronte a igre 


as peruanas vend 


iam artigos diversos 


Quando fui conversar, a mulher, de algu 


louvor, arranhava 
imperdíveis, de su 


entre outras coisas, mas embora ela qui 
eira com Aymara, como se fossem amigas, como se pudesse 
ir gigante entalhado em forma de perfeição a um buraco 


pática e conversad 
encaixar um men 


inglês, e disparava a 
venires inesquecíveis, 


eria, ou que visão o horizonte altivo 


ras indecifráveis ao horizontal do nível 


ja cujo caiado vinha escorrido de lama, 
coloridos embalsamados de alegria. 
ma etnia regional, sabia Português com 
negociar e apregoar grandes ofertas 
enquanto que o diálogo desenrolava 
sesse vender, foi suficientemente sim- 


formado na parede do coração. Ah por um instante, conversar alegremente a 
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fez esquecer quem era, quem fora, onde estivera e o que perdera. Ao se 
afastar, dois passos adiante, com bolsas coloridas abraçadas pelo antebraço, a 
pedra se fragmentava e ruía em areia no chão. 


Pachacutec em singelo jeito de apressar a estada, perguntou o que mais deseja- 
va comprar. Ela disse: Uma caneca especial colorida para chocolate quente. 


- Tchocolath??! — Sorriu, e abriu alas por entre ruelas com diversas lojas de 
objetos artesanais. Até que numa esquina, ela entrou. 


Entre as prateleiras havia uma contendo inúmeras canecas gordas de cerâmica, 


com o interior vitrificado, adornadas de pinturas coloridas temáticas. 
- Achei! Essa!!! 


- Bacana! — Respondeu Pachacutec, com olhar matreiro de quem sabia onde 
levar o turista, meio se sentindo orgulhoso. 


- E essa tacinha também! Meu marido vai gostar! 


Tomaram entre portas (da van) que cerraram como grandes armadilhas que 
caem quando uma cabeza clava? fosse, como imaginado por Aymara, grandes 
dunas de areias, enquanto a estrutura arquitetônica colapsava. Ao entrar em 
movimento, Aymara enxergava nessas figuras bizarras seu próprio novelo preso 
em fendas das suposições sobre o espectro do amigo de Nasca em sua vida na 
casa de pedra. Ela configurava as silhuetas dessa ou daquela pessoa para ver se 
o entalhe encaixaria na fenda dessa lacuna. E ficava tempos e tempos conjectu- 
rando os aspectos do elo e a relação existente na vida real atual. Nesse dia, o 
quipo tinha essa linha, de cor amarela, ela dava um nó de duas voltas e não 
sabia como fazer o nó de zero e assim não conseguiu descrever essa amiga, 


que era uma cerâmica que guardava a vida além vida. Quem seria esse espec- 
tro amigo, e quem seria o avô da Nasca? Suas mãos percorriam as ruas cerã- 
micas espalmadas e com gosto dessa terra. Chinchero e as rosas de vento sem 
direção e os diálogos ternos das cores que vem e vão. Enquanto na estrada a 
van para a uma fila indiana de cuyes> pulando graciosamente para uma relva 
rasteira deitada em brisa. 


A 


3O guia pronuncia um termo para chocolate, mas não sei ao certo se haveria sido uma 
variação para o inca, a palavra original asteca, do idioma Náhuatl - 'xocolatl”; e Maia como 
“chocol haa”. [Ref.42] 

+ Cabeza clava - es - Escultura de seres míticos da cultura Chavín, pré-incaica do Peru 
antigo. Monólitos em Huantar, nessas formas de cabeças preenchiam locais vagos nos 
muros de pedra. 


5 Cuy - porquinho da índia comum no Peru e nos Andes. 
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Rumo à nordeste em paisagem pardacenta, brilhantemente confeitada de um 
Sol que esquecia de arder nos rostos. A van sacudia entre estradas até uma 
vista que abria uma planície a findar nas conjecturas que encerravam em nichos 
ocultos sagrados o sagrado do trânsito espiritual. A vista continha nuances 
delicadas que contrastavam com o verde gritante brasileiro. A luz configurava 
algo indefinível, entre a dança dos ventos nos cabelos entre os momentos de 
silêncio e por vezes explicações do guia sobre algum ornamento incaico da 
roupa imperial de Pachacutec a quem prestava honra. Aymara aquiescida olha- 
va a estrada e grandes placas indicativas dos sítios arqueológicos sentindo gosto 
de exultação ao conhecer o milimétrico encaixe das pedras das sólidas constru- 
ções. A constatação a cada local, dessa solidez sacramental dos fatos que enfim 
permanecem, enquanto que os ornamentos desaparecem nas mãos da cobiça. 
Após uma hora, a van toma assento entre diversos veículos à beira de Moray. 
Ela desce naquele descampado intrigante, até a encosta que dava vista a todos 
aqueles círculos de patamares enterrados em uma depressão. Patamares arqui- 
tetados com muralhas de pedra, assentamento de pedriscos para drenagem, 
compactação de terra e camada de vegetação rasteira. 


- Aymara, não haverá tempo para descer, demora quase uma hora para ir e 
voltar, e tenemos Maras adelante. Vou com a senhora até um local ali de mejor 
visão. 

- Ah, mas tem gente descendo lá! Por onde? O que significa esse lugar? 

- Los incas se prepararon con la aclimatación de las especies agrícolas, migrando 
las plántulas de un nivel a otro, preparándolas para ser resistentes al clima. Era un 


laboratorio botánico. Há turistas que aprecian deitar ao centro de Moray no 
primeiro nível e acham que há energia cósmica, algo assim. Otros meditan. 


- Aquelas pedras são escadas? — Aymara notou uma silhueta se equilibrando a 
passos largos em pedras muito largas espetadas nos paredões de pedras, uma 
mais baixa que outra adiante, que davam essa escada. — Perigoso! — Afirmou 
estupefata. 


* Bem cansativo ir até lá. 
— Mas aqui, Pachacutec, a altitude é menor? 


* Naverdade, não. Estamos quase na mesma que Cusco. A Machu Picchu será 
menor. Aqui 3500 metros, mas você deve estar, mas aclimatada. 
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Aymara retirara a cachemira antes de Chinchero, embora a temperatura ainda 
fosse cerca de sete graus, talvez o corpo estivesse queimando muita caloria e 
por isso era mais fundamental o casaco impermeável, e não o grosso, apenas 
corta-vento. O cabelo se ressentia de um certo ar seco, enquanto que a cor 
estava sangrando o mistério, enquanto sentia que de certa forma a pedra 
fundamental do espectro amigo, Chavin tinha cabelos longos, não lisos, com o 
ouro da sua prestimosa atitude para com Nasca. Teria sido um outro amparo 
durante aquela terrível expulsão do lar ao ter engravidado. Era um tipo de 
complemento a que o povo Nasca gostava de tecer e ornamentar em cores 
magníficas mantos sacerdotais, que provavelmente tinham amplas nuances da 
variada plumagem usada a impor esse sentido do voo das aves e o arrebata- 


mento das almas no submundo para um novo ex 
de luz - sentiu isso- convergia, tinha também a calma da compre- 
ra possibilidade foi sendo cada vez m 


esse reflexo 


ensão. E a ou 


istir. Crê que Chavín tinha 


ais incongruente, desencar- 


nava para este espectro à medida que interferiu com intrigas para causar mais e 
mais o cisalhamen 


Aymara senti 


como ruínas 


desfei 


Tinha a harmonia 


unida de am 


cujo estriamento u 


Do estojo al 


mofad 


diante, nos passos 


a esse assentamento dessa pedra angu 
tas e erodidas do tempo, era como certo sacrário de Pisac. 


unida por emendas imperceptíveis. Posteriormente a figu 


bas pode delinear a figura que juntas perfaziam naquela fotografia 


erino se evidenciava. 


ado, Aymara sacou fotos digitais em modo automático. E 


brotou um novo que retirava de um pote preto de cinza tampa, que fisgou 


ponta do filme virgem encaixou no receptáculo da bobina, fechou, a trava 


estrilou, no visor havia a contagem reminiscente das fotos e dados de contras 
abertura, entre seus olhos que mediam a angulação do Sol, posicionava nas 
mãos de Pachacutec, para em seguida perder-se os ventos nos cabelos en- 
quanto olhava para a lente 55 milímetros da máquina pendente de vinte e 
quatro poses. Sentia profundamente o fluxo de jorro síncroton* de Moray, 
como as intrincadas sabedorias de cada plúmula das penas do Condor. 


poucos, tateava botão deslizante ao lado da máquina Canon, 
destravou e coletou o invólucro amarelo de filme quatrocentas asas, da mochi 


o das nuvens dos seus carmas para que seguissem longin- 
quas, apartadas por um imenso abismo. 


lar dessa vida passada, não 


ra 


m 


la 
a 


e, 


A sensação félea desaparecera do paladar da tez e do cristalino. A primeira 
visão do patamar seguinte, como uma estrela caída em luz de fogo, estivesse 
como meteorito do seu, meu coração. 


Maras 
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é Síncroton - acelerador de partículas no qual o campo magnético gerado por sequência 
de eletroimãs circular. 
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Aymara visualizou a figura zoomorfa, daquelas tantas pernas e andanças, na 
robustez de seu ovo gestado em seu próprio corpo, o seu manto e sua teia, 
aquele estranho rosário matinal de orvalho de luz, a aranha Nasca inoculava o 
veneno de sua dependência. 


Os solavancos estridentes do pedrisco inicial do caminho que afunilava, e afuni- 
lava, confinando estranhamente sua vida naquele serpentear árido e ansiando a 
iminente temporada das chuvas, Aymara questionava quanto tempo até Maras. 
O motorista deu-lhe mais este nó do seu quipo. Um cordonê branco com as 
amarras de dois na dezena e cinco unidades. Este dia anil marmorizado de leite. 
A van deu vertente num trecho asfaltado seu açodamento, e rangendo rotação 
deu esvoaçar às imagens laterais cujos olhos perlustravam. 


- Aymara, nas encostas de Maras são muitos carros na estrada estreita, por 
vezes tem que parque cerca de la pendiente. 


Ela assentiu abrindo as páginas estriadas de seu músculo, ela abriu certas me- 
mórias das suas dores lunares, as contrações que perfizeram a vida de dar suas 
mãos aos seus pequenos, cada rosto, cada choro, cada riso, cada tombo, cada 
dia. Ela sentiu tudo que era esse estirar uterino, a gestação completa de uma 
translação, a formação do grande aprendizado que isso gerava entoando quase 
como uma lira, entre esses cordames o som do ensinamento. 


Entre folhas que fibrilavam rajadas do vento da janela, escreveu. 


“Dia 25 de agosto 201 |, são dez e cinquenta, na estrada pa- 
ra Maras - Peru, 


Minhas mãos encordoam as próprias linhas, em nós de en- 
contros, como adjacentes cordas que se prenderam em mim, 
posso saber quanto pesa os quilos de cada filho, de cada 
momento que eles estiveram dependurados em meu ombro. 
Entretanto, agora sinto vontade de que eles estivessem vendo 
esse momento. Eu sei o quanto esse momento significa. Eu 
chegar à vertente de mim mesma. - Posso pensar que sorri 
agora - A alegria de ter o encontro consigo mesmo, sem a 
menor interposição do Sol e eu, sem a proteção ou encobri- 
mento, a visão que está se formando após essas ruas desertas 
de um povoado, nas encostas vertiginosas, O rio como a ser- 
pe de uma pluma inofensiva contida na cor intensa de uma 
gema. Sinto falta de Wari e de recostar no seu ombro. Mara” 
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Rodas que percorriam ávidas a estradinha comendo uma poeira decantada, 
com curvas que apareciam de surpresa e as rodas emplastavam uma manteiga 
da terra solta, a janela aproximava das relvas pendentes do barranco, abaixo da 
árvore brotava uma flor bastão-do-imperador” em raros locais úmidos. As 
franjas da relva quase espanavam meus olhos esquecidos. Repentinamente 
Pachacutec apontou a placa que o carro ultrapassava com pressa. 


— Maras! éLo ves? 


- Ah! A; para, para, quero tirar uma foto!!! 
- Ahora no puedo parar! — Bateu cinzas do cigarro o motorista. 


- Ai, por favor! Por favor! É muito importante! É meu nome!! — Quase berran- 
do, Aymara suplicava ardentemente em desespero enquanto a van destrincha- 
va a estradinha entre curvas e barrancos, deixando para trás. E prosseguiu 
quase choramingando; 


Z 


- E meu nome, fiz questão de vir até aqui! Tenho que tirar fotos em frente 
desse lugar. Só há dois no mundo e um deserto. 


— Enserio? 
Si si, si, si. 


Raspou rodas com os pedriscos que as frestas do pneu comiam. Ouviu-se o 
engate. A van desandando a ir em marcha ré. O guia tinha olhos arregalados 
morrendo de medo de alguém vir atrás. Aymara e meu eu, se perguntavam 
como ele poderia enxergar a estrada. E rodou e rodou até que a van escorre- 
gou um pouco do alto de morro, e a placa verde surgiu, quando a frenagem 
parecia que deixaria a van escorregar a descida. 


- Pachacutec, me ajuda com a foto? 
— Mara - Alinstante! Assim se diz em suaíe. 


Aymara sorria enquanto o tênis afundava no acúmulo de poeira, e de fronte da 
placa, a máquina digital registrava sua íntegra alegria. 


Era um prelúdio, uma música gotejante da fertilidade da vida, os lugares, os 
filhos, as mães... 


Seguiu-se então para aquele horizonte específico. Curvas estreitas engalfinhadas 
por outros veículos, nessa espreita do meu e seu eu, o meu ser em mim, 


7 Bastão do imperador - flor exótica de locais próximos à mata, Phoemeria magnificum, 
que tem um cacho de pétalas em forma de cetro, rosa fúcsia. 
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naquele instante Aymara olhava sem espelhos da alma, nas aspas de sua consa- 
gração. 


Então uma curva descendente deu vistas para o costado nevado de sal. As 
salinas margeadas em múltiplas piscinas rasas da água andina, preenchiam nuan- 
ces sutis de branco, de lua, de água, água marinha, um azulado pedacinho 
recortado do céu, deposto ali para secar. Como se bordado pelas nuvens em 
rendas cambraiadas de encanto. Ali ela estava, Dando Gracias a la vida. Enter- 
necida da linda voz, dos seus 'luceros" e 'sonido del abecedario”, a incrível capaci- 
dade de abraçar com a cantiga, todas aquelas salinas que distinguem o perfeito, 
Aymara desceu naquele mirante. Aos apelos de pressa de Pachacutec preocu- 
pado com congestionar das sendas. Aymara o ignorava. Olhava ao fundo, o 
longínquo existe! Era o rio Urubamba, que sangrava uma esmeralda exuberan- 
te, na várzea de plantio esverdeado que o acompanhava com culturas geomé- 
tricas. A montanha recortava suas revoltas, entre platôs de sal, e colina de 
pedra, com argila que sangrava o degelo. Os nevados entrecortavam o céu da 
sua alma e era único. Era única. O agora, o lugar e o eu. 


[ILLUSTRATIO 7] 


Acima dos ares percebia, havia o distinguir precioso da vida, graças a linda 
comoção, uma figura humanoide agigantada escorria entre os pedregulhos que 
a desenhavam, INasca tinha a própria natureza da vida, aquele enaltecimento da 


E Canção interpretada primorosamente por Mercedes Sosa, que tocou imprevistamente e 
juntou simultaneamente com o sentido do agradecimento. Coincidência. E deu pleno 
sentido existencial para a personagem escritora. 
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vida que trazia um dos brilhos mais lindos que pertencia e percebia de seu 
olhar. 


Nunca esqueceria. Um ensinamento que vertia e cristalizava em sais de Maras. 


Assim partiu. O caminho se abria acima. 


Meteoro 0llantaytambo 


| 24 FevereIRO 2020 | ArÓs 13:17, 16:25 


Quando se vestiu de estradas, em manobras apertadas ao meio passo de 
Maras, O sorriso de sal nevou seu rosto como que o céu descesse sobre ela, 
como que a echarpe do rio a envolvesse num espanto de esperança. Um 
rastro de poeira alimentava de calgem o horizonte, num escapar agitado, 
enquanto a pedra fundamental parecia estar sendo destinada. Aymara deposita- 
va uma espécie de olhar largado da ausência, o vale cantava o vento puro do 
tempo, naqueles grânulos brancos de decantação. Como uma espécie de 
consciência condensada, sua alma parecia adejar naquelas estradas sentindo o 
gelo guardado da luz do sol. Após hora chegaram nas ruas de Urubamba, entre 
casas de adobes, arbustos verdejantes e véus brancos da turbulência das águas. 


Deparou-se com arcos brancos que davam às majestosas escadarias ladeadas 
entre as folhas arreliadas do jardim e uma fonte jorrante de aromas que escapa- 
vam pela porta vasta de sombras refrescantes cerca de cinquenta metros das 
águas encurraladas de pedras do rio, cujas paredes ocre recortavam verde, 


com terraço de mesas com lindas toalhas de tecelagem andina que se impunha 
sobre pedras a certa altura, com escada que dava ao jardim traseiro, em árvo- 
res que rendaram a encosta rasgada de argila e arbustos da incerteza. Aymara e 
Pachacutec se acercaram da linda mesa que dispunha inusitadas iguarias, entre 
elas um Romeu e Julieta de uma marmelada feita de tomates apimentados com 
uma gelatina de palmito. Os rocotos” assados. Carnes e fiambres fatiados. Cere- 


ais e os milhos coloridos. Incríveis nuvens de uma sensação que sobrevinha aos 


olhos com as sombras de uma alusão, um aroma que trazia em si a ancestrali- 
dade tão miscigenada entre o espanhol e o Inca. Dava uma lembrança ao 
pensamento dançante em flautas peruanas, enquanto o vento era o sorriso das 


revoltosas águas, no silêncio de Pachacutec, Aymara saboreava a estranha 


? Rocoto relleno - receita peruana feita de um pequeno pimentão peruano picante, que 
pode ser verde, amarelo ou vermelho com recheio condimentado de carne. 
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sensação daquele bisavô distante, tão distante como sua proteção que se en- 
cerrou nas fendas de pedras de uma casa que jamais vira. Aymara dormitava os 
sabores tão incríveis da alegria sobre o acerbo da perda, perfeito das nuances 
de um arco-íris nunca percebido. Em sua poltrona, encostada no encordoar do 
tempo, havia estranhamente um presságio misterioso. Como o sonido arrulha- 
do de uma voz que parecia descrever o avistamento, algo que a luz trouxesse, 
e que respondesse realmente ao estranhamento que ela tivera do olhar daque- 
le senhor com que INasca no tempo de sua amizade se cercava. Aquele olhar 
era como o meteoro, uma advertência de um lugar que iria ter o lancear de 


sua força, o lancear do quanto talvez ele ainda mantivesse esse espectro Q'eros, 
que sobretudo se valia de proteger Nasca até mesmo da fumaça de um vínculo 
passado. 


Aymara sentou-se novamente com um pratinho de sobremesas, com doces 
diferentes, os quais ela poderia preparar pigmentação de desenhos. Pachacutec 
centrou alegria daquele momento de sua infusão em seus mistérios que isenta- 
ram das suas dores. Ela parecia carregada entre garras de um Condor, mas isso 
era apenas seu olhar esfuziante de contentamento, suposição. 
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Em conversas sobre os músicos, encerrava o almoço com a recomendação das 
canções do Alborada. Aymara não parecia guardar muito bem todas as novas 
palavras, num picuá de retalhos que ela bordava a amarração de suas nódoas. 


[ILLUSTRATIO 15] 


Assim ultrapassava a esquadria de madeira da porta madrilena, à escadaria, um 
casal de papagaios atados em calcetas suas canelas das garras, próximos aquela 
fonte, como binômio daquela voz, contracenavam beijos entre seus bicos, 
entremeados de chilros iluminados de lis, que então Aymara distingue a fala 
arranhada dizendo: “Abuelo, abuelo, abuelo. Colibri de Nasca”. 
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Aymara saciada entre os caminhos de pedra ao recanto que certamente lhe 
daria o patamar mais íngreme até então, com a escalada de grandes pedras 
entre escadarias e patamares, mas antes os caminhos e os sulcos centrais das 
águas e aquedutos conduzindo a vasta cabeleira, para alimento do Urubamba. 


— Aymara! Se não comesse seria bem difícil ter condições de arvorar Ollan- 
taytambo. Mira! Ali! — A van se aproximava do pórtico de entrada dos sítios 
Incas de Ollantaytambo, havia um rosário infindável que mais parecia os cor- 
dames do quipo ornamentados de nós coloridos. 


Ela olhava abestada para a subida enorme com uma escadaria a perder de vista, 
afunilando em ponto de fuga ao céu azul da tarde já adiantada. 


- Vamos subir, né? 


- Por supuesto! Ahora estamos repletos de rocoto. Sabia que há chefes de cozi- 
nha peruanos!º que receberam importante reconhecimento mundial? Gostaste 
da comida? 


- Ah, eu adorei. Eu achava que nada superaria o restaurante Dona Clorinda 
aquele dia, mas este, foi soberbo. Vamos subir! 


Esgueirando entre pessoas que subiam e desciam, pessoas no patamar à espera 
de uma brecha para entrar na subida, eles colocaram suas pérolas de suor para 
escorrer. Durante o sacrifício, a pergunta de como fizeram aquilo, com pedras 
cada vez mais agigantando-se perante o sacrifício dos passos em cada degrau, 
modificava a dimensão de cada problema em si, e o quanto havia de ter sido tal 
problema da vida, perante a grandeza de cada martírio pessoal. Era estranho 
olhar para cada pedra assentada, que dizia em duros contornos o peso da dor 
alheia à própria sensação de sua busca e pedaço arrancado do peito a bicadas 
de um pássaro. Pachacutec ia dando assopros flautados, como a memória da 
melodia enrustida nos ventos mais e mais espalmados ao peito da coragem; a 
de ver... 


Ver o horizonte da verdade ancestral do colibri que há dentro de si. 


nterromperam a subida ao meado em andança para os templos em ruína e a 
arga vista aos silos construídos na encosta sul fronte à parte principal. Enquanto 
O guia explicava, sobre alguns aparatos visíveis nesse sítio que indicavam alguma 
forma de facilitar amarração sobre aqueles volumes mamilares sobre grandes 
menires de pedra, que originaram de ulterior montanha, e que perfizeram uma 
vertiginosa descida pela serra do albardão bordejado de culturas de planícies 


naquele novo pórtico, e que essas grandes partes cingidas de rocha tiveram de 


19 Referência ao famoso Gaston Acurio. Pioneiro que levou a incrível cozinha Peruana ao 
mundo. 
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ser içadas em terreno deveras íngreme de Ollantaytambo, um dos últimos 
redutos incaicos a serem tomados pelos espanhóis. 


Contendo patamares prumados, incríveis portas trapezoidais, e um local sacro 
no alto, aonde aquele séquito de turistas perfilavam entre degraus as cores 
escorridas dos sacrifícios. Os sacrifícios que se colocam ao cosmo espiritual de 
cada um a se negociar alguma amenidade da vida, uma cura, um ganho, uma 
conquista, a permanência da abundância, um amor que perdido seja remido e 
infindável. Seja por qualquer visão e qualquer origem, o patamar daquele mi- 
rante com o quádruplo megalítico porfirítico!! branco gigante, quatro metros de 
altura, dois de largura e pesando cinquenta e cinco toneladas cada. 


[ILLUSTRATIO 16] 


Aquelas nuances iodadas contrastantes com um branco pulverizado no meio da 
textura da rocha, era imaginário um trono com os adornos emplumados das 
aves da selva Tahuantinsuyu. Aymara enquadrava a visão daquele pórtico mais 
longínquo do vale sagrado, com a opulência abastada desta cidade dos silos 
com a colheita perfilada em grandes cântaros, que ali podiam trocar com con- 
chas Spondylus lá da região de Trujillo diante de um imponente cujo crânio 
oblongo se destacava. 


| Porfirítico - propriedade das rochas com pórfiro, ígneas que possuem cristais maiores - 
fenocristais - incrustados em massa de granulação fina, que podem ter características 
vítreas ou cristalinas. - [Referência 3 e 6] dada pelo documentário Exploración Inca, e 
Guia das Rochas. 
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Aymara pode sentir o caminho que a levaria para Machu Picchu, com o olhar e 


um croci 
da vida, 
amargos 
osidade d 


ar agudo d 
osse para 
buscando d 
ourada do 
existido. No tremor 
sabendo que seus di 


fazia sua 


uma face que ela, 


esse espec 


entendia 
intuição q 


que assentasse cada ped 
reluzir para os olhos do 


chorar daquele 
de ouro do tem 


ugar anti 


Entardecer ensurdecia os passos 
garganta de sabores da chicha!?, O entardecer precedia a i 
a, assim supunha. Achava que ali cendraria 
ritual, mas um voo que i 


entes e a visão 
suas questões in 


tempo e distância. 


Como estar plena de silê 
maternidade, sentia-se e 
mundo. Quase encolhida 


imensidão ampla da serra 


salas e casas, um archote 
amor. Mas quando virou 


havia sepultado. Foi apenas u 


que se completari 
errogativas ao esp 


em sua direção, com a luz qu 


ncio, repleta de nenhu 
mpo 


na imensidão da altura 


breci 


um instante sentiu 
eimando laranja a 


por 


para 


para identificar o que e 


as de busca, o horizonte distante abaçanado d 
noite de estrelas, uma voz jamais conhecida em relação ao passado, 
asca, somente ela talvez sentiria algo superlativo. Aymara 
tro como ensinamento de paciência e tolerância, era uma 
ue revestiu os passos de seu coração para essa colina. 


Uma lufada gélida rasgou o peito. Sentiu num segundo, mão de 

ra ao longe e ao longo de cada significado, 
céu. Aymara sentia o vento ferir a face e o frio tomar 
sua veste. Repentinamente era como nudação e solidão entre as d 
do sacrifício. Onde estaria Wari era uma parte da planície q 
igo e impregnado do sacrifício sub 
po — O Sol. 


junto ao vento. O entai 


aqu 


ra aq 


o Condor, com certa avidez de sua exaustão de sacrificar 
cada degrau com seus filhos, fosse cada degrau de dias 
iluir no subterrâneo da língua o dissabor e a distante afetu- 
espectro Nasca em um aleitamento sagrado maternal não 
da altura e músculos distendidos, ela umedeci 


a os olhos, 
e Quechua 


asca como 
em branco 


ores doces 
ue acamava todo o 


ime ao Deus, à luz 


rdecer empapava a 
da para Águas Cali- 


nicia, precisa grande 


ma palavra e mãos mornas da 
da para acalentar os filhos que trouxe ao 
, à imensidão ampla do vale, a 


ela bólide cruzando o céu 


os lados, um archote entre as 
a noite fria que havia s 


ido perder a mão daquele 
uilo, o costado verde já o 


m vislumbre, como aquele gesto de mãe, que 


encapuzou o rosto de sua filha diante dos seus e meus olhos, como algo que 


faria, mas que alguma escuridão da dimensão era proi 


Os degraus 


bida. 


oram extenuantes a cada ponto que descia, e aquelas pessoas 


minúsculas embaixo foram aos poucos voltando à horizontal. Em Nasca, talvez 
aquele meteoro em um poço de água se esconderia; numa ruína espiral mar- 


geada de pedras de paz. 


A van estacionou frente ao hotel em Urubamba, repleto do silêncio das luzes 


apagadas, re 


!2 Chicha - bebida fermentada peruana. 


pleto de quartos vazios e folhagens estáticas. Quando cerrou a 
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porta, jogou a mochila sobre um baú em pé de cama, retirou o tênis e ligou a 
água quente na banheira branca como porcelana. Olhava em si, as palavras que 
voejavam sem que conseguisse anotá-las, como seres entre as vestes sagradas 
feitas do voo dos pássaros. 


25 agosto 201 |, Ollantaytambo. A escadaria penumbrosa 
ecoou meus passos, como cada ventrículo compassado em 
alternância simples do meu andar, que bem no fundo daque- 
le lugar remanescente de algum fulgor apagado na solidão e 
nos quartos vagos intensificava a sensação de uma ligação de 
ambidependente germinada nos corações adjacentes que pa- 
reciam disputar espaço em mesmo peito. Eu e Nasca nos ob- 
fetos de alguma mesa ritualística um sangue pactuado houve- 
ra entremeado nos rasgos da rocha do mundo superior, tal- 
vez.. Sim, talvez, Solidão que me calou como estivesse nas ca- 
vernas ocultas em busca de uma fonte milagrosa em escadas 
espirais. 


Rabiscou e rasgou essa página que amassada ficou no cesto, do qual recolheu 
mais tarde, alisou e anexou na margem faltante. 


7 SEDA TO JE) PA 


MRRR ROMRRO 


DIA SEIS MACHU PICCHU 


MachuPicchu 


| 1 Março 2020 16:40 As 21:40H | ESTUDOS E ESTÍMULOS POR TRÊS HORAS. 


A rápida escadaria ao desjejum solitário 
da manhã jorravam sem alarde uma 


naquela pequena hospedagem, as águas 
profusão de vapores, a janela da noite 


beirada das pedras e os zunidos dos mosquitos repelidos, Aymara estivera 


extasiada na sombra do recolhimento, 


dendo com um signo perfeito da direção, a cruz verde que vira 


ventos, a dizer na voz daquelas águas 


nebuloso, um nevoeiro que entrava pela porta enquanto a fumaça do café era 
invadida por um jorro de leite do bule, os pedaços de mamão deixaram uma 


calda esquecida no prato, e 


cruzeta peruana de prata, os amuletos 


terceiro nível. Ela estava refeita, os cabelos calados, a jaqueta impermeável lilás 


sobre manga longa branca, e as rosas d 
Assim, com pequena mochila artesanal 
trem Perurail deserta àquela hora da 
ponto de ônibus para Machu Picchu qu 
de turistas diários. 


ela estava adornada dos círculos esmaltados 


seu pernoite das indagações, se respon- 
nos quatro 
— A vida brota. Era bem um sussurro 


e 
que tinham que perfazer sua jornada do 


e prata do seu predileto par de brincos. 
, e sua bolsa triangular, desceu a rua do 
manhã ao local próximo à ponte, um 
€ já amarrava pessoas para um milheiro 


Cinco e trinta, dali em diante coalharia de gente, ela retirou rapidamente o 
caderno, ainda sentindo efeitos dos drinques precedentes. 


“Dia 27 de Agosto 2020. 5:37h, Estação de transporte para 
Machu Picchu. 


Acabei de tomar café com pão e frutas, uns goles de suco, 
comprar uma garrafinha de água, e sair ansiosa com antece- 
dência demais. Estou aqui à espera do guia da agência turís- 
tica Condor. Estou sem ar. Parece uma selva ali adiante do 
curso do rio, uma selva coberta de névoa, a luz cinza prateia 
e tudo está opaco. Meu senso de solidão parece minh'alma à 
espera do Condor, com tudo que se fez perceber nessa sen- 
sação angular de um eu que esbarrou na vida importante 
complementar e não conseguiu ater as mãos para salvar O 
gue era preciso. Aqui estou a refletir, são outros espectros e a 
expectativa do que a energia de Machu Picchu pode me dar. 
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Eu anseio pelo horizonte e a visão da construção ancestral. A 
altitude não é exagerada, no entanto os patamares estão ao 
limite de encostas íngremes da Pachamama. O tempo agora e 
o chão desse aqui tudo me traz uma sensação diversa da luz 
solar, em toda estadia, estive nessa confluência de meu pen- 
samento acerca de minha nova etapa de vida, longe a São 
Paulo, e intrigantes perspectivas do que virá Estou ainda pen- 
sando sobre o terremoto, e imaginando o que teria sido a luz 
súbita em Ollantaytambo. Quero rabiscar isso aqui, para 
lembrar desses eventos um dia, a viver tranquilamente facho 
iluminado dos astros e das forças evocadas em Qenko, o 
princípio Queshwa runa - que não é graça espiritual, mas à 
justiça e equilíbrio ético, questões da atitude pessoal para al- 
cance da harmonia. Eu havia personificado Quechua como 
espectro de outro pai, que queria realmente esbarrar e ter al- 
guma mensagem que me fortalecesse Não identifiquei, ape- 
nas um fator premonitório. Há cem anos em 24 de julho foi 
descoberta Machu Picchu.” 


Enquanto sentada, Aymara recolhia a caneta e a caderneta cerrada para a 


mochi 
verde 
rança. 
ção aq 
terra. 


a peruana, amarrava e sabia mais este cordame do quipo. Um cordame 


para estabelecer todos os elementos ancestrais de fundamento de espe- 


Ela pensava nos ensinamentos de Pachacutec sobre os ritos de renova- 


uele dia, aquele dia fraturado nas fendas frágeis das rochas profund 


as da 


Do plano em alguma voluta do transcorrer cósmico e os significados 


níveis 


Desviou o pensamento e pensou em Moche. Naquela atmosfera de iníc 
o ouro, encontrou Machu 


século 


carnação tanto quanto sua resistência a ter calmaria da espera de outra co 
ração a sanar as rupturas dos sismos mais profundos da alma. 


, como o arqueólogo que buscando a cidade d 


á, e a cada observação arqueológica sedimentava o seu senso de 


profundos dos eventos de transição. Aymara tomara conhecimento dos três 


reen- 


nfigu- 


io de 


Picchu coberta da vegetação do abandono. Hiram Bingham. Há cem anos é 


emblemático fazer essa trilha, como se por ali tivesse-se incluído ao mapa uma 


vida extinta, que 'reencarna” a dizer algo, permanecendo perdida a cidade do 


ouro. 


E Moche, era uma névoa morna com a sensação bem mais delineada nessa 


Jornada entre tantos patamares de cultivo, a permissão sacra de nos prover um 


tipo de cuidado, esse espectro era uma sombra muito longe dentro de uma 
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tenda marroquina nos ares empunhados de uma rédea de cavalo — uma crina 
de cor como couro, mais forte que areia e a palha, e menos que a promessa 
do crepúsculo. Aymara sorria com uma emoção que avolumava o brilho dos 
olhos como as únicas gemas de vida entre as rochas ocultas. 


— Aymara? 


— Sim? — vira-se a identificar quem a tinha abordado. E depara-se com o guia, 
em seu jaleco bordado de bolsos, cáqui, um homem branco com cabelos 
alongados, ralos na testa abreviada pelo chapéu, com seu crachá exibindo 
manchete Atahualpa. 


— Olá! Pronta a conhecer Machu Picchu? — Chavão certeiro de arrancar um 
sorriso fácil, ele se mostrou educado, discreto e já foi-a conduzindo para fila do 
Ônibus, primeiro do dia, que era curto para umas trintas e tantas pessoas. 
'Sentamos” e sentaram em um banco duplo estofado de lado a lado em courvin. 
Dotado de janelonas de vidro turvo, as pessoas se acomodaram rapidamente e 
grande fila já cuspia gente para dentro do próximo ônibus. Um tranco de enga- 
te e marcha que comia as raspas das pedras de contorno do rio, enquanto os 
hotéis mais caros à direita ficavam para trás, a mata amazônica dançava para 
cima, vinha como tenda das curvas sinuosas, com galhos intrincados, movimen- 
tos bruscos de algum animal assustado, e cordões másculos de cipó para o 
quipo desse dia. Aymara sentia o peso da exuberância, perigosa a cada curva 
que o motorista se lançava decorada de seu condicionamento. A ponto de se 
ver o ruir de pedriscos avalanchando nos locais mais abertos à medida que 
subia. 


Era a sensação de suspense de entrar num templo arqueológico que poderia 
revelar uma armadilha num passo descuidado, ou uma maravilha ofuscante, ou 
um suor da incompreensão daquilo. 


E aquele movimento sinuoso de um fitilho balançado ao vento, como sua vida 
em cor que alterna entre a sombra e o reflexo, como entre um momento 
prazeroso e outro sofrido, como um dia de chorar e outro de rir, como um dia 
de encontrar e outro de perder, como um dia de ser e outro de morrer, como 
o de tocar e o outro de distanciar, o de unir e o desunir, o de duvidar e o de 
crer. Aymara experimentava o lado mais adiante do caos que supunha, o 
senso da continuidade dessa vibração cósmica, a alternância que perfaz um 
caminho que desenha o espectro da completude. 


“Tudo faz parte disso, então? Por que o lado de vazio “dessa mãe” dura tão 
mais que o tempo que estivemos próximas? Ela era essa mãe? Quem minha 
mãe teria sido antes — ninguém antes ou alguém antes? O que a reciprocidade 
se diria em atos meus? O que deveria fazer por ela? Como resolvo o carma?” 
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- Aymara, aguardaremos na fila de Machu Picchu, a outra fila é Wayna Picchu, 
e todos têm o ingresso identificado, esteja com o documento fácil na guarita de 
verificação. — Desciam do ônibus e logo diante da Placa de entrada, ele ofere- 
ceu tirar fotografia. 


Aymara estava atônita, enquanto tirava a foto, talvez passasse esquecendo-se 
de tomar uma foto no local inteiro, apenas colhia a beleza da orquídea 
Chacpá!? inadvertida, como uma oferenda inserida misteriosamente dentro das 
folhas que ninguém notava, assim Aymara começara o caminho final da sua 
hierofania!*. O atendente verificou o ingresso e a identidade, e ela guardou 
numa bolsilha que carregava tiracolo, que guardava documento e carteira. 


Como uma romaria, populosas filas ganhavam caminhar colorido nos patama- 
res do tour. Enquanto o guia proferia as informações do descobrimento e 
teorias sobre a cidade ter extinguido. Aproximação dos espanhóis, ou por 
terem ido em outro povoado em alguma peregrinação e terem sucumbido à 
uta. Ou antes terem partido mais para o coração da Amazônia com o tesouro... 
Atahualpa se aproxima de um patamar que dá vistas para a área agrícola, casario 
e templos acima, um mirante aconselhável para meditação no final da caminha- 
da, explica que fará um percurso histórico, circundando área nobre, religiosa, 
ponta de acesso a Wayna, templo Condor e que após, estará com tempo livre 
a poder caminhar nas duas direções da Trilha Inca que deseje, o almoço no 
restaurante Tinkuy até três da tarde, com partidas de retorno dos ônibus até 
horário limite, mas fica confuso, adverte que é prudente estar ali até dezesseis 
horas. 


3 Chacpá - Oreocallis Grandiflora, flor que cresce em altitudes acima de 3000 metros na 
região peruana. 

4 Hierofania - aparecimento ou manifestação reveladora do sagrado. No contexto, as 
experiências no sítio arqueológico que completa a jornada de eventos ligados a Cosmovi- 
são, e ligados à percepção da personagem com sua vida anterior a que tinha parcial e 
mínima consciência, além do aprendizado sob outro argumento da jornada de sua espiri- 
tualidade, mais além do que cada incursão e busca de respostas em outros meios e épocas 
anteriores. 
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[ILLUSTRATIO 21] 


O nó de seu quipo é aquela foto apontando para a montanha Wayna Picchu 
que inicia o senso mais tênue misteriosamente melancólico de ter partilhado 
uma experiência de reconhecimento Maternal com uma amiga que era estra- 
nha e depois se tornou estranha. 


Duas visões, davam na verdade mais do que isso, chamavam atenção os vérti- 
ces dos telhados sem cobertura do casario incrustado montanha acima, e as 
valas com água corrente de aquedutos correndo no patamar logo abaixo, 
murmurando o cântico da permanência além do tempo, mas ali, naquela terra. 
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A visão completa, era o bordado de pedras perfiladas em uma cidade harmôni- 
ca, entre verde e montanhas altas das cercanias. Aymara enroscava olhar em 
detalhes e alternava suas máquinas fotográficas. Um ar das sete horas ia dissi- 
pando para escadarias e evaporação constante de fatos irrelevantes da vida, ao 
passo que a natureza tomava como fagulhas de um meteoro faiscadas do Sol, 
muito branco e brando. 


Enquanto iam em direção às fontes, viu-se distanciado o templo mais alto, a 
casa vigia bem à esquerda, e a curva única do Templo do Sol. O Sol de vento, 
era a solidão que golpeia. Os passos não sangram porque uma força ferrenha 
percorre das rochas que assentam pedras cingidas grandiosas em encaixes 
detalhados no ar imantado do templo, enquanto algumas reentrâncias guardam 
os mistérios das mulheres sepultadas ali, e por qual motivo os sacerdotes 
sumiram dali. 


- Ali abaixo do Templo do Sol, hay rocas esculpidas, como mesas de sacrifícios 
ou oferendas, nota, há três degraus, e uma arquitetura que se molda à natureza. 
Alguém fez um picho na pedra e maculou esta parede. “Consigue ver? 


Vi Que infeliz. Esse templo é o único arredondado? 


— Unico. Vamos subir por acá. 


[itLustRATIO11] 


Aymara que havia se refrescado nas águas do aqueduto, subia os enormes 
degraus circundando o templo. Sua sombra projetada perguntava, a visão de 
tudo que experimentara, o que dizia? Tinha um poder mais amplo do que uma 
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simples amiga, um arquétipo materno em vazio de sua vida. Havia mais. A 


começar por pessoas que poderiam e deveriam ter sido daquela vida por aqui. 
E o tempo futuro, guardava mais do que a luminosa fala do cartão postal. Havia 


uma sensação dessa altu 


rais eram revelados, port 


linha que determinava so 


ra, que 


se juntava à Pisac, não era bem o voo, mas a 


sensação de voar estando com os pés no chão. Era uma clareza de que em 
cada instante intuía a decisão e que as pedras do caminho se pisariam por si só. 
Trilha inca. Enquanto ganhavam altura, nichos berços de madeirames estrutu- 


as, corredores de pedras entijoladas, e aquele templo, 


Istício. 


parecia um meio transferidor de ângulos, que perfilavam com o Inti Punku a 


ossa Atahualpa! igue increible! 


- Te gustará aún más la piedra sagrada. 


Ela mirava a angulação para a po 
conferir de lá. O tempo transp 


arejado como o ar das 


nuvens, 


rta do sol no alto da encosta, se prometendo ir 
assava pelas janelas e trapezoidais portas, tão 
que ali se perdia a noção exata da duração, 


nem tampouco do ecoar longínquo das emanações de Wayna Picchu, ou talvez 


de um zumbido espiral 
emitido pelo maguaréº, 
parecia surreal e quase a 
batia forte o coração. 


quase 
uma fu 


impossível nos dias de hoje, o vibrar ritmado 


maça distante do que ela fora, que por vezes 


fazia du 


vidar de si mesma. Entretanto, o sentimento ali 


uito denso, como hora cheia de perpendicular Sol 


mesmo sem ser. A abundância parecia ser aquele centro, como se ali ainda 
vivessem e as vestes travestiam os turistas dando imagem daquela casa imperial. 


Atahualpa com sua mochila, seu 


do chapéu de tecido, enquanto Aymara seguia os passos da alma os degraus se 


intensificavam. A água corrente 


antigo, permanecendo o 


riso simpático e ponderado na sombra da aba 


para um banheiro único de centenas de anos, 


som do rito de purificação. Aymara sentiu isso, não 


que tocasse aquela água bem ali, mas entendeu como um passo necessário na 


sua vida, um sacrifício de purificação, sabia que quanto antes iniciasse, seria 


melhor. 


Sombras de Chavín se evidenciavam nas atitudes daquela pessoa que abraçava 
ternamente Nasca e influía nos desenhos que formavam nos céus acima dos 
aquedutos escavados em volutas de cada nível. Ela se perguntava qual seria O 


patamar que elas poderiam compreender ou que figura seria essa descritiva... 


Enquanto mostrava vestígios de um terremoto na junção das pedras, já se viam 
as três janelas naquele tempo que se aproxima do complexo místico. Uma 


sensação abrasiva que consumia, ia diluindo, e aquela sensação de uma brisa 


15 Maguaré - feito de tronco oco de madeira com aberturas específicas, o tamborilar forte 
emitia sons de mensagens de advertência ou outro cunho, usado por povos como a etnia 


Yagua, região Iquitos. 
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diferente tomava conta e parecia imantar tudo que ela possuía naquele mo- 
mento. 


Aymara disparou uma mensagem de celular a seu irmão, dizendo: 


“Estou exatamente no alto aqui de Machu Picchu!”, que teve resposta “Que 
maravilha! Aproveite ao máximo “Mara!” E telefonou para ouvir rapidamente a 
voz de Wari, que recebeu com um roncar alegre enquanto ela desfilava adjeti- 
vos de alegria marota infantil. “Queria que estivesse aqui. Devia ter vindo!”, e 
ele murmurou: “Não, isso devia ser amplamente seu”. 


Atahualpa entrou num recinto, com diversas hornacinas que eram janelas 
fechadas de pedra, num local sagrado dos sacerdotes fazerem rituais, reflexões 
e mística sagrada. No primeiro passo dentro, com alguns outros turistas ali, 
uma rajada vertical assoprou um plano cortante de vento sobre a cabeça e 
Aymara sentiu um impacto em seu ventre. 


- Aqui tem uma estranha manifestação. Ei, coloquem suas cabeças nesses 
nichos, que parecen ventanas y escuchan lo que las rocas vão lhes dizer. — Ele 
tomou lugar no extremo sul, enquanto Aymara estava ao norte, de costas a ele. 


Mãe”. — Aymara retirou a cabeça e virou ao lado, alguém fazia o mesmo 


aturdido. Outro turista ainda estava imerso na parede. Atahualpa ainda estava. 
Aymara voltou-se a imergir na parede. “E sua mãe...” 


Um estremecimento de agudo espetar da coluna, ela moveu na interrupção de 
um choque para trás. E virou ao Atahualpa e perguntou meio estridente: 


Qué dijiste all en el nicho? 
- “Papá háblame.” 


No rosto de todos caiou-se uma tinta branca de silêncio e olhos que abriram 
fendas brancas sobre a íris, os estranhos constataram para si essa dissonância. 


Enquanto iam saindo da capela claustro, ela subitamente enganou e voltou 
sozinha para o local e meteu a cabeça novamente. 


“Sua mãe e mais”. — Ela deu um pulo para trás e correu passos para fora a 
alcançar o Atahualpa que olhava com ar bisbilhoteiro esperando ver com que 
cara ia aparecer na via que se aproximava da pedra sagrada. 


- Alitem um efeito de reverberação que traz essas falas. 


- Tá brincando comigo? — Disse num tom incisivo pois encontrava-se chocada. 
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* Não. A nossa mente e o cosmo são interessantes aqui em cima. Cada um 
ouve uma coisa de si. 


— iQue escuchaste? — Aymara não resistiu a saber. 


- Aymara, é sempre uma negativa. “No puedo”. Venho fazendo essa pergunta 
na esperança que algo mude um dia e me fale diferente. 


- Avoz parecia masculina, me advertindo. — Aymara engoliu ar quando chegou 
no patamar da pedra, esculpida, tinha cor e formas que jamais imaginaria. Se 


p= fode = ar ty = E 
aproximou a encostar o dedo. 


- Não toque! — Atahualpa avisou e instruiu:  Estenda a palma para fora e deixe 
a palma aberta diante dela por uns minutos e perceba o que sente na palma e 
no corpo. 
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[ILLUSTRATIO 4] 


* Tál Avoz disse: “Mãe. É sua mãe...” — complementou sem revelar mais nada, 
cerrou a boca de costas para Wayna Picchu e começou a sentir pequenas 
espetadelas na palma, nas partes mais carnudas da mão, como se a circulação 
tivesse parado e voltasse. Ou agulhas estivessem espetando pequenos choques 
elétricos. Por vezes o tendão da mão contraía, e o braço flutuava. Aquela 
sensação se transformou como um líquido morno quase quente que passou a 
vazar das palmas das mãos e subir o braço até a nuca, o escalpo, e desceu 
pelas costas até o tornozelo e então os pés esquentaram. Estávamos apenas, 
na Pacha como uma flutuação. 


Como um som de flauta que parece murmurar palavras, Aymara sentiu uma 
brutal compreensão intrínseca, inexplicável, como se unisse o passado, o agora, 
o futuro, a vida anterior, e o campo se abrisse, entre serros verdes a perder de 
vista. Como irradiar algo invisível que esfumaçasse os olhos nesse plano mais 
alto radial como um fluxo quase acinzentado de vento. Uma pequena explosão. 
Aymara colocou a mão nas gargantilhas peruanas que levava aos filhos, e que 
peregrinavam Machu Picchu com ela. 


Como absoluta certeza, apenas sentia amor. Amor. Não tinha nenhuma cor, 
nuance, viés ou conotação. Ela sentia a quem pertencia o fluxo, sabia, mais do 
que níveis do quipo, como um quipo tecido à parte que parecia um lindo peito- 
ral colorido ritualístico, permeado de contas das conchas, agora sentia isso que 
se depunha como um manto diferenciado. Era Nasca. Era uma pluma de Con- 
dor. Era como saber que o Condor passa. Ali todas as deificações filhas de Inti!é 
convergiam de todo lugar naquela pedra estirada com uma coluna ao Sol. 
Aymara não podia naquele momento interpretar mais, até por não ter tido 
tempo de assimilar tudo que vivera em Qenko, Pisac, Ollantaytambo, os pen- 
samentos e as experiências. Após o tempo que essa viagem ficaria no passado 
até a escrita, os três níveis se relacionaram em muitos instantes, a trilha ... 


Hanag Pacha!” agora é uma proximidade de um passo e um toque imaterial. O 
dedo acima da pedra sagrada, a Intihuatana!*, conecta à KayPacha. Esse espaço 
existencial. Começou ali. A visão do depois. 


:6 Inti - Deus Sol para a cultura Inca. Cujos elementos da natureza se apresentam como 
filhos, o mar, os peixes, fontes, montanhas, lagos, terremoto, trovão, em especial Lua, 
Vênus, Plêiades e Órion. 


7 Três níveis da cosmovisão - HanaqPacha, KayPacha e UrayPacha, sucessivamente — 
espaço acima (astronômico, cósmico), este espaço (natural social da vida) e Abaixo Inferi- 
or (reprodução da vida humana com a morte). Também descritos como HananPacha 
AkaPacha, UkhuPacha. [Esse último ref. 13] 
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À beira de um costeado de patamares muito íngremes, praticamente apenhas- 
cado, seguiram em descida ao nível da grande praça e portal de Wayna. En- 
quanto perambulava com Atahualpa, o casario parecia ter telhado tramado 
enquanto ela tinha a visão transportada no tempo, como espectral lembrança 
de crianças tecendo, e amarrando quipos. Aymara pressentia uma estranha 
sensação de medo. O receio de saber algo sagrado e fazer parte dele, diferen- 


temente aos transeuntes que ali estavam frugalmente tirando foto, tomando 
gole de água, ela resfolegou a insegurança do perambular sozinha, que estava 
prestes com a parte em descida até o Templo do Condor e uma gruta que já 
pode ter sido prisão, explicava ininterruptamente o Guia, enquanto suas pala- 
vras passeavam já meio apagadas diante da redenção que ela acabara de perce- 
ber na rota inescrutável de Wayna Picchu. Enquanto travava consigo a percep- 
ção daquela energia que deitava sobre os olhos dela uma cor nova naquele 
patamar e cada lugar de perigo que teria que andar para redimir-se. Apenas 
sabia, não exatamente onde, como e quando. Mas era uma visão de horizonte. 
As próprias recriminações foram desatadas, porque todas perfilavam uma 
quantia dessa cor somada nesse colar peitoral Inca. Simplesmente sentiu desfa- 
dade ou da sensação de estranheza 
causada por esse reconhecimento de elo do clã espiritual. E essa dor, desapa- 


zer o ressaibo das cogitações de culpabi 


receu a partir dali aquela Pacha!”. 


Aymara agachou-se para tirar a foto da pedra visualizando as asas do Condor 
que eram o plano de fundo, a rocha aberta. A pedra com a incrustação feito a 
cabeça, parecia ter um sulco a recolher o sangue de sacrifício, embora não 
dissesse o guia. 


A sua Hierofania ela supunha concluída. “O lugar sagrado funde a transcendên- 
cia, o divino e a consciência, e esse lugar permeia o significado a um grupo de 
pessoas...” 


Como vívida a sensação desse limiar, profundamente tocada pela natureza, 
como uma compactação do impossível, parte de sua busca tinha uma resposta, 
intrincada e por vir, mas de algum modo ensolarada, revigorante, focada, que 
não supunha intelectualidade ou materialidade. Era uma voz de sensação, 
intuição, vivência e experimentação. Algo que só o voo poderia dizer. 


E nos olhos a perfuração periférica pontilhava em pedras brancas o desenho de 
um beija-flor. 


'8 Intihuatana - Pedra sagrada de Machu Picchu, Inti - Sol e huatana - lugar que se liga. 
Lugar onde o Sol se liga. [Ref. Descobrindo o Peru, página 68]. 


2 Pacha - idioma Quechua - É tempo e espaço. [Cosmovisão Andina - documento]. 
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Porta do Sol Inti Punku 


|2 Março 2020 16:50 | 


Atahualpa andou lépido no conjunto de terraços, mostrando pedras na encosta 
baixa deixadas para trás, intérmino da edificação desta vida, tossicou entre goles 
de água. Enquanto as pedras e panca de madeiras eram abandonáveis, o Sol 
rasteiro assava qualquer orvalho remanescente. Céu abrira-se entre o virtual 
ichu 2?consumido do tempo, e todos estavam expostos em peito aberto aos 
céus. 


- Aqui encerra-se a visita guiada. Aymara, não se atrase para o embarque do 
trem. Não esqueça bagagem na guarda do Hotel. Seguirá até a Última estação, 
e seguirá ao hotel em Cusco. Muito obrigado! 


Aymara quis ofertar uma gratificação, que Atahualpa declinou com um gesto. 


* Eu que agradeço! Desejarei voltar aqui. 


- Pode fazer o caminho das trilhas, à esquerda para Porta ou lá em cima à 
direita para Ponte Inca. Este é o ticket para o restaurante. No casario armazém 
pode descansar. 


* Sigo la intuición. Voy al puente y al sendero del sol. 
- Presta atención al tiempo. Adios! 


Cumprimentaram-se nos assentamentos exatos dos olhos dos grandes tijolos 
de rocha. A água de sangradoiro cantarolava em pequenos filetes derramados e 
a fileira de degraus se amontoavam nos olhos de Aymara, que tomou rumo se 
orientando em seu coração, sua cabeça acolhia os rostos de todos os estranhos 
em seu caminho, os semblantes da alegria de inúmeras nações que entremea- 
vam seus destinos oriundos, ela ia adivinhando, Japão, Estados unidos, Alema- 
nha, Argentina, e a subida generosa mostrava a realidade de seus altos degraus 
rústicos em chicotadas do vento e brasa solar. Por vezes ouvia o ciciar de 
conversa e pediu para tirarem sua fotografia. 


Após alcançar da casa vigia, o sabor da mansuetude olhava-a nos olhos com o 
pensamento flanando a contraposição de voos de seu medo e da compenetra- 
ção na trilha. No patamar mais alto havia uma lhama beirando o sangrar da 
água, em passos inaudíveis ela faz um lapso em sua colheita espiritual, obser- 


20 Ichu - Palha de cobertura, mas também a grama verde. Grama pena peruana que cresce 
em andino altiplano. Usado como forragem para gado, cobertura, tomada de corda. [Ref. 
B] 
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vando longamente a lanugem com as mãos que 


olhai 


“Por que o afeto da minha ami 
mente sozinha, à mercê do qu 
distante quando seus olhos se apagaram. Meu pai 


gran 


r puro. 


de sofrimento. Sinto-me d 


zade não pode se 
e a vida me faça, minha mãe ficou com o rosto 


esenraizada. Minh 
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ocam a afetuosidade daquele 
r visto assim? Aqui estou real- 


dormiu em dor e se foi com 
a mãe nessa vida teria sido a 


Moche que me cuidou do abandono? No entanto, se fosse uma situação inver- 


sa, Nasca não me abandonaria. Seria devolver u 
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Sol, então recuou, pensando sobre as tantas formas alternativas que durante a 


vida 


da amizad 


e ela empreendera. Sentia como sem caminho, apenas a trilha 


sem uma real possibilidade de solução daquilo. De qualquer forma Aymara 


NDT TUIN 


pensava naquele recibo dos correios de Lima, como u 
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desértica do espectro e que o ego provocava, uma ânsia profunda incompre- 
ensível. Aymara então tomada de um horizonte radial altivo, das nuvens evapo- 
radas e condores que acima da sua realidade voavam, tomada de uma fé inaba- 
lável no amor, seguiu a pedra enfileirada, a trilha. A inversão dos caminhos, sua 
mudança interna devia deixar que seguisse o destino, os passos dessa intuição 
do amor, eles eram as pedras assentadas em caminho, mesmo que invisível, 
nada a temer. 


Enquanto amortecia em seu joelho cada descida, abençoada com a visão, 
aquele Adito delicadamente vinha e colocava esse manto verde imaginário, a 
protegia com um espectro paternal Quechua. 


“Tenho sensação que ele seria, um homem ponderado, alguém que ameniza- 
ria a visão preconceituosa. Tenho impressão de que se eu me deparasse com 
ele, reconheceria que mesmo de pouca fala, não se calaria, e que seus gestos 


paternais, jamais me teria negado. Mas que sem saber, talvez se portasse como 
um mediador e atenuador da nódoa do coração que me rejeita. Tenho a 
sensação que teria sorriso carinhoso, olhar manso, e um jeito atencioso”. 


Enquanto a exaustão enfraquecia seus passos e as escadarias abundavam tendo 


menos rampas, Aymara andava exaurida, a insolação fazia seu estrago. A cabeça 
latejava, o tremor resvalava para os tendões da perna. Ela andava. Um mo- 
mento mais torpe agigantava sobre ela o sacrifício, parecia minúsculo como a 
cidade uma miragem. A porta do Sol lhe dizia, o seu esforço esmoreceria, seria 
um lugar no futuro advindo que marcaria não somente o esforço que teria que 


dispender como frustrante a intransponibilidade. A sombra de uma árvore, 


Aymara tomava fôlego, e a dança das imagens traduziam essa figura controversa 
do espectro Uros. Esse alguém que sempre objetou e dificultou Nasca, embo- 
ra tendo sido irmão na vida da casa de pedra, suas reações tiveram consequên- 


cias negativas, mas intuía, que esse espectro aqui estava, se interpondo negati- 
vamente, ao invés de harmonia. Fraquejou. Parou. E retomou a caminhada, 
tendo em si uma prerrogativa. A de perdoar, perdoar e perdoar. Apenas isso 
era possível, mas e a contundência dele? 
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[ILLUSTRATIO 2] 


Seguiu os passos, entre pessoas, escadas, novas sombras, cansaço, e níveis, e 
visões incríveis entre telhados vazios e aposentos sem dono, entre as pedras 
do caminho. Era caminho. Tudo enfim existia, não extinguia, e os passos ela 
conduzia. 
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Após tanto, quase uma e trinta da tarde, a porta do Tinkuy ?'restaurante era 
repleta de entra e sai, e Aymara apresentou sua entrada, sentou numa mesa. 
Sem entender muito. Todo tipo de turistas exalavam todos os graus de exaus- 
tão, de desmaiados sobre a mesa, a pessoas lavando mãos e rostos, a um 
séquito enfileirados com pratos, mastigações ávidas, tilintar e retinir de pratos, 
gestos descoordenados e bagagens largadas em cadeiras. Tudo, menos crianças. 


Aymara sentia-se a infância de sua fome tanto quanto sua repelência por comi- 
das estranhas. Sem saber adornou o prato de saladas, milhos, carnes que não 
parecessem guisado, e batatas de todo tipo. Entre sucos e chichas, escolheu 
refrigerante Inka. Algo amarelo e com açúcar revigorante. 


O estado de sua exaustão apagou o pensamento. Enquanto havia uma hora, 
ela foi ao casario enfileirado diante de Machu Picchu, havia cobertura refeita de 
ichuZ, se deixou largar e o olhar adejava o terceiro nível. 


Como momento inesquecível, o vento cortava as casas e contornos da ruína, 
meditabundo, causando uma poeira doirada do sopro solar, como se uma 
tempestade de areia emergisse dentro da consciência mais constelar da vida 
além nascimento em um cortinado adiante das ruínas. 


“Sim, fui até o ponto geodésico do Santuário Histórico de Machu Picchu, nú- 
mero |41. A ponte de pedra Inca, a transposição mais aterradora e intrépida, 
(ainda que não pisei sobre) o caminho estreito entrecortado de pedregulhos no 


engodo daquelas frondes do penhasco. Fui até a guarita da Porta do Sol, de lá a 


dimensão da montanha Wayna? se revela, e a cidade se mostra incrustada no 
coração da selva, com todos os elementos que a rodeiam percebíveis, até 
cachoeira. Deve ser aterrador na tempestade. Deve ser intimidador na noite. 


O som entoado das conchas pelo xamã devia ecoar pelo vale. A viagem se 


dava a pé por essas trilhas durante dias. Tudo que parece inacessível a selva 


pode revelar. Tudo que parece impossível, o sacrifício desafia com a energia 
permeada entre tudo e o todo se forma.”. 


Meditava, entre as visões do caminho, uma memória viva alegre e plena, ser- 
penteada dos contrastes, na serenidade do seu lugar, Aymara proferia em si. 


“Nasca, minha amizade, na verdade meu coração, está em você, e sinto que 
existe um fiapo que resta, algo que amarra um filamento, que marca, que 
registra e liga. Seu coração toca o meu. Sinto desafortunadamente o que foi, o 
que é, e tenho uma estranha impressão confusa ainda do que será. Querida, 
que meu amor ilumine você, no seu dia ruim, na noite vazia, na solidão, na 


2! Neste caso era o nome do restaurante. Tinkuy - inca - Para encontrar-se com; o primei- 
ro encontro energeticamente. A primeira fase do inca conceito de relacionamento. Encon- 
trando-se em um determinado lugar, pronto para um potencial encontro hostil. (2) Uma 
confluência de riachos. [ dic. inca andino Ref 13.) 

2 Ichu - planta com propriedade resistente à água, que cobriam telhados incas. 


28 Wayna - inca — Um jovem. 
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ausência, e no peso terrível da sua escolha. Sempre envio meu abraço, sempre 
envio meu beijo, e sempre amarei, ainda que me fira.” 


Enquanto voltava ao Ônibus, sua mão estava nos amuletos, seus filhos, e um 
riso sobre aquele suvenir imitando uma cerâmica erótica, fez ela emitir um riso 
à escâncara sobre o que Wari acharia. 


O ônibus repleto de estrangeiros, parecia desabar em tranco e freada, e a 
montanha jogava contra os vidros em cada curva fechada, com o olhar sádico 
do motorista, assim que todo sangue sumiu dos rostos rapidamente, não preci- 
sou de duas curvas loucas para o terror tomar conta de todos os músculos do 
corpo, incluindo Aymara, que se deliciava em seu pavor: “Se eu morrer assim 
nas ruínas, eu adoraria”. Mas de verdade, estava gelada com os olhos despen- 
cando como ioiô a cada guinada. A serpente envenenada e o sangue gelado. A 
descida foi impressionante rápida, entre poeira de um comboio de veículos em 
retorno para Água Calientes. Se sobrara um controle, naquela curva abrupta 
acabou. No final todos estavam manquejando ébrios abstêmios. 


A formigueiro pisado, a multidão dispersava pelas ruas entre trilhos, o Sol se 
decompunha nos cumes verdes altíssimos e as cores de todo tipo de badula- 
que peruano é que acendia as luzes da cidade. 


Alborada Tatanka 


| 4 Março 2020 0:05 1:29H]| 


Enquanto seus passos se ajustavam, Aymara mal podia olhar a rua até o hotel 
se elevando entre fachadas coloridas em degraus. Degraus! Ela sentia parte 
daquele pequeno trajeto, parou em uma loja que vende tudo, de xerox a 
chicletes, filme Kodak a remédios, lanches e repelentes. Comprou três maços 
de cigarros em maços paquetes de dez. Balas. Chaveiros inspirados na adaga 
cerimonial sagrada dos Chimus, que tem uma figura humanoide com coroa 


curva, brincos, braços abertos e está sobre um pedestal que tem uma meia lua 


metálica. A peça original ornamentada com turquesas é em ouro. E montada 


em sua exaustão seguiu a rua em aclive, com uma pequena e desesperadora 
escada recolheu no quarto para um banho ultra rápido, organizar algumas 
coisas na mochila, sentar na cama com o arrulhar constante do rio como tur- 
quesas líquidas lavando o sacrifício das pedras e sua vida deposta em cacos. 
Sentada na beira da cama, chorou. Era um cansaço vertiginoso das consequên- 
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cias embebidas em sacrifícios que ela sentia pelos poços de Nasca, manancial 
esquecido de seu propósito. A exaustão dava o tom tocante das águas e a 
consciência sedimentada em pedras absolutamente caladas sobre os mistérios 
de Machu Picchu. Aymara sentiu o vento abater sobre o ombro a voz esqueci- 
da de sua amiga que entoava sons reverberados entre as raízes do útero e o 
ritmo cardíaco gutural do peito. Com a delicadeza das mãos em pelos de 
chinchila, ela acomodou o CD do Alborada, depois de passar olhos nos títulos 
da música, lembrando o estranho chamamento. 


Como grande espírito Tatanka? resistia entre os caminhos intrincados e ne- 
nhuma curva poderia caber seu coração, Aymara, guardou essas últimas águas, 
em nova camiseta, mas ainda sonhando com um remanso vestiu a alça da 
mochila cinza e preta, compactada, e embaixo da escada ela encerrava sua 
estada em Águas Calientes, pensando atravessar a feira até a estação, para 
comprar um anel para a sobrinha, uma camiseta, algum brilho prata das águas 
do horizonte, apenas agora como uma runa? de Kaypacha, pensando no rosto 
dos filhos, na morte de sua mãe e pai, enquanto a Tatanka evocava um sopro e 
lembrava o trovão, uma força que se impunha sobre os ombros enquanto 
seguia relembrando o dia anterior, a praça, e o encontrar dessa canção. Um 
sorriso solitário brotou de seu peito como alvejado da morte, como estilhaçado 
com aquela falta que durante seus dias, observava-a, como garras de Condor. 


“Pensarei no Condor, deve haver um, desenhado para o infinito ser total uni- 
versal, o olho azul profundo de um aquário de todas as constelações. Deve 
trinar a voz esquecida. Antes que minha estada no Uraypacha termine, as 
garras me ferirão”. — INuma triste despedida com sensação da visão que não 
poderia compartilhar, não aquela paisagem de cartão postal em tons verídicos 
dessa dança entre as portas do Sole a morada da lua. 


Subiu entre turistas as escadas e se enterrou em meio a dezenas de barracas de 
artesanato e bijus peruanas, até que encontrou pingente e anel, assim o peso 
das lembranças se equilibrava. Enquanto os chaveiros eróticos marrons, ao 
estilo moche, tamborilavam como penduricalhos estranhamente engraçados, 
que era impossível não rir. 


Uma última vista da estátua Manco Capac e a plataforma que estava contendo a 
população do crepúsculo. Aymara sentiu que a Pachamama peruana daquela 


24 “Tatanka” - referente a uma música do conjunto peruano Alborada, que tem o nome do 
grande espírito Sioux Tantanka, que dizem significar Búfalo sentado. Entretanto significa- 
do xamânico de sua essência, é muito além, o chefe de uma etnia, Tatanka, que teve a vida 
derrubada por tiros, tinha grande brio e coragem, e é personificado em “Enterrem meu 
coração na curva do rio”. O dialeto Lakota, T'tanka - Homem búfalo. Seu povo tinha 
natureza de puro amor e grande espírito. As referências não são totalmente confiáveis. A 
canção enaltece esse espírito. 


25 Runa - pessoa(s) comum(ns) do povo. Para os runas, até o trabalho agrícola tem cunho 
religioso. Queshwa runa - designação dos povos indígenas andinos. 
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pedra sagrada e o mistério sagrado de suas próprias revelações rompidas de 
tempo conectariam com as consciências e voo de renovação. Não passou em 
sua mente que o voo estaria por ser, ou por vir, não àquela hora e por longo 
tempo ainda. Alborada que tocava, silenciaria por um estranho dormir mumifi- 
cado. 


De onde poderia ver a imagem Condor de Nasca? 
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DIA CINCO ÁGUAS CALIENTES 


|16 Março 2020 14:58 


O sacolejar do trem entre as espumas do rio, Aymara desdobrava sua vida em 
um mapa cartonado do encarte Machu Picchu, voltando-se aos olhos de si, 
como enlaçados pelas cores da tecedura da mata, como um manto alpaca 
tingido de verde, como um enovelar intrincado, marcado de pontos de cores 
contrastantes, que indiziam a ela, o eco sugado de sua voz ensimesmada, com 
a friagem incabível, e arrolhos de pássaros ocultos que ela não saberia, enquan- 
to imaginava peregrinos de trekking pela trilha sinistramente cicatrizada no sismo 
dessas montanhas. Wakankis ?é reacendiam uma chama cerimonial em uma 
noite imperceptível oculta no coração. 


Aymara fechou o encarte envelopando na mochila triangular vermelha, Cha- 
chabamba?” ficando nos trilhos reversos, de certa forma sepultava mistérios de 
si, de algo que ela sentia ininteligível na força de implosão que esses nós se 
reviravam num cordonê vermelho, de nó sobre nó, sobre nó, embaralhando e 
aprisionando uma semente naquele coração amarrado numa mordaça de 
sentimento. 


As espumas por vezes traziam máculas de sofrimento, sensações marcantes do 
ar frio, e da melancolia, a sensação do encorpar das estações chuvosas nas 
revoltosas imagens perdidas da vida passada, e aromas indefiníveis das sombras 


de outrem rondavam pelos brilhos apagados enquanto as frondes cortejavam 
as janelas do trem. 


Sinal e verbalizado avisava a chegada em um forte 'Águas Calientes Machu 
Picchu Station”, pondo em pé com maciço ajeitar de bagagens em alças pendu- 
radas de grande expectativa. 


Aymara em especial engolia as fuligens de sua cisma, do receio de estar por si 
mesma, realmente sozinha noutro país, foi repentinamente desovada como 
acordes de bandolins dedilhados andinos de cujas presilhas que apertam os 
cordões pendiam fitas vermelhas e amarelas. As notas cadenciadas dos turistas 
empapando a plataforma como lava derretida escorrendo pelas áreas vazias em 
espalhamento. 


Dos hotéis de seu itinerário, este era pressuposto sabidamente um simplório 
local, que estava na rua adjacente dos trilhos, que Aymara deixava suas pegadas 


26 Wakankis - orquídeas vermelhas da região da selva amazônica na região a caminho de 
Águas Calientes. Do encarte de mapa. 

27 Chachabamba - um portal de arquitetura Inca que dá para a trilha inca que segue em 
direção a Wifiay Wayna e segue ao Inti Punku. 
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de exploração do passado, no assombro das montanhas cumeadas em redor 
muito altas e íngremes que abreviavam o tempo do Sol. Ela atravessou já pelas 
dez da manhã, o trilho com a vinda de um grande vagão puxador Perurail em 
suas cores peruanas e estrídulo agudo. Ajustando a câmera Canon ainda relu- 
zindo a incidência matinal sobre a cor amarela, seus passos ecoaram a festivida- 
de do Sol e tempo nas calçadas de acesso ao Hotel. Era uma porta, que late- 
ralmente possuía escada para alguns apartamentos acima, e um escuro salão de 
café da manhã estava deserto. Registrada, subiu rapidamente para usar banhei- 
ro, se deparou com um quarto cuja janela parecia ter sido assentada com cuspe 
de cimento, com vidraça que uma pesada cortina tentava esconder as estrutu- 
ras de concreto sem acabamento do fundo dessa construção. O quarto serviria 
para um pernoite. Correu ao banheiro, as luzes estavam todas em desligamen- 
to programado, comum no Peru, que a energia era um tanto cara. Não havia 
as habituais serventias de toalha, papel, e Aymara interfonou solicitando, para se 
avar antes de sair às ruas. A mochila ficou sobre uma mesa, ela acomodou as 
máquinas fotográficas na mochila peruana e retirou excesso de blusa. Um rapaz 
tocou na porta, trazendo as serventias, em rosto sisudo. Foi um dos poucos 
trejeitos de espanhol que experimentou em Águas Calientes, cujo escavar das 
águas permaneciam latente à música real de sua vida, a solidão mais congelante. 
Não que estivesse em dia de temperaturas frias, na realidade era uma sensação 
profunda, um som e uma memória sofrida primordial. Dorida e chancelada 
sobre a pele. Ao estender os olhos desse pequeno descanso, troca de meias, 
percebeu nas pedras enverrugadas do rio Urubamba os fragmentos das pedras 
que constituíam a vida de uma casinha de pedra. Sentia na mão de seu aban- 
dono a rugosidade do assentar de cada vértice abrupto de cada pedra do 
passado. A casa permanecia frente às rajadas de vento de inverno. 


Munida de dinheiro, bolsa de nylon, máquinas fotográficas dentro da tecedura 
tramada, o calor amornou seu sorriso. A cada loja esquadrinhava os objetos 
como se fosse um retábulo Ayacuchano, uma loja ornamentada de portas 
pintadas em cores sobre branco repleta de chapéus, ou guarda-chuvas. Quase 
um ornamento simbólico da vida local, os locais eram pura festa de cores 
dependuradas de objetos. 


Já na parte baixa, deu-se na ponte próxima ao ponto de ônibus, que desciam 
empoeirados de Machu Picchu. Aymara tinha que conter sua ansiedade por 
mais este dia em Águas Calientes. Era um choque sobre o diafragma dos pe- 
dregulhos da corredeira d'água em uma cor menta entre a voz ecoada de sua 
estrada, contra a voz calada de seu momento. Entretanto, sentia-se rodeada de 
seus espectros, como o constante ondear dos cabelos castanhos. Algo que 
sempre indisciplina, a faz perder o fio em cada esquina, e pessoas ao longo do 
quipo inteiro, desde o nó de seu broto. 


Tomou sombra de uma loja cuja parede era tomada de camisetas pintadas 
penduradas. Andou o corredor de um lado a outro, escolheu Nasca em pictó- 
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rica figura inobservada por ela, enquanto que as linhas brancas em camiseta azul, 
era sua escolha para peregrinar no grande dia de sua vida. Ruína de Machu 
Picchu. 
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Aymara encapuzada de timidez e solidão, ecoou passos, deu-se com simpáticos 
peruanos convidando a cada bar ou restaurante, até que de fronte a estátua de 
Manco Capac numa praça onde ela buscava uma lojinha que recomendavam 
ter filme Kodak. Aymara atravessou a praça entre turistas e fotografou o início 
de uma rua em subida que clamava com vapores calidamente um envolver 
soberano, de água e manto, nesse estranho instante que feliz estava melancóli- 
ca, que livre sentia-se desprotegida, que silente percebia o rumor das vozes, e 
que graciosamente a fome se aventurava a escolha de um lugar, como diverti- 
do jogo, caminhou e estabeleceu com o que combinaria seu momento. “Este 
aqui posso vir à noite que tem um astral aconchegante. Para uma cerveja cus- 
quefia com algum petisco que mais recordasse o rocoto soa mais esse meio- 
dia”. 


Aymara regressou do caminho decidida a um lugarejo cujas mesas tinham 
toalha vermelha com cadeiras robustas de espaldar alto como duas colunas 
ajuntadas com a cruz Chakana. Ela punha sua mão sobre seu pingente verme- 
lho Chakana com degrau e círculo solar no centro, uma interposição dos mun- 
dos representados na junção dos planos em uma perspectiva de ponte ao além. 


Na esquina com mesas na calçada, “O Mexican tinha a figura da adaga cerimo- 
nial Chimus destacada de uma parede que falseava as pedras assentadas Incas, 
metendo os braços a abrir caminho na cortina de raios solares adentrou no 
sombreado fresco do bar, animada pela placa rocoto, mas disposta a comer 
tacos apimentados, papa, aji de gallina só para justificar a cusquefa. 


* Buenas! 


- Hola! — entre sorriso simpático, ela bicou com dedos e polegar o cardápio e 
adiantou as coisas. Me gustaria una cerveza negra. 


— Cusquefia es muy buena, a todos les encanta. Fuerte pero no amargo. Te hará 
compafia cerca de una estrella eterna. 


Estupefata, ela olhou sorrindo e acenando com sim, e certamente sentiu uma 
sensação de uma visão que havia atravessado sua carapaça interior, com um 
dizer incomum, e volveu seus olhos à sua Chakana vermelha, em contornos 
prata. Pensando na transposição desse além, pensando exatamente naquele 
adentrar de útero em Qenko, e o que dali ela extraíra, como houvesse se 
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curado, procurou ressentir a sensação de ambas as energias, pensando como 
seria a vista de Machu Picchu. 


Soou súbito um 'stlach plic', a garrafa fora destampada por um abridor aninhado 
na planta da mão do garçom, que prestímano fez sumir a tampinha entre os 
dedos, enquanto o suor gelado chorava os prantos da alegria. 


Alegre e esquecida, engolfou a cerveja preta no copo que emitiu seus brados 
em gotículas de olor próprio em descoberta, enquanto um fantasma de espu- 
ma ligeiramente amarelada, envolvia os segredos de sua boca, o moço de 
cabelo liso e marcado de brilho grosso, reunia um olhar mediano entre engra- 
çado e zombeteiro. 


Depois de ter seu pedido anotado, ela intrigada notava a ausência de pessoas, 
perfazendo esse ar de espectadora da rua, dos passantes, como pensativa 
estranha, como furtiva e invisível observadora, num colecionar de passos tam- 
borilados lá fora que refletiam bem aquilo que ela mirava em si ao espelho 
naquela época. Um sofrimento cansado e exausto de ser. Um sentimento sem 
figura delineada por um esculpir delgado ou grosseiro, apenas indefinível. 


- Por favor, me gustaría mantener la tapa da cusquefia de recuerdo. 


Ele meteu a mão no bolso do avental verde e branco, e escolheu a tampinha já 
abaulada da cerveja negra, e como moeda deixou cair na mão de Aymara com 
boca que amassa o sorriso a ser um taco sem recheio. 


Enquanto o ardor da pimenta revigorava um olhar atento, ela se perguntava 
sobre o jeito de cada pessoa, e desse ela colhia uma impressão bem mais 
sincera, que menos encenação geralmente tinha um ar mais verdadeiro, e 
cogitava estranhas intrigas que ressoavam em seus ouvidos que provinham de 
uma postura bem percebida sobre um ser falho, e que sabia o argumento de 
impossibilidade de lembrança ou obsessão, e todo preenchimento que um 
dizer lodoso tingia na água límpida de uma amizade. Ela sabia essa gota de 
veneno, mesmo que anos custasse a crer na capacidade de tal baixeza, sabia, e 
nada tomava mais o vulto Uros e a sensação feria qualquer escudo, feria sua 
imagem mais corpórea, feria sua profunda saúde. Toda essa incongruência e o 
furtar de conclusão individual, essa tendenciosa opinião era o machado do 
sacrifício. 


Um olhar ganhava as ruas, um calor mortiço áspero aderia uma poeira que a 
fazia perder o brilho de sua trinca de tempo, ofuscava, sempre a mentira tinha 
o poder nefasto de ofuscação. Nesse caso o Sol espraiava um encanto, um 
chamamento para as ruas sedimentadas das pedras da transição. Aymara dese- 
java ouvir O recanto das águas caindo das fendas, das águas de sangradouros 
curativas dos vapores dessas vozes incertas de um ser mesquinho na vida 
anterior que sempre afastou as pessoas que ela — Nasca - amara. O som atraía 
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e deixando notas de soles e moedas, saiu para o caminho daquele momento 
espaventando esse personificado tio talvez, e a estranha sombra do empecilho 
dele, 


Entre novos pequenos patamares, voltou à rua e seguiu até a entrada do bal- 
neário, ela passou a admirar escultura de placas metálicas e pedras, em meio a 
fonte que cuspia por uma gárgula. Formava uma pia, poder-se-ia refrescar. Ela 
olhava estática, como transpondo-se a Tambomachay? naquela perfeição da 
prumada com a mesma água que corre de cada embocadura. 


Por um tempo olhava as pessoas entrando na área de banhos, e no mirante 
seguinte percebiam-se águas andinas de uma corredeira farta mas não grandi- 
Osa, e nuvens que emergiam margeando a selva, como um incenso vago, 
como um rito de lunação, como um abluir dedicado. Aymara lavou as mãos no 
monumento que centrava a entrada, e de mãos úmidas mornas e lisas, conver- 
sou sua solidão ao vento. 


Quando então, aquela música a perseguiu e tocou o coração. 


2 Tambomachay - sítio arqueológico com diversas fontes de água, piscina e local dedica- 
do à água, que possui perfeitos aquedutos em pedras perfeitamente encaixadas. Pode-se 
encher dois recipientes iguais em mesmo tempo na queda de dois vertedouros. 
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Sacsayhuaman 
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Um olhar basal se esbarrava no teto, espalhando letargia, como água fria em 
frígido dia, ela olhava o aquecedor à óleo repousando, enquanto que sentia a 
náusea esgueirar-se fugidia, respirava fundo como comendo um ânimo que 
precisaria. Eram quatro horas, nesse momento a fadiga comandava um peso 
adicional nos braços, o pensamento estava escorrendo como resto de baba no 
friso de um canto da boca, e aos poucos como pássaros agitados com fome, 


reações mínimas iam acendendo lamparinas na mente. Pensamentos que lhe 
davam noção da agenda de caminhada e passeio ao Vale Sagrado. Enquanto o 
cobertor amornava um tenso diafragma pávido. Aymara notava as sombras no 
teto, de uma luz fraquinha de um spot da cama, fixava-se na silhueta diluída 
como gotas em água a amorfa amizade. Como se achasse algum papel dobra- 
do da carteira, de décadas atrás, ouvia como a voz ao telefone a amiga se 


dirigindo a ela “ 'Mara!”. 


Abria mais os olhos ainda pesados e convencidos de que o jantar fora a pior das 
ideias e de que a cápsula de carvão pouco aliviou. Sentou-se na iminência das 
cinco e decidiu uma chuveirada rápida e se vestir, murmurando alguma razão 
amistosa que na frase interrompida se completasse, uma imaginação que vinha 
amarrar as mãos na corda. Apoiada entre as paredes, perambulou juntando 
pertences, guardando o que era importante, vestindo uma camiseta vinho 
manga longa com suéter azul, logo pela manhã ainda estaria uma temperatura 
em torno dos seis graus, e como a visão de oásis pensava no café da manhã 


com a aflição desnutrida do cordame perdido da amizade o qual era mais um 
em tantos outros que ficaram para trás. 


Engatilhou lacre serrilhado e deixou a mala, levando consigo documentos, 


garrafa de água mineral, documento, enquanto isso deu com dedão do pé uma 
topada no caderno, que vertiginosamente catou entre os ares pondo-se em pé 
com seu chinó castanho avermelhado penteado entre o perfume de shampoo. 
Enxaguou a boca com menta e com um jato que evade rapidamente aquele 
dejeto, irrompeu pelo corredor até o restaurante onde tinham alguns poucos 
turistas, a mesa ainda estava por completar, ela empedrou numa cadeira com 
olheiras pesadas, um desalinho de planos, exaurida a imaginar como aguentaria 
ir a Pisac a quatro mil metros. Durante a espera... 
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Se estou à bordo de algo, acho que se eu debruçar posso 
cair de cabeça. Tive uma noite show de horror. Passei mal. 
Acho que combinou as aspirinas, coisas ácidas, altitude talvez, 
jantar, não sei bem, Ziquizira. O frio era mais calafrio que 
sensação térmica dos quatro graus. A acomodação era ótima, 
bem razoável. O aquecedor ficou quase todo tempo como 
uma falsa lareira. Estou esperando o café mas vou dar um 
gole pequeno e puro, não é aquele café que estou acostu- 
mada, um gole de suco, pãozinho e após, na espera do Pa- 
chacutec vou tomar lento um chá Acho que uma fatia de 
abacaxi Uma bolachinha. E só Vou andar muito hoje Não 
sei como vou aguentar. Estou bastante combalida. Parece res- 
saca, mas o Pisco ontem foi uma dose só Não pode ter sido. 
Mas adorei o tour noturno em Cusco, o de dia também. 
Ainda hoje irei nos teares de alpaca, estou me animando. Pi- 
sac era algo que fiz questão, assim como o Museu de arque- 
ologia que fui ontem, Tickets certinhos que o Antis do ltape- 
tinga Turismo providenciou. Vai ser lindo, Pisac era o destino 
visto na National Geographic tem um templo muito incrível, 
o assentamento das pedras é milimétrico, sem a menor bre- 
cha. Ah, o café chegou na mesa. Hoje vou publicar essas fo- 
tos para meus filhos verem. Adoraram as de Lima. A essa ho- 
ra já estão saindo para trabalhar. Gostaria de me sentir viva, 
mas agora pareço ter morrido um pouco. Quando será que 
sentirei realmente viva e plena? Tenho que me libertar real- 
mente daquele peso de lembranças que não se encaixam na 
minha vida, tenho que rasgar definitivamente isso. Vou quei- 
mar isso em algum momento por aqui, soprar as cinzas no ar 
mais alto. Acho que imagino onde. Preciso. É realmente ne- 
cessário não adoecer mais por isso. Faço questão de anotar 
isso, como autolembrete, tenho que ser autônoma e feliz. Es- 
se momento poderei voar esse desejo e moldar meus olhos 
ao horizonte. Tente não mais se dizer - Sinto falta dela”. 


Com um clap as folhas se chocaram firmemente cerradas, jogado o caderno no 
segundo zíper entre celular, luva, boné dobrado quanto se podia, um drops de 
balas mentoladas já começado. 
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Aymara sentou-se no átrio, entre pilastras avantajadas que sustentavam o andar 
acima, serviu um copo médio de chá de coca, frágil e amarrotada em sua 
gastura, demoradamente ingeria, nos vapores que dançavam uma mão clara e 
delicada que tocava na amiga, longe, distante, na lonjura da angústia. Como 
uma representante ativa, que podia fazer o que suas mãos não alcançavam. 


Pachacutec apareceu sorridente. Aymara o acompanhou para uma van de 
translado, surpresa em ser a única nessa jornada do dia, sendo ela, Pachacutec 


e o motorista. 
* “Te gustó el hotel y dormiste bien? 


— Não muito Pachacutec. Tive indisposição durante a noite. Comi leve agora 
cedo. Estou tomando o chá. 


“4Crees que puedes tomarlo? Hoy tenemos muchos sitios arqueológicos y estamos 
en altitud; Pisac está a cuatro mil metros de distancia. “Deberia preocuparme o 
no? 


“Lo haré si. Consigo sim, estou empolgada para ver Pisac. 
* Empolgada? — tinha olhar aturdido com a expressão. 

- Emocionada! 

- Ahhh! Vamos! Primero a Sacsayhuaman. 


Em boas guinadas de Portunhol seguiram as primeiras curvas de uma estrada 
em subida à colina Suchuna, arejando os cabelos do frio pálido. 
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Quando Aymara pôs seus pés naquele campo adiante do gigantesco 
Sacsayhuaman percebeu a real vastidão, como um significado de sua proporção 
diante das gigantescas pedras que amontoam um muro que desenha uma crista 
de jacaré, talvez um sinuoso sibilo do veneno da cobra. Aquele lugar ia aproxi- 
mando e não se chegava ao pé da muralha, até que se podia sentir, as batalhas, 
as defesas, os festejos de 24 de junho em roupas coloridas sobre um veludo 
verde, com a serrilha daquele império, O desenho bojudo e moldado como 
um trabalho conjunto entre um escultor e um pedreiro, mas no desenho 
riscado por um transferidor talvez, uma forma de molde justo de uma relação 
amistosa entre receber e dar, entre ser e aceitar. Os encaixes impressionantes 
vistos pela primeira vez de perto intimidava, não era a sensação da igreja pisan- 
do sobre o Koricancha. Era que apesar de dali terem extraído pedras e mais 
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pedras para novas igrejas, o Sacsayhuaman ?cortava sua ferocidade de defesa 
entre o senso puro de amizade entre os seus, uma espécie de súdito, pessoas 
que naquela localidade davam o valor de sua comunitária vida. 


- Estas paredes, verdaderos baluartes, tienen tres niveles, en la terraza”?, hay tres 
niveles donde hay tronos reales. Los niveles a conocer son concepciones espirituales 
incas. Lo notarás en otros lugares. Te lo explicaré más adelante. 


Aymara ouvia com aspecto tocado e franzino com rosto empalidecido. 
- Essa forma o que aparenta? 


- Falam de Falcão ou jacaré. Eu acho um jacaré. Aquí se pelearon peleas en 
defensa de Cuzco, el centro del universo. Esta sintiendo mejor? 


- Estou recuperando lentamente. — Aymara pegou a garrafa de água e tomou 
um analgésico. Sentiu ainda o vento frio e perguntou. Estava insegura de vir 
com casaco grosso de nylon, mas se esquentasse estorvaria. 


- Aqui esfria repentinamente no meio da tarde essa época, tem que tomar 
cuidado. Você acostumbraste a la altitud? 


- Passei mal esta noite após o jantar. Ficava mais no banheiro que deitada. Mal 
estar e dor de cabeça. Também havia tomado várias aspirinas e tudo que comi 
desde Lima, era ácido, limão. 


— Um pouco de Mal de altura, toma té, logo te acostumbrarás. Não se janta 
aqui, debido al aire más raro que comes en porciones más pequefias a la digestión. 
Tuvimos un buen almuerzo. Merienda por la tarde. Algumas pessoas desmaiam 
cuando Ilegan, pero você estava muito bem. 


-* E que já no voo tive enxaqueca, me adaptei bem ontem, mas com atraso do 
voo, no tuve almoço, só aquele lanche em Cusco, lembra? Depois tomei Pisco 
e aí lascou com uma sopa. 


Pachacutec olhava atento, enquanto caminhavam cadenciado pela campina de 
Sacsayhuaman, que por um instante ela sentiu nele grande amigo, e se prome- 
teu dar o presente do Brasil a ele mas, no final. Ela pensava na vasta caminhada, 
entrecortada pelas explicações, por vezes achava que nunca recordaria. No 


ne Sacsayhuaman - monumento de pedra nas fronteiras de Cusco, de muros serrilhados 
em três frentes, três níveis de baluartes, três torres, duas quadradas e uma arredondada, 
que pode significar o formato solar, uma das representações desses níveis da visão espiri- 
tual cósmica. A palavra divide entendidos, como significado de “Sacia-te Falcão” ou 
“Falcão jaspeado” - uma ave que foi divindade Inca. 

30 Terraza - refiro-me à “Explanada das Lanzas Reales”, local rochoso em Sacsayhuaman 
que tem patamares, este local uma praça cerimonial que a explanada tinha esculpido 
assentos em formas escalonadas. Festivais são realizados anualmente nesse local com a 
representação, na colina Suchuma. 
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final dava a uma escada oculta, descia vista a uma colina verde humilde diante 
daquela proteção. Surgiam peruanos carregando seus artefatos artesanais de 
venda, era um rosário deles e Pachacutec preparou-se para abrir alas e evitar 
assédio demasiado; mas Aymara bateu olhos em uma velhinha envolta em seus 
tecidos llikllas*!, ela era diferente de tudo que já vira. Nem se atreveu a fotogra- 
fá-la. Era como um grande espírito que se reverencia. Ela tinha na mão uma 
estátua negra. Os olhos ressaltavam uma ordenação. Os olhos mansos ressalta- 
vam uma aclamação. Ressaltavam a visão de Aymara como ser ancestral que 
como alma antiga a velha segurou firme a estatueta e estendeu. Noutro braço 
apoiava a uma tora de madeira. Sua saia vestia sobre outra saia, sobre outra 
saia, sobre uma calça, com um casaquinho sobre um colete sobre uma blusa 
branca e o manto. 


- Aca vraque pacha?! Achigyay*! 
iElla no entiende! 


— iLhamita! Lhamita negra! A ti! Amaru'*! 


Aymara arregalou os olhos e pegou trinta soles para comprar a lhamita de 
turmalina. 


3 Llikllas - Quechua Aymara - roupagem inca. Manta. Pano retangular tecido de alpaca, 
usado para embrulhar objetos de poder. 


32 Aca vraque pacha - Quechua,Aymara - (n) Terra ou terreno sobre o qual andar a vida. 
[Ref. 13 - Dicionário Inca] 


3 Achigyay - Quechua,Aymara - Para brilhar; até o amanhecer; para esclarecer; para obter 
luz. 


34 Amaru - Quechua Aymara - em seu segundo significado - (n) símbolo do conhecimento 
e aprendizagem em Inca. O princípio de organização do Ukhupacha. A regeneração da 
vida, processo de nascimento. A força criadora de tudo. Também um símbolo para a água, 
sabedoria, revolução e revolta. Os wamanis estão associados com as montanhas, as pasta- 
gens das montanhas, o céu, o gado e o homem. Pachamama está associada com a terra, a 
agricultura e a mulher. Assim, há uma oposição entre essas duas divindades. Mas eles 
estão relacionados uns aos outros através da mediação do Amaru, que habita as nascentes 
e lagoas das altas pastagens. De lá, ele circula para os vales através de riachos e canais de 
irrigação, por seu elemento principal é a água. Oferendas rituais (despachos) são deposi- 
tados nas molas encontradas no sopé das montanhas no país elevado. Em seguida, o 
Amaru emerge da ukhupacha para varrer os dons do homem para baixo para os vales 
abaixo. Desta forma o Wamanis (céu) comunica com Pachamama através da mediação do 
Amaru (água). Trabalhando com Amaru ensina-nos a lançar o nosso passado histórico. Ela 
nos ensina a abandonar paradigmas auto impostos que nos limitam. A serpente represen- 
ta o poder da vida no campo de tempo; é o símbolo da vida para lançar o passado em um 
processo constante de auto renovação. O derramamento de pele da serpente é também 
um símbolo de domínio sobre o eu interior, ou ukhupacha. A serpente sagrada, às vezes 
contendo características, asas, características penas, e / ou felinos dragão como; represen- 
tante da Pachamama; libertador de kawsay(força vital) de energia; Yachay (sabedoria) 
mestre; mestre supremo da Ukhu Pacha. [Ref. 13 -Dicionário Inca, Quechua e Aymara] 
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o É muito Aymara. — a mão de reprovação se interpunha entre o dinheiro e a 
lhamita. 


* Quero pagar isso, não quero regateio com ela. 


A velha empunhando a base da lhamita na palma entregou para Aymara. Ayma- 
ra colocou o dinheiro na palma e com outra mão fechou a mão da velha peru- 
ana para ela recebê-lo. 


Quando surgiu meio de assalto um cara degraus abaixo, com o livro, Pachacu- 
tec já arrastava-a para longe, alguns passos imersos nas falas, ela virou-se tocou 
O braço do guia e pediu. 


- Tenho que comprar o livro do Peru, pode negociar para mim um que esteja 
em português? 


Ele assentiu, tomando uns tantos soles e se dirigiu em coisa de alguns metros 
atrás com os atropelos castelhanos enquanto o moço abaixou e procurou entre 
os livros e separou um deles. Aymara suspirou aliviada. 


Tomaram caminho com apressar de Pachacutec. 
- Temos que seguir rápido! Temos um tanto de caminho. 
- Por que ela disse Amaru? 


- Porque basicamente é uma cobra, visagens provocadas pelo Ayuhasca. São 
três cobras xamãs - céu, selva e água. Tengo la sensación de que ella te saludó, 
em especial. Depois apresentou essa lhamita porqué te eligió a ti. Essa pedra 
traz equilíbrio de energia. E nessa visão Ayuhasca tem un aspecto audición y 
sensibilidad. São relações de consciência. Você veio ver o Peru o buscar un viaje 
espiritual? 


Aymara sorriu tomada de lágrimas presas na linha basal do olhar. 


- Eu dei nome a uma personagem de um livro, era Amarus. Era do aspecto 
essencial do nome. Mas parece ser mais. 


— À Mucho más! 


Aymara cuidadosamente juntou o livro Peru numa sacola que possuía, e a 
lhamita empapelada ela assentou em meio a suéter que retirou e havia socado 
na pequena mochila triangular vermelha. Rasgou o zíper acima guardando 
como num cofre, um significado que não compreendia bem, mas que sentia. 


“O que ela quis dizer?” 


O pensamento vagou entre a lacuna gigante desse campo aberto, dessa mura- 
lha que lembrava uma fronteira de separação com INasca. Se perguntando se 
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haveria linhas para a cobra e se não estaria ela dando marca de um local, algo 
que ela deveria explorar... 


— Amaru Mach'ay é a caverna da serpente. O termo tem ligação com um local 
perto. Amaru tem sempre conexión com a água. Curioso, Un ritual tal vez. 


Aymara sentiu a lhamita, como um peso diferente. Algo que estaria perto, que 
faria um portal, um fluxo entre ela e a natureza da montanha na sua casa, e sua 
casa seria a montanha e Nasca parecia adormecer naquele significado. Andava- 
se muito para sentir que Sacsayhuaman sumiria, era um monumento realmente 
espetacular que venceu grupos imigos e venceu dominação. Aquele amálgama 
entre pedras subjugava qualquer explicação. Era uma ligação tênue encostada, 
um fundamento de completude. E ela sentia que Nasca, seu espectro e sua 
vida atual tinham esse tipo de encaixe. Algo que externo era apenas a gravidade, 
dentro chaveamentos de encaixes indestrutíveis. Por isso sentia que ocorresse 
o que fosse, isso não poderia ser desmontado. 


Já naquele momento, sentia uma sensação, essa mesma consistência de Nasca 
para com a filha dela. Como um permeio antigo, no qual não se precisa profe- 
rir. Decidiu a pesar essas pedras, decidiu que o templo do Sol precisava ser 
visto de fora em alinhamento de baixo para cima, a percepção isenta daquilo 
que se edificou por cima em outra era, e que encobria o esplendor passado. 
Quem era ela? Amiga antes ou uma segunda... 


Topou o pé com a pedra, e a estrada fumegava as entranhas. 


Quis saber, adeus em Quechua para dar esse lenço à velha, mas ela desapare- 
cera em Sacsayhuaman. 


Pisac 


|18 Março 2020 13:06 


Era o primeiro momento que Aymara tomava rumo fora de centro urbano. Ela 
sentia o arrebatamento das árvores verdes pálidas passando rápido, casas de 
adobe, telhados por vezes de palha, tuk-tuks coloridos, mas no geral o cami- 
nho em direção de Yucay, após um serpenteado entre colinas, a estrada co- 
meçara a rasgar montanhas altas, em uma estrada acidentada, com alguns 
vestígios de terremoto, já remendado, com pequenos desnivelamentos que a 
van seguia reduzindo. Por mais de hora estávamos engolidos nesse albardão e 
nesse rastro que por alguns momentos se via queda d'água ou escutava seu 
gemido áspero. Demorou um tempo ao céu se abrir em azul, com montanhas 
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que distavam, o olhar de Aymara se consumia nas cores relvosas que tinham 
nuances recortadas de agricultura. Até que se via a indicação do Vale Sagrado e 
aquele ar já assoprava como xamáã bafejos muito desconhecidos, como aromas 
queimados de um rito. Ela olhava para as colinas passadas que vira com olhos, 
havia uma ternura simples, como uma braçada de flores contidas em seu peito. 


A sensação maternal que recebera. Ela alisava delicada essa lembrança. Ela 
dobrava essa cambraia de nuvens úmidas com traços retangulares como um 
enço delicado, como dizeres bordados imperceptíveis tom contra tom, como 
um sussurro, um alinhamento das linhas da boca peculiar, uma manifestação 


rica que se cogitava dela fazer preciosidades lapidadas. Ela repousava isso conti- 


do dessa herança, como um dote inestimável. Enxergava o rosto da amiga, não 


era roto nem mal arrumado, estava perdido na corredeira do passado. E aque- 
es momentos em que as gotículas dessa água salpicavam para cima em luzes e 
decaíam em micro partículas na pele furada de poros; transpirava a ternura, 


transpirava a raridade e intensidade de um espontâneo instinto materno e 
reconhecer em risos de rictus na alma de criança. Seu peito subia a espuma de 


eite fervido pelos nervos da garganta e os olhos se revestiam da marina. 


Eram lembranças que sorriam emoções num hieróglifo antigo Inca, sem tradu- 
ção, marcado numa pedra de eternização. 


Aymara silente antes da pequena fenda de sismo, agendava em si uma reflexão 
para Pisac. Pressentia mais e mais na revelação da extensão do Vale Sagrado 
em suas cores mágicas delicadas da voz caridosa da manhã. Continha no cora- 
ção seu orvalho de cristal. Continha o som desse vidro cuja voz alguém talvez 
compreendesse, diante de seu rosto de interrogação e da melancolia saudosa 
que enlaçava com braços delicados e firmes, reservando um cinturão de amor- 
nar da solidão. 


Um solavanco pequeno denotou uma fenda cortando a estrada de asfalto que 
parecia ter uma mão fechada e produziu um degrau pequeno. Aymara questio- 
nou. 


— Tuvieron tremores acá... 
* Esdeantes. 


O carro prosseguiu até um local de mirante do Vale Sagrado. Havia outro 
veículo com pessoa se retirando do lugar. Local de amplidão para o vale a 
perder de vista num afunilar ouro branco brilhante no final. Era uma manhã 
muito bonita, com céu e nuvens desfiadas, as colinas tinham coloração ferrugi- 
nosa e por vezes mais púrpura, e as curvas mostravam veludo esverdeado. A 
planície de várzea era lindamente recortada de verde e tons amadeirados. O 
rio resplandecia, era uma visão projetada ao solo da Via-Láctea, eles considera- 


vam esse firmamento muito próprio dali, e tudo tivera seguido um profundo 
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respeito sagrado em qualquer que fosse a atividade desse traçado de Pisac até 
Ollantaytambo que iam até Machu Picchu. Era realmente uma visão de oxige- 
nação para conter a sensação de hipobaropatia. Dava impressão que permane- 
cer faria ser transformado pela barotaxia. Foi perceptível que a estrada fora 
fazendo esse aclive sucessivamente como estar numa nuvem, flutuando, vendo 
um quadro sacro, uma ascensão espiritual que ela gostava de confundir com 


um anjo. Era luz cruzada do Sol, precedente às dez horas. Era aquela hora mais 
sujeita à onírica sensação de movimento. Como sonhar nadar na água feita de 
ar. Ela fotografou em suas duas máquinas, com atenção aos focos e regulagens 
do infinito e a inclinação da luz. Aymara sorriu emocionada tomada de um arfar 
que fazia dela uma solitária buscadora dos encontros espirituais mais sofridos de 
maré contrária. Era uma respiração desafiante. 


Sopé de Pisac. 


Uma emoção sobre essa maravilhosa chance de poder tocar com a mão aque- 
as pedras sagradas, ela jogou a mochila de lado e retornou com Pachacutec ao 
ado para a van. As portas se fecharam no pensamento que nela torrava a 
sensibilidade da pele, um toque de mão materno e bem sabia a ausência disso 
por todo vale da vida, 


Ão pisar nas imediações havia uma terra que assemelhava-se a bauxita verme- 
ha, com pedregulhos à margem, uma orla de artesãos no fuzuê dos jargões 
disputados de venda. Na entrada uma murada com janela trapezoidal, emoldu- 
rava O vale de encantamento. 


— Aymara, há três regiões em Pisac, uma militar, outra sacerdotal, e outra 
agrícola, las mujeres podían elegir y cambiar maridos, influências do catolicismo 
vieram posteriormente pregar a virgindade. 


Aymara calada caminhava devagar a pedido do guia, estavam a quatro mil 
metros, e de vista para a encosta de colinas íngremes haviam casas esparsas de 
pedra assentada sem um acabamento liso, e dentro haviam nichos como jane- 
las sem abertura, hornacinas, e ela distanciava da voz cadenciada de Pachacutec, 
olhando o cimo de Pisac. 


Pachacutec fotografou-a contra o Vale Sagrado entre as ruínas de Pisac. Impres- 
sionava a figuração aquarelada sob trinados de condores, ela pediu uma distân- 
cia de Pachacutec que advertira a ela não se desgastar a subir além desse ponto, 
e a fez sentar para respirar. Mas ela se dirigiu a um setentrional ponto com vista 
plena da encosta toda escavada de misteriosos buracos, com O arroio que 
comia a terra afundando desde uma meseta ao norte a se apagar no vale sem 
abismo. 


O Sol estava a pino, o cabelo ondulava um assopro divino, ao final daquele 
monte sentou-se a olhar longe, a voz dela vinha, sabia numa intrínseca similari- 
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dade que o conjunto pictórico de INasca continha elementos elegantes em 
ícones de exaltação à natureza, mas que o espectro vestia claramente ao me- 
nos a existência maternal nela. Era Nasca. Isso revigorava com essa brisa de luz, 
mas sua nostalgia indizível fazia dela Aymara um ser famulento e depressivo. 


Pachacutec notou, sua voz aproxima-se entre passos com ginga divertida. 
* Cansada? 


— Estou bem. — disse tomando um gole de água. — A dor de cabeça sarou. 
Pachacutec, o que são os buracos tantos na colina? 


- Son tumbas. Colocaron momias, a veces en cerámica o envueltas en esteras y 
batas de paja. 


- E um local de sepultamento no subterrâneo. 
* Creían que los cóndores buscarían Ilevarlos a la Hanag Pacha. Nível acima, 


Aymara tinha nos olhos a imagem da múmia do museu de Cusco, uma menina 
de beleza singular. Eram tantas tumbas que ela sentia o esforço de um cortejo a 
escalar aqueles locais. 


* Gostaria de ver os aquedutos e a área religiosa. 


- Adiante, tem um complexo de banho. — Ele se articulava tentando facilitar e 
distraí-la das sombras da tristeza - | Todo forasteiro tinha que se banhar ao 
chegar a uma cidade. Aqui vinham das trilhas do Tahuantinsuyu? e das trilhas 
que chegam até a Amazônia. 


Os passos dos fios de água murmuravam uma fresca canção, ela olhava em 
ângulo os brilhos, e a piscina aberta com as águas transbordantes davam um ar 
fora do tempo, como naquele lugar revivesse o império e os trajes coloriam 
como em seu uniforme específico ainda peregrinasse as ruas sem betesgas. 


Aymara comovida da incrível construção dos aquedutos, olhava as tantas lágri- 
mas passando diante o tempo. Sentia um frescor, mas do Sol, alegria. “Estou 
aqui! Um sonho! Sobrevivi. 


” 


- Aymara, parte do sítio está prohibido. Ruiu um patamar na estação de Iluvia. 
Chegaremos perto com cuidado. 


Aymara estava agora circundando pela outra lateral com vista ao Vale, entre 
dezenas de turistas e nos véus de matrimônio solar, com um presságio distante 
da voz de Wari, uma fumaça que seu esposo lhe oferecia silente a esse tema da 


3 Tahuantinsuyu - Quechua - referente às quatro regiões do império Inca, 'suyu” - região, 
província. 
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sua vida Íntima do coração, ela, sua distante amiga, após anos de afastamento 
imposto. Expeliu o ar deixando esse cigarro apagado. As sinas do passado ela 
achava que já tinha cumprido o suficiente. Desejava algo melhor que interjei- 
ções de incompreensão ou de reprovação. 


Uma murada para um torreão único em forma redonda, como representação 
do Sol; eram microscopicamente assentadas, não se notava nenhum reboco, e 
as pedras rosadas tinham lapidação geométrica e lisa. Pareciam ter sido envasa- 
das como tijolos derretidos, mas eram obra de excelência de mineração e 
escultura. O vento rugia invisível e o sagrado os tomava nos braços, num local 
vazio, sem ninguém, entre templos que por si só traziam um bafejo da vida de 
ressurreição. Era uma sensação de yanantin**. Como um assopro de flauta, 
essa palavra intercorria entre seu pulso e amor do coração. 


- Vamos! Descendo o vale temos um almoço antes de Pukapukara — Qenko e 
o Vicuíita. 


- Vamos! - Faltava ar, uma estranha sensação tomava seu corpo, provável 
efeito da altitude, mas que mostrava, mostrava a serrilha das pedras no cons- 
tructo da casinha. Ela sentiu um frio temerário. Um brilho intenso que cegava. 
Guiada por entre a fileira de artesões na entrada, o zumbido da gritaria, Aymara 
se recolheu a olhar para os tabuleiros de xadrez, e a colorida disputa Inca 
versus espanhóis foram pagas por doze Soles, enquanto o peruano em seu 
gorro chullo” esbravejava com a vendedora que conquistou seus olhos e partiu 
para cima dela, dando ombrada raivosa em disputa de vendas. 


* Calma. Comprarei também um cinto de tecido seu! 


Em murchas espumas no canto de seu lábio, mostrou com ares nervosos, e a 
pechincha se deu. 


- No puedo bajar el precio. iLleva un mes atar esas líneas! 
* Então arredonda o preço para minha simpatia. 


Com sorriso amarelo entregou o cinto. E Aymara partiu de Pisac realmente 
faminta deslizando os cascalhos sem perder a vista para o Vale Sagrado. 


“Cinto para o Waki, camiseta para meu afilhado, xadrez para mim mesma; 
repassava aquela lista de suvenires que ainda precisava comprar. Camiseta para 
W'aki, para o namorado da filha, artigos para os irmãos, mas estes vou escolher 
na tecelagem. Vamos ver.” 


36 Yanantin - Quechua - lado inconsciente. Relação de energias diferentes em abalizar. 


37 Chullo - Quechua - tecido andino do chapéu tradicional de lã com protetores de orelha. 
Os chapéus da Q'ero são coloridos com bordas longas e todas as cores do arco-íris. As 
formas, cores, padronagem conferiam que tipo de posição social, status matrimonial dos 
homens. 
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A cor sangrada dos tijolos lapidados, para luzes específicas acesas do Sol, com o 
eco mais inaudível, antiga canção de mãe. 


Genko Pukapukara 


| 20 Março 2020 14:45 A 22:55 


Do céu desciam flocos de luz. Como uma atmosfera espelhada pelos cumes 
longínquos do nevado com raios de fogo. Descida margeada por uma cerração 
verde que tomava de assalto com mata espigada. As rodas tropeçavam em 
pedregulhos resfolegando impressões prévias, guinada da direção nos declives 
faziam a supressão melancólica como ansiedade abrasada em panelas de barro. 


O transporte estacionou diante de uma parada de estrada, uma casa recuada 
caiada de branco, com esquadrias de janela de madeira melada de verniz, tinha 
uma placa que Aymara nem notou. O aroma da comida lhe avisava sua fraque- 
za, e que seus prantos que se calassem rejuvenesceriam seus olhos. Ela em sua 


camiseta vinho e sua bolsa tiracolo tomou a rajada de flautas musicadas com a 
paisagem de encostado de montanha e recortes de planície aveludada que 


coloriam cortinado dentro. Fazendo questão de não almoçar sozinha arrastara 


Pachacutec junto com motorista e sentaram-se à mesa de madeira com esteiras 
de palha em motivos peruanos. Tinham prato de faiança, na verdade cerâmica 
colorida, com escrito: Dona Clorinda. 


O atendente trouxe uma jarra à mesa, assemelhava-se a um suco grosso de 
melancia. Com cara de interrogação Aymara sacudia cabeça penduricalho do 
corpo. 


o É chicha?8! Experimenta. — Entregava-lhe um copo cerâmico Dona Clorinda. 
Aymara deu um gole e ficou degustando pensando ser uma fruta. 

- Do que é 

— Demaiz. 


Por seu estado distraído, extenuado que transparecia na pele do rosto aparên- 
cia de mal-estar, ela não conseguia absorver as palavras, as falas, os ruídos, 
como um estado absorto adoecido dos períodos de sofrimento na alma; andou 
junto com o guia ao lado das comidas, um conjunto colorido que ela servia no 
prato adornado, criando outra obra de arte, no insosso de um dizer adeus à 


38 Chicha — é um fermentado peruano de milho roxo. 
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sofrência, como o sofrer do adeus ao adeus do sofrer. As batatas doces alaran- 
Jadas como o cume do nevado, crispadas de fritura nas bordas, ela enchia o 
prato, sentou a comer com uma conversa estranhamente entrecortada de 
cotidiano com o escorrer profundo de derradeira angústia. Assim parecia. 


'* Quetal? 


' Bem. Adorei essa batata doce. — Sorriu com boca selada entre mastigar. Mas 
seu sorriso não disfarçou seu lado açoitado. 


* éQué pasó en tu vida para estar con ojos tristes? 


* Supongo algo espiritual, otra vida. — Olhou com evasiva, reavivando as cores 
da viagem em sua vida, cores estas alegres e algo que queria desfrutar e estava, 
apesar das reflexões brilhando na superfície dos lagos. - | O que veremos 
adiante? 


Pode-se ir a Qenko ou estar em Qenko. — Esforçou-se Pachacutec com 


rosto de esboço de uma celebração. Como um convite à nova vida. 


Aymara olhou e reteve-se para entender com perspicuidade. Tentou ouvir seu 
coração, mas que chorava em silêncio ao canto do supay-tibe”” que escapava 
das margens do rio. 


Tenho amigos que finalmente muestran el espíritu de Qenko. É mui bonito. 


- Nada que me faça comer um bicho, uma serpente, coisa assim né? — Riu 
largamente com descontração. 


* No. Quase. — Olhou maliciosamente. Fique calma, são ritos ancestrais. 


- Está bem. Estou topando só para ver as vestes dele. — Riu de gargalhada 
enquanto abocanhou duas últimas rodelas de batata doce frita. Engoliu o resto 
da chicha. 


Pachacutec chamou e confabulou com o servente do restaurante Dona Clorin- 


da, e após todos deitarem os talheres no prato. Levantaram-se para seguir a 
peregrinação. Ao sair recebeu uma garrafa com chicha. 


Sentaram-se no banco traseiro e as asas do voo ouvira-se bater contra o peito. 
No retorno os solavancos estavam perdidos dentro do olhar abarcador de 
Aymara que admirava e pararam uma última vez para mirar o Vale Sagrado em 


seu ar pós meio-dia. O rio manso seguia nas cores verdes intensas inabalável 
pois a água imiscuía nas frestas cujos rasgos da terra ficaram longe e tardios. 


2 Supay-tibe - Amaz. - Pássaro que voa em proximidade do rio e defende o xamã das 
cobras e perigos. [Ref. 13 dicionário Inca] 
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Em margeado de árvores já despontando os eucaliptos altos que em pequena 
encosta se perfila, como nova fronteira das áreas cusquenhas rugia um alerta 
em suas frondes, como um arrepio chocalhado de um Deus adormecido. 


Repentinamente uma freada, desgarrar ante um obstáculo. O motorista olhou 
atento mensurando o tranco e olhou em redor. Aymara em suma estranheza, 
estendeu a fita métrica de seu receio e constatou uma fenda rasgada no meio 
da estrada, com largo degrau que era bem maior do que uma palma de mão. 
O motorista engatou e manteve o torque quando um barulho forte gritou da 
suspensão, a van inclinou lado a outro, patinou com outra roda e mais outra e 
no final atravessou. 


* Nossa! Isso não estava assim! — Com estupor Aymara se enervou. 


— Ya estaba. El regreso es desigual. — Retrucou com rosto empoeirado de uma 
certa ocultação. 


“Parece que a pista foi fendida por um sismo.” 
A voz de todos seus sentimentos não heroicos foi se apagando. 


Diante de um portal de madeira, entalhado e artesão sentado em seus manus- 
critos, Aymara adentrou pelo portal, que tinha uma via saibrada com muros 
caídos ao lado até um conjunto que lambia essa montanha de enverrugadas 


pedras desenhando um conjunto de vestíbulos, uma fonte seca, uma murada 
que adiante dava vista longe aos vales do sul. 


- Pukapukara era um sítio militar, tinha vocación de fortificação no império, era 
um posto antes da chegada à Cusco. Esta vista era privilegiada. — Apontando 
com a mão um nicho escavado e murado de pedra — Aqui se ocultava um 


vigilante. 


Que vista linda! — Aymara ia fotografando, enquanto com seu jeans azul 


escuro sentava numa murada, abria uma bala, e entre o caldo doce fendia rugas 


dos olhos a abrir asas de voo de seu ninho de condoritos. 


Estava somente ela visitando este sítio, havia um servente na entrada e um 
adormecido artesão, largado ao lado de seus valores, em sesta. 


Os passos do vento percorriam um rugir longe, de um raio caído. Um relâm- 
pago era um valor caro nas crenças, era a força de junção dos três níveis, mas 
além do ruído, Aymara ainda não sabia o suficiente para imaginar o que este 
casual ocorrido queria dizer. 


Na uberdade da amplitude do serrado mais longe, dava-se a sensação de tocar 
com as mãos as distâncias e ela esticava os dedos e perfilava longe, longe, longe. 
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Nos momentos seguintes o carro rodou pouco, a estrada era um labiríntico 
entre árvores que davam-se mãos por cima das cabeças. O frescor tinha um 
sabor quase mentolado e a porteira de Qenko, sua placa de letras ela fotogra- 
fou. 


A voz da natureza tinha um coral suave feminino da brisa constante, atraves- 
sando os corredores não descobertos ainda por ela, como flauta das estações, 
uma prece de chuva. 


Havia uma arena ao redor de uma rocha grande, trabalhada ao relento e em 
seu acidentado coração, além de um menir centrado, uma pedra zoomorta, e 
assentos de pedra com aparadores de braço escavados no barranco em redor. 
A grande pedra tinha forma redonda, com uma saliência, com esse estranho 
amornar de colo, quebrado pela voz potente de Pachacutec. 


— Qenko é um local mítico, Um centro importante do império, sacro. Tan 
importante como o Koricancha. Sua forma externa es una referencia a uma 
barriga gestante. Como Cusco é o umbigo, essa rocha teve importante signifi- 
cado. Percebe que acima, não se pode subir, pois há entalhes que fazem um 


aparato, O Índice Iguana, em que se observa o ano andino com a haste que 
demarca posição solar, e se sabe os marcos solstícios com uma estaca central, 
Sunkana tupu"?. Apesar desse observatório acima, Qenko tem um labirinto de 
cerimonial. Onde realizavam ritos, ritos de passagem e mumificação. 


* Interessante. Parece mesmo. E tem um labirinto? 


Há un pasaje permitido, el otro no. Meu amigo nos aguarda. 


* Quem é? 


— Mapa. Um xamã. Ao entrar na cueva, os degraus observarás três. Sempre três. 
Tres niveles. 


Um estranho acometimento em Aymara fisgava sua pele em locais diversos do 
corpo. Ela estranhava a sensação que ia dando micro cutucões de agulhas, na 
axila, na lombar, nuca, canto auricular, topo da cabeça, ponta do indicador às 
onze horas de seu formato. Ela se recompunha das sensações. Pachacutec 
reparou e em si mesmo afirmava a hierofania como saudação dos filhos de Inti, 
todos os elementos plenos de verdade e natureza. 


- Essas momificaciones podiam se tornar Huacas, passavam a ser ídolos antepa- 
sados sagrados, que eram venerados. 


* Sunkana tupu, mencionada em documentário sobre esse aparato observatório solar de 
Qenko, é uma estaca no centro para olhar através de um furo, o Sol entre as marcas dos 
meses e solstício. 
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Toda essa parestesia!! em Aymara deu-lhe uma rubefação, e seu olhar tomou 
uma cor pintada da cor da rocha. Pachacutec se adiantou e fez uma saudação 
assobiada. Um silêncio se fez em passos que vieram do canto esquerdo do 
monumento monolítico, e um ancião surgiu, ele tinha cabelos grisalhos grossos 
em atilho como uma palha amarrada em um abrir de plumagem atrás alongado 
até quase o ombro. Olhos metidos nas fendas de sua sabedoria Inca que semi- 


cerrados sentiam Aymara com uma inspiração à distância. Ela ficou calada. 


Pachacutec entregou a ele uma garrafa de chicha, que ele olhou em sorriso de 
testa e gesto de irmão. Desandaram a se falar em truncadas palavras no retru- 
car em idioma quechua. 


Aymara se aproxima da primeira fenda de entrada lateral. 

Pachacutec lhe diz. 

- Ele vai empregar um rito de limpia antes. 

O xamá na frente, dava um ar intimidador a Aymara e ela estava acanhada. 
— Lakikuy?2! 

* “Tienes depresión? — Pachacutec a interrogou. 

—Yatuve. 


O lllapa reluzente no Sol precedente das três horas, com olho cinza escuro 
abaixa para pegar um facão, se ergue e a faz sentar no último banco daquele 
teatro, e traz o facão horizontal que acompanha perto o perfil de Aymara. 
Depois pega suas mãos e traz para sentá-la ao chão. Em suas costas prossegue 
a curando-sessão. Fricciona fortemente as costas aos braços e por vezes de 
fronte ao rosto suga o ar e o cospe ao lado. Prossegue o facão encostando 
suavemente sobre o peitoral, lâmina acima. As pupilas dilatadas de Aymara 


giram para baixo sua íris sem querer denotar medo, mas tensa. Pequenos 
chascões no punho da faca, que Aymara sentia como o desprendimento de um 
nervo, ou uma nota vibrada dessa harpa. 


lapa voltou a uma espécie de bornal peruano e retirou uma garrafa transpa- 
rente sem rótulo, com um papel amarrado no gargalo, retirou a rolha e derra- 
mou umas ondas dessa cachaça de mistério com cor de garapa. 


Aproximou do rosto de Aymara, tocou seu braço a erguendo, com as boche- 
chas infladas, ela em pé, ele inclina cabeça aos céus e a pluma de condor pende 
dos seus cabelos, ele encara o firmamento e espargi com vigor a cachaça sobre 


4 Parestesia - Sensações cutâneas subjetivas vivenciadas espontaneamente na ausência de 
estimulação. Pode ocorrer em caso um nervo seja afetado. 


*º Llakikuy - Quechua - (v) que faz sentir-se mal, (adj) Melancolia e (n) Depressão. 


/ NDT TUIMN NARRA ROMARRO 


a cabeça. As gotículas recaem sobre o cabelo da cor de uma vindima naquela 
facada do Sol. 


Aymara convulsa tem um sacudir abrindo os braços. Ela olha incrédula. 


* Podemos. — Uma voz trovejada de Illapa abre os passos em sua suntuosidade 
incaica, como um manto vermelho que a escolhe a adentrar a fenda inicial até o 
primeiro portal. Eles à sua frente. Ela em passos que cambaleiam suavemente, 
na sua impressão de cansaço. 


— Aymara, O Pagarikuy te renacerá. Esta chuspa? é uma oferenda que você 
dará ao lllapa antes de entrar, era costume fazer esse rito com o pai da família 
na casa, aqui foi lugar sagrado do imperador. cEntiendes la fuerza? 


— Si si, si. 


- O imperador ficava bem acá, vestido, em seus ornamentos dourados e seu 
sacerdote. Eles entravam atravessavam Qenko, llamas a veces sacrificadas, na 
serpente liam o futuro, após o Pagarikuy** nosotros hablamos. O filho sacrificado 
é você, de acordo? 


* Sim. Por supuesto. 


Aymara pôs a tremer. Um estranho receio a acometeu. À luz cortava o alto das 
fendas de sismo da rocha, que lapidada tinha alguma simbologia e entalhes 
ritualísticos. 


Ao lado de Illapaf*, como um raio adentraram um corredor ensombrado de 
pequenas luminosidades que tenuemente sorriam um ar estéril, naquela tarde 
em Qenko totalmente vazio de turistas, e eles desceram três degraus, o xamã 
recolheu o saco que continha uma mistura de folhas piladas. 


+ Chuspa - Saco cerimonial para levar as folhas de coca em rituais sagrados. 


44 Pagarikuy - rito de renascer ou amanhecer, ou Pakarikunmi - nascimento de si mesmo, 
o qual evoca chuvas, dedicado ao Illapa, no qual eram oferecidos os filhos. [Referência ao 
paper Rituais Peruanos, Marcação do Gado - Carlos Reyna]. Paqaricu - Inca - Os ritos de 
morte. N.A. Neste último o termo era do funeral, mas acima a diferenciação se dá para o 
conceito de renascer. [Ref 13 Dicionário Inca] 


45 Illapa - Inca — era um deus trino, divindade complexa, mito relatado em nascimento de 
Tupac Amaru: uma yawirca (serpente), amaru (serpente, mãe e origem das águas) sai da 
montanha Pachatusan (cuspido da terra, após ter sido modificado), serpentes vão a 
Quibipay e de Agsarcata outras duas serpes de fogo se dirigem a Potifia (Vulcão de Are- 
quipa) e outra aos nevados Huamanga (Ayacucho). Serpentes descritas com cristas, pés, 
orelhas, que pareciam de fogo. O Illapa tinha três nomes, significando lança sagrada, 
granero sagrado, Sol Inti Illapa, valente. Era uma divindade da representação do raio, 
homem com brilho de luz que atravessa os três níveis. Illapa Pagarikuynin (o renascimen- 
to ou amanhecer do Illapa), que é o primeiro de um conjunto ritual realizado na tempora- 
da de carnavais (fevereiro) e no mês de agosto (quando a terra se abre). 
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[ILLusTRATIO 13] 


Um trono esculpido com um assento que tinha um arredondado nas laterais, e 
o encosto era servido de luz solar que brotava nas estrias de ar entre o monóli- 
to. Illapa sentou Aymara ali, a luz incendiava seu cabelo de estranha cor. Ele 
colocou um manto na mesa, a garrafa foi à mesa cerimonial, e Pachacutec 
como auxiliar entrega a garrafa a Aymara que entrega ao Illapa. 
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lapa retira a rolha e serve para Aymara que se atrapalha um pouco e ele 
precisa gesticular para ela dar um gole e passar adiante ao Pachacutec que faz o 
mesmo. 


Pachacutec entrega um envoltório para que Aymara consagre com o xamã. 
Um hatun misa** que ela abre e insere uma pedra sua que constava em seu 
bolso. Nesse momento Aymara tocou-se de forte emoção, como uma ceguei- 
ra que anoitecesse. 


- Hacha Uullu Mitha?”, — Illapa fala diretamente a Aymara em olhos que escor- 
rem como um traço de gelo pelo rosto. 


llapa assopra fumaça de tabaco sobre a mesa e centra a pedra de Aymara. 
Nesse momento ele diz: 


— Chaupi gacha**, 


— Aymara, serve a garrafa para lapa e para mim. — Como intérprete dessa 
segunda parte. 


Aymara segura a garrafa e leva aos lábios de Illapa. Ele sorve e fecha os olhos. 
Ela anda até o Pachacutec e derrama um gole a ele e segue a colocar a garrafa 
prontamente na mesa. As folhas de coca repartidas, a chicha repartida em 
copos que o Pachacutec improvisou, copos plásticos. Todos bebem a chicha 
como um brinde. O Illapa coloca incenso sobre a pedra cerimonial próxima a 
um craveiro. 


- Qepad Qacha*?! 
Estremece os ombros de Aymara. 


Pachacutec faz o serviço entregando a cachaça, a coca e o copo de chicha para 
O xamã e para Aymara. 


Aymara se arrebata para sentar naquela espécie de trono, como que o chão se 
abrisse, e seus pés não o sentisse. 


lapa dobra a toalha da direita para esquerda, assoprando fumaça em três 
baforadas e entrega à Aymara. 


4º hatun misa — altar principal, uma toalha khipuna (aquilo que foi tocado) e objetos 
rituais. 


47 Hacha Llullu Mitha - Aymara - a derramar lágrimas. [Ref.13] 
*8 Chaupi Qacha - segunda parte do Pagaricuy. 


19 Qepad Qacha - terceira parte do ritual Pagarikuy. 
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Ele então anda e volta para Aymara a fazer a tinka após beber um gole. Ele 
asperge a cachaça sobre a cabeça dela, segurando com dedo indicador e pole- 
gar. O jato de álcool recai como chuva. Aymara abre os olhos. 


Ela vê o xamã já tampando a garrafa e engolindo saliva da cachaça, mas as cores 
são uma profusão de tons cinzas. Como um murmúrio em olhar sob as águas, 
as imagens se perdem um pouco. Ela em pé, recupera seu prumo, ainda que 
sem uma visão e sem um rumo. 


Ela sorri. Em sua frente uma claridade começa a penetrar do final do túnel. 


Pachacutec inclina a cabeça a lllapa, o senhor olha com ar engraçado a Aymara, 
como só se então a contemplasse. 


— Munanakuy! — pausa o olhar e reitera dizendo -  Songochayay! 


Aturdida ela remexe duplamente seu rosto em giro de pescoço como uma 
pergunta a Pachacutec. 


- Para apaixonar-se. Depois ele disse: Você pequeno tesouro no meu coração, 
me entrego a você. — Pausou — Disse corretamente? 


* O que isso quer dizer? 


A esse momento, um ruído de turistas longe os espanta, eles lentamente em 
micros passos vão se aproximando do átrio cerimonial. Aymara tem uma sen- 
sação que a congela, um phosphene*?. Então eles se adiantam para a luz do dia, 
e ela dá um passo com uma visão resplandecente. 


llapa vai até uma serpente que está escavada na rocha de Qenko, tem um 
receptáculo onde ele derrama a chicha restante e ela corre o sulco sinuoso até 
um desenho final. Ele olha e se volta ao Sol, inspira. 


Em um saco de seu bornal, ele apanha um pó, a hinkurpa mawa*! abre a mão e 
assopra. Sobre Aymara o Sol desce em um manto morno, com a leveza de 
uma brisa de sopro indescritível e diante do trono imperial de Qenko Aymara 
derrama seus olhos sobre Cusco, e sente como que o fogo a tivesse envolto e 
do útero da pedra ela estava desgarrada, diante do distante, da sua vida, da 
sensação intensa em sua carne, nos seus ossos, como uma sensação de uma 
essencial junção da sua criança recém-nascida, menina e mulher. Sentia todos 
seus tempos. E aquela claridade era o futuro. Ela sabia. 


* Sog'a! Sog'a! 


5º Phosphene - Eng. - Um fenômeno caracterizado pela experiência de ver a luz sem luz, 
na verdade que entra no olho. [Ref. 13). 

st Hinkurpa mawa - farinha de milho [provavelmente obtive do rito, não encontrei na 
refiz.) 
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Se eram palavras preditivas, ela não fazia ideia. O xamã levou dois braços 
cruzados ao peito e Pachacutec o imitou. Ele olhou para Aymara com o rosto 
iluminado, e fez mesmo gesto. 


Aymara disse: 


— Obrigada! Obrigada! — E o lllapa adentrou pela brecha da caverna sagrada, e 
Pachacutec a guiou para terminarem de circundar Qenko. 


Tomou o caminho guardando em si, como aquele manto cerimonial, e a 
sensação gélida da pedra sacrificial, imaginando que ali mumificavam, por vezes 
uma lhama era oferecida, e podia imaginar um imperador sentado no trono, 
rodeado de pessoas, fumaça de seu firmamento cósmico, e um cíclico rito de 
renascimento. 


- Aymara, o condor é um símbolo também, él eleva a alguien arriba, hanag 
pacha, e representa de certa forma um renascer. 


- Por isso sepultavam na colina? 
* Si À esperança que vengan a buscarlos. Como se sente? 


- Renascida! Quase uma Fênix. — Emitiu um sorriso real e imaginário, com um 
brincar de fitas coloridas ao vento, com as plumas tecidas em cores em misteri- 
osas luzes do arco-íris da chuva, e por certo isso a recordava dela. 


“O que significa Sog'a? Ele me dirá, será?” 


Alpaca“ e Prata 


|23 Março 2020 15:13 A 19:40 | DURANTE A MANHÃ ESTUDOS DIRECIONADOS. 


No percurso curto até um povoado Pachacutec estava com olhos ensombra- 
dos das fendas sísmicas, suspirava um ar contrito, a colina ficava como um 
instante cuja agulha costurou com luz os níveis, e Aymara tomada nas garras do 
condor, tinha o mergulho das visões abarcadoras, sentia seus fios de quipo se 


2 Alpaca, Alpaka - um guanaco domesticável criado para obtenção da lã. Mais peludo 
que a lhama. Alpaca e lhama são sagrados e símbolos supremos da essência amorosa, e é o 
animal tutelar do caminho xamânico. 


/ NDT TUIN MNRRA ROMARRO 


torcerem ao vento, como sabedoria de um nó colorido específico, um ideo- 
grama de amarração, algo que trouxesse em si o prender e desprender, e 
nessa estranha plenitude de uma liberdade calculada repleta da atenuação que 
as folhas de coca faziam ao mal da montanha, cônscia dessa interconexão, suas 
angústias pareciam dissolvidas. Aymara cantarolava uma cura, impaciente a 
conhecer as artesãs do lanifício. Pachacutec guardava em si verdades, as quais 
fazia a amutay*. 


Pachacutec, os dizeres do xamã... o que achou? 


* Penso que ele, um Inca Mallku**, poderia simplesmente tocar a cura, mas ele 
seguiu o labirinto de Qenko. A limpia foi para desprender amargura e malsoan- 
te de pensamentos. Depressão. — Ele gesticulou sério a cabeça como uma 
advertência cuidadosa a uma ponte alta de cordas amarradas e velhas, que 
podem arrebentar. 


Para se apaixonar? Como eso? E por que 'eu estaria no coração? 


' Seu próprio corazon. Ele usou expressões que tiene algunos sentidos, o seu 
pasado, o que está no seu corazon; e um amor forte é decorrência y consecu- 
encia futura. Tal vez. 


- Irei amar outra persona? E o que ficou marcado no coração é um escrito da 
vida passada? 


- Nolo se. Pero creo que não é uma escolha ou uma novidade, solo a visão de 
todos os patamares. No coração um gillga*>.Mensagem através de iconografia 
esculpida. 


Aymara absorvia que isso era O teor perene, mas por um instante cogitou se 
seria o que deveria fazer. Relutava com a intrigante dúvida que cercava a paixão. 
Seu rosto se iluminou: “Waril”, Sorriu tênue. 


- À palavra sorgochayay também significa entrega. 
- De certa forma já me entreguei em tantas manifestações à minha amiga. 


Ele inclinou a sobrancelha, e disse: 


53 Amutay - Quechua - ciência, raciocínio; reflexão. 


54 Inca Mallku - Quechua - xamã de quinto nível, que alcança a habilidade de curar com 
um toque. [Ref.13] 


55 Qillga - Quechua - uma carta, hieróglifos incas na pedra, desenhos que deixam mensa- 
gem. Para escrever ou desenhar. qillga, gelga, killka, quillca: (n) Carta (ambos os senti- 
dos); escrevendo; escritura; assinar. Hieróglifos esculpidas pelos Incas para as pedras de 
seus templos e na vizinhança. Seu significado permanece desconhecida para os ocidentais. 
Um desenho. (v) Para desenhar, escrever. Tukapu. [Ref.13] 
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“ É o porvenir. Pode ser a continuação necessária. Pode ser que aún no está 
terminado. 


- Ea saudação final? — Reticente Aymara melodiosamente frustrava uma ansie- 
dade de uma imposição de solução sobre o rompimento com a amiga. 


- Sog'a*? Poderoso espírito da natureza feminina, transforma o medo em 
Nust'a. Acho que ele saudou sua ferocidade natural interna. A transformação já 
não sei, se é em você mesma ou os seus atos promoverão. Nust'a é o espírito 


mulher menina, princesa, montanha, o feminino do quinto nível. 


Quanto mais se conscientizava que seu caminho era distante, incongruente, ela 
não se permítia realmente ter o horizonte mais alto, e era por uma carência 
profunda e apego à sua forma de ver e receber isso. 


20 Março 2020 


Adiante do vale, fez um cotovelo e enfiou nariz em um vilarejo com casario em 
sua maioria de dois pavimentos, cujas sacadas eram singelas madeiras que 
tentavam ter estilo espanhol sem o madeiramento entreliçado. 


Aymara desceu entre portas de madeira abertas com bugigangas, roupas e 
chapéus pensos na contracapa de um livro artesanal, era uma festa de cores, 
saiotes cheios de sianinhas coloridas onduladas nas meninas confeitadas de 
vermelho, e garotos com calças largas, mantos rajados, chullos cobre-orelhas 
que vinham segurando no colo um carneiro branquinho, uma vicuhita de lanu- 
gem de anjo encaracolada. Como um singelo presépio peruano, as cores 
festejavam a ela e a mim. 


A|23 Março 2020 


Entretanto, nos rostos havia uma tensão indecifrável aquele fim de tarde, ela 
não podia compreender. Achava que os comerciantes estavam abatidos com 
pouco movimento turístico e se misturando entre as cores dos passantes e 
chapéus do Peru, buscava olhar se algum artigo saltava aos olhos, se propondo 
uma distração alegre, que vinha como um véu de cortina para a nova janela 
que se lhe abriu. 


Ainda assim o estrondo em sua alma, lhe dava o sismo de sua estada, coisas 
que as cores atribuiriam uma visão transformada em diante na vida, uma visão 
transformadora. “Terei que escrever isso”. 


56 Sog'a - Inca - (n) torcida feminina espírito da natureza. Mais precisamente, um tercei- 
ro nível início da visão de um poderoso espírito da natureza feminina. Quando o medo é 
vencido o Soq'a assustador transforma em um belo Nust'a. [Ref. 13] 
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- Aymara, iremos em artesãos de Alpaca, mas, 'a verdadeira' alpaca peruana. 
* Comprei um poncho em Lima. 
* Esta es la mejor alpaca. 


Seguiam em direção a uma loja que não tinha grandes portas na rua, mas um 
solário e uma porta de bandas duplas recolhidas para o ventre da loja. Eles 
entraram enquanto o motorista mascava suas folhas de tédio no carro. 


Dormiam as cores em bancadas que perfaziam todo o galpão. Haviam poucas 
pessoas no caixa acertando suas contas, enquanto Aymara começou a vagar 
entre as malhas sem noção de como escolher algo nos amontoados de blusas 
dobradas, blusas expostas em cabides pensos do teto de telha vã. Ela olhava 
encantada e confusa. Como uma daltônica. Com overdose em seus olhos. 


-* Não ia me mostrar o atelier do lanífício? — Enviou arrevesada a cobrança 
enquanto que notava o sorriso emaranhado cair sobre o chão, com algo que 
supunha a indicação de que Pachacutec queria apressar a visita sem isso. 


- Vou ver com minha amiga, a dona do Vicuhita. — Se afastou enquanto Ayma- 
ra ainda saboreava a possibilidade. 


Um duelo de sons apressados do castelhano, denotavam olhares levemente 
apreensivos. 


Retornou com uma vendedora, simpática, que tomou dianteira, e vestida com 
menos representação tradicional da região, Pachacutec apontou o dedo e 
nossos passos iam tomando as fuligens, tomando o cheiro pesado misto do 
tecido com tinturas, e lá no fundo, demos com um local silente e dormido em 


pasmaceira de alguns teares de madeira, com linhas coloridas pendendo a 
tarefa concluída. 


Logo deram-se a uma espécie de rancho, contendo diversas prateleiras reple- 
tas de cerâmicas largas com tampas, porém não tão altas, cuias grandes, um 
fogão de lenha, baixo, com queimadores bufando a ranzinzice nas carapuças de 


fumaça abraçando essas grandes panelas de barro, cozinhando tintura em linhas 
de lã, cuja tecelã vestida a caráter tinha um chapéu enfeitado de fitas coloridas 
onduladas na borda, em mesmo motivo das beiras de sua saia ondulada. Ela 
tinha rosto de cerâmica moche em uma matriarca simpática, erguendo como 
tufos de macarrão, as lãs fiadas. Conforme o aceno de Pachacutec, sem enros- 


carmos falas, nos pusemos no quintal que tinha terra batida, uma armação de 


madeira para amarra dos fios para secagem, e se via diversos arejando com 
crianças ao redor, e o bebê mais pequenino, brincava com pedaços de madeira 


pintada metido em um buraco em cuia. A mulher percorria entre as meninas 
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como que navegasse em caballitos de totora””, que já iam aprendendo a lida do 
fiar. Viam-se Alpacas recolhidas entre taipa, e cercado de madeiras. Um rancho 
mais ao fundo se encantava do bulício sua manjedoura. 


Mulheres concitavam tufos de candura em lã em picuás, seus amontoados 
jaziam em um canto, e notara que iam à sala de teares, que se atapetava de 
rebotalho de lã. Os fios se formavam adelgaçados pela habilidade ensinada 
geração a geração. Aymara ficara feliz em assim de alguma forma contribuir a 
manter essa arte. Voltaram-se para espandongado galpão loja, Aymara a rebo- 
que. 


A moça se pôs a orientá-la das categorias dos artigos. 


- Estos están hechos de baby alpaca! Es la lana más suave, de bebés en su prime- 
ra esquila. Esta en la etiqueta. 


- Tengo la intención de comprar un suéter para mi esposo e hijo. Una rebeca para 
mí. 


Aymara prontamente escolheu babies alpacas coloridas, em motivos marrons 
para Wari e azul a seu filho. Separou duas outras peças de capuz para a sua 
outra filha, foi até bancadas de luvas, gorros tapa-orelhas. Após, pediu auxílio 
para cachecóis de alpaca, e por fim ficou escolhendo seu cardigã. 


Tudo foi sendo somado em sua testa, estava calculando mentalmente na moe- 
da local. Mas um de seus cartões a máquina estava sem conexão. Então, resol- 


veu em dólar abarcados de sua bursícola tira-colo abaixo de sua camiseta. 


Enquanto um olhar cansado, naqueles ares mistos de aromas tenros, almiscara- 
dos trazia um acerbo à boca apunhalado de mastruço. A peruana com cílios 
afáveis do símbolo mais puro da lhama, afirmava com um sorriso aliviado em 
fim de dia, uma boa venda, entregando instruções reafirmadas para o cuidado 
das alpacas coloridas que Aymara ensacolava, como em si, esse ato ela trucidas- 
se a ancestral forma sofrida de seu frio, ela sentiu a alegoria que poderia enfren- 
tar seu espectro interior de materialização. Nunca tinha sentido amornar o 
bastante. Por um instante festejou seu renascer, achou que não sentiria a ca- 
rência, 


* Sigue las instrucciones. Muchas gracias!! La Ilama, además de la prosperidad, 
significa un animal de eternidad cósmica. 


57 Caballitos de totora - são barcos de palha amarrada, de técnica ancestral, comuns na 
região de Trujillo, mas presentes no lago Titicaca também. Sua parte dianteira tem curva- 
do acima, e na bussarda há espaço para guardar a pesca. O navegador monta em seu dorso, 
como cavalo, e não dentro como caiaque. 


/ NDT TUIN MmRRA ROMARRO 


Assim com cinco postais de instrução de lavagem, um ticket visa para o restante 
do pagamento que não em dinheiro, uma nota escrita à caneta, Aymara saiu 
saltitante com Pachacutec com rosto derretido em cansaço. 


- Estou levando nesta loja de prata artesanía que es confiable. 


Nas ruas ele entrou com Aymara em uma loja de artigos de prata e rapidamen- 
te, Aymara perlustrou os olhos nos berloques e escolheu imediatamente a cruz 
Chacana de prata e pedra, um par de brincos que trazia o arco-íris, um anel 
com uma pedra irisada para sua caçula. 


A lojista sob certo espanto da objetividade de escolha, fitava intrigada a escolha 
da cruz. 


" Sabe o que é? — Pachacutec curioso devolvia essa troca amistosa de curiosi- 
dade. 


- Não. Mas ela falou” comigo. 


Ambos sorriram. O valor expresso reluzia aos claros filamentos de luz engolida 
pela prata nos berloques de grande energia de composição de um todo. 


Uma luz azulada comia as protuberâncias dos rostos e a festa se punha quie 
nas ruas que se iluminavam de um calembur que Aymara poetizava em se 
coração, por mais aflitiva que houvesse um berloque enferrujado do passado 
sido perdido. O carisma mais profundo dos olhos mansos da Alpaca fazia de 
sua Lhamita um ser vivo e um percorrer elétrico dava a ela a alçada do tempo. 
Uma certeza brilhava nas lunares cores do crepúsculo, a plenitude das palavras 
que seriam caligramas perfeitos de locais sagrados, tais como uma Apachigta** 
entrecruzada nas ruas de seu coração. 


a 
u 


Com o abraço da noite, Pachacutec deixa Aymara entre as pedras iconográficas 
de seu cosmo espiritual, ela entrega a ele uma gratificação, a ele e o motorista. 
Arrebanha suas alpacas de candura das estrelas, o pulverizar das cachaças de 
renascimento dão aspecto de seus tufos de cabelo serem fios de tecedura de 
um quipo ainda com mistério do desfazer dos nós de seu futuro, e as estrelas 
brancas desenhadas entre as rugas do tempo. Aymara sorria em não ter ido a 
Nasca. Nasca tinha estado em seu caminho. Virou-se com uma palavra apren- 
dida: 


E Apachigta, apacheta, apachita - Quechua - apacheta, apachita. 1. Uma descarga, uma 
recusa 2. Pilha de pedras sagradas a honrar Pachamama. Monumento sagrado empilhado 
feito por fieis, em cruzamentos e montanha. 4. Abertura energética, pórtico. Local de reza. 
No contexto - o monte de pedras são as pedras de cura, são a jornada de consciência 
espiritual uma a uma, são os sofrimentos doados ao carma. A pedra, esse monte de pedra 
referem-se à recordações de outra vida em uma casinha de pedra, significa simbolicamen- 
te um cordão umbilical a outra pessoa. É a casa materna que ela reconhece o espírito do 
espectro maternal, nos erros frígidos desse passado. 
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- Arfiaychay! — Ela sorriu. 


Surpreso Pachacutec acenou com brilho prateado. Ela entrou no útero através 
do umbigo de Cusco. 


Terremoto 


| 14 Asrit 2020 14H | MEZANINO | 20 GRAUS| DURANTE QUARENTENA DA PAN- 
DEMIA COVvID-19 E PÓS PERDA DE DOIS ENTES FAMILIARES. 


Como uma crisálida seus pés não sentiam o chão. Ela tinha um tipo de cansaço 
aprazível, morno como um chá em sua casa, seu tênis robusto, suas sacolas, 
nada pesava, ela sentia as cores do caleidoscópio como recém-saída do casulo. 
Atravessou o átrio sem perfilar os olhos para o balcão de atendimento, sentin- 
do o ruflar inicial de seu voo. Como uma rocha, uma voz reverberou o salão, 
como vento que sacudiu as beiras bordadas das toalhas de mesa atapetando 
um réchaud queimando a bunda de um bule de chá de coca. O estremecimen- 
to do relâmpago encarnado na voz do recepcionista, trazia nos olhos de Ayma- 
ra a visagem da menina relâmpago, as múmias incas atrás da vitrine, em imedia- 
ta depleção voltou para o balcão. 


“Hola! 


* Sefiora! Aquí están las mensajes tuyas de este día. 


Ele estendeu a mão com três papeletas timbradas com a insígnia imperiosa do 
hotel, tinta bordô sobre papel pardacento, com anotações em caneta no espa- 
ço emoldurado para o recado. 


- Doque se trata? 
* Seu hermano procurou saber, desde o terremoto. 


- Terremoto?! Teve terremoto? — Aymara espantada bramia entre a língua seu 
beliscar de acordar do transe. 


- Si. Pero lejos, Amazônia Peruana. — Ele amenizava. 
Aymara segurava os papéis assentindo com a cabeça automatamente. 


* Necessito otra botella de agua. Aireada. Por favor. Vou entrar na internet para 


falar com meu irmão é hubieron dafios? — Aymara principiava uma sinuosidade 
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da sobrancelha, e desferiu uma pergunta, no decorrer do recepcionista virar-se 
para pegar uma garrafa na geladeira envidraçada. | Poderia pedir um lanche 
leve, com chá preto para enviar ao quarto? 


* Certamente. Recomiendo una tortilla. 
* Está ótimo! 
Girou calcanhar, para tomar caminho da escada, quando ouviu a advertência. 


— Esté preparada, puede haber terremotos secundarios, debe salir a la calle. 
Mantenga su equipaje más importante a mano y vístete. 


Aymara abruptamente olhou com olhos redondos e lhe percorreu preocupa- 
ção deixando fracos seus braços. 


- Solo precaución. Precaução senhora. Não se assuste. Este hotel tem essa 
estructura preparada para sismos. Vê essa coluna grossa? Estamos preparados. 


- Eu vi uma falha fendida na estrada hoje. 


- En un viaje a sitios sagrados, tener un terremoto significa una grieta intemporal 
que conecta a alguien que recibe la misma voz de la tierra. O recepcionista 
borbulhou em sua boca involuntariamente o bulício de bizarra afirmação. 
Sacudindo a tampa da testa lado a lado, como que tivesse tido um delírio, 
lamentando a impertinência. Tapou com sua mão a boca. 


Aymara inclinou a cabeça de lado observando o rosto embaraçado dele, ace- 
nou com um jogo de mãos isentando sua postura. 


- Não conheço ninguém que tenha atravessado uma experiência de tremor, 
quando em uma peregrinação pessoal. 


- Es atemporal. Puede ser que algún día é! conozca esta conexión del terremoto. 


Ela sorriu, olhou através das borbulhas da água na garrafa suada, fechou-se em 
paus, acenou silente e desta vez retomou o trajeto do quarto com um franzir 
esquisito dos seus olhos fechando as extremidades externas. 


“Nunca saberei. Nossa, que sensação incrível hoje em Qenko! Pisac!” — Em 
seu murmúrio de pensamento, Aymara colocava numa oitava acima o 'e' e 'i', 
como o calcar do lápis no papel, elevava os calcanhares degraus acima, como 
que o amarrar das lãs coloridas de alpacas, que como olhar meigo das peruanas 
que ela tomou uma foto lindamente guarnecida em um portão espanhol nas 
ruas cusquenhas dia antes. Se perguntava como teria saído tal foto, que custou 
a contribuição de soles para as mulheres vestidas dos bordados vermelhos e 


chapéus em gracejo. 
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Aymara, envelopou sua mão na mochila transpassada, de um bolso atrás do 
canivete e porta chaves, localizou o cartão liso para destravar a porta do apar- 
tamento, com a sensação amornar reconfortante, empurrou aos calcanhares a 
porta atrás, o solavanco retiniu conjuntamente com as bolsas que foram atira- 
das na cama, enquanto ela retirava a bolsa, pensativa acerca do sismo. Abriu 
água temperada em calores vertidos na banheira, no ensejo que reorganizava 
muito rápida as coisas dentro da mala maior, com o separar de algumas coisas, 
para a mala de mão. Abriu o cofre e sacou as coisas que haviam dentro, arru- 
mou valores na carteira à mão, documento, e valores no porta notas. Separou 
roupa para O dia seguinte que visitaria a região de Maras e Ollantaytambo. 


Desistiu da calça segunda pele pela calça jeans que deixou estirada no pé da 
cama, com camiseta e casaco impermeável roxo, meias e calcinha limpa, guar- 
dou o restante das coisas, e as blusas de alpaca na mala de mão, junto com a 
lhamita e livro. 


Dobrou a calça usada, e deixou na mala grande preta. Recolheu pertences, 
exceto necessaire que usaria no banho, e pousou o ouvido para sentir na pare- 
de a saber se rugia algum som de tremor e nua se dirigiu ao banheiro para 
enfim um banho quente, em plenitude oposta da noite anterior, mesmo com 
esse alarme. 


Mas antes de enfiar os pés na água, discou os códigos do Brasil e o telefone de 
seu irmão. 


“Oi É Aymara! Você ligou aqui. 


- Está tudo bem? Vi notícia do terremoto no Peru e gelei. Estava preocupado 
contigo! 


- Ei padrinho! Está tudo bem. Não afetou por aqui, e estive dia todo visitando 
sítios arqueológicos. Recebi recado agora pouco. 


- Mas foi de sete na escala Richter! Por isso fiquei nervoso. 


* Segundo me disseram foi na região amazônica. Está tudo bem. Amanhã vou a 
outros sítios, veja, vou postar as fotos de hoje no Facebook logo mais. De 
qualquer forma eles aqui estão sempre preparados. Estou de sobreaviso. Ainda 
bem que posso telefonar, meu celular está ativo. 


- Ah, eu não sabia. Falei com seu marido e ele tinha esse telefone. Não disse 
nada a ele para não assustar. Mas agora ele deve estar assustado. Aqui eu já 
estava indo dormir! 


- Vou mandar mensagem. Pode deixar. Até mais!! Vou tomar banho. Descul- 
pa! 
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* Se cuida! Aproveite! 


Aymara imergiu na água, emergindo as mãos a ver escorrer a água quente 
entre seus dedos entre aromas carbonados da água, enquanto esfregava uma 
bucha pelas pernas, cintura, a crista das vértebras reveladas entre respingos do 
aspergir de seu renascer, entre lampejos que percorriam em filamentos de 
brilhos da superfície da água, na voz do ruflar de plumas do raio Illapa nas 


fumaças incineradas das oferendas, ecoadas nas grandes gretas de Qenko. Ela 
sentia o frígido contraste e arrepios análgicos, sem as dores sofridas de seu 
ontem. 


Durante Pagarikunmi*? entre a inter-relação de Pachacutec, o xamã e ela, como 
se ali fosse o recolher a um útero, um refazer dos frangalhos, o cerzir dos 
estragos da alma, ela sentia realmente em seu rito de passagem. A pedra que 
comia os grandes suspiros dos numerosos prantos. Ela sentiu o ar que viria 
para um amanhecer, como degraus a subir, uma escalada de visão espiritual. 


Tinha a emoção aquífera de paz e quietude, e ressoava no ouvido, no ruflo das 
asas de um condor: “Llog'e nacuy”. 


Aymara reproduzia a não esquecer a frase. Declamava incessantemente até o 
resfriar da água. 


Enrolou-se na felpa branca absorvendo as gotas, escorrer dos brilhos da emo- 
ção salgados a sedimentar depósitos rasos de argila para a pureza das nuances 
azuis esverdeadas incrustadas nas montanhas da vida, com valor do sentimento 
no sal da terra. 


“Eu te amava, minha amiga!” - Soavam as teclas de piano das reticências. Ela 
emanava os vapores tépidos do amor, por seus poros, poder-se-ia notar como 
gêiseres sem pressurização de vapores escorrendo da alma levantada em 


emanação. O rorejar de pérolas aquecidas, com uma profunda compreensão 
que não proferia palavras, como o empunhar de um cetro diletante, drapejado 
da pureza de um renascimento. 


Depositado no fundilho da água deixada para trás, eram negrumes do amargor. 
A água se esvaziou no zumbido final de um vórtice. O netbook estava ligado na 
tomada, ela encaixou um cabo na máquina digital e copiou as fotos de seu 


terceiro dia no Peru. Vestida num roupão sem amarrar, na exposição pela 
fenda, do sentimento do seu batimento de coração. 


A mensagem tilintou a resposta carinhosa do seu esposo entre um brilho d 


sua dentição. Após carga das fotografias, fechou os apetrechos na bagagem qu 


e 
sorriso que não poderia se distinguir do globo ocular ou dos caninos frontais de 
e 
a 


enfileirou ao alcance de seu antebraço, encaixou a garrafa de água na mochi 


= Paqarikunmi = Pagarikuy, ritual de renascimento. 
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vermelha, vestiu o porta-notas, roupas do dia seguinte, calçou o tênis, ajeitou 
os travesseiros, e relaxou boiando imaginada no lago esmeraldino morno 
borbulhante de Huascarán. 


“Então, llog'e nac yo significa estar livre, como feitiço quebrado, curada da 
neurose depressiva, rejuvenescida — isso sei o gosto — conectada à energia de 
luz da HanagPacha! — isso é incrível! Confio que isso me tornará forte e pode- 
rei então viver plenamente.” 


Aymara recobrava encantos em sua tez perlada de um neviscar da cor da 
sêmea, as memórias do que o xamáã lhe afirmara. Fazia a si conjecturas, impre- 


cando aos céus através dos dedos da árvore quenual*! ramada às margens do 


ago em Huaraz. Ela sentia aquele lugar não visitado, assim como o eco das 
palavras, como um mata-borrão que absorve a tinta fazendo sua difusão. 


Na fleuma do adormecer, a coberta decaía sobre suas vestes, um manto de 
relativa proteção, na vigília daquela noite cismática de um sismo. Aymara em 
sua revelação inacabada, sentia em si a amuta*? como garras de gavião cupripe- 


ne que em faíscas traziam a possibilidade nos céus profundos, que cortavam 


com um athema* cortavam as falas Mananakuy, e ressoava Songochayay ... 
“pequeno tesouro do meu coração, eu me entrego a você.” 


“Para se apaixonar... Apaixonar por quem? É um retomar do meu casamento. 
Um reavivar talvez. Poderia ser. Por outra pessoa? Não tenho pensamento 
sobrando. Não visualizo ninguém. O espectro Nasca tem esse grande desenho 
visto de grandes alturas, uma composição que delineia longe desse plano, longe 
do plano horizontal. Parece uma dimensão nova. O Songochayay soa como o 
amor interno que se revela. Não era dele mesmo que ele dizia. Era de alguém. 
Deve ser o íntimo de Nasca, minha outra mãe. Ela traz embaixo das pedras 
brancas perfiladas em desenhos, o tesouro. A imagem que se forma acima. 
Talvez! É! Ela tem um dizer calado interno que se revelará. Amor, amizade de 


seu coração. Esse espectro nessa vida, pode ser vivido através da amizade. 
Ainda pode. Ela vai receber aquele cartão, quem sabe terá mais proximidade...” 


so Llog'e nacuy - Quechua - Descrito como “livrar-se do mal de bruxaria” pelos povos 
indígenas. No Oeste, Américo [Yabar] nos diz, é equivalente a se livrar de nossas neuroses 
e depressão. A magia do nacuy Ilog'e usa segmentos para representar filamentos de luz. O 
trabalho do curador é conectar filamentos de uma pessoa com a luz das estrelas (Ha- 
nagpacha ). Como filamentos de energia pesada de uma pessoa - dor, tristeza, depressão, 
inveja - são cortados, os filamentos de seu corpo etérico e os de Pachamama, a levanta- 
rem-se e misturam-se com os filamentos das estrelas, criando sentimentos de ser limpo, 
energizado, calmo, cheio, e a pessoa rejuvenescida. 


& Quenual - (Polylepis sp.) árvore arbustosa, que cresce acima dos 4000 metros, com 
galhos em tom avermelhado. 


$ Amuta - Quechua - o pensamento, a razão. 


3 Athema - faca cerimonial, feita de um condor, um osso ou uma lhama. 
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Uma estranha emoção que se indizia fluída dos olhos prelúdio do orvalho da 
madrugada. 


Bateram à porta. Ela foi receber seu chá e tortilla. Quase esquecida, recolheu a 
bandeja com os cabelos desgrenhados e olhos brilhosos sobre a pupila no 
engatilhar da fechadura de seu pensamento. Enquanto tomava os goles de chá 
tradicional e cortava a tortilha com as laterais do garfo e espetava cada naco, ia 
ruminando o dizer de lágrimas, de chorar, no meio do ritual. Isso era passado, 
presente ou ainda deveria chorar para pôr tudo para fora? As energias diferen- 


tes, ela pensava se isso um dia se traduziria em algo concreto de harmonia 


entre elas... Não saberia dizer durante as mastigações de tantas sensações, 
mutações e afloramentos. 


Como uma crisálida, ainda sentia falta do desfecho. Faltava o futuro. Faltava a 
chance. A segunda oportunidade, a terceira, o reencontro. O reencontro 


consciente entre ambas. Faltava trilhar a frincha não permitida no labirinto de 
Qenko. Ler os petróglifos ocultos, com a fisiologia cardiocêntrica da mente. 
Como uma crisálida, havia em si o frescor morno da promessa. Havia o 
preâmbulo do tempo. Havia o fluxo do ar. A respiração lhe dava uma música 
que atiçava o fogo, o raio, a chuva, a neve da montanha, o pairar do voo sobre 


O nada, o céu no móbile de estrelas, e as figuras de INasca, como um zoológico 


livre representando vidas em sua iconografia. Aymara sentia deslumbramento. 


Como se suas asas se dispusessem a servi-la. 


Como uma crisálida de asas sem ritmo e sem envergadura em pouca altitude, 
voo de sonho esvoaçava, entre as constelações, espumas do mar se formavam, 
olhar distante tudo abarcava, a espectral cor do amanhecer traduzia sua luz, 
como efeito de decaimento radioativo em nuances que reticulavam o horizonte 


de uma nova luz fosforescente, que emitia um pulso, que emitia um sinal, que 
era como um instante de fertilização; era mais, era a luz cega que marcaria o 
nascimento. 


Como crisálida, ainda uma ninfa não constituída, sua alma pesava menos de 
vinte gramas, não lhe dava certeza, nem desorientação, era uma faculdade 
desconhecida, era a ampliação da visão como os primeiros movimentos mus- 
culares de um feto, como o primeiro inalar de uma respiração, como o choro 
cuspido do primeiro ar que rasga os pulmões, como a dor da luz na noite 
amanhecida para a íris dos olhos. Como o primeiro controle da contração da 
pupila. Como os dedos que retraem, a um gesto em descoberta de pegar algo, 
se agarrar a alguém, ao som sibilado que antes percorria em ondas da carne do 
útero, a voz materna. A mão que busca e se estende a ela. Como seu novo 


amanhecer desconhecido em um cipó de raio de luz no qual precisa e quer se 
segurar. 


Adormecida Aymara flutua em um amornar do futuro inabalável e intocável, no 


instinto puro da primeira respiração. Um dia de morrer. Um dia de nascer. As 
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primeiras notas solfejadas em novo dia, como brilhos cristalóides, como dança 
das asas vitrais da borboleta, como movimento Ioiô de um móbile, o dia em 
anunciação da colheita em crestar dos favos, o mel âmbar desse eclodir. 
Enfim Aymara enxergou. 


$4 Crestar - 1. do Lat. crustare - queimar levemente. 2. do lat. castrare - Colher o mel da 
colmeia tirando parte dos favos; desfalcar, saquear. [Referência Larousse]. 
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DIA SEIS NOITE PACHA MAMA 


Perurail a Poroy 


| 15 ABriL 2020 16:13, QUAERERE DESDE 10:40 | 


Sentia-se um talismã, na festa de cores aquela tarde. O sol dourado batizava 
seus fios de cabelo, como flores mínimas que zuniam como abelhas em flor de 
laranjeira. Ela sentia o preâmbulo mais significativo. O zunzucito das asas da 
seda do céu, centrada naquela covanca funda, bordada das águas tingidas em 
eucalipto, em uma estranha benção dos ventos. Siwarkinteé novamente reapa- 
recia como um pássaro vivo, encarnando a imagem nascarina dessa interveni- 
ência. Aymara admirava o pouso da luz solar, admirava o alento circundar 
rápido do beija-flor. Admirava como ainda estivesse no sopé de MachuPicchu, 
em um portal chamado Putukusi, a montanha da floração infinita. 


Seu olhar dava adeus imerso entre tantos grânulos de milhos coloridos em 
matizes do verde, amarelo, roxo, encapuzados por palha das bagagens acosta- 
das e uma profusa festividade de consagração. 


Beirando dezesseis horas, Aymara sentia-se a pequena Ayusca, franzina, entre- 
gue nas margens das águas quentes em sua pele recoberta de pólen ouro, em 
aromas que ela teria um sentido anímico de reconhecimento, como flor de 
campo, como aroma colhido de mulheres perfúmeras* que pudessem recriar 
quando o ouro batizasse a água com a cor do sol, então elas pudessem ungi-la 
com o mamanchispa q'apaynin$” e sobremaneira fortalecer da luz. 


Passava uma rajada de vento, no som trompetal de um Strombus*. Como a 
anunciação da partida, uma grande anaconda verde se retorcia na sinuosidade 
do leito do rio Urubamba, se acomodava lentamente, com o ventre à espera 
de engolir a multidão. 


Dezesseis e quarenta e três, assim enunciava seu bilhete de ingresso no Peru- 
rail, a Poroy. 


5 Siwarkinte - Quechua - Beija-flor real, associado à jornada xamânica, que tem a capaci- 
dade de voejar através dos três níveis, mundos, polinizando-os, cruzando-os. Como 
mediador do plano espiritual. 

 Perfumero - Es - Vegetalista que emprega fragrâncias herbárias para cura, de ensina- 
mento ancestral. 


$7 Mamanchispa q'apaynin - Quechua - a fragrância de nossa mãe. Um outro nome para a 
folha de coca, Hallpay, de acordo com folclore, quando a mãe perdeu seu filho, vagando 
sem rumo em sua dor, ela distraidamente arrancou algumas folhas de coca, mastigou, e 
descobriu aliviar sua dor. 


8 Strombus concha - é uma concha para emitir som de trombeta, tal qual chifres de vacas, 
e outros. São Pututu, som para transmutação, dispersão e chamado. 
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Portas abriram, as pessoas se entrincheiravam-se pelos espaços entre assentos 
e mesas, e Aymara, com uma mochila prenha de todos os quilos que promete- 
ra carregar, foi jogada nos pés em meio aos joelhos numa mesa de mulheres 
argentinas falantes. Ela se acomodou no canto da janela, a tarde vestia saias 
verdes do cair do dia. 


A serpente iniciou a mover-se lenta, pessoas expeliam ares exauridos e maravi- 
hados, as casas coloridas e amontoado de pequenas lojas foram guardadas em 
um tecido verde amazônico, e os transeuntes acomodavam o jogo de corpo 
nas curvas da espiral mística, era um momento dos voejos sagrados do colibri 
entre os planos da vida, e Aymara não era apenas, estava esfuziante de tudo 
que percebera, e a luz reacendia os olhos, como um banho final acolhida nos 
braços da Pacha Mama, cujos braços a levariam para o destino que dela fizesse 
parte. Aymara entre os dedos sentia a pluma, uma pluma quase ínfima, quase 
imperceptível, algo que ela desejava aderir na folha da caderneta. Mas segurava 
firme, o brilho do céu, Hanagpacha, e de lá ela sentia que o renascimento 
poderia ter sido agora. Nesse Agora. Um agora dentro do lugar. Como revisi- 
tando ela pudesse então transmutar. Ter infusão de elementos novos entre o 
passado, presente, e o que ela olhava altiva, daquele patamar tão dentro das 
nuvens. MachuPicchu. 


Ficava para trás, tinha um ar do vapor do chá, uma saudação saudosista, mas 
festiva à Pacha Mama. Aymara olhava fixamente ao tripulante que trazia o seu 
clavohuasca. As demais colegas de viagem tomavam café. Aymara calculava 
chegar de noite a tempo de um lanche no hotel. 


Hanagpacha, o mundo celeste que orienta e emana as águas e a plenitude. Ela 
olhava a papeleta anexada na sua mochila na logomarca do hotel, que tinha a 
soberba de se intitular, mas que permitiu que ela repousasse na curva do rio. 
Passava em si o pensamento sobre o que Pachacutec contava, e sentiu inadver- 
tidamente falta de suas falas. Uma placa que anunciava Ollantaytambo, ain 
muito adiante, fazia ela pensar, no rito de morte, observando a boneca 
pano que comprara, mas que trazia aquela menina múmia eviscerada, de rosto 
cerâmico pincelado de ouro, encurvada sobre os próprios joelhos. E pensando 
se, seu coração e vísceras teriam se juntado em cinzas e douro no dorso mo- 
numental no templo Tampu de Ollantaytambo, onde jazem todos os corações 
incas... Uma forma tão intrínseca da unidade e permanência, mas bem distinta 
do que ela observara nas catacumbas de Lima. 


a 
a 


DO 


Hola! 


* Oil! Respondeu auriverde em simpático gesto de afeição. 


- Veio sozinha? Fez el camino inca? — Ela esgueirava-se entre um sotaque da 
lixa sobre a madeira no final das consoantes, mas logo Aymara sentiu à vontade 
de falar em seu jeito. 
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* Sabe português? 


- Sim! Moramos um tempo em Porto Alegre. Eu advogava e meu esposo era 
médico. 


- Então, eu vim sozinha, meu esposo não pode tirar férias e eu perdi meu 
emprego, resolvi conhecer MachuPicchu. Mas não trilhei. Sozinha não tive 
coragem. Nem Wayna Picchu. 


“Idem. Minhas amigas têm vertigem a se aventurar tanto. 
* O que sentiu em MachuPicchu? Algo estranho? 
- Ah! Belíssimo! Escadarias cansativas, no? 


- Eu senti algo incrível no templo. Dizem que essas janelas pequenas, hornaci- 
nas, ou alacenas que parecem portas sem abertura, são portais. Eu senti algo 
bem pessoal. No final, pensando bem, reafirma as impressões que marcaram 
minha vida. 


* “Como que? 


Aymara pigarreou seus batimentos, sentiu inclinação a mudar o rumo das trilhas 
incas, mas eram estranhas, jamais se encontrariam. Tanto fazia. 


- Aimpressão de que encontrei uma outra mãe. Eu achava que esses ares me 
levariam essas nuvens embora. No entanto, sinto de forma diferente, não 
como nuvens, ou algum peso. Apenas sinais de nascença, lembranças ternas 
que intuitivamente eu poderia reconhecer. Como voz por exemplo. 


- Entiendo! Sou assim, ou melhor, era assim com meu marido. Desde sempre. 


— Baforou a argentina, enquanto as demais trocavam seus suvenires para avaliá- 
los e olhar as fotos no ecrã da pequena máquina Sony, completamente alheias. 


* Essa expressão diz bem, “desde sempre”. Como virar os pés no alto de 


MachuPicchu e compreender o verde que a encerra em sua vida de mistério. 
Conheceu Ollantaytambo? 


- No! Nosso tour foi a Nasca. 


- Olha! Que máximo! Eu escolhi um itinerário dos sítios incas, não incluiu 
Titicaca nem Nasca. Terei que voltar para sobrevoar. O que achou? 


— Increíble cómo podrían dibujar algo a tan gran escala. Parece a extraterrestres. 


Ambas riram ao mesmo tempo. 
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- Estou bem contente de vir. Me renovei. Rito de renascimento. Em Qenko. E 
me disse o guia, que eles sepultavam as cinzas dos corações em Ollantaytambo. 
Será que é verdade? 


— Tem muito misticismo e costumbres. Pienso que sí. De onde você é? 


' Região de São Paulo. Era de tecnologia, mas agora, penso mudar de vida. — 
Lembrou-se de que seu pai houvera falecido, como deixa para sua demissão. 
Mas, com um hálito que alimenta ela consagrou alegria de viver a ele, que tinha 
esse espectro de força vital, Pukara. Seus olhos não mudaram, fez apenas um 
hiato. 


A paisagem azulava o derradeiro dia, um manto do céu descia, as cores se 
uniam como algo único marcado de sombras. 


Hatun Songo — Imperial Hotel 


| 21 Asrit 2020 | 11 — 16:33] EM HONRA DOS VINTE ANOS DE AUSÊNCIA MINHA MÃE. | FAREI 
PAUSA PELO DUPLO LUTO E CUIDAR DE MIM. 


Grande coração pulsava. Tudo que azulava se esquecia. O pulso salientava a 
vida, sombreado do crepúsculo. Voz altiva de Machu Picchu silenciava. Sacolejo 
dos trilhos mantinha a realidade acesa e decúbito. Como atabaque da alma, a 
voz do sangue avolumava as jugulares. Grande coração derramava gotas do 
sereno vermelho. Porejava. Nos gelados podia sentir os prantos reunidos aos 
pés em um lago. Qochapata””. Muitas horas nas quais em frases frugais e um 
café envidraçado pelo colar desatado do Urubamba. Especialmente nos ares 
enérgicos de Machu Picchu Aymara sentava-se no colo de si mesma. Ela fecha- 
va em si um abraço vazio. Como múmia de orfandade. Ela também proferia 
em si preces antigas, sagradas na cruz Chakana que reluzia o soro dessa filiação, 
ao mesmo tempo que como um ramalhete de flores imaginárias era trazido 
junto ao peito aberto. Eram os perfumes e espinhentos caules, mas uma gran- 
de sensação de ser mãe em saudade dos filhos. 


Aymara estava na proximidade da ponte. Machu Q'Ente. O marco das flores e 
lhamas balouçavam como cortinas destinadas ao dia atrás. Ela sentia como 


é Qochapata - local perto de Cusco, entre Machu Picchu, sítio arqueológico com cons- 
truções de pedras na montanha. Esse local sinalizado no mapa de Machu Picchu, tem a 
montanha com nevados e um lago [Referência do mapa cartonado em encarte da viagem, 
objeto da viagem]. 
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presença de Moche. Ela sentia exatamente como a pirâmide Huaca del Sol, 
como que uma silhueta desfeita no deserto. Como um corpo derretido de 
grande intempérie. Moche trazia ancestralidade indizível a Aymara. Uma cerá- 
mica de moldagem, um ato persistente e disciplinador. Era um espectro que 
trazia a sensação de cuidado, não um acolhimento preciso, mas um ato assu- 
mido de cuidado pela vida passada, nos desertos do abandono precoce. Esse 
espectro era uma face esfacelada. Jamais teve um rosto preciso. Mas a entona- 
ção cantarolada por algum espaço de gruta, uma senda não percorrida, uma 
memória esquecida. Moche tinha em mãos um traço de mãos que operam 
gestos de labuta. Aymara quase deglutia o sabor do vento soprado de uma voz 
esquecida. Procurava em si, um símile traço com sua mãe falecida. De alguma 
forma a silhueta desse escombro, trajava sombra de pedra ao Sol. 


Ela murmurava uma palavra que aprendera naquela noite em Cusco. 


“Ch'uyasungu”?”, 

Com seu coração limpo, tinha diante de seus olhos, uma espécie de apito de 
cerâmica, amarrado em um cordão, cerâmica queimada e pintada em cores de 
Lua e Sol, como uma voz guardada da natureza, que mantivesse o ar limpo. 
De coração limpo Aymara sentia esse alento das águas cristalinas do rio, pen- 
sando um tanto exaurida, no bailar das mãos comparando às de sua mãe. 
Mesmo jeito e dança dos dedos. Podia perceber os rasgos das rugas da pele, 
em estranha saudade de ver suas mãos. Ela examinava o apito pingente dentro 
da mão, voltando a enganchar em seu pescoço como parte de sua peregrina- 
ção com a cruz de prata e pedra coração. 


O sentimento dançava o ritmo do coração da alma, não triste, saudoso daquilo 
que não viveu. Dadivoso dos atos encerrados nas mãos fechadas de Nasca. 
Desidratado do fustigar dos sóis de prata do deserto de amor. Ela sentia esse 
vento seco criar farpas em seu rosto. 


Nesse momento, após uma interrupção esparsa. Aymara olhava o fundilho da 
borra do café em seu copo, estava aproximando as dores da noite, cor azul 
meia-noite profundo, em paisagens empalidecidas de zaffre, todo céu engolia 
sem estrelas o significado de conhecer o horizonte. 


Moche estava nessa interseção de sua jornada espiritual além tempo? 


Solavancos leves e paredões escuros de pedra por vezes iam se revelando, a 
luz interna do trem falhava raras vezes, que dava aos nevados já longe a esse 
ponto, um ar de espadas de gelo de água marinha que trazia às escumas do rio 
vagas luzes de estrelas nascentes. A luz retomava o vagão com rostos corados 
e roupas coloridas, mochilas empilhadas no chão, tripulantes enfardados em 


O ch 'uyasunqu - Quechua Aymara - coração de consciência limpa. 
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uniformes com lapelas e botões dourados, trazendo ainda em bandejas cafés e 
torradas. 


Como uma grande lamparina central, a luz se derramava bilirrubina. A luz 
reacendia pensamentos levados às alturas de Ayacucho. Aymara tinha em seus 
olhos as figuras que o livro do Peru ornamentava com flores brancas festejos, 
parecendo flores nubentes. Além do caminho do Sendero, Ayacucho murmu- 
rava nos lábios do rio, nas salivas desse momento uma cantiga de boca selada, 
uma cantiga. Uma cantiga materna. O sono cerrava seus movimentos e olhos. 
Seus ouvidos permaneciam enxergando, junto à mochila prensada veemente- 
mente entre os joelhos e tornozelos. Como que se mostrassem em feiras de 
escambo, cestos de espigas coloridas, os ventos murmuravam centenas de 
vozes de seus falecidos. Ayacucho, o canto dos mortos. Voz de sua mãe em- 
punhando notas em antigo coral. Voz de sua mãe em dedos no piano, virando- 
se a ela para dizer o nome da música por ela tocada. Aymara de olhos cerrados 
assistia o espetáculo tentando recobrar o som, reverberar de verdade o som 
da voz que poderia a ela abraçar e trazer um alento sobre o grande buraco da 
alma que ela carregava. 


 Ollantaytambo! — Uma voz radioestridente derrubava vidros a estralar os 
dedos de atenção a toda tripulação nessa anaconda verde. 


Aymara entoou uma frase. 
* Quanto tempo mais a Poroy será? 


Rostos inclinados ávidos de um banho, faziam trejeitos de ansiedade evasiva. As 
montanhas rasgadas das Punas de Ayacucho e brados de independência, trazi- 
am o ar rarefeito para Aymara. Punas um solo que irradiava o Sol anoitecido, 
pedregulhos de sofrimento e desértico ar furtado do abandono. 


- Notengo ideia. — De certa forma, a argentina em sua frente lhe dirigia um ar 
compassivo. Um ar solícito de um cativar que tivesse sido investido. Ela olhava 
com sorriso talhado nos cantos da boca, como que ofertando apoio, ombro 
para sua face desprendida e sozinha. “Realmente deseabas venir sola? 


Como suspiro delicado, Aymara sorriu tenuemente, com ar evasivo. E fez um 
pequeno giro de cabeça no eixo do pescoço ligeiramente inclinado em negativa 
necessidade que não dormia, perfazendo um ângulo de giro de trinta graus. 


Entrelaçou suas mãos erguidas com cotovelos na mesa, diante de seu rosto e 
alternava abrir os dedos de uma das mãos, fechando enquanto a outra abria, 
nessa dança que fechava a palma e que como gran finale, entrelaçava os dedos 
girando o antebraço, com as costas das mãos para diante, fazendo um rabo de 
pavão aberto aos céus, entrecruzando as pontas do dedo como jeito marca 
registrada de si mesma, em ato pensativo e elucidando os raios do sol que hão 
de nascer no amanhã de sua vida renascida. Como plumas coroadas desse 
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Condor. Como carinho em si mesma das pontas dos dedos indicadores nos 
lábios silenciados de sua amargura. 


- Hás de encontrar seu amor otra vez. 


— Gracias! Estamos a chegar a Poroy. Todos os corações se unem quando 
sentem além do tempo. 


- De alguna manera está unido. Incluso aquellos que no están al lado. 


Aymara entregou um cartão de seu endereço, se colocando em disposição e 
agradecendo a amizade pronta e companhia no regresso. Estendeu a mão 
sobre a mesa, e ela cedeu um aperto de mãos não franzino nem doloroso. 


Como apitos de acordes a noite flautava em Poroy. Friagem surpreendeu o 
desembarcar, dos corpos corcundas em mochileiros enaltecidos pelas suas 
próprias peregrinações. 


Ela caminhou entre pessoas nessa pequena estação diante da planície. Aymara 
procurava um aviso de seu nome entre diversas pessoas amontoadas na saída 
da estação. Vislumbrou seu sobrenome-nome em papel branco empunhado 
por um rosto feminino bastante raiz Inca. Uma mulher de traços cerâmicos de 
olhos negros, recebeu seu aceno. 


* Condor? 
— Sil Aymara? 


Ela se conduziu entre os níveis de degraus de pedras assentadas, no luzeiro 
misterioso desse batimento de grande coração, que acendia o brilho interno de 
crença e força em si, que trazia vigor acelerado e contundente a um pulsar 
descansado. Não, era um pulso forte que Aymara trazia naquele regresso à 
Cusco. O ar rarefeito não acinzentou. O ar não a iludiu. Ela estava com o 
Hatun Songo, saciada da sede pela neve de luz nevada. Ela estava preparada 
para cada degrau. Ela estava encantada e alegre, trazendo a boneca tecida de 
pano de um solilóquio contar de uma história melancólica de orfandade, mas 
vestida de olhos das cores pela vida, uma certeza de guardar essa prenda para 


uma neta que um dia viesse. Ela pensava na alegria das cores e na luz das 


estrelas recém nascidas na noite fria, ela entrou junto com Tupac Yupanqui, sua 
guia por este traslado. 


— Tupac Yupanqui! — sorriu Aymara com devoção à história. Era o filho de 
Pachacutec, não? 


- De fato! Ele mudou sua predileção, pois seu primogênito Amaro Inca Yupan- 
qui era bondoso demais para herdar o poder. 
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A van contando com motorista, Aymara e Tupac Yupanqui no banco traseiro, 
no escuro de estradas se pôs em marcha. Por vezes uma luminária do poste 
tangia O carro com um facho iluminando o rosto. 


- Honra ter esse nome. Esse registro de guia turístico exige estudo de história? 


* Sim. Somos habilitados se formados em Turismo. E além de história, temos 
que estudar idiomas e tirar essa permissão de atuar como guia. Não é fácil a 
alguma mulher de etnia pura, chegar a ter essa permissão. Geralmente são 
descendentes espanhóis. Nota que ainda tem bastante segregación. 


“ Que orgulho a você ser essa representação feminina! O que me conta sobre 
Machu Picchu ter sido abandonada? 


— Hay muchas teorias. Que se fueron a El Dorado es una. Que fueron diezmados 
poco a poco. Y como era un monasterio femenino, lo abandonó para mantener viva 
la cultura en diferentes pueblos. Pocos habitantes momificados fueron encontrados, 
pero el lugar sugiere que era una escuela, había una tradición de registro Quipo. 
También hay una teoria de que se fueron para formar uma aldeia na Amazônia. 


- Acha que eles perceberam a dominação espanhola antes disso? 


Dizem que Ollantaytambo fue la última fortaleza inca que cayó ante los espa- 


foles. Gosta de história? 


- iMe encanta! Tupac Yupanqui, mi vuelo parece ser mariana, sabes si voy a ver 
Pachacutec? — Aymara suspendeu revelar seu intento, para não parecer mino- 
rar Tupac, não gostaria que parecesse ingrata ou que praticasse diferenciação. 
Mas é que Pachacutec teve uma participação grande na peregrinação e nas 
incursões espirituais. 


* Creo que sim! Pode caminar em Cusco pela manhã. Tiempo libre. Ele faz seu 
traslado mariana. 


A estrada deu perspectiva no alto do casario iluminado, repleto do luzeiro 
amarelo bordando um manto azul com cores pálidas das paredes caiadas e 
Cusco foi saindo da toca da serra e árvores. Logo o chão de paralelepípedos 


vibrava intenso o coração. Grande coração em Aymara tomava conta de sua 
boca, sua fala, a percepção de seu corpo com um arrepio que regia sua penu- 
gem, em um estranho sorrir de libertar. 


O Imperial entre as escoras de madeiras, trazia uma porta recortada de moldu- 


ras de vidro, dobrada em duas faces cada, o brilho da noite espelhava o tran- 
seunte trânsito engasgado de Cusco, entre Tuk-Tuks e vans de turismo. 
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— Tupac! — Pronunciou com acento agudo Túpac. Onde fica El Dorado? — 
Entre os olhos pairava um ar desafiador, sério, curioso, instigador, divertido 
como um trejeito de contrair o lábio inferior como um cálice de licor. 


— Como? — Engasgou um pouco Tupac, compreendendo o afável desafio, 
encarando como carinho pela cultura e um ar aventureiro de quem quer ir 
escutar os ancestrais tomando Ayahuasca”!. Sorriu largamente. Limpou a saliva 
do orgulho peruano lustrando o olhar com maior brilho. Sabe-se lá. Grande 


segredo guardado por cada inca que há entre nós. — Esforçando o português 
claro, raspando a última tecla dos nós. 


Aymara voltou em proximidade e fez questão de dar um abraço antes de uma 
habitual gratificação em carinho dentro de um envelope. 


- Adeus! Gratidão! Fica submersa em Chincanas?? não é? — Riu. Afiaychay?!!! 
— Já caminhando, elevou a voz Aymara. 


Tupac soergueu as maçãs do rosto com grande alegria pelo canto ancestral, 
hatun songo”. 


Virou-se bruscamente e disparou uma pergunta flautada alto. 


* Verdade que caiu um meteoro? 
— Achigyay*! 


Aymara ouviu em grito pela fresta da janela, sorriu em si um novo significado. 
Vestiu a boina da noite. 


7 Ayahuasca - Aymara - Uma espécie de liana da região amazônica; Banisteriopsis caapi. A 
vinha da alma e a videira da morte, ambos os significados lhe são atribuídos. A videira que 
faz o elo entre o plano dos vivos e dos mortos. Tradicionalmente usado entre as tribos, os 
nascas e posteriormente os incas. Atribuída a ela a propriedade de expandir a consciência, 
harmonizar com a natureza, integrar o corpo com a mente. A bebida elaborada com 
Ayahuasca, com princípio ativo harmine, permite guiar entre os mundos da vida e da 
morte [Ref.13 - Dicionário inca]. 

? Chincana - túnel feito pelo homem, que adentra locais subterrâneos. Referencia os 
locais dos Andes, lago Titicaca. 2. Labirinto La Chincana, cidade subterrânea lendária 
embaixo de Cusco. 


73 Afiaychay - gratidão, a agradecer. 


74 Hatun songo - Aymara Quechua - grande coração, vibração de amor universal, compai- 
xão, amor incondicional. 


8 Achiqyay - inca -Para brilhar; até o amanhecer; para esclarecer; para obter luz. 
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Nos passos da eternidade um rastro se formava. Um rastro de aroma. Um 
leite derramado de estrelas no aroma. Nos passos determinantes de Aymara 
um traço contínuo unia pontas soltas das chamas de reflexo das estrelas. Sem 
saber ela estava entrecruzando a sombra dessa confluência de fatores. Toda 
visão poderia sempre neblinar ou coruscar. Todo passo sempre teria custado 
um momento precioso. 


Adiante de outro recepcionista, Aymara se anunciou, para recuperar suas malas 
no guarda-volumes. 


* Buenas noches! Aymara! Me gustaria recuperar mis... 
* Buenas! Sigueme. 


De postura retilinea o rosto quadrado se planificava em solicitude, e logo sumia 
no contorno do corredor. Até uma porta serrada pela metade, donde se via, 
atrás do balcão, malas dormindo em prateleiras e algumas encostadas no chão. 
Nessa área reservada do Hotel, ele entrou mantendo Aymara fora do balcão, e 
começou a olhar etiquetas de malas. 


- De etiqueta amarela! Amarilla. São duas. 


O homem prontamente localizou ambas juntas no canto no chão. Arrastou até 
ela. Aymara olhou os lacres satisfeita. 


- Pode me ajudar? 


Te lo Ilevaré de inmediato. 


Aymara repetiu gesto de jogar mala e mochila sobre a cama. Repetiu o gesto 
de buscar um afiado objeto para partir o lacre das malas. Repetiu girar de 
calcanhares a desta vez ligar o chuveiro jogando as roupas pelo chão com 
urgência da abundância de águas com a decapagem em si das últimas poeiras 
enfim de seu amargor. Os ruídos se fizeram como que em raios intranuvens, 
Os resíduos que ainda soavam como dor de uma visão de perda, dano, rejeição, 


aqueles momentos deram visão a arco-íris mínimos entre a luz e micro respin- 
gos do chuveiro. Um cordão de luz abria nessa noite, entre a nudez, a cabeça 
erguida à água, a huasca?é como um raio umbilical conectado a outra situação 
de vida. Aymara sentia a força do choque da água, com apetite das folhas, com 


76 Huasca, waska - Quechua Aymara - 1. Fibra luminosa que se estende desde o corpo 
luminoso ligando-o à natureza. 2. Corda, chicote, cordão umbilical. 
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busca de olhar, com interesse incessante, com amor que transbordante não 
sangrasse. 


Passava uma corredeira de pensamentos fotográficos de Machu Picchu, como o 
verde de chegada da primavera, as conduções das águas entre filetes e degraus 
que quebravam os braços das águas e levavam como um filete organizado 
entre as pedras como suavidade do seu frescor e encanto. Aymara sentia 
aquele percorrer de caminho, dos tantos sítios, suas incríveis pedras, mistérios 
e grandiosidade de esforço e devoção. 


Deixou o chuveiro com as águas que desciam pelo corpo como gametas, e no 
ar aquecido, enrolou toalha no cabelo, jogou o saiote do turbante para trás, 
aprumou o pescoço e enrolou-se em uma toalha, como noite, como que sem 
paredes, naqueles redutos do alto de Machu Picchu podia sentir o rugir do 
vento, imaginando a sensação fria que deveria ser. Abriu os braços deixando 
suas vestes a se imaginar na solidão pura do céu de encontro com as pedras 
portais de Machu Picchu. Sentindo que flutuasse nesse aroma. 


Tomada de um sentimento de que a noite formava uma matéria não tipificável, 
e que flutuasse matéria permeada do pensamento e locais sagrados de sua alma, 
ela sabia o inerente poder dessa transição. Ansiava cada vez mais por cada 
amanhã, e isso tinha seu momento sagrado, reunia a entrega e consagração, 
havia a exaltação do tempo e consciência dos erros e dores, tinha por vezes o 
gosto ou dor da realidade. Mas esse preâmbulo do sono trazia pérolas do 


coração da alma. Ela podia tocar mistérios de si mesma e falar consigo. 


Esse dia, ao tirar cada colar de jornada, aqueles que carregou para dizer aos 
seus filhos que aquele berloque havia transitado sobre seu coração junto a 
Machu Picchu, mas não era algo apenas. Ela sentia a onipresença e isso era 
estranho, não como o olho perfeito, mas olhos de amor a ela. Ela sentia que 
esse giro nu nos traços do coluro cósmico, ainda que imaginário lhe dava uma 


sensação potente, trazia fortemente os elos espectrais. Ela sentia que por mais 
que suas conjecturas excetuando sobre Nasca, pudessem ser apenas hipóteses 
de fumaças de algum fogo morto do passado, Aymara sentia que as cinzas se 
diziam suas últimas faíscas espalhadas na rajada do vento. 


Nem tudo podia ser negado, nem plenamente contestado. Muito menos as 
imagens humanas e não humanas evocando o céu do firmamento com dizeres 
que enfim um dia, o próprio ser humano percebeu, em voo. Como uma 
revelação além do tempo. 


Aymara ligou o netbook, sem tempo para fotos, ela apenas digitou um e-mail 
carta para Wari. E não querendo desperdiçar palavras olhava atraída pela silhu- 
eta do caderno com a voracidade das garras dos condores, desejando encon- 
trar um voo perene na leveza da pena guardada interpáginas. 


SEDIA IPA MRRA ROMARRO 


A caneta que lhe tomava os dedos, na sacralidade do riscar quillca”” em pedras 
algo etéreo escrito para além. 


“Dia 27 Agosto 201 1.20 he 32, Hotel Imperial Cusco. 


Entre tantas coisas, poderia submeter meu pensamento no al- 
to das ruínas de Machu Picchu, que no entanto, ao me diri- 
gir ao ponto geodésico indo para a ponte Inca, subi, subi e 
notei um ângulo diferente da piramidal formação das ruínas 
da parte religiosa e do ápice do intihuatana, aquela pedra 
trono com os seus dedos tocando o céu, realmente me dava 
a permanência de todas as sensações. Hoje é como um dia 
eterno. 


Será Sendo. Foi Em ser. 


Eu talvez ali intuísse o mais proximamente o HanagPacha. O 
terceiro nível. Como comer o céu eu caminhei incansável pa- 
ra a trilha da Porta do Sol Foi me fazendo fraquejar, como 
que me curvar ante sua força. Em todos que ali estavam, dos 
ancestrais que estiveram, aquela trilha de enormes degraus 
tornava Machu Picchu um formigueiro sob a sombra de 
Wayna Picchu que ser erigia como que imaculado ao seu la- 
do. Não dava a dimensão da altura de Wayna, Machu Picchu, 
nem da encosta onde nascia o sol mágico da estação de 
plantio e colheita. 


Mas o que importava, além de sentir o chão ancestral, a 
energia brilhante, a presença do cosmo, a alegria incontestá- 
vel pairando cada rosto que andarilhava os caminhos; 


É do sagrado, me olhava o olho do Sol em sua incrível con- 
fluência com o plano KayPacha, me cobria de uma absoluta 
certeza. Algo que não poderia pesar nenhum grama, que não 


”” Qillga, Qelga, Killka, quillca - Quechua Aymara - (n) Carta (ambos os sentidos); escre- 
vendo; escritura; assinar. Hieróglifos esculpidas pelo Inca para as pedras de seus templos 
e circunvizinhança. Seu significado permanece desconhecida para os ocidentais. Um 
desenho. (v) Para desenhar, escrever. 
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poderia conduzir um átomo, que não poderia ser representa- 
do por uma molécula. Era completamente éter. O sagrado. 


E saber essa onipresença, emanando em absolutamente toda 
a imagem e sensação daquele lugar, somando a todos os ou- 
tros caminhos de consciência, eu confirmei presença. 


Estava. Era. Possuía. Existia. Eu era um fragmento da reflexão 
dessa luz, assim como todo o resto e todas as pessoas ali 


A hierofania, as anotações pequenas que o lugar sagrado re- 
úne as pessoas em simbólico valor espiritual, vinculando à 
existência ao espaço extra tempo e vida terrena. Essa anota- 
ção não traduz essa plena sensação de conhecimento que ali 
recebi É incompleta. 


Local sagrado é o meio pelo qual a própria existência, em 
grupo ou não, consegue se conectar com o eterno absoluto 
criador, do mundo, das coisas e das não coisas, dos seres e 
si mesmo, que além de emanar, permitir, existir, transita seu 
poder de criação no decorrer e experimentar da vida. Como 
renovação de células, como olhar, como percepções, como 
fala e criação dos seus próprios atos. Assim, o absoluto esta- 
va e agia através de tudo, todos e em mim. Esse era o ádito, 
o momento de reverenciar, conhecer, sentir esse poder den- 
tro do tempo, do espaço e da vida. Ser elemento condutor. 


Não se trata de uma petição, gratidão ou benção. Se trata da 
extensão da perfeição sobre seu próprio ser. 


Estive Em mim ficou. Em mim permanecerá. Não o céu into- 
cável. O céu que faz parte de mim. 


Mas além do que uma fotografia, nem meus suores, do sabor 
e do olor. Do olhar da lhama ou dos patamares de ascensão. 
A viagem trilhou entre ruas pequenas, pessoas, e as visões de 
meus questionamentos de vida passada, ali tornaram-se céu, 
me abriram o ar e os braços que envolvem muito mais do 
que Nasca, ela, do que o erro daquela escolha, mas que en- 
seja um caminho de pequenas pedras, a fazer esse eterno ru- 
ído da carroça, que ecoa gerações além, espectros declama- 
dos em vestígios gravados na pedra. 


Mara” 
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Como uma expressão nova, Queshwa runa?ê, rasgava no pergaminho da cane- 
ta, um conceito de não gratuidade, mas justiça e equilíbrio. A própria essência 
do povo em si poderia se traduzir nesse equilíbrio equânime. 


Aymara ainda que suas dores, o vácuo — um câncer sacro de ausência insupor- 
tável — ainda que renascida, ela tinha pleno controle de si. Sabia que teria dor. 
Sabia que lembraria. Sabia que o elo e sua magnitude sempre estremeceriam 
com aquela voz da terra mostrando pela vontade espiritual Pacha Mama, uma 
estação nova que se apresente para o plantio incansável. 


Z 


E como ter o cajado para subir o penhasco, ainda que frágil, sua crença mais 
profunda faça de cada centelha inicial, um broto conceitual de esperança, que 
se traduz materialmente em vigor na vida. 


Aymara sabe que penúrias, friagens, pedriscos, dores e vivências sobreviverão, 
mas que sua renovação traz um voo totalmente novo diante dos olhos. 


Então, deitada na cama, relaxada e com caderno jogado de lado, Aymara 
perfazia enfim uma figura que permitia algum tipo de alento quanto àquela vida 
de pedra, era Chavín. Como que pedras perfiladas, amontoadas sem valor, 
fossem sendo decifradas nesse aroma”? que adormecia com o embalsamamen- 
to desse espectro como amigo de INasca naquela vida, agora filha; mas que 
podia ter sido um breve colibri de um filho que viveu muito pouco, desejado e 
subtraído, não como Aymara sentia em si, o ser disforme e indesejado. 


Aymara não nutria consternação. Era uma lembrança melancólica, com uma 
estranha dádiva. A de contar com alguém que proveria embevecimento sobre 
a alma Nasca. Eram as figuras vistas do céu que de alguma forma dariam senti- 
do àquele viver. 


Aymara pode vestir um pijama calmamente, já que este pernoite seria cálido, 
nutrido, alegre, de um sonho realizado, permeado de visões diversas que 
davam a sensação sublime de enxergar. As coisas arrumadas para o último dia 
no Peru, em três etapas, um passeio, uma escala e uma espera. Vinha tudo 
como começou, e vinha tudo como terminaria, sem ter sido. 


Supôs que estivesse em uma condição anômala de vida e realidade, que permi- 
tia um bater de asas do tempo, encostar momento um no outro, tocar o rosto 
verdadeiramente no elo que havia se revestido de um capulho duro, recrudes- 


8 queshua runa - Os quíchuas ou quéchuas (em quíchua: Qhichwa runa), por vezes 
também chamados de "runakuna”, ou "ingas”), são uma designação aplicada aos povos 
indígenas andinos da América do Sul. [Wikipédia] 


7? Aroma - Aymara - significa noite. 
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cido, que guardava em si uma parte grande e importante que dela havia trepa- 
nado. 


A noite adormeceu sonhos nessa dança de visagens, enquanto o corpo estirado 
tinha essa distensão entre um espaço real e outro imaterial. Aymara comungava 
em si todo sabor das cores, querendo nunca esquecer dos momentos ali 
vívidos. Achava que suas anotações e suvenires não seriam suficiente, e que 
Wari teria que ir lá em um dia que ela retornasse. Pondo suas mãos abertas 
sobre cada ovário, braços em asas — como gostava de adormecer- e acima 
além do teto, nuvens brandas abriam as brechas que se rasgavam pela lua. 
Contornos de brumas brancas davam a noite que adormecida em seu abdome 
sacudia imperceptivelmente no insuflar de ar e oxigenação peculiar daquela 
altitude. 


A cada translação, a cada movimento Aymara passava os dedos no firmamento 
esperando. Esperando. Como um céu novo. Como algo inatingível, como cor 
indefinível. Como o primeiro acordar no colo da mãe da vida, que a fizesse 
embalar em sua presença, em sua presença maternal e sensível. 


(9) 


Adormecida e acordada, no momento exato e mais pertinente, o ponto exato 
do renascer do tempo. Assim tudo se completava. Seu renascer e o alvorecer. 


Illari. 


“ari!” 


Aymara abriu os olhos, levantou da cama. De um puxão arrastou pesados 


forros e a cortina. Abriu a tramela da janela. Abriu a janela do primeiro raio da 


aurora. “Illarifº”, 


Então, parecia que tudo poderia, que tudo se seguiria, que nas palavras diria, e 
que repararia. Respirou e a esperança verdejou. 


80 Tllari — Quechua - alvorecer, primeiro raio da aurora. Momento inicial de luz do ama- 
nhecer. 
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ANTES MAPA CUSCO 


| 15 FevERrEIRO 2021 20:44 A | RETOMAR É REITERAR-SE NO ÂMAGO DE SUA JOR- 
NADA. COMO SE O PRINCÍPIO ABRISSE UM COMPASSO PARA O RADAR DO PASSADO E DO 
FUTURO, ENTRETANTO, SEM O MESMO PERFURAR ESSE TEMPO, APENAS OBSERVAR A 
FUMAÇA DOS ESPECTROS ANTROPOMÓRFICOS. É SE REPOSICIONAR NOS CÍRCULOS DE 
MORAY, COMO UMA GERMINAÇÃO DE AMBIENTAÇÃO. ESTE MOMENTO É PÓS ESCRITA 
DO L24 PHASMA, CUJA BASE FOI O XAMANISMO INUÍTE ENTRE OS EFEITOS DE LIGAÇÃO 
EXTRASSENSORIAIS, ESCRITO DURANTE A QUARENTENA E TOMADA DE VULTO DA PAN- 
DEMIA CORONAVÍRUS, PRECEDENDO A VACINAÇÃO. 


Os passos pressurosos de Aymara nas apinhadas ruas de seu suor num ato 
autopoiesis, caminhava exalando um rastro que concedia uma certa luz impró- 
pria, talvez um éxciton?! desse ímpeto, entre a chusma navegando sua própria 
fuligem entre seus sonhos evaporáveis entre os álcoois de suas sinas, enquanto 
que ela, emitia essa irradiação, como uma parte compacta de si, a evaginar-se. 


As ruas da Santa Efigênia mapeadas em circuitos integrados em suas vielas e 
becos de quinquilharias acesas e a coisidade toda entre o esgazeado dos ven- 
dedores, no alastrim das mutretas e dos produtos meia-boca e artigos baratos, 
vulgares, entre as cores das embalagens envoltas em celofane. De lá ela carre- 
gava em sua mochila um regateado netbook no sonho mumificado em cavernas 
perdidas a fazer dela uma ádvena. 


E mais do que ser ádvena, era encontrar-se com seu espectro mais difuso 
entre os traços preservados de sua kallpa*2. Provavelmente, ela foi encontrar 
com esse verbete, juntá-lo às suas palavras douradas muito depois do plano, do 


mapa, de descobrir aonde iria ser essa jornada em luto paterno e entre tantos 
mistérios de suas lembranças. 


A |16 FEVEREIRO 2021 14:26 


O ecrã aberto sobre o parapeito da bancada da cozinha, dava buscas dedilha- 
das para destino. O andar amargo dos dias primeiros do descanso de seu pai, 
Aymara havia espanado com plumas de resignação. Sabia que, apesar desco- 
nhecer a palavra kuska, lado a lado conjuntamente com seus passos em direção 
ao caminho vivaz, os sons abafados do pandeiro do pai guarneciam os ruídos 
de sua mente, a tristeza e um soco no meio do abdome. Era um romper do 
trabalho que consumira grandes e brilhantes neurônios, mas que, sabia anteci- 


padamente quão inútil seria, um padrão repetitivo de se construir um sistema e 


8! Exciton - Excitação quântica elementar. >. válvula eletrônica retificadora, monofásica a 
gás. 

82 Kallpa - inca quechua - 1. Cerimônia de adivinhação; 2. Poder, força, poder espiritual 
pessoal; 3. A pressa. [Ref.13]. 
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este ser posto de lado. Era o caminho sempre. Era a ferrugem rápida que fazia 
uma pergunta real e imediata sobre a valia. Valia do esforço e da dedicação. 


Nunca mais concederia esse privilégio a outrem que não fosse a si mesma. Era 
como o sumo da romã. A sabedoria que previne o valor do conhecimento e 
do raciocínio a causas nobres. Logicamente havia desperdiçado isso anos a fio e, 
seu corpo sentiria o açoite. Certamente era tempo de ares, de vento, de verde 
e de locais que dessem a visão nierika 3, Mas nesse momento, não era um 
ponto de transição da visão, mas a necessidade de um horizonte amplo, para 
olhar sua vida, seus destroços, seu ser e encontrar. 


Passou dias deliberando sobre destinos turísticos como a Argentina, o Chile, o 
nordeste brasileiro, até que por sugestão de Wari, o agente de turismo passou 
diversas oportunidades que caíram na caixa de e-mail, com um ícone exibido 
na barra do navegador. Enquanto Aymara era assoprada pelos misteriosos 
alentos desses lugares que uma erupção atrasava os voos e impedia embarques. 


Coçando o queixo, ela comentava mexendo com colher de pau a panela 
sentada no fogo do refogado, com o e-mail aberto em poeira que recobria 
essas primeiras sugestões. 


- Aymara, você sabe que não posso ficar dez dias ausente daqui. 
- Mas eu não imaginava ir sozinha. 


* Sabe o que eu vi? — ela arregalava os olhos em erguidas sobrancelhas. 
Centenário de Machu Picchu! Pede ao Antis para uma viagem para lá! 


- Acha mesmo seguro? 


— Ué! Vai! Ele tem guias conhecidos, ele prepara tudo. Mande as dúvidas e suas 
predileções. Vai gostar! 


Aymara brilhou as estrelas dos olhos da noite. 


- Vou mandar um e-mail daqui um nó de vento. — Despejou arroz na panela e 
o vapor da água fervente, tampando outras panelas, baixando intensidade. 
Enxugou as mãos. Virou para O teclado, acendeu. Acendeu o Sol sobre seu 
entusiasmo imediato e desandou a escrever as premissas do que pretendia. 
Machu Picchu, sítios arqueológicos, museu de arqueologia... Desejando tudo 


com exação. 


Irrompeu pelas escadas se esgueirando entre caixas, equipamentos e diversos 
guardados na desarrumação, e suando estendeu dedos às revistas para encon- 
trar o mapa. O mapa do circuito imperial Inca. 


83 Nierika, nierica de Huichol - inca - porta de interface cósmica, um local de meditação 
profunda e transformadora que possibilita oferecer as soluções. Pode ser um aparato 
circular com um ponto central para promover essa meditação. (A morte consciente). 
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Longamente olhando o sombreado das montanhas e lago, dos desertos que 
desconhecia, imaginando estradas nas pirambeiras e talvez grupos sequestrado- 
res em tocaia, chuvas perigosas, ônibus do século passado, comidas esquisitas, 
encolheu os ombros, revisitando as imagens sem definição do que sabia em 
quase nada de Machu Picchu e que queria, intensamente saber e sentir. Olhar 
aquele olhar com os olhos e ser arrebatada pela verdade mais pura. Sentiu no 
fundo do coração o gritar de sua coragem. Era um cântico entredentes, um 
relâmpago, um retesar dos tendões, uma força pronta para promover a pega 
dos dedos de suas mãos. As pernas prontas para a disparada da corrida. O 
peito pronto para respirar fundo e segurar. O corpo pronto para o mergulho. 


Os pelos hirsutos, os corações dobrados, a sede esperança de um céu revela- 
dor. Isso seria lindo. E não poderia não ser. 


Tudo a impeliu, mais verdadeiramente sua coragem, de seguir os passos de si 
mesma nas ruas de pedra do mistério mais profundo da alma, do tempo, das 
vidas. Das vidas. 


Aymara disse a si mesma: “Cruzarei o Estige?? da minha vida. A nado ou an- 
dando com pé estacado. Contornarei o cabo Horn da minha vida além desse 
horizonte algum dia. Porém antes, me munirei das visões e consciência madura 
do que foi isso” na minha vida. Quero ampliar o olhar e, fazer jus, ao meu eu 
eubiótico.” 


Sua logofilia desfilava todos seus entusiasmos, da nictofilia à dendrofilia, da 
pluviofilia à talassofilia. Aymara se encantava e sorria os cumes de seu rosto nas 
linhas dessa apreciação, da possibilidade. Mal poderia imaginar os tempos que 
viriam depois. 


Tudo dourava as linhas de cada palavra que se concretizava ou que se concreti- 
zaria. 


Retrofilia. 


Tosquiou todos seus medos e contratou câmbio, esperando nos dias finais de 
julho do centenário de Machu Picchu os numerários para a viagem, os envelo- 
pes da simpatia com que Antis preparou seu roteiro, esperando com a mala 
desse preparo. O celular com plano que desse para cobrir as ligações. 


Tudo que tinha a ser preparado nos passos resumidos a uma sala e quarto, um 
telefone e um computador, máquina fotográfica, e considerações do agente de 


84 Estige - mit. - (Fru, transl. Styx) Rio dos infernos segundo a mitologia grega. Uma 
ninfa e um rio infernal dedicado a ela. Filha de Tétis. 
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viagem, levara em consideração. Aos dias de agosto Aymara aguardava vou- 
chers e reservas, os papéis dos agentes peruanos que Antis enviá-la-ia. 


O carro estacionou na frente. Aymara desceu e deu-se com a esposa de Antis. 
Uma senhora animada e educada, que sabia de antemão que tinha participado 
do giro pelas américas. Então, perguntou a ela o que achou desse roteiro que 
faria e o que tinha a considerar. 


- Foi muito especial ter ido lá, embora já faz uns anos. Aymara. É Aymara, 
certo? — o rosto de fronte assentiu. Ela prosseguiu. Sabe os pratos culinários, 
são muito bons, prefira no caso do ceviche provar em Lima, terá mais frescor. 
Há excelentes locais. Experimente o Pisco sour, aliás irá aprender a preparar. 
Está na sua estada em Cusco. As pessoas são bastante ávidas por vender, é 
olhar com compaixão, com bastante jeito, regatear é cultural, mas das crianças 


precisam de ajuda e o turismo é o alento. Eles fazem uns fantoches de dedos, 
compre! As malhas de alpaca têm na tecelagem que irá. A prata também o guia 
indicará um lugar seguro. Aproveite. Emane compaixão. Bom, costumamos 
advertir sobre a altitude, precisa um tempo para o corpo acostumar e tome o 
chá, é essencial para neutralizar os efeitos. A chegada em Cusco terá mais essa 
aclimatação, mas tem tempo antes do tour. Sugerimos levar cápsulas de carvão 
mineral, no caso de se indispor com algo que comer. Remédio para dor de 
cabeça, o básico e medicações específicas leve receita. 


Ah não tomo nenhuma. Obrigada mesmo pela atenção! Conheço sua prima. 


- Por aqui a gente se esbarra. — Sorriu. Entregou um envelope zip com diver- 
sos envelopes para a estada em cada cidade. 


— Os ingressos do Koricancha, Machu Picchu, entregarão lá. Fica tranquila. 
Estão emitidos em seu nome, veja a cópia. 


Haverá outros passageiros? 


a É possível, essa época inicia a temporada. É um bom momento antes das 
chuvas. Eles checam os documentos, inclusive de quem adentra no Aeroporto, 
de qualquer forma, fique atenta. Faça uma excelente viagem! Vai adorar. É um 
lugar excelente, e os destinos do Sul estão impossíveis, mas este é ... vai gostar 


bastante. Afinal o que motivou a viagem e essa escolha? 


' Bom, férias prometidas de muitos anos, arqueologia como sabe é uma paixão, 
locais místicos, um lugar para falar com o mestre do universo, ter uma resposta 
para minhas questões, caminho espiritual. Uma busca! 


Ela fez um grunhido de lábios selados. Com olhar de entendimento. 
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- Encontrar significa ter a chave. Seja a chave em metal ou a resposta que 
decifre. Espero que aprenda e descubra coisas. — Piscou os olhos apertando as 
mãos em despedida cordial polida. 


—* Muito obrigada. Espero fazer Galápagos. Espero um dia fazer as geleiras 
Chilenas... 


— Tomara! Fomos também! Vou mandar um vídeo do arquipélago, é incrível 
também. Esteja preparada para caminhar muito e a temperatura deve estar 
baixa em Cusco. — Esboçou uma beijoca com o beiço. 


Aymara selou um beijo nos dedos longos da mão e acenou, esperando anelar 
essa chave. Uma chave mais do que uma haste, um anel, uma argola e um 
palhetão com o devido segredo de abertura. 


Huachuma*. Estava no seu caderno. Símora, o cacto San Pedro. Chave para O 
céu. 


O mapa tinha o risco cardeal, os pontos importantes como rebate de Orion 
sobre a cidade central do império. Entre os dedos meteu o cartão desse mapa 
entre as folhas e envelopes do roteiro Peru, na gaveta repousou e sob o giro 
da fechadura trancou. 


85 Huachuma, Wachuma, Achuma, gigantón, Huando hermoso, cardo, símora, cimorra: 
(n) o nome indígena do cacto San Pedro (peruvianis trichocereus ou pachanoi trichoce- 
reus) usado em cerimônias como um enteógeno (manifestação interior do divino). A 
associação com São Pedro é interessante porque ele é o guardião das chaves para o céu. 
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DIA CINCO AYUSCA% 


|17 Março 2021 13:59 | CONCENTRAÇÃO DE DUAS HORAS, CORREÇÃO LINEAR, 
VISTAS DAS PESQUISAS. 5 PARTE D. 


Caíam azuis nas correntes de prata que tilintavam brilhos enluarados. Caía a 
cerração de um incensário do adormecer do rio, a bruma caminhava em pas- 
sos silenciosos, enquanto o céu descia como um olho profundo de mar por 
cima do casario que exibia como broche de lapela luceros simulacros de pe- 
quenos sóis sorridentes, em focos redondos que emanavam seu calor brando 
transmutando as cores empalidecidas dos ombros de Aymara que estacou à 
porta do estabelecimento, deixando suas lúgubres luzes entre os ares refestela- 
dos da fritura entre as pétalas ornamentais do drinque. 


Caíam os céus bordados sobre as pedras do calçamento enlaçados nos riscos 


de gravura das sombras, como um beco de um assopro do assobio do Uru- 
bamba, as formas brumáticas caminhavam entre lamparinas, placas coloridas de 
propaganda, pouco gentio e turistas, Aymara pendeu nos anzóis dos álcoois 


sem cair do encalço, olhando para a direção da rua do hotel, ou do pátio da 
igreja com a estátua envolta nos laços das névoas. Deixou-se. 


Deixou-se ir entre os passos de seu tênis de solado emborrachado com gran- 
des dentições para encravar nos terrenos íngremes, Aymara andava erguendo 
mais o joelho e repousando cada pé, rotacionando para que os sons não fos- 


sem projetados, nem nada sofresse impacto e gemesse um estrídulo que 
dissipasse a bruma. Escorregou como que enleada pelos dedos frescos da 
bruma anoitecida, purpurina de estrelas supunha, respirava fundo e corajosa 
caminhava as ruas já mapeadas durante o dia, olhando a perspectiva furtiva e 


convidativa para o cumeado do balneário. Com o relembrar dos acordes 


musicados do CD do Alborada, ansiava pelo dia seguinte, ansiava para enten- 
der os desenhos da montanha alta e engolida pela noite, no cozinhar misterio- 
so das fumaças de algum herbário. Aymara caminhava e entre si, a pequena 


ebriedade dançava as imagens em espirais, que davam, aos seus passos entor- 
no da estátua, como descer, como adentrar a rampa de aqueduto nazca que 


impunha o ar úmido como vestimenta dos pés e pernas, iam engolindo no 


âmago do mundo inferior, e Aymara prosseguia caminhante nas ruas, aos 
Jargões de garçons convidando para os quais sua mão declinava. 


Como um feitiço Aymara sentia-se nas asas do condor, sem que o céu pudesse 
ser conceituado, ela sentia uma conexão espiritual com a terra, a natureza fluía, 
como se a seiva tomasse seu pulso, seu coração enraizasse e bebesse de uma 


5 Ayusca - 1. Criança desnutrida, a palavra descreve a criança cuja mãe não pode forne- 
cer-lhe o leite suficiente. 2. Situação em que um homem adulto faz grave ofensa então, a 
esposa iria dedicar afeto a outro homem. [ Ref 13. Dicionário Inca Andino Quechua] 
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infusão, mas era seu estado, não mais o álcool evaporado, era um estado, cuja 
força interior caminha além dos limites corporais e arrebanha seu movimento 
imediatamente após. Impeto. Instante. 


Vinham muitas coisas à mente, ele, envolto em um mapa celestial, com sorriso 
terno e uma sensação que sua existência proferia genuinamente. Segurança. 


Era ele, no fundo do coração, enraizado. Havia algo, alguma indicação, um 
senso de caminho, o direcionamento. Pukara. Ela franzia os olhos procurando 
focar a visagem em que se incorporasse verdadeiramente, desejosamente, que 
emanasse a antiga presença dele, e tudo que a noite percebeu dela, foram suas 
lágrimas pensas. 


“Pai, por quê? Sinto não ter conversado sobre. Sinto não poder ter dito coisas 
da minha vida. Sinto que apesar dessa plumária de nazca, bordados que revo- 
am o verso dessa capa, os desenhos bordados ou plumados em cores reais 
dos pássaros, dizem, contam na voz dela, INasca algo que eu tento interpretar 
sem conhecer o dialeto. Pai, por que perder sua presença não me soaria mais 
natural, idade da sabedoria ou da liberdade, eu sinto que você me falta, a 
lacuna gélida do desamparo. O desamparo desse poço seco, o deserto Sechu- 
ra, as areias que se amontoam no tempo perdido por ela. Eu não entendo. 
Queria entender, se me dissesse...” 


Aymara subia as calçadas que vinham sulcadas do veio da água, por todo Peru 
observava a forma de drenagem, e caminhava à penumbra das lojas fechadas 
entre restaurantes acesos entre as silhuetas da solidão, sem medo, sem auto- 
comiseração, sem a fraqueza. Era como ter sentido o enraizar. Enfim, parecia 
batizada, pronta aos cumes de Machu Picchu. Soou então, uma voz, aquela 
criança vendedora de entrançadas cores, o chullo tecido em lás mais finas, com 
um pompom acima, no enternecido daquela criança Ayusca, aquela voz carido- 
sa que Aymara empreendeu com olhos e mãos, pagando sem pechincha, sob 
ralhar de Pachacutec. Sorriu entre o anseio, a necessidade da claridade, a 
saudade amorosa, a tristeza da perda, a distância dos filhos. Sorriu sem corro- 


Sao. 


Tomou-se iniciada. 


“ Intikana! — A voz revolveu os sustos em poeiras do deserto Sechura, nas ruas 
de subida de Aguas Calientes, o olhar negro, das pupilas desabrochadas na íris 
de sua realidade, eis que surge dentre o brumado, Inca Mallku. 


A |16:38 MESMO DIA | 


As mãos se apoderaram dos pulsos com firmeza em contraposição. Súbito ela 
inspirou os ares embebidos da substância, como uma fragrância que vem 
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amarrada nos tecidos, nos nós de quipo, nos desenhos Chachapoyas, losangula- 
res, como se os motivos dos altos-relevos das moradas circulares dessa cultura, 
conferissem o estriado do rosto marcado com a ancestralidade. O cabelo gris e 
a expressão marcante, as cavidades oculares feitas as Mach'ay, grutas sagradas 
para o sepultamento dos pensamentos de seu próprio medo, Aymara olhava 
atônita, o desvencilhar ameno não ocorre e portanto, um estado de consciên- 
cia investe o olhar profundo que se espelha entre a Inca Mallku e Aymara. 


Não se faz encolher, ali naquela rua da noite, calma, o brumado as enevoava 
como desaparecimento, entre os raros passantes, nem se fazia notar. E como 
nada era acaso, que não contivesse uma mensagem insólita, Aymara estava 
sorvendo dessa mescla de sabores do real e um lado misterioso. Colocou o 
rosto de lado, o cabelo pendeu o acobreado à espera dos ares energizados de 
Machu Picchu. O sonido Alborada*” deu lugar a uma música de palmas agitadas 
em vozes femininas em leques do espanholismo místico. Batiam palmas abafa- 
das advindas de um restaurante 'La raíz de mi tierra'*. Com a garganta engolfa- 
da de um contra fluxo Aymara questiona trôpega nas palavras. 


* O que quer de mim? — Como fogueira que extingue em serpentes de fumaça 
os pensamentos fortes como a voz, de um tipo de coração, esse coração 
enraizado, proferiu, sem que da úvula passasse algum som, sem que da boca 
pudesse haver uma fenda que apitasse como um atito de pássaro, uma evoca- 
ção. Assim passava atrás da murada de seu raciocínio. 


“Eu vim também porque estava triste demais com a perda de Pukara... Ah, 
Pukara foi meu pai, o pai dessa vida costumo pensar, que era uma espécie de 
reino, percebo agora...” 


“Intikana está em você menina. Eu sou aquela criança. Eu me lembro de você 
comprando o chullo simplório. Então eu sei que não é o tipo de pessoa dos 
falsos ouros. Sabe que vai transpirar e mudar no alto desse horizonte. Aprovei- 
te o momento e carregue os medalhões. Você queria perguntar aos espíritos, 
pode me dizer.” 


Aymara retesou a espalda, os olhos se esguiaram, ela pensou o seu significado 
de instante, como repassando os lugares onde estivera no Peru, Catedral de 
Lima, catacumbas, a rua do mercado de pulgas, Chinchero, Moray, Maras e as 
águas salinas daquela montanha no vale esmeralda da névoa dos píncaros 
nevados e um caminho longo a Pisac nas fendas sísmicas do Vale Sagrado, 
Urubamba, Ollantaytambo, lindos pássaros no almoço, a escadaria imensa e o 
menir de rocha branca, todos os corações Incas. Pensava como um pássaro 
que voa sobre o rio das espumas perdidas entre um verde gritante, enovelado 
e emaranhado entre cipós, piados, mistério e linhas do tempo de seu quipo de 


87 Alborada - conjunto de música peruano. 


88 Música “La raíz de mi tierra” de Lila Downs, Nifia Pastori, Soledad. 
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vida. Fez-se um instante de água marinha, ela enxergava os fatos, milhares de 
memórias que reavivara durante os anos para não esquecer nada sobre o que 
ocorrera durante o relacionamento com Nasca. 


“Nasca uma amiga minha, eu reconheci como mãe, mas senti que ela havia me 
abandonado, como uma visagem, eu vi que era filha nascida de ato de violência, 
rejeitada. Sabia que isso nos afastaria de forma dolorosa e entrei em uma ca- 


verna do desespero, tentando salvar algo. Eu sei que conhecia, tenho certeza”. 


“Os pássaros quando escolhem andar juntos, se reencontram, ambos se ale- 
n 
gram”, 


“Ela não conseguiu comer dessa comida, se me entende, por assim dizer ela 
desacredita que isso possa ter mínimo fundamento, me excluiu”. 


“Alguém sabe todos os fundamentos, é essa a palavra? Não sabemos muito dos 
mundos, mas você sentiu o que sobre ela? O que quer saber?” 


“Ella es mi madre éY por qué entonces no puede escuchar este corazón de instin- 
to maternal? 


As mãos da Inca Mallku projetaram olhar que fez Aymara sentir um formiga- 
mento de micro agulhas nas pernas, braços, percorrerem seu corpo. Se enco- 
lheu um pouco sentindo-se acuada, sob julgamento. 


“Não julgue tão facilmente. Não consigo ver o rosto dela. Mas se ela é Nasca, 
os seres superiores do céu, podem ver seus pictogramas, podem compreen- 
der os incas, os homens, as mulheres e saberem cada pedra de que ela é feita. 
Como sabe se ela foi violentada?” 


“Porque as visões que tive, ela me contava, era como ver um filme estando de 
fora”. 


“Já revirou as linhas do seu quipo? Quando a linha se inverte, desfaz o nó ou 
mostra outra coisa. Você não confundiu quem você era?” 


“Ahn?!” 


“Já pensou que pode ser a mãe e ela a filha que foi abandonada? Já pensou em 
recolher essa visão e mudar a ação?” 


à sensação da carroça se indo com a criança desesperada, senti esse desespero, 
e ela no final, já bem longe, com as mãos na cabeça.” 


“Pense menina. Talvez seja para você trocar a plumagem do pássaro, se refazer, 
dar algo, algo que ela nunca teria tido, de ninguém”. 
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“Amor?... 

nca Mallku virou ligeiramente a cabeça, dando um olhar de averiguação, den- 
tro do rosto e do corpo da alma. Fez-se silêncio. Aymara certificou-se lúcida. O 
drinque era aroma passado, tanto quanto empanadas, talvez não fossem em- 
panadas, Aymara resfriava em suas incertezas. Incertezas embebidas do azul 
profundo imerso em bruma. E a pega do seu pulso era o mais concreto, sentia 
a pulsação que tentava escapar da algema. Sentia o coração sobressaltado. 
Sentia a mudez que tomava sua garganta ressecada. E sem entender como se o 
nome Inca Mallku ainda não traduzisse muito mais que uma cerimônia mesa 
Pachacutec. Inca Mallku já era alguém que podia se dissolver, trazer algo in- 
compreensível, e fazia a ela, uma talvez intikana. 


“De onde sabe o espanhol que proferiu e como sabe o amor que sua Nasca 
tinha? Nas casas antigas Chachapoyas o círculo fazia das famílias a igualdade de 
união. Mas uma mãe que sempre alimentar a criança, tal uma Ayusca. Será que 
o tanto que quis procurar não seria essa raiz, fazer a seiva ir para as folhas. E a 
reação de afastar um jeito de alguém que já se queimou de uma dor que não 
põe a mão no fogo de novo... O seu coração pode estar sem o horizonte 
completo. O seu coração responderá e entenderá. Munay*º. Kallpachay?. Nia 
hituathata?, 


“Como assim?” 
“Outras vezes vocês duas”, 
“Minha nossa! Como poderei resolver...” 


Ouviu-se um barulho de rajada de vento e as névoas sendo agitadas em de- 
formações em espalhamento e aos poucos quando seu rosto que havia entor- 
nado para a praça, recompôs percebeu o resto do calor nos pulsos e a Inca 
Mallku como silhueta caminhava na subida, com panos em xale pendurando as 
linhas com amarras de franjas coloridas, como uma nuvem de degenerescência, 
sumiu no som aspirado que disse: 


- Qillga! Qillga?2, 


Aymara recuou girando a perna num ato encabulado com o que tinha experi- 
mentado. Girou a cabeça lado a outro como negativa, em soslaio a si, com 
uma inscrição que derrubava um sorriso de aturdimento ao canto do lábio. 


89 Munay — (v) Para amar, querer, desejar; 2 (n) Incondicional, eterno, amor irracional [13. 
Dicionário Inca] 


9º Kallpachay - Incentivar, dar força. 
9! Nia hituathata - Após esta vida. [13.] 


Re Qillga - Quechua - Carta, escrever, escrevendo... [Ref.13, já descrito] 
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Ao caminhar, ouvia-se os seus passos, eram decididos, em primeiro a memori- 
zar esta palavra última, Qillga; doutro modo, as outras, ela entrou ao primeiro 
restaurante e pediu caneta e papel. Anotou. O papel foi dobrado e inserido na 
pequena mochila vermelha de uma alça, num bolsinho à parte. 


O retorno atravessou o enfim, a cortina de névoas fumava o rumo da monta- 
nha, ela olhou os trilhos do Perurail, as lojas adormecidas, os pés calçando um 
cansaço que teria que esquecer. 


Caminhou pelas ruas embebidas de ar incrustado, como um lugar Adytum 
secreto, nas vertentes do rio caudaloso em escumas de certas verdades, ao 
sopé de Machu Picchu, ao ajoelhar desse oratório, como primeiro passo da 
Jornada espiritual, uma essa, diferente da audição de opiniões, de registros 
relatados em caneta décadas atrás. 


Como se um xale trazendo as ondas nas marés que jamais veria, como os céus 
que nem notara, nos dias escuros e nas tantas buscas perdidas sofridas. 


Sorriu pensando em uma mensagem aos filhos, mas logo constatando a preca- 
riedade das instalações, a vidraça para o cântico do Urubamba, como um 
tempo imemorável, de ali terem uma civilização na escadaria e no portal do 
céu, acima das nuvens, no rendado da mata, sentia os uivos, silvos, marulho de 
rio, bem perto das finas e rotas pilastras do Hotel. Planejou um banho, arrumar 
bagagens e suvenires, traje do Adytum, e se embebeu de repelente aos mos- 
quitos que nem viu, e jogada na cama, denuda, pensava se podia confiar nas 
rancas da porta, imaginava quais respostas teria do Wari, mas sem fotos. Antes 
de sonhar algo, engatilhou um filme Kodak na máquina fotográfica, engatilhou o 
fecho da tampa, olhou o visor, realinhou os lençóis sobre a pele, e definitiva- 
mente não sentiu frio, o que era totalmente inesperado para si. 


+ 


Sonhou. Nasca estava nos seus passos, entre as pedras podia perceber sem 
ângulo o que aquilo desenhava. Era como haver uma pictografia jamais desco- 
berta. Como uma descoberta, a possibilidade dava a ela, essa trama de tecido 
fino, incomum, com que se enrolava e os pés rompiam essa cortina do enco- 
brimento, andando, o deserto, as montanhas indefiníveis em cores argilosas, e 
elas encontravam-se. 


Abriu o olho na noite. Sentou. Pegou a garrafa de água, desrosqueou a tampa 
azul, bebeu o cristal e o céu ficou claro. Da fresta se via um alumiar e o guizo 
infinito do rio. 


“Será que foi desvario ou a mulher conversou comigo... Sonhei e a figura era 
antropoide”. 


ak'alinakuy munanakuy. 
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“Se abraçam para se apaixonar”. — Aymara recordava o que dissera em Qenko, 
munanakuy. E Essa outra palavra brotou na boca, como abraçar do sonho, 
então ela se achou infundada, mas anotou no papel, antes de mais nada naque- 
le dia ainda na madrugada, que restava o cochilo reparador. 
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DIA DOIS KORICANCHA 


|28 JANEIRO 2022 20:48 29 JANEIRO 00:20 | RESTART DO LIVRO DESDE 31 MARÇO 2021, ANO- 
TAÇÕES, ELABORAÇÃO DO ESBOÇO ESQUEMÁTICO, RELEITURA DE TODO VOCABULÁRIO E PESQUISA. DE 
10H ATÉ QUASE 21H. 


A densidade dos arrulhos mais petrificados que salivavam do mar rasgado 
dentre pedras, vinha com agulhadas de buzinas abafadas, num ar mascado em 
infusão de sombras de pesada cortina. 


Aymara abriu os olhos antes um minuto que o despertador do celular soasse, 
calando. Entre a bruma, dispôs os pés numa inesperada solidão abrasiva, com o 
ofegar dos dedos sugando o chão como ventosas em ilusão, como boiar em 


barcos de palha, remar calmo com itinerário cuidadosamente traçado entre as 
gotas que molhavam a pasta e que permeavam a escova e que espumavam os 
dentes, entre os dedos que espirravam algo, ou o anel que brilhava um alinha- 
mento inesperado com a luz do dia. 


Os dedos em vazio arrebanhavam objetos e trilhava como trem o hermetismo 
do zíper já com os pertences na objetividade da bolsa transversal vermelha, 


enquanto na mente as cordas acordavam, enquanto o cofre jazia escurecido 
em seu vazio. 


Havia três minutos para tomar a descida ao simples saguão de flores sem gosto, 


e tapetes gastos, luzes adormecidas, após um desjejum simples cujas pontas 
dos dedos recordavam o aveludado de alpacas penteadas coloridas nos cabides 
da poeira. O aço se curvava ao pequeno dormente de marfim do cabo do 
violão, num ar simulacro de Barcelona abandonada, servida com o vapor do 
chá de coca que de imediato trazia o eixo perpendicular ao momento agora, 
ao ponto do mapa à beira mar do Pacífico. 


Com a mácula dessa diluição em Lima, o resto do sabor do limão na ponta da 
caneta cefaleia, anotou: 


“23 agosto de 2011 6:55 Lima Hotel em Miraflores 


O dia acordou bem mais espreguiçando um girassol, sem 
grandes floradas a não ser minha ansiedade O pequeno gole 
desse chá é um preparo para a subida à Cusco. Em poucos 
minutos sigo ao Aeroporto, e já estou amarrotando o bilhete 
acomodado na carteira dos meus bilhetes. Vou ter que con- 
tar em detalhes sobre o almoço ontem. Ternero con salsa de 
limon, Pisco. Eu dei pequena caminhada antes do passeio e 
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almoço. Senti medo. Como se algo me arrebatasse além do 
rochedo. Está um dia aberto prometendo sol. para a cidade 
do império do disco dourado. Três mil metros e muitas re- 
comendações do concierge o translado está despontando às 
portas que empurrarei na troca de uns dólares por soles. 
Chegou. Tchau Lima. Ao império incaico!” 


Cusco 


| 28 JANEIRO 2022 


O guia com escamas do cabelo do escalpo, virados com os dentes do tubarão 
do vento, olheira enrugada como oásis seco, tinha o ar cinza do desencanto, 
nada como a chacota daquela gafe do linguajar de Aymara. 


Bufou um autoescárnio, inclinou ao banco traseiro enquanto as malas eram 
socadas no porta-malas. 


Lima tinha um trânsito caoticamente correto, um entrelaçar de cardumes 
coloridos, enquanto o tom amarelo de muitas construções emolduradas por 
balaustradas em ébano e treliças bem hispânicas, refletia os raios sonolentos do 
próprio bocejo do chá aguado que Aymara apenas gotejou a se preparar para O 
que teria da hipobaropatia, ou qualquer efeito da fragilidade. Enquanto o carro 
que já passara na casa de câmbio a despejou no aglomerado da entrada, na 
trança dos transeuntes, confetes coloridos entre malas pretas, temperatura 
amena, ela já se munira de uma camiseta manga longa e uma caxemira na 
bagagem de mão. 


* iSeforal! la puerta de embarque está justo enfrente, no te puedes equivocar. Solo 
pueden ingresar quienes tengan boleto o tengan credencial. Al descender busca tu 
apellido, el guía te espera. 


— iMuchas gracias! — Respondeu distraída, escavando espaço entre sovacos e 
alças de tiracolo, entre deslizar de rodinhas, e o dependurar da plaqueta de sua 
mala. 


O voo estava atrasado, e Aymara permaneceu duas horas e meia entre o 
apinhado de passageiros embebidos em suas bagagens e suores. 
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Enfim, seu embarque deu óculos às manchas riscadas da velocidade distorcen- 
do o tempo. A distância e o tempo. O contorno lítico de pedregulhos arreba- 
nhados das areias desérticas de Sechura, ou talvez as contas dos rosários parti- 
dos ali acumulassem um feitio desenhado disforme, lembrando figuras nascari- 
nas. O voo acirrou elevação em rota ao umbigo do universo. 


Ela apertou sobre o peito entre as verificações de sua hábil forma de ser orga- 
nizada, entre os objetos segurou entre os dedos, e anotou uma linha a mais na 
caneta cromada Space. Ela retirou a cápsula que tampava a pena em carga que 
escreveria até de ponta cabeça embaixo d'água, e anotou no seu diário de 
bordo: 


“Nuvens lambem alguma nuca como um cabelo que se mis- 
tura, de algo que existe e outro não. Isso me parece essa es- 
cultura dos silêncios de distância entre nossos adornos pré- 
colombianos que marcam nossos rostos sem nome em um 
Ouro a que se roga ser sol uma prata que se apresenta feito 
lua. 


São montanhas argilosas de cor opaca, conteitadas do espíri- 
to andino, que causa certo receio de se perder em suas bre- 
chas, suas fendas, seixos envelhecidos, gretas profundas ene- 
voadas com uma vertigem da neve em sua mais selvagem in- 
clinação. Como serão Cusco e o templo do sol? O que está 
entrelaçado? Que palavra a voz dela profere agora?” 


Apenas com pouca dor de cabeça Aymara sentiu o pouso, apenas com sua 
mala de bordo, bolsa transversal penetrou andando no corredor levemente 
ascendente. 


Ao fundo todo emoldurado em tons de cinza se desfocaram, à medida que 
cada pé se erguia, isso ia se distanciando, e o ar abreviava o que seus dedos 
empunhavam firmes de sua alma, a perder um balão que se soltava, a perder 
os detalhes e foco, e como dentro da água a voz enlatava. Aos poucos o emu- 
decido enregelou seu instinto de sobrevivência. 


“Tenho que me manter em pé, chegar logo, tenho que entrar no transporte. 
Não posso desmaiar aqui!” 


Quase cambaleante, atrasava os ponteiros e os líquidos da chuva subiam ao céu. 
Aymara respirava ofegante quando ouviu o ruído da esteira. Olhou aturdida e 
foi salva pela plaqueta amarela com seu nome/telefone bem ressaltados. Esten- 
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deu a mão. Parecia ter uma tonelada a mais. Apoiando um braço na alça, 
escorria para o portão que dava a um átrio coberto com uma profusão de 
imagens desfocadas. O segurança parou e solicitou o tíquete para a mala, olhou 
e conferiu com o selo grudado. Assentiu. Ela perambulou. 


“Agora estou ferrada. Onde está meu nome?” 


Os olhos estacaram em tremor em flexionar das pernas. la desmaiar. Viu o 
sobrenome! 


Siwarkinte. 
— Aymara! Siwarkinte. 


“ iHola!! Bienvenida! Déjame traer la maleta. Llegamos tarde a la gira programa- 
da esta tarde. 


- Hotel Imperial. 


O motor brandiu os berros dos ecos coloridos em vermelho e amarelo, o 
solavanco acabou de selar a porta e testar o pescoço de Aymara em torcicolo. 


— El guía vendrá a recogerte. Ellos te acomodarán en la habitación. Compra un 
poco de agua, trae un abrigo. El recorrido durará unas tres horas. Irás al Museo 
Arqueológico Inka. Regresarán al hotel, recojo a las 19:00 para un tour nocturno y 
un curso de Pisco Inca. 


Aymara não desmaiara. Aymara precisara tanto dessa asfixia que desfocasse as 
imagens que povoavam o pensamento, com lacônicas vozes que não se identi- 
ficavam claramente, em dizeres que nunca soube em que idioma eram. 


Hotel era simpático, em uma rua transversal da Avenida do Sol, alguma adja- 
cência do Koricancha. Uma formação que se impunha não pelo mosteiro que 
se erigiu, mas pela fundação em pedra curva que vira desde o céu no taxiar do 
avião. 


Contou os vinte e dois degraus, talvez quinze, não posso saber isso exatamen- 
te. Mas o quarto era bem montado, banheira, aquecedor, e sabia estar previsto 
quatro graus em mínima. Ainda confusa, meteu uma parte dos valores e pro- 
gramou a senha do cofre. Deslacrou uma das malas e capturou a blusa corta 
vento, era a mais prática e não sabia se pela noite precisaria do casaco. 


Deu um gole de água, desceu sabendo que não dava mais para almoçar. Eram 
catorze horas da encruzilhada em ângulo do marco geodésico. 


O concierge acomodou nas ventas da saída da escadaria entre as colunas de 
sustentação com cabeças moldadas em carrancas ao estilo de alguma cultura 
que ela não saberia reconhecer, até porque reparava no tipo de moldagem 


/ NDT TUIMN MmRRA ROMARRO 


genérica. Apenas sentou sem ação, mas a orelha da xícara do chá de coca sabia 
exatamente o quanto era necessário que ela ingerisse. 


* Es necesario tomar el té para mejorar el soroche. 
- éHola qué? — Quase como uma bolha que rompesse do lábio inaudível. 
“ Adaptación a la altitud, el té ayuda. 


Então, adentrou um homem em vestimenta de tons caramelos, cabelo negro 
revoado em penas de corvos das horas incisivas, o olhar tinha amarelado de 
coruja em espreita de filhotes e garras para catar qualquer que fosse o intruso 
aviltador ou rapina. Dos fios temporais saltavam linhas nevadas. Era um ar misto 
entre nativo e não. 


Como uma ação reagente letárgica Aymara acompanhou ao sol da calçada, 
enquanto ele chamava um táxi pequeno para o rumo alto das igrejas. Sentan- 
do-se no aperto do banco entre os sacolejos e pulsar das veias cusquenhas, ele 
disse: 


* Guía Pachacutec! — Sorriu um pouco. 


— Todo sdlió bien. Me sentí un poco mal, pero parece que estoy mejor. Se perderá 
el almuerzo. Necesito comer algo. “Puedes Ilevarme a algún lado? iEstoy deseando 
que llegue el Museo Inka! Amo historia. Sitios arqueológicos. Si me equivoco, por 
favor házmelo saber. Trabajo en São Paulo con sistemas y vine a Perú para recupe- 
rarme y encontrarme... 


— Estás hablando bien, esperaba hablar en portugués. <Dónde aprendiste caste- 
llano? Te llevo a las iglesias altas y caminamos hacia la Plaza de Armas, nos dete- 
nemos a tomar un café, ide acuerdo? Vamos. 


“* Ok Bom, eu nunca estudei castelhano. Eu não sei dizer porque me familiari- 
zo. Que fachada bonita dessas casas! Que fome! — Sorriu marota, um fisgar 
recordou ao olhar, vicissitudes daquele saber que sentia fazer parte das pedras 
assentadas nos batentes das janelas do tempo não permitido, tristeza antiga. 


— O trânsito parece maluco, mas tudo corre bem. Vai gostar então. O Museu 
tem muitos artefatos e múmias. Fica no que chamam Casa do Almirante. 


* Sério?! 


Dentre as ruas, as recomendações, o abrir de caminho por entre calçadas 
apinhadas, Pachacutec se impunha mencionando fatos que sabia de cor e 
salteado. Dados da primeira igreja San Blas, que era uma igreja singular, com 
um torreado ao lado em ornamento lítico. 
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E naqueles crucifixos, nos quadros antigos, nada era mais rico do que os enta- 
lhes que ocultavam mitos andinos no meio, e que diziam pelos becos das 
pedras arrancadas do Koricancha que o crânio dele houvera sido colocado no 
alto de sua escultura. O púlpito de San Blas do índio Juan Tomás Tuirutupa era 
consagrado e mantinha o ar de sua raiz. 


A catedral foi o adentrar que tirou o fôlego, nas curvas amadeiradas do entalhe, 
entre o recinto prateado e o recinto dourado, grandes púlpitos que tomavam 
as paredes em madeira escura, com a marca clara de uma mão hábil inca. 


Em cada igreja que Aymara entrava, ela não relegava o hábito de três pedidos, 
que se repetiam nos últimos anos. Um mesmo, dito triplamente. No esplendor, 
cada detalhe pedia mais tempo, e Pachacutec apressava, pois tinha Museu e 
Koricancha, 


Igreja que tomava lugar da antiga morada de Huayna Capac, dentro tinha 
ornamentos barrocos, cadeiras entalhadas, e um ar que dava a austera intro- 
missão nos ídolos incas que foram dos palácios levados, e em tudo sentia-se a 
presença das pedras e entalhes incas, que apesar do Cristo nos candelabros 
esplendorosos não traduzia a sensação marcante do Koricancha logo ali perto, 
e o dourado do sol que se impunha através de tudo, e se dizia como vida, 
sangue, luta e conquista, não podia ser apagado. 


Entre pinturas em lenços, cenas impressionantes pintadas por Diego Quispe 
Tito, da igreja de San Sebastian, Aymara passava os olhos. Anos mais tarde 
soube que houve um incêndio, destruiu o altar e algumas pinturas de Diego. 


“Nesse momento do incêndio, seria um chamamento daquilo 
que senti e vi no Peru. Não posso deixar de exprimir a prece 
espiritual que incorporava em mim uma coisa que me levava 

em voo, nos céus de esperança, como a chegada de uma no- 

va vida, aquele momento teve para mim, a luz na escuridão, 
um olhar complacente e as cores vívidas de um viver que 
amargo, se adocicou, no acalento daquele brilho de orvalho. 
Tempo ulterior” 


Assim anotou Aymara enquanto, no café, no manto aquecido da espera en- 
quanto um chocolate quente vinha na xícara e a tostada esperava a pincelada 
de compota de cereja, ela sentia-se afortunada entre a luz dourada, não exata- 
mente da riqueza da arte sacra, mas pelo sol que perfurava e transpassava a dor 
e evaporava. Evaporava os sinais claros que ela afirmava sempre serem os 
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vestígios das queimas da outra vida. Era uma luz esbranquiçada de claridade 
intensa que estava dentro de si. 


Pouco faltava nas calçadas para o mosteiro que sentava em cima do Koricancha. 


Aymara parou diante do marco dourado em liga de metal e suas inscrições. Era 
um marco geodésico. 


Ficou por um instante naquele marco. 


E nas portas fortificadas Pachacutec levou-a ao átrio de entrada do Museu Inka, 
morada do almirante, que fazia um circuito quadrado completo em torno de 
seu jardim, uma fonte, solário que dava esse olhar no fresco da sombra ao 
pátio central ensolarado. 


quipo e Aríbalo Inca 


[31 JANEIRO 2022 14:43 ATÉ 19H | DESDE 10H EM IMERSÃO, PESQUISA, CONCEN- 
TRAÇÃO E CORREÇÕES. HOJE COM INCOMODO NA GARGANTA. TEMPERATURA 35,7. 
DIA cHUVOSO. MEZANINO. 


Uma película butírica rebrilhava os lábios repousados enquanto o ingresso era 
destacado, entrededos voltava ao bolso estratégico numa carteira encouraçada 
aninhando as chaves do itinerário do dia, já como souvenires carimbados, 
Aymara passava a ponta da língua sobre o sabor da tostada como reminiscência 
que queria recordar, entre crucifixos, entre plumas imaginadas do condor, o 
amor de Cristo deu-lhe um andar peregrinador, alimentando de forças os 
músculos e marcando o brilho dos olhos com uma convicção. 


Uma sala de exposição de cultura Pukara, entre outras, tinha holofotes em 
específicos artefatos, cerâmicas, catalogadas em vidraças separando essas cultu- 
ras em estilos coloridos que eram abraçadas por um painel esculpido em pedra 
como um altar de imponente presença. 


Pachacutec andava quase levando Aymara fisgada nos olhos passando leitura 
em legendas. Um painel de tecelagem contrapunha peças de cerâmica Chimu 
e Chavín. Entre vitrines das origens, Aymara conversava com seu íntimo, sobre 
o senso daquela permanência, como um cordame que prendia as cores em 
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ornamentos sobrevividos, como alucinações dos chamanes que beberam das 
portas do voo, o cielo ayahuasca”. 


As cores pendiam pelos ares das luzes como lás envolventes inexistentes, mas 
que podia sentir seu tear entrementes existentes. 


- Temos ali, sefora Aymara um manto plumado nasca, no qual refulge um 
pássaro central, achará certamente impressionante, colibri, ser sagrado repre- 
sentado em linhas nasca, deve saber através de seu nombre. Não? Vamos! 


Soava 'bamos” para um certo olhar faceiro de Aymara. O manto plumário a 
deteve. 


“As plumas vermelhas rosadas são de flamingos? Há flamingos por aqui? 
- Flamenco andino? e de araras. 


Aymara estava tomada de amor nas cores e ornamentos, tudo fazia um sentido 
ainda com melodioso som que imaginava em apitos cerâmicos que ecoavam a 
união de cada povo, que confrontavam com os meios sangrentos que se impôs 
os campanários e sinos, crucifixos, com uma apropriação do céu e amor da 
mãe Terra ardilosamente no derreter de muitos pesos de ouro suprimidos dos 
homens dourados que viviam ali quando os espanhóis chegaram. O amor que 
não se impunha, eram assim pelo relato do Pachacutec que os povos ali não 
permitiam a desarmonia conjugal. 


Os olhos dela se deram com uma cerâmica curiosa — escultura de uma cena 
amorosa, que garboso imediatamente proferiu: 


— Um huaco erótico da cultura Moche. Em Lima eles tem um museu para este 
tipo de cerâmica, e vai encontrar nas feiras andinas nos sítios que visitará suve- 
nir destes, não se assuste, é comum por acá. — Pachacutec foi seguindo, por 
mais um salão, os quais se conectavam com um avarandado nesse andar e 
acima em estilo de arcos, dando face para o pátio e jardim central, com uma 
forma curiosa no jardim, similar a uma cruz quadrada que Aymara não entendia, 
e três degraus, o que não sabia ser tão presente quase como uma intromissão 
na cicatriz espanhola sobre muralhas de pedra incaicas. 


No anzol do sorrizinho másculo Aymara foi à tiracolo para uma sala que reunia 
artefatos de subsistência, relativa à agricultura, grãos de milho, sementes, cerã- 
micas e tapeçaria de vicunha. 


? Cielo ayahuasca — inca — Banisteriopsis caapi, céu ayahuasca, ayahuasca ama- 
relo do Peru amazônico. Planta de cura, suave, mas poderosa capaz de visões 
vívidas e altamente transformadoras. 

% Flamenco andino — Phoenicoparrus jamesi, flamingo-da-puna, presente no 
Chile, Argentina, altiplanos andinos e Peru. 
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Vislumbrava escadaria, mas antes havia um lugar contendo dioramas que exibi- 
am lugares e técnicas empregadas para cultivo. Patamares, nevados e céu azul 
que ainda não tinha visto, era pálido e iluminado, talvez pelas características da 
altitude, supunha, não como os dos litorais brasileiros, talvez pelas característi- 
cas tropicais... ela reparava a luz e cores diferenciais em Cusco. 


Chegaram ao vértice donde havia o tal balcão conjugado nas duas faces que 
dava uma delas vista à Plaza de Armas. Ela tomou nas mãos a máquina fotográ- 
fica não digital, com giro entre os dedos pensando no amor de Cristo versus a 
história, e pensava nas atitudes de Nasca, pedra sobre pedra, alinhamentos 
com a celestial incompreensão, mas que não desfazia esses ícones, o colibri, 


como algo intrigante como uma missão, uma chave que destravaria os blocos 
pesados de pedra para passagem a um misterioso lugar nunca visto. 


“Onde estão os quipus?” 


O entrelaçamento intuitivo fez dos passos pequenos sons no assoalho, enquan- 
to se revelava um salão de grandes cerâmicas e uma explanação dos conheci- 
mentos agrícolas dos incas, da unificação das culturas, do aprimoramento, do 
preparo da Chicha, até o armazenamento em silos em grandes Aríbalos deco- 
rados e firmados nos sulcos do chão. 


O vaso vazio e a provisão. O que Aymara havia provisionado para sua cami- 
nhada ao horizonte... A cerâmica da vida que reunia essa sensação das rupturas 
que seu nascimento houvera sido para Nasca, e que no fundo, o aríbalo da- 
quela circunstância, para a reação de Uros, era nada mais do que o amor de 
Nasca e Quechua, o pai desconhecido. Assim dizia Aymara pois visualizara no 
passado e tinha no coração que ele vivia nesse tempo, que mais dia menos dia, 
eles se reencontrariam, Nasca e Quechua. Ela sabia do irmão, o que impôs 
perseguição e jurara a morte de Quechua, desencadeando a expulsão de 
Nasca que carregava no ventre o filho dessa união atabalhoada. 


A pergunta era. Entre os dedos o caderno virava páginas no alto do palacete 
que dava aromas do passado para o sol da Plaza em Cusco, em rápida nota. 


“Meu querido Wari teria gostado de ter vindo comigo. Aqui 
entre cores do manto plumático e huaco erótico, nas cerâmi- 
cas moldadas, no colar de contas, das culturas Moche, Pukara, 

Tiawanaku, Chimu, dentro desses aposentos de uma casa em 
estilo manierista do tal Almirante Maldonado, dessa janela, 
altivos os espanhóis que tomaram a cidade de ouro Inca, um 
dia se viu cercado, o cerco que os confinou aqui até que en- 
traram e foi morto. Assim o guia Pachacutec me dizia, mas 
não sei o nome e se isso foi verdade 
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Eu me perguntava quem seria Uros na vida de Nasca, se esta- 
tia presente e não tanto como amigo penso que sim, eu po- 
deria então compreender o lado rival dele por essa imagem 
que cruzava ares na ponta ferrenha lançada pela balestra. 


Isso apenas quer dizer que todo ímpeto de vingança por uma 
honra tocada por tez mourisca teria atravessado entrementes 
e se camuflado numa rivalidade específica. Seria? E Nasca te- 

ria resgatado sua honra? Teriam se encontrado? Creio que 
sim. Não era o amigo, era Los.” 


A última frase Aymara riscou para ilegibilidade e saiu em debandada correndo 
para onde Pachacutec apressava-se para Koricancha na sala de escrivaninhas 
dos espanhóis da invasão. 


Então, entraram em um conjunto contíguo onde se fez silêncio. 


Uma coleção de Quipos, com seus nós, estavam dispostos em forma leque na 
parede sob a luz, contendo os nós e fios coloridos. 


- Eu vi um documentário sobre a representação numérica nos quipos incas, da 
National Geographic. 


* Sim, mas há muito a saber sobre o quipo inca, algunos dicen que es una forma 
de escribir ainda não totalmente decifrada. Sabemos ter números, as coisas que 
acumulavam na vida, como um histórico que vai da organização até a vida 
pessoal. 


Aymara sentia o entrelaçamento, as cores dos valores, as voltas da linha no 
ornamental quipo, como sua vida, como o macramê que amarrava sua vida na 
inha adicional, de cor especial, que entrara para esse colar do entrementes, o 
voo do colibri, a imagem que permanecia nos olhos de sua velocidade, con- 
tendo o mistério sacral que ele era único ser a lamber e polinizar entre os 
mundos acima, a terra, e dos olhos do criador era mensageiro. Era Nasca, não 
como fileira de pedras na secura do deserto escondendo aquíferos, não, era 
Nasca em carne e osso que não poderia desatar, mesmo que qualquer outro 
filamento de sua vida, ignorasse ou não aceitasse essa presença. Ali estava, em 
fio aurículo. A luz refletia e o mistério supunha que descobriria nos ventos de 
Machu Picchu ou em meio às artesãs de vicunha, ou talvez no correr de aque- 
dutos de Pisac e suas rochas rosadas tão precisas. Ela supunha que o santuário 
revelaria sobre as impressões do quipo da ancestralidade espiritual, tão hispâni- 
ca quanto mourisca. 


- Fiz questão de vir aqui por conta das múmias. Eu vi na revista. 
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Com ares de espanto, Pachacutec fez um abrir de braços na sala envidraçada 
com a tumba e suas múmias, entre uma vitrine de crânios achatados. 


Acaré | 18H 


Chegaram ao que o museu chama de Mallki Wasi. A tumba que fora descober- 
ta intacta, contendo as cenas ritualísticas preservadas, foram trazidas ao museu 
e mantidas. Aymara olhava no espanto da conservação da múmia encolhida, 
uma em um nicho de pedra, outras como se estivessem sentadas. As cerâmicas 
dispunham, talvez uma mesa Aymara, mesa cerimonial, práticas presentes na 
cultura da cosmovisão andina, reverenciando os ancestrais. 


Aymara ficou diante dessas presenças, a vida de centenas de anos, o cabelo 
negro em tranças à miúde, faces adormecidas como uma magia, dentre ofe- 
rendas ao mundo espiritual, ou uma espera de novo alento e despertar... 
Como passeando nas centenas de anos de si mesma, no cotidiano rudimentar 
que poderia ter vivido noutro lugar, a violência e contundência da realidade ela 
pensava nas figuras opacas ao mesmo que vívidas, ou estranhamente em pre- 
servação da penumbra dos sonhos arrebanhados como sacrifício. 


“Neste dia 23 agosto, Museu Inka de Cusco, dia de nasci- 
mento de minha vó, estou diante das múmias peruanas des- 
cobertas intocadas, na cena de sua posteridade espiritual, 
numa espera infinita ou uma demarcação no quipo maior, 
um nó de existência que não pode ser subtraído apenas co- 
mo ossos indecitráveis de um indigente Não. Aqui jaz uma 
família. Alguém que por nome não sei mas olho para sua 
maneira inca, entre coisas simples que significavam suas ti- 
quezas. Que legado eu tenho, tive ou terei.” 


Quando ganharam as ruas, Aymara tinha com ela um fio, um fio trançado feito 
de vicunha, pelas mãos de Pachacutec ela recebeu, para que não se enganasse 
ao comprar casacos ou artigos de alpaca que não fossem mesmo; mas Pacha- 
cutec tinha um dizer que fez daquela tumba inserida no meio do apalaçado do 
almirante Maldonado, cujos brasões constavam na entrada, um memorial das 
linhas da vida, como se aquela linha cor de mel, enrolada entre as linhas da 
palma da mão, nos micros orvalhos inerentes da alma, tivesse sido batizado de 
sua essência, e não menos, teve que fazer nele um nó de duas voltas e outro 
de três, apenas marcando esse dia. 
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- Esta debe ser la linea de tu vida, en ella sostienes a las demás. — Pachacutec 
como se incorporado o imperador, como um lírio que nasce no jardim, em sua 
boca havia estranho tremor, talvez por saber algo que Aymara não podia en- 
tender.  nudos del alma. 


- Ok, obrigada! Vou seguir sua dica. 


Naquela tarde os cabelos do sol laurearam a Plaza, as tantas cores vivas dos 
transeuntes estavam ofuscadas, um brilho cegava ao sair das pestanas da pe- 
numbra. Um bulício se entremeava com vendedores de desenhos dos pontos 
turísticos, com policiais do turismo, entre indígenas à caráter, e mochilas com 
hamitas desenhadas, entre pães sobre um manto na calçada, e adornos prate- 
ados que o guia não deixava ela comprar, para talvez encontrar artigos mais 
considerados, entre bolsas pendentes de turistas em seus óculos de sol, Ayma- 
ra caminhava com seu tênis de montanha amaciado no seu sacrificar dos dias 
de São Paulo, nas chuvas entre enxurradas e momentos tristes enquanto seu 
pai avançava para os portais do fim da vida naquele ano de dois mil e onze, nos 
calos do que encontrou ao seu caminho que interceptou o de Nasca nos anos 
dois mil. 


O aríbalo de sua provisão não estava mais vazio, era providência, assim como 
nem os nós significavam mais uma nódoa. Eram vivência. 


Cekes“* de Koricancha 
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Empunhando a lente cinquenta e cinco milímetros destampada, Aymara atra- 
vessou a avenida Mantas para tomar a silhueta da Catedral, saboreando a foto 
da carranca que tivera enjaulado o torreado da catedral e igreja La Compafiia 
mais atrás, e frontal o que supunha ser La Merced revisitando o desdobrado 
mapa turístico do centro de Cusco. 


% cekes, ceque, sege, zeque, seg'e - inca — linha de energia entre dois lugares de rituais, 


linhas axiotonal ou de ley, de três tipos: kollana, payan, kayao. Conceituadas em observa- 
ção astronômica, que do Qoricancha (Koricancha) eram 41, mas que se entrelaçavam com 
328, divididas em ciclo lunar 27,3 dias, o tempo de um ano. N.A.: Segundo a referência, 
essas linhas possuíam poder de comunicação entre esses locais huacas. Essa teia de canais 
envolvia organização e calendário de sacrifícios, aspectos culturais e crença. 
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Seguiu em direção para a vista da Plaza de Armas, em um mural de cores 
opacas entre tijolo refratário, tomate e terracota das igrejas, ao ensolarado de 
nuvens divididas no anil azul que gritou do fim do céu profundo de certa leitosa 
cor furtada que dava esse ar embaçado, no translado de carros miúdos, vans, 
gentio por vezes com um indígena florido nos vermelhos carmins entre pétalas 
amarelas. 


Aymara seguia desgarrada, Pachacutec estava em conversa, e sem perceber 
estava na rua entre paredão Inca cuja casa ostentava uma porta de madeira 
com desenho singular, tinha ares de enxovalhado no rodapé, mas acima, era 
ornamentada com uma flor dentro de uma simbólica coroa de flor, a parte 
aberta tinha sinais carcomidos de envelhecimento da madeira com impregna- 
ção azulada sobre madeira bem em cor couro cru. Pedras incas dando alicerce 
ao lintel. Ela fotografou tingindo com sua sombra da tarde. E sentiu. 


No ofuscar do sol demarcou à caneta preta. 


“Cusco 23 agosto. Esta porta parece dar batidas das botas 
dos invasores do império Inca, pedras talhadas em perfeito 
encaixe; diz-se delas que têm encaixe feito a cepilho, em ar 

profano, mas ainda emana a força erigida das pedras. Não sei 
bem, pelo mapa devo estar na rua Romeritos, talvez Arequipa. 
Estou procurando meu guia, nesse ínterim ouço, deve ser 
acusma: Ela acha. Sou a mãe dela? Não sei porque me per- 
gunto isso! Eu sei Não pode ser; só isso. É só isso que acho. 
Nunca deixaria para trás. Mas sob uma estranha tortura, a da 
imposição, será que não? Não preciso sentir ou lembrar. É 
Não quero lembrar.” Após um esquisito som abalado, como 
se fosse um discurso íntimo que reluta em deixar passar na 
mente” 


Absorvida, andando e virando em círculos que davam certa vertigem, quando 
titubeou; seu braço foi seguro por um rosto cerâmico em sorriso, com um 
bebê enlaçado, entre panos ultra coloridos da roupa. Eram peruanas típicas à 
beira de suas pilhas de pães artesanais, mais duas outras cabeleiras metidas nos 
chapéus. 
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— Ceke! Estás cortada por la esquina de la línea del cielo. — Dizia ela, de colo a 
criança esticava os dedos, enquanto ela carregava colorido g'epe*. 


A terceira mulher carregava um carneirinho branco enfeitado com uma tiara de 
fitas, enquanto a mais quieta usava um chapéu sobre cabeleira preta brilhante, 
que tinha renda vermelha como um tchu-tchu. 


Ela estendeu uma cabaça para que desse um gole, o transe devia ter influído 
pelo que ela mostrou com o dedo a trajetória que vinha e ia por aquele ângulo. 
Puxou pelo braço e Aymara que virou o copo, numa confiança infantil e pura. 
Ela esticou um naco do pão. 


Ela mastigou. 


[ILLUSTRATIO 8] 


Elas sentaram diante de um portão assentado nas pedras incas, quando o bebê 
de macacão verde abacate foi soerguido no seu sobraçado, o carneiro cerrou 
os olhos, duas sorriram e a primeira disse: 


- 'Ela acha que sou a mãe dela. Eu sei porque me pergunto. Isso eu sei. Não 
pode ser só isso. Só isso... que acho que nunca deixaria para trás, mas sob uma 
estranha, tortura da inquisição. Será que não preciso sentir e lembrar o não? 
Quero lembrar.”; Quien dijo eso, lineas de Nazca. Nazca. Hay que tener cuidado 
de que dentro de la boca se acumule saliva en lo que se dice, ya veces, nosotros 
mismos dejamos una palabra impura. 


% Q'epe q'epi q'ipi - inca - um tipo de pacote transportado na parte de trás apoiado no 
ombro e amarrado no peito. 
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O clique da foto foi exatamente nesse momento. Os olhos de Aymara se 
abriram o espanto do soco no estômago. 


“Ela ouviu!! Meu Deus quem é essa mulher?” 


* Soy Inca, chamán. — Em negros olhos estava novamente diante de Aymara 
empunhando mãos nos dois pulsos enquanto ela aturdia. 


* Veinte soles por nuestra foto. — Disse a mulher com o carneiro. 


Aymara percebeu a dor de cabeça, o zumbido, virando-se havia um beija-flor, 
parecia vestido como um monarca, tinha coroa que brilhava em amarelo ao sol, 
e seu voejo parecia adejar de um lado a outro, enquanto assim os brilhos 
mudavam a plumagem, azul intenso, estrelares brancos, e em seus olhos ele 
mirava, com um zunido que aumentava em precisão estabilizada, ela parou e 
dentro dos olhos ela viu uma cor indefinível, viu uma flor de jardim alaranjada, 
gelos azuis que caíam do céu, e o olho marrom castanho de Nasca, que franzia 
de uma forma como alguém que desfila orgulhosa por uma rua, entre sons que 
repicam de um tambor feito de um vaso similar ao que vira, não um aríbalo, 
mas um Kero ornamentado, um vaso de madeira cerimonial, e sabia, a estra- 
nha realidade bruta dos tempos passados, da cultura que fazia de cabeça, troféu. 
Mas olhava nos olhos, e de fato, aquilo que por vezes a boca desferira, vinha 
dessa forma adulterada do que era íntimo. Sim. Ela não dizia exatamente o que 
sentia. 


Uma máscara dourada permeou o beija-flor no sol que se esgueirou pelos 
ângulos dos telhados hispânicos e campanário dos sinos que acabara de foto- 
grafar, sentindo-se perfurada por uma espada de calor, ela viu a face mudada 
dentro do olhar. Era o que chamou, conforme havia na legenda e ecoou, 
Paracas. 


Como um ser que investido de mantos cerimoniais revelava a dança das pernas, 
e olhava sem nenhuma autocensura, nas cavernas acesas por fogueiras da noite, 
por lumiar dos céus de luares, ela via montanha deitada com um ser a adorme- 
cer. Ela tocou o rosto com amor objetivo, como algo erótico que observava o 
corpo de Aymara dando sensações que por um instante consumiram sua 
mente. 


A mão do Pachacutec deu um solavanco nos punhos separando de um berro 
Aymara. Sonolenta olhava a rua apenas deles. 


- Elas querem seu dólar. 


Aymara deslizou o zíper traseiro da bolsa transversal, atrás do volume ocupado 
pela máquina fotográfica digital, achou a carteira, tirou duas notas de dez. Pa- 
chacutec olhou sério e disse: 
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* Regatear! Diez! 


'* Quince. Aceptado. — Disse Inca, voltou-se para Aymara.  Bebió poquito 
Clavohuasca. Dime si viste. 


' Beija-flor e uma máscara dourada. Nasca, minha amiga, tinha outra maneira. 
Paracas. 


O braço do Pachacutec puxava Aymara em direção ao Koricancha, 
Aymara se libertou, entregou duas notas de dez soles. Elas todas sorriram. 


— Siwar q'enti, Siwarkinte. Colibri real. Sólo él mira a los ojos del creador. Máscara 
Naylamp. Naylamp, colar lambayeque. Pregunte. Pachacutec sabe. 


Ela então voltou os passos do caminho entre as linhas cekes sentindo-se pulve- 
rizada, esperando que ele contasse sobre isso. 


-* Mas o que aconteceu, não posso deixar um minuto! Não sabia o que signifi- 
cava Siwarkinte? Naylamp ídolo que aparece en la máscara funeraria que tenia 
los olhos en forma de alas, con orelhas puntiagudas, de la cultura Lambayeque. 
Não é Paracas. 


- Eu estava vendo um colibri lindo, eram tão vívidas suas cores, e uma figura 
que apenas apelidei de Paracas, mas se trata de uma outra face de alguém. 


* Convento Santo Domingo. Koricancha. Precisa do boleto. 


Como uma música de Oscar Lopez, de um específico gerúndio de amor, os 
violinos entre o violão severo em mãos que lançam os dedos finais como leque, 
e terminam trêmulos num acorde de pavor ou de estupor, eles entram no 
saguão que dava vistas aos arcos internos do solário paredes brancas em janelas 
que cada duas somavam arco coroando com uma cruz quadrada, na capela, 
Janelas retangulares austeras no restante. As paredes alvacentas contra as pe- 
dras do Koricancha e tijolos adobes de uma parte, era pura dissonância. De 
cima desse balcão se via os tijolos massivos de pedra inca, em janelas trapezoi- 
dais, uma emanação ocre que se salientava diante de qualquer ornamento 
hispânico, que por supuesto quis sobressair e até destruir, mas o engate dos 
redentes de pedra não se desfez. 


Aymara sentia o arrebatamento, não tão-somente por estar maravilhada, mas 
pelas cekes que a afetaram e certamente ela não gravou nem esse termo, assim 
como o nome do santo a que dedicaram essa destruição que custou muitas 
vidas, mais de milhão e trezentos pesos de ouro, esmeraldas, pedras preciosas 
que tinham lugar alinhado. Aymara já tinha se dirigido ao subsolo do mosteiro, 
observando em tato o aparelhamento da pedra, em textura inacreditável. 
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Se viam perfurações na sala principal que Pachacutec indicava, vestígios das 
fixações das placas de ouro e pontos importantes que tiveram pedras como 
esmeraldas no esplendor de sua civilização. 


No final havia uma forma arredondada singular que sustentava o triplo arco em 
formas treliçadas contendo crucifixos, como o final altar, que pairava nada mais 
nada menos sobre o Templo do Sol. 


Como era contraditório que os Incas encarassem como uma lenda que Wira- 
cocha fosse homem branco para libertá-los da tirania de Atahualpa, último sapa 
inca, que após morte de Huayna Capac, sucedeu, guerreando com Huáscar, 
Guerra dos Irmãos, mas após Pizarro, acabou sendo condenado à morte e 
executado por diversos crimes, entre eles matar irmãos, heresia, e para não 
morrer na fogueira aceitou se batizar, e recebeu punição no cadafalso. Nem 
tampouco Pizarro escapou de um dia ser abatido. 


O Templo do Sol tinha algo tão forte que naquele momento Aymara sentia o 
fogo das gerações, os sangues da violência, mulheres que sofreram o mesmo 
amargo violentar da conquista, e curiosamente, um dos nomes das ruas de 
Cusco, ilustre que escreveu relatando a história, Inca Garcilaso de la Vega. 


Pos como los esparioles luego que entraron 

prendieron al tirano Atahuallpa y lo mata- 

ron em breve tempo com morte tan afrento- 

sa, como fué darle garrote en pública plaza, 
dijeron los índios que su dios el sol, para 
vengarse dél traidor, y castigar el tirano 
matador de sus hijos, y destruidor de su 
sangre, habia enviado los esparioles para 

que hiciesen justicia dél.77 


O Sol perpassou em passos como se espelhado do espelho do espelho, do 
céu para as nuvens, que pela abertura central do Koricancha, como se um pátio 
para uma árvore, contava-se que no solstício, a celebração do nascimento do 
Sol em Sacsayhuaman banhou o Koricancha de luz que resplandeceu o disco 
de ouro e acendeu em sublime deslumbrante, emanando por todas as linhas 
de energia cekes, nas huacas e templos do império sua voz chegou. 


*” transcrito de Inca Garcilaso de la Vega, conforme na bibliografia. 
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Da Catachillay, uma ceke, uma nascente sagrada, cujos dois últimos pilares, 
usavam observar constelações Plêaides, um grupo de estrelas perto de Lyra, 
que eram representadas em forma de lhama e seu cordeiro. Por lá se via 
também Mayu o rio celestial, que conhecemos por Via láctea. 


Koricancha, curral de ouro dedicado a Wiracocha e Inti, quatro de suas cekes 
eram estradas, pontos cardeais, marcos de solstício e equinócio e ponto de 
ascensão heliacal, nas bordas da cauda da Puma, impunha esse êxtase de sua 
força sobre Aymara, que se não fosse retirada por Pachacutec estaria ali feito a 
árvore, como momento de sua vida, alcançando com as frondes tocando o 
firmamento. 


Aymara pensava sobre o vaso Nasca e Paracas, sobre as sobreposições e 
contradições, sobre as sombras e os raios solares, aquele rio que atravessava 
suas veias, que dava a ela, mais do que um efeito ayuhasca, dava uma visão 
profunda em manto plumático, dava a cor, para o momento futuro intrigante 
de renascimento e horizonte. 


Os passos deles cercaram os raios que circundavam Koricancha ao entardecer, 
com murmurantes mistérios as sombras impregnaram na fotografia no rolo de 
filme Kodak, enquanto a dor de cabeça parecia apenas o volume exagerado 
dessa simbólica insolação. 


São 18:40 já Vou me trocar para sai, mas como não almo- 
cei vou pedir uma sopa. Vestirei o ponchito e boina, a blusa 
bege com calça jeans. Guardei quadros para fotos noturnas 
analógicas. Hoje não acho que terei jeito de mandar fotos 
para Warl. Talvez ao voltar. Tenho que mandar um e-mail de 
notícias. 


Vamos ao Pisco Sour.” 
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[ILLUSTRATIO 12] 


Pisco 


| 02 Maio 2022 10H, 14H ESCRITA ATÉ 23:25 | PREPARO DAS 10H — 14H, LEITURA, 
ESTUDO, VERBETES NOVOS, VERBETES PESQUISADOS, IMERSÃO VISUAL, NOVA IMAGEM 
POÉTICA, ASSOCIAÇÃO DA DUALIDADE DO OBELISCO COM A ESSÊNCIA DO ESPECTRO PA- 
RACAS, DUALIDADE DO SUPERFICIAL E ÍNTIMO DO SENTIMENTO COMPLEXO. 


Aos estampidos Aymara foi içada de volta ao agora, diante da tela do netbook 
ela carregara algumas fotos após a permissão de conexão sem fio à internet no 
Hotel Imperial. 


Um carrinho fez seu desenho nascaíno no carpete aveludado vermelho carmim, 
com uma terrina coberta por uma opalina azulada cúpula de um sonido que 
tamborilava seu tímpano, soando o içamento libertando o vapor da sopa, o pão 
recoberto em guardanapo bordado, um espírito que lhe dava sensação de 
flutuação. 


“Wamani”. 
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- Wamani? - Aymara se propiciava o entornar assoprado na colher abobadada 
do firmamento, pelo que fora aquele imponente conector com o céu, enquan- 
to o lusco-fusco cortava como faca fatias do pão, ela olhava os olhos do cama- 
reiro que fizeram bico para tocar as flautas de taquara, totalmente aturdido com 
a exclamação de atito. 


- Wamanis? Seguramente es el espíritu de la montaria, como ojos de cóndor del 
cielo, ojos dorados y plateados del reino oculto de la alta montaria, con la punta 
que toca el cielo. Los wananis son aquellos espíritus que deben unirse con la Pa- 
chamama a través de Amaru, la esencia del agua. — Como tivesse profanado 
uma promessa de segredo dos segredos, essas forças lacrimejaram os olhos 
que o camareiro desviou e saiu com as costas do indicador contendo as águas 
iniciadas pelo estranho senso de tudo que aquela hóspede havia transparecido 
a ele. 


Completou esmerando o Português. 


* Cara senhora, está a van translado da Condor Tur aguardando com Pachacu- 
tec no lounge, mas ele está adiantado. Pode se preparar tranquila. 


Aymara sorriu, rememorando os tons metálicos do dito Wamani saboreando 
as forças de cada coisa, como se dentro dela os cumes gelados estivessem 
condensados em suas cores amarelas, como um fogo guardado de luz, uma luz 
específica e sagrada de consciência, mas que no momento oportuno, supunha, 
Machu Picchu que o horizonte daria a ela a resposta de sua agonia, dentro de 
um petrificado, num sismo, num detalhe engastado entalhe em alguma icono- 
grafia que ela enfim passasse os dedos de sofrimento e cura em si mesma e 
toda irroração das neblinas adviriam sobre seu rosto em renascimento. Sentia 
que esse momento iria mudar a mente (de tal forma que) coração fossem 
únicos. 


Munida de sua slingbag vermelha, boina e poncho, sobressaindo a cachemira 
bege no rastro quase formado por espectros de pétalas de violeta de uma blusa 
oculta de seda florida, que emanava um perfume inaugural apreciado pelas 
treliças do madeiramento das balaustradas, como um jardim mourisco que se 
omite nos engastes e enjambrar de madeiras negras, do hálito cítrico de petit 
grain, violeta, folha de bananeira, marinadas de segredo oculto, que faz bater o 
coração violeta, pimenta, magnólia e lírio do vale, com remanescente sândalo, 


abaunilhado de Madagascar, como um dia enfeitiçado de Jesus?”*, como força 


de mãos sagradas que abrem o caminho e caminham além do espaço como 


toque ao rosto das formas amplas de Nasca, que Aymara não iria sobrevoar. 


?8 Referencia Jesus del Pozo, fragrância Halloween, pela combinação dos elementos 
místicos indescritíveis, criada pelo perfumista Max Gavarry. 


ZE NEDATO JE) PA, 


MRRAR ROMRRO 


Como previsto havia caído a temperatura para algo em torno de cinco graus 
celsius enquanto dava mãos para um rosto que fendia rugas de simpatia, na 
mesma cabeleira, sempre sem um gorro tampa-ouvidos. 


A van tinha a penumbra de outro motorista que já colocara o motor em ronco 
assim que Aymara despontou da escadaria nos arcos seguros dos sismos. 
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Aymara sentou no banco quando as batidas rítmicas de Jorge Gonzales nasalava 
a palavra “árbol! entoando a animação que Pisco prometia, no final do crepús- 
culo e os dentes de gelo da noite, fazendo Aymara se apegar nos galhos da casa 
da árvore para ver as estrelas num telescópio que visse o caminho gasto pelo 
tempo curvo, ela derramava o olhar nos degraus do assentamento de pedras 
das ruas empolgada e com um ar sonhador que estendia as mãos de lírios sem 
saber para que rosto estava oculto nas frondes da vida.” 


Vamos primeiro subir ao Cristo Blanco. 


centro das sobrancelhas ésses. 


Estamos bem. 


Um mirante. 


As rodas passavam em val 
ção das ruas em sinuoso 
do rumor dentro do co 


as está com uma jaqueta bem grossa. Afina 


as de drenagem de 


como é lá? 


ado e le 


vertiginoso, enquanto o neg 
ração de Aymara, segurando a máquina fotográfica 


Canon, empunhando as objetivas de seus peq 


enquanto os olhos do gu 
femininos que induziam a 


informações dos sítios alé 
ma da viagem. 


de andanças e visitação em Cusco. 


?? Música: Mi casa en el árbol 


- Jorge Gozales. 


uenos a 


vín, em lHuaraz, dualidades que não soube entender 
m daqueles que lera uma frase concisa no cronogra- 


nto, 


esco 


pron 


Estou com agasalho suficiente? - Aymara por um momento escavou em seu 


retomava a escava- 


ro da noite se apossava 


brimentos até aqui, 


ia e motorista se apraziam dos lenços de liberdade 
relembrar o misterioso complexo de túneis de Cha- 


amente, nem teria 


O pensamento voava além. Aymara estava abaixo da cruz mapeada na conste- 
ação, algumas nuvens poucas, vento quase nenhum, friagem que seca ou pelo 
tanto que o coração batia na altitude, ainda nessa ressaca de hipobaropatia, que 
pelo enquanto a sopa havia esquentado as mãos e sentiu-se fortalecida do dia 
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Todo negro do céu incorporou todas as visões e horizontes que fossem possí- 
veis em tempo agudo em que ela acomodava a visão, num ataque de esgrima 
dos fachos luminosos de um farol contrário deixando a clareira do cume, en- 
quanto desceram nos passos da noite reveladora. Era como o Cristo Blanco, 
que de tão iluminado era improvável perceber os traços da túnica, ou o rosto, 


ou se dentro das palmas havia chagas da crucificação. 


O luzeiro da cidade tinha uma pintura única, um caleidoscópio colorido com 


prédios pintados em amarelo mostarda, suas grades de madeira espanhola, o 
chafariz da Plaza de Armas e os telhados antigos, as ruas de pedra, as pedras 


fundamentais incas, e por mais que as catedrais estivessem pisando os tesouros 


da antiguidade, o ar incaico pairava alinhado com o céu. Com estrelas do rumo 
infinito da significação do sempre. 


Era um ponto indicativo que reluzia e se apagava na trajetória. 


Logo tomaram fotos e trataram de impor certa rigidez de horário e assim 
mesmo Aymara olhou longamente entre Koricancha como fios de uma coisa 
invisível que arrebatava diversos sentidos, como um novo par de olhos que os 
mitos não poderiam mais devorar. A visão, ou suas deficiências nesse sentido 
mudaram completamente de âmbito naquela exata contemplação. 


As estradas dos céus se abriram para Aymara, o ponto de convergência quase 
podia senti-lo, em vácuo que não poderia mais exatamente corroer seu abdo- 


me dava uma espécie de navegação numa poeira intensa azul que recebia um 
ornamento, como rastro das fragrâncias do incenso, da mirra, ou simplesmente 
daquelas folhas para as quais sua alma falava, sem palavras as luzes azuis emana- 
vam um degradê plangente sobre a estrela e onde ela se encontrava, como se 


nela a história daquela cultura trouxessem uma poeira da lua, sob forma de cor 
da água marinha. 


Pelas ruas que desengasgaram da terra para pequeno sacolejar na direção das 
pedras que iriam trazer luzes de realçar da solidão, o eco mudo, a boca selou 
uma trajetória reta interestelar de algo que ela realmente não tinha senão as 
poeiras de uma visagem de clarividência, ainda respingando, gutíferos ensurde- 
cedores do soro e ruídos metálicos da enfermagem revirando o moribundo, 
durante dia após dia, nos edemas do tempo, nos grunhidos do sofrimento final 
assinalando a perda iminente, e o som gélido daquele silenciar de vida. Aymara 


perdia suas pupilas tentando reter o calor do acolhimento e a sensação de 
amparo que incendiara como consequente ressecar do envelhecimento, como 
as catedrais em suas esculturas vulneráveis de madeiramento esperando um 
mínimo deslize para destruição súbita. Como luto Aymara segurou o celular na 
palma da mão, pensativa para uma linha que escrevesse a Wari, mas dando 
conta da hora, lá madrugada alta, muito adiante das desoras. Nem mesmo a 
voz de Wari poderia soar como Pukara. Ele tinha jeito engenhoso entre os 


ritmos de seus dedos e bazófia de como compunha trocadilhos nos gracejos 
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que fabricavam felicidades nos tropeços da fala, fosse na maneira amena com 
que podia levar a vida, e propor uma alegria a mais, nas rugas tantas e nos 
tantos porta-retratos ou na escrivaninha organizada no vítreo brilho esperando 
a lâmpada da vida organizada. Pukara não arranhava com rouquidão a referên- 
cia mais antiga da ternura, em seus fios brancos revoltos da sobrancelha, como 
centelha de um semblante que encorpava a iconografia de força. Era sempre 
reconfortante até que não mais ele pudesse respirar. Aquele dia o vento teria 
temperatura imensa, e a voz se iria diluindo em cada dia que ela enfrentasse a 
vida, muito mais sozinha, assim achava, por mais que os olhos de Pukara ficari- 


am sempre abertos nos relevos gravados em baixo relevo, nas cerâmicas 


desenhadas dos ornamentos que aludiam a alegria daquela profusão cultural nas 


paredes daquela casa. Os ambientes esvaziados. As portas e cortinas cerradas. 
Era solidão a família desagregada. 


O carro encontrou uma vaga embaixo daquele avarandado invadindo a calçada 
com assoalho escuro, em sua polidez e domínio, na cercania da Plaza de Armas, 
nas armas da solidão da noite. 
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[ILLusTRATIO 19] 


Os fantasmas das visões que fizeram Aymara perder, do emprego à alegria 
muito tempo antes, e soterraram seus palácios solares incaicos com alicerces 
espanhóis sufocantes dessas lembranças enfumaçadas e ininteligíveis. 


- Essa Plaza é especialmente bela na noche. 


Aymara deixou escapar o ar entre os vãos dos dentes, sorrindo um prazer 
profundo de olhar a magia daquela iluminação, entre tantos ermos andantes e 
suas trajetórias entrecruzadas no umbigo do universo. Ela esperava ser abenço- 
ada. Espera ter a ferida cauterizada. 
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* Pisco... é tão forte como Tequila? 


- Es para aquellos con brazos y manos fuertes capaces de conseguir estrellas para 
enorgullecer sus anillos. 


— “Cómo? 


- Esquece. Pisco traz um efeito para quem tem dedos que obtém estrelas 
como aliança. — Deu uma piscadela no lado destro e empunhando novamente 
a Canon fotografou duas vezes e uma terceira, com a máquina digital Aymara 
junto ao chafariz de luzes especiais e prosseguiu: | Iremos caminhar novamen- 
te nas ruas próximas da Plaza, para irmos donde irá aprender o Pisco sour. 


As ruas nos rosários arrebentados em contas, passantes, luzes ambarizadas, 
fumegar de uma barraca fritando cuy na beira do meio-fio entre peruanos 
carregando seus suvenires que exaustivamente ofereciam aos turistas. Enquan- 
to íamos andando, um menino segurou a calça, segurando uma lhama cinza 
artesanal no seu pequeno dedo indicador, que tinha ornamentos coloridos 
laranjas, vermelhos, amarelos, marrons. Pachacutec estava perto de proferir 
vozerios de pontapés para espantar vendedores incisivos, mas ela o interpelou 
com o gesto de sua mão. Agachou como se agradecesse e comprou aquele 
fantoche de dedo por soles demais. Sem regateio com sua memória que em- 
placava a memória de Nasca, no rosto, não o seu, como um carinho demons- 
trado. Aymara o sentira sobre sua tez. Revivia aquela visão tocante, por diver- 
sas vezes. Não menos agora nos passos de sua solidão. 


Tornaram a caminhar no mesmo tempo em que a criança caía no meio dos 
vãos das pessoas vestidas dos seus anseios. 


* “Que cara es esa? Parece ter uma khuya. — Era um comentário ambíguo de 


Pachacutec, a especular. 


= É que recordei um desafeto. Quis muito fazer um regalo à criança, mas faria 
mesmo que não lembrasse a beatitude dela. Só que fez isso ser bem maior. 
Sempre que associo por mim ou por acaso, um ato com tal pessoa, o significa- 
do ascende. 


Pachacutec andava determinado, tocando o cotovelo dela mansamente como 
condutor hábil na noitada de Cusco. Olhou para ela incrédulo se tinha com- 
preendido. Ela não aumentou as explicações. 


— Oque é khuya? - Especulou Aymara. 


— Um objeto da mesa do xamáã, arredondada, envuelto en tela que eles colo- 
cam sobre la persona, como representação de fuerza del universo, do mundo, 
um amuleto capaz de mudar cicatrices da alma, um termo de consolo ou 
carinho. 
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A rua afunilava a visão da noite na lugubridade das pedras incas das fundações 
da colonização espanhola e quando se via os batentes das portas, ela se per- 
guntava, como aquilo passou a ser estranho para os portais de pedra que 
supunham a confiança mútua, sem contar as doenças inimagináveis a que foram 
acometidos nos tempos que o império do Sol foi coberto do sangue. 


- lhegamos! 


Ela deu uma boa olhada na porta que dava escadaria iluminada em degraus 
amarelos emaranhados em filetes vermelhos caóticos emoldurados por um 
corrimão lustro negro que era interrompido por espelhos com pinturas doura- 
das marmorizadas, em adornos estreitos. Mas ao chegar no salão do bistrô 
praticamente vazio, contendo um dândi barman. O chão era escarrapachado 
como se fosse uma pele de jaguar em contraste com piso amarelo de rodapé 
em tom café contando com o bar totalmente vermelho, banquetas com espal- 
dares altos pretos. Prateleira preta similar à cor da imbuia. Uma das prateleiras 
tinha espelho com efeito esbranquiçado nas beiradas dando capa para as garra- 
fas ornamentais enfileiradas contendo todo tipo de bebida refinada e nem tanto. 


Convidada cortesmente a sentar na banqueta, que era carne e unha com uma 
pia inoxidável emoldurada de preto madeiramento. Então, em maneira rigoro- 
sa da finesse do smoking, como um momento solene que aparentemente um 


drink não diria por si a menos que fosse um Pisco sour. 


Chicotando bem articuladas palavras em Português, a conversa com o barman 
duelou entre o espanhol visceral de Aymara com o arregalado som das palavras 
com leve resquício do ventilado esse carioca. 


* Onde conseguiu aprender Português? - Soou a baioneta de Aymara. 


Com olhar mordaz em dentes branquíssimos disparou o peruano de lustroso 
cabelo bem inclinado em guedelhas ondulantes do brilho do Pacífico entre o 
humor mais enevoado de seu maneirismo ágil enquanto o rádio com face falsa 
retrô vermelho, desfilava músicas de balada animadas sem darem opacidade à 
conversa. Ele frisava os olhos com jeito simpático e elegante de contar sua 
vivência no Rio de Janeiro sendo rebatido nos braços brancos do redentor da 
ancestralidade vivida por Aymara, sem fazer ideia de seu luto. 


Pachacutec animado, interviu. 


* Permitame presentar. Quem vai enseriar es Garcilaso. 


Aymara ficou espantada e acenou enviando os dedos para cumprimento. 


- “Mara! Encantada!!! — Realmente pronta a esquecer todo amargor e queimas 
da pele de sua vida íntima, no enfumaçado incensário de passado mais que 
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imperfeito. Garcilaso! Mas que nome interessante. E o que estou pensando? 
Pisco sour como foi a história... 


| Exatamente. — Ele pousou os dedos no antebraço quase como borboleta e 
mencionou que iria preparar todos os ingredientes do Pisco sour enquanto 
contava indo e voltando na prateleira, agachando para pegar gelo, uma coque- 
teleira, ovos, e a garrafa reluzente de Pisco que de tal distância Aymara não 
podia ver o que dizia no rótulo. Dosador. Espremedor. Limão siciliano. Emen- 
dou contando enquanto enfileirava o ferramental. 


... O Pisco sour foi dado como inventado em |87/2 na matéria do jornal chileno, 
por um comissário inglês, em seu veleiro Sunshine, que abriu um bar em 
Iquique, que agora é território do Chile. Contudo, o que se apurou é que ele 
criou o Whiskey sour, precursor, o qual remontava dantes nos Estados Unidos. 
Posteriormente uma pesquisa de Luis Guilhermo Toro esclareceu conforme 
rastreou até um ancestral dos pesquisadores, Victor Morris, de Salt Lake, Utah 
imigrou para o Peru 1903, trabalhando na companhia ferroviária de Cerro de 
Pasco, e que para a inauguração da linha férrea de Oroyo ele criou o Pisco 
sour por ficar sem whiskey para servir para cinco mil pessoas no evento. Em 
1916 abriu um bar chamado Morri's Bar, onde apelidado de Gringo, prospe- 


rou fazendo o Pisco sour. 
* Espléndido! Te gustó Río de Janeiro y volviste a Cusco... 


* Sim, de fato, mas perdi minha parente e fui obrigado a retornar, mas até que 
foi bom, pois estou feliz aqui com meu bistrô. 


— Muy elegante! Vamos ao Pisco! — INas pestanas de contentamento, ouvia 
atenta para a explicação. 


- Note que além de um bom Pisco, use as doses e o limão brasileiro seria 
muito intenso para o drink, aqui uso este. — Parou e girou cortando com uma 
faca de cabo de madeira, com gume estreito na ponteira. Espremeu. Separou 
com arte a gema da clara. Pegou a coqueteleira aonde mediu e derramou uma 
dose de xarope de açúcar cristalino, duas doses de Pisco, uma dose do sumo 
do limão, seis pedras de gelo, misturou duas batidas e adicionou a clara com 
maestria, fechou novamente. | Note que deve sacudir o tanto a dar uma 


espuma. 


Foram intermináveis dez segundos enquanto o copo ornamentado com açuca- 
res na borda esperava o gargalo da coqueteleira, somente nos sonhos mais 
emblemáticos de Aymara, ela poderia sentir o prazer embriagante daquele 
preparo, sem degustar, observando. Só em sonho ela pensava que iria a 
MachuPicchu. 
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Garcilaso aproximou-se com olhos negros do céu da noite, delicado, em pu- 
nhos de míticas galáxias de energias definidoras, derramou com espumas de 
uma cascata, no lindo ornamento. Pisco sour. 


- Espere. Falta um detalhe. 
* Oqueseria? 
* Angostura. 


Em gutíferas esferas de castanho aroma das ervas venezuelanas. Pisco sour 
preparado. Servido com tira-gosto e um leve salgado tostado, Aymara deglutiu 
a primeira onda do cítrico Pacífico nas escumas de seus frios mistérios. 


Pensou exatamente sobre a diferença da incidência do Sol. Sobre como o 
vento falava manso naquela altitude. Pensava nas vertigens da chegada no platô 
do céu embriagado. Então surgiu uma conversa sobre a viagem, sem pé nem 
cabeça, pois todos estavam munidos de suas imunidades do Pisco sour como 
convivas de outrora, e que ali reencontrariam supostamente nas curvas da vida, 
só que não. Apenas simulavam o não fim da viagem. 


'* Que roteiro fará? - Garcilaso tomou intimidade de perguntar. 
- Pisco, Sacsay... 


'* Sacsayhuaman. — Pachacutec empurrou o copo entre os dentes como presas 
pontiagudas e disse. Ela vai a Chinchero, Maras, Ollanta, Machu Picchu claro. 
Não a Huaraz. Que pena. 


* Sobrevolará Nazca. Presumo. 
* Naverdade não. Gostaria. Tive que optar. O que há em Huaraz? 


A este ponto da conversa, inquirida sobre estar sozinha nos rumos de Cusco, 
trabalho, novelas do Brasil, time de futebol, todos foram seduzidos pela concha 
Spondylus. Pachacutec então incorporou o guia turístico, como rito que sabia 
de cor e salteado. 


- Huaraz é berço da cultura Chavín!, Há duas grandes edificações feita em 
patamares. Um local circundado de menires de pedra e pedras com entalhes 
de desenhos iconográficos, com um rosto central, serpentes, patas ferinas, 
pórtico de pedras, cujo sítio remonta 1.200 a.C. na vertente da Cordilheira 
Blanca altitude 3180, cujo domínio ao Norte até Lambayeque. Abrangeu Ca- 
Jamarca, Libertad, Ancash, no Sul Lima, Ica e Ayacucho. Huancavelica também. 
Huánuco. O complexo, ah, incrível, cerimonial contava com sacerdotes, inter- 


cambio entre regiões e culto elaborado. O templo antigo com dezesseis me- 


100 Cultura Chavin conforme pesquisa em livro e outras fontes. [Ref. 1 e 22] 
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tros de altura, fachada para o oriente possui uma entrada. O templo novo à sua 
direita é maior. Dos anos 500 a 200 a.C. que ao lado do antigo tem mais de 
quarenta cabezas clavas em forma de animal (adivinhe qual!). O dintel e diver- 
sas pedras ornamentadas com entalhes. As paredes da edificação são pedras 
retangulares assentadas sobre pedras mais finas camada a camada. No alto 
brotaram árvores que dão o ar do tanto que a cultura antiga pré-incaica. O 
mais incrível é que se descobriu um conjunto intrincado de corredores labirínti- 
cos. 


Garcilaso irrompeu a explanação com euforia. 
— iYose! Son cabezas de jaguar. 


— Isso mesmo. Símbolo de poder. Era um centro religioso. O centro repleto 
de tabuletas de pedra ornamentadas, no círculo que ensejava ritos, tinha forma 
da concha Spondylus. Como se sabe vinha do Pacífico, cuja “leitura” previa os 
ciclos das águas. A questão é que dentro nesse complexo há um obelisco que 
até agora suscita interpretações. 


Todos estavam tomados pelo embriagante fantástico mundo que Pachacutec 
contava de olhos fitos nos corredores dentro da terra, com locais secretos 
sacramentais. 


— iMira que espetacular! 


- Ah Tendré que volver aquí, conocer estos otros sitios arqueológicos. — Redarguiu 
Aymara desejosa de perfilar os dedos nas figuras. 


Nesse ponto Pachacutec rabiscava um guardanapo de papel, e outro mais tal 
obelisco, enquanto uma segunda rodada de Pisco, era então preparada por 
Aymara, dentro das instalações do balcão. Com dedos de alegria a gotejar 
através da rolha a Angostura bitter. 


' Obelisco Tello! De Julio César Tello, el descobridor. 


Aymara orgulhosa do drink queria compartir com todos, mas o motorista 
olhava pela marquise do bar, com olheiras do tédio, fumando cigarros emen- 
dados sem achar nenhuma graça nas conversas, no entusiasmo excessivo do 
Pachacutec, como quem terá de aguentá-lo depois e de certo modo, aquilo 
dera uma subida para o píncaro do Obelisco, contagiando até a timidez do 
solilóquio de Aymara, confinada em sua viagem de si consigo mesma. 


- Yamos-Vamos con esto! Foi única coisa que disse o motorista. Ninguém notou. 


Enquanto Garcilaso dava um engolir agudo e ácido, comendo a espuma de 
Angostura no final, revirou os olhos, balançou a cabeça e assinou o diploma da 
aula de Pisco. 
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Já Aymara dava goles minutares num ensaio demorado de atingir o âmago 
cítrico daquela essência, na nota mais profunda da fragrância que fazia proferir 


Jesus, e mais outro Jesus, 
a fenda dos sinos da face, 


dando mostras das veias das têmporas que rasgavam 
com mirra que emergia em densa fumaça, junto com 


todos os cheiros e sarros das bebidas derramadas nos cantos sórdidos do bar, 
que iam mostrando as garras, as presas, as mandíbulas que descreveria Pacha- 


cutec. 


fia, les puedo contar un po 


Amigos eso fue un santuario y el obelisco guarda todo el misterio de la iconogra- 


quito. Lá dentro no círculo cujo piso dibuja um grande 


disco, parece ser um lugar de ritos religiosos, e no centro está o Obelisco Tello, 


esculpido em alto relevo 


, figuras humanas e ícones que mostram bem o lado 


desse ser, cuja cabeça se olhar horizontalmente é um jacaré com dentes apa- 
rentes, que está no lado masculino esquerdo e feminino direito, que representa 
em si, O órgão masculino ejaculando a germinação de uma planta, doutro lado 
o órgão feminino contendo sementes. Representa uma espécie de divindade 


com todos elementos do 
senta a geração da vida 


mundo natural, com a dualidade dos gêneros. Repre- 
e como apareceu a vida segundo o mito. No lado 


esquerdo há concha Spondylus, o Jaguar, a Chacana que é uma ponte deste 


mundo para o Cosmo, 


uma pessoa sendo devorada, uma deidade alada, e 


uma outra concha que era tocada como instrumento sonoro em rituais para 
água, chuva. Há o ícone representando a Achira, que é um tubérculo, com 
uma flor, de origem amazônica, que pode significar a transformação dos Waris 
em plantas; há um sacerdote com toucado de duplo penacho, e uma cauda de 
ave, uma cabeça troféu envolta em serpente. Do lado feminino, a Harpia, com 


certeza Harpia, pelo tipo 


de crista, peixe, uma bolsa de mani, com amendoins 


e cacto-São-Pedro e duas serpentes, este cacto seria alucinógeno, a cabeça 
com presas igual ao jacaré do hemisfério masculino, a pata com quatro garras, 


flores acima da cabeça, e 
sas do lar que não tem a 


um Achkay. Achkay é sobre o mito de crianças expul- 
imento cuja deidade promete protegê-las, mas devora. 


Irmão e irmã convertem-se em estrelas matutina e vespertina. Plantas que 
tentam alcançar as estrelas e caem. Da cabeça troféu dela se emergem flores. 


Agora desse universo mí 
sem se um Obelisco cen 
ele apresenta indicações 


ico, como a criação da natureza, vida e morte, pen- 
tral de dois metros e meio, teria alguma função. Pois 
da inclinação do Sol, nos dias mais longos e curtos, 


nesta espécie de arena circular que ele está. Um relógio solar do solstício que é 


marco para agricultura. 


— Uau! — No som enebri 
apontava que o tempo já 


Saíram murmurando no 
das desoras da noite im 


lado dos olhos de todos, a sombra altiva do Obelisco 
acabou. 


cinto de segurança, nas andanças pelas ruas desertas 
pregnada das culturas antigas, no espectro que fazia 


sombra constante em Aymara, se suas indicações eram amigas ou selvagens, 
um ato apenas de autossobrevivência. Chavín não parecia neste momento um 
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ser versado em ler as previsões das conchas Spondylus ou de tocar a concha 
Strombus como um sacerdote capaz de olhar e curar mansamente as feridas 
dos espíritos de ambas pessoas, ela e Nasca. Ela divagava no estrondo da 
cefaleia. Ele deveria ser esse ser de embate dentro de si e dado as 'crianças' 
para devora. 


“Trapalhada que ele fez”. 


Estavam perto. O hotel parecia apagado, e Pachacutec deu um totó na porta, 
apareceu um porteiro, Aymara entrou alceando a escada, soerguendo as cane- 
las como se tivesse precisão, e encontrou facilmente a fechadura. Abriu. Aden- 
trou na escuridão. Era mais de meia-noite, poucos segundos mais. 


E sua gastura estava apenas no começo. Um mal estar embrulhava o estômago, 
mas deitou e chegou a cochilar. 


Do cochilo, um sonho apareceu entre ser formado entre patas de animais 
misturados, com olhos crispando fogo, que ela dominava apenas um hemisfério. 
Como se tivesse tido um derrame, paralisado meio lado. Um bracelete de 
serpente se movia em seu punho, ela esmagava com as garras. O sangue 
escorria no vão de pedra e entrava para dentro da terra. 


As escamas, pelagem e presas caíam. Aymara via-se como um ser, de força, 
mas sem brutalidade, estar com as linhas da silhueta de Nasca, sua amiga, ou 
parecia pensar que era, mas elas se uniam com força sobre-humana, em ato de 
natural fecundo, como algo intenso nas bocas que tinham ímpeto devorador, 
como se fossem um ser ancestral dos instintos dos instintos do que precede o 
senso do sentimento, é um sentimento de fogo e fome e sede, como uma 
fonte que se aprofunda no deserto criando um oásis dentro da terra escavada. 
Uma vertente das profundezas de forças do mistério sagrado desse encontro. 


Aymara acordou pulsando a cabeça, com uma reviravolta no intestino. Com 
náusea de enxaqueca e dores de barriga. Mal tomou uma aspirina e lembrou, 
das que tomou no voo, dos tantos pratos cítricos que comeu e percebeu que 
não estava bem, não devia ter tomado sopa. E foi ao banheiro. Para água 
quente da banheira enquanto o aquecedor à óleo tentava conter o frio de três 
graus da madrugada. Que entrava no banho e sentava ao vaso sanitário, indefi- 
nidamente. Até sentir-se tão ressequida como algo que o deserto fez morrer. 


Lembrou após tantos desarranjos intestinais que levara cápsulas de carvão 
vegetal ativado e tomou com água, pensando no que seria a expedição do dia 
seguinte para quatro mil metros em Pisac. Ela sentiu-se perdida e sugada. 
Enquanto refletia sobre o sonho, e vinha na mente um dizer. “Espectro Para- 
cas”. Como uma sombra que mistura e eclode em Nasca, como uma força 
aprisionada. Uma essência dessa força selvagem que o Obelisco Tello certa- 
mente influiu sobre a mente. Ficou impressionada, ela assim justificava. 
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Conforme as vísceras se perdiam em vômitos e desarranjos, mais fraca ficava e 
mais ainda, sentia a força dessa face Paracas, um tipo de amor devorador que 
tinha boca talvez de jaguar, olhos de jade, pelagem como areias desérticas, um 
vulcão tremendamente cataclísmico, e cada vez mais, parecia a sombra contida 
nos desenhos formados de pedras pelas areias do infinito. Um eclipse Nazca. 
Um lugar que não veria com próprios olhos, contudo, já tinha devorado sua 
vitalidade. 
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Ananau 


| 06 JANEIRO 2023 


O dia imperial de sol era o leque das cores do céu. 28 de agosto de 201 |. 


A brevidade lhe dava direito a estreitos momentos intercalados nas grandes 
pedras paralelepípedos fazendo a geometria divina em curva que fechava o raio, 
no alicerce do Koricancha. Houvera mudado e muito o senso de aprisiona- 
mento inicialmente nas ruas de Lima, para após aqueles milhares de passos em 
Machu Picchu por todas aquele período total da manhã. A mochila dizia em seu 
curvar, os objetos inertes e tudo que Aymara precisava reorganizar, da mala de 
bordo para a mala despachada. As mochilas, souvenires menos importantes, as 
roupas, cosméticos, encartes, na mala preta grande, separando um lugar para 
algo a ser obtido que não desse recordar, que não tivesse espectro das som- 
bras dos desígnios. 


Após uma ducha, tudo organizado, o netbook na mala de bordo, as notícias 
dadas a respeito do embarque. 


Aymara estava faminta para deglutir rapidamente, dessa vez sem enjoo, sem 
ziquizira. 


Estava com as salivas das palavras memoriais do postcard enviado num peque- 
no estabelecimento multiuso, daqueles que vendem paquetes de cigarros em 
dez unidades, filme Kodak, mochila artesanal, balas, parte são remédios, e tem 
um carrossel de Postcards com serviço de correio, ou seja, selo, um receptor 
de remessa postal plantado bem na calçada. 


“Fenno Ediciones Y Publicidad 


Manuscrito: Querida, aqui fizeram dias bonitos desde Cuzco, 
as ruínas vistas de perto são lindas e a civilização muito inte- 
ligente Há a marca dos espanhóis nos costumes e arquitetu- 

1a. 


São dias de surpresa a cada lugar e alegria. 


26 -Ago- II Mara 
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GCR 
Caixa postal 536 Cep 12940-970 Brasil 


Postcard Machu Picchu Cusco Peru - Ciudadela de Machu 
Picchu FI& (O! 


Depois de tudo trancafiado, tinha três horas para andar sozinha por Cuzco. 


Tomou desjejum, com um melão indefinível, pães, café com leite translúcido e 
jovialidade exultante, com a mochila mono, uma alça apenas, ganhou passos 
calculados conforme mapa impresso em filipetas do centro, e ganhou a rua 
Centenario, pegando em direção o Nascente. Av. Garcilaso. Caminhando em 
direção Norte na avenida El Sol. 


Podia se dizer ser o último dia, cada passo em seu tênis de montanhismo 
percebia, o gramado, o Koricancha mordido pelo templo Santo Domingo, no 
caminho pisando em raios do Sol, em três grandes quarteirões que levaram os 
olhos de Aymara para o chafariz da Plaza de Armas. Apenas apreciação da 
liberdade que parecia ter aberto todas as portas da alma para algo que desco- 


nhecia. 


O cheiro das cores e toda atmosfera do recôndito entre as grossas paredes da 
Catedral davam já como recordação o seio de suas orações católicas, nos 
Joelhos machucados da vida, mas isso ela olhava liberta no vaivém frenético do 
portal entre a terra e céu, podia experimentar o medo absurdo de um penhas- 
co invisível da percepção das entidades que lhe cantarolavam as esquisitas 
procissões entre ruelas de pedra doutro lugar desconhecido, com as lamparinas 
vermelhas e andores enfeitados de devoção, nos ombros de olhos severos que 
a vida antiga preparara. Por mais que os incensos viessem feito fantasmagoria, 


as narículas se arreganhassem o cheiro não se presenciava. Eram apenas pães 
caseiros, porquinho frito, café, e nada disso sobrepunha o sabor e perfume do 
Sol. 


Perdida em deslumbramento Aymara se viu cercada de um vendedor de dese- 
nhos do centro histórico, diversos papéis ele desfilava em sua visão já absorta e 


191O postcard, suvenir recuperado recentemente, Da vista de Machu Picchu, com Wayna 
Picchu no horizonte enviado ao antigo endereço de casa. 


/ NDT TUIMN MNRRA ROMARRO 


flutuante, acompanhando a altura da edificação La Comparia. E o peruano 
insistia tomando a frente dos passos. Sem mais a Polícia Turística peruana na 
figura bem sisuda e impertinente meteu um cassetete vindo na mão forrada de 
armaduras brancas de couro, tocou o papel e disse estridente: 


— “Vayal* — Totalmente persuasivo os olhares magnetita fez repelir com um 
certo ar envolto na evaporação do suor sanguíneo dos mortos e feridos, os 
dizimados que por ali tombaram. 


Aymara descompassada acenou com a cabeça para frente, desceu os degraus, 
tomou rumo nervosamente livre daquela antiga carroça e seu ruído, ouvindo 
aquele instante, pequenos carros se engalfinhando como sapos no brejo, e 
dobrou rua Loreto, para Maruri, San Augustin, descer Santo Domingo. 


Congelada em receio de queimar os soles naqueles desenhos, gastando o fim 
das notas antes do que ainda planejava e exigira do Pachacutec, que viria para 
levar ao Aeroporto Alejandro Velasco Astete. 


Vagou pela rua Cuichipuncu, Matara, Q'Era, e de La Estrella regressa ao Cente- 
nário ao Imperial, para prontificar-se entre cabelos úmidos, malas organizadas e 
as passagens separadas na carteira de viagem na pequena bolsa de ombro, com 


zíperes separados, em roupa que fosse confortável, sobretudo o soutien. 


No átrio, esteve sentada lendo, com um exemplar de livro separado da mala, 
para dar como recordação a Pachacutec. Um livro de capa marrom e vermelha, 
com verniz brilhando os detalhes em cor cereja, e com letras douradas que 


sacramentavam o seu legado quase primaveril dos tempos que confrontava 


suas dimensões de vida e tempo e dor. Nasca como um desenho desconheci- 
do enevoado pelas tempestades, cujas pedras empilhadas uma a uma parece- 
ram-lhe um labirinto obstáculo, como o vale sagrado intangível. 


Sorveu uma pequena porção de chá de coca clamando pelo sortilégio, de quais 


pessoas guardavam o segredo do passado, não Nasca, mas as outras. 
Dizendo-se. 


“Renasci, não porque ardi em fogo. Nem porque sangrei. Renasci como ato de 
mim mesma acreditar na possibilidade dos horizontes fieis aos voos livres, as 
encostas que guardam os espíritos na espera de ascensão, uma ascensão para 


consciência completa de tudo que cerca o embrião do infinito céu das estrelas. 


Renasci porque nasci para morte. Nasci para os braços de Moche que, segurou 


o fio frágil dessa circunstância de negação. Renasci para que nada me interrom- 
pa o saber, o saber do coração de meu âmago existencial, com sorrir terno, 
com sofrer agônico guardado nas pupilas do destino. Com o tempo vindouro 


para poder descobrir o rumo e não a solução.” 
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A manhã tocava sua flauta como os pés estavam leves, e Aymara poderia cami- 
nhar dançante saltitando os respingos de renovação, mas toda gota era lágrima 
salgada de Mara, era assim os orvalhos do centro desse universo. 


A voz cantava “Ananau, ananau, nispaniwashkanky! Nugallapifiam chay fa; 
Wiky”!º2 que reconhecera do CD que havia comprado nas ruas de Aguas 
Calientes. Certamente queria dizer algo. 


A luz do meteoro abrasou seu coração. 


Plaza de Armas 


|313AN 2023 EstuDO 11H | 


Madeixas lhe pareceram encordoamento quipu, no fundo dos olhos podia 
enxergar o olhar aprisionado das mulheres Acllawasi!'%3, na Plaza, antiga Hua- 
caypata!º*, como prometidas vigiadas por anciãs severas, nas antigas pedras 
erigidas, erigidas com fulgor de uma bromeliácia em cordato de oferenda aos 
esfuminhos do vento de um voo, um rastro de história que ela promovia 
dentro de seu cristalino, a imaginar o que havia dantes em Qosco!ºS, antes que 
o umbigo do universo encobrisse tal cordão umbilical, o rio que cortava o 
pântano, entre espigadas bromélias, talvez o rei, ou a torre de joias!%, espigada 
com flores exuberantes, fizeram daquele vale, a visão poderosa do céu defini- 


102 A referência que obtive em pesquisa é que diz: “Ai que dor, ai que dor, o que está me 
dizendo. Com seus olhos sobre mim.” - Ananau música de Alborada. 


105 Acllawasi - duas explicações; primeira - eram mulheres escolhidas de Ollantaytambo 
conforme documentário Natgeo sobre aquele sítio arqueológico; e, segundo, no dicionário 
Inca Aymara - Aklla, Aclla ou Aqlla - Mulher treinada para servir Inti e ser sua consorte. 
Ficavam alojadas em Aclawasi (templo das virgens do Sol) em Cusco vigiado por mulheres 
idosas Mama Kuna. Escolhidas para sacrifício na tradicional queima de fogos, cerimonial, 
que nos tempos emergenciais optavam em oferecimento para apaziguar os deuses. 

104 Huacaypata uma das praças do centro de Cusco, praça do choro, a outra Cusipata, 
praça do regozijo. Ao centro delas, se erigia uma pirâmide de cunho cerimonial. Cercada 
da Acllawasi e Suntur wasi que era casa de armas. Quase tudo destruído pela conquista 
espanhola, sobrando alguns muros, por exemplo no palácio do arcebispado onde antes foi 
Inca Roca. Cuja rua que ao se afastar da Plaza de Armas, havia um portão, donde tomei a 
fotografia com as peruanas, um carneirinho, crianças, descrito em Aríbalo ou Cekes. 

15 Qosco - nome original Quechua para Cusco, umbigo do mundo. Delimitado pelas 
quatro regiões do império Tihuantisuyu: Chincaysuyu (Norte), Antisuyu (Selva), Colla- 
suyu (zona do lago Titicaca) e Cuntisuyu (a atual Arequipa). [Ref. 1, livro] 

106 Torre de Joias - Planta da família Boraginaceae, Echium wildpretii. [Ref. 23, reporta- 
gem] 
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dor das vidas, um platô que anelou as enormes pedras de Sacsayhuaman como 
fortaleza, ou uma visão dedicada ao céu. 


Enquanto foram seus olhos imperturbáveis, Aymara tentava imaginar o aterro 
do pântano, e as pedras que canalizaram os riachos Saphy e Tullumayo, com 
grandes pedras que guardaram os murmúrios do Saphy no submundo da terra, 
e as areias recobriram depois. Em seu recorte houveram os palácios de Hu- 
ayna Capac — Amaru Cancha esmagado pela igreja “De la Compafifa”, Palácio 
Sunturwasi Wiracocha foi substituído pela catedral. 


“A areia da Huacaypata foi parar na catedral”. Aymara pensava no que aquele 
pátio com chafariz dando ao ar estranhos brilhos diamantinos de um rio oculto, 
e porões donde se guardavam armas para uma sempre iminente guerra aos 
coturnos invasores. Punha-se a notar a rua embarrigada pelos vestígios dos 
pedregulhos incas, o trapezoidal dos fachos solares bendizentes. 


à misturava em seus véus dos olhos as visões recentes do dia em que fez o 
tour por Qosco, nas ruas entre geodésicos marcos, do alto em direção abaixo, 


pelas calçadas entre artesanatos coloridos indecifráveis como todas as interro- 
gações com que viajou nas estradas quebradas pelos sismos e por cada um dos 


horizontes mais emblemáticos: Do alpendre do museu de Qosco a visagem da 


plaza, seu povo revoltoso para depor um fidalgo espanhol entrincheirado. O 
Cristo blanco dando vista ao berço de nascimento, assim pareceu aquela noite 
antes mesmo dos piscos etílicos, as ondas invisíveis de Saksayhuaman. A vista 
do Vale Sagrado, e as rochas rosadas de Pisac. Impressionante caverna de 
Qengo e seus altares mágicos. Terraços circulares de Moray. Tipón algo que a 

fo) 

(o 


página do livro lhe reservara como um dia de refrigério das mãos na água, nã 
acontecido. O imantado permanecera nos movimentos da pupila se contraind 
com os raios do Sol daquele dia. O horizonte de Ollantaytambo na escadaria 


mais íngreme e cansativa, dos corações incáicos. E sim, Machu Picchu na imer- 
são no seu céu e seus precipícios, Aymara vinha com a vestimenta amarela 


D 


vermelha, como alguém que se determinava naquele penúltimo vislumbre do 


eixo condutor entre a terra e o céu, com as bandeirolas invisíveis nos alpendres 
de madeira esculpida nesse rendado circundante da Plaza, espanholado nas 


adagas ferinas. Aymara olhava para estas sombras dos suspensos solários, entre 
treliças e balaústres como se visse um rosto metido em lenço com mãos ocul- 
tas no abrigo da pelerine, em estampa das pedras brancas contra argila: Nasca. 


Enquanto dava cores nesses regozijos da viagem, nos brilhos espelhados aos 
olhos lacrimosos Aymara guardava sem tempo para anotações em caligrafia de 
tinteiro, ou um lápis. Ela firmava e reafirmava essas impressões entre as cores 
que embarrigavam e careteavam os espectros dos personagens como aura, 
como luz, como presença arrepiante nas percepções que ficaram como res- 
posta incompleta mas que, certamente, sem mais aquele ar profano, ou lapso, 
adusto na pele da alma, as tantas revelações e sim, lacunas de interrogações. 
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A filha caçula nos dedos desenhados: Ela, linha INasca; sem que isso pudesse ter 
sido ou se apresentado, nos momentos mais contemplativos ou naquele ponto 
em que o canal transpassa O corpo, inexistente tempo, tudo interconectado, a 
luz do parir de Qengo. E nem lá isso teve coerência. Foi trancado como algo 
misterioso. Talvez a clarividência de sua criança era de que tudo seria tudo em 
sua vida e nisso, ela sentira, previra. Necto!?”, E isso sim, dava amplitude futura, 
visão estratégica. Significava a confluência dos tantos horizontes plurais de 
interconexões espirituais conciso numa questão impossível de se ver planificada, 
como desenhos gigantes feitos para um fim de compreensão de suas formas e 
suas atribuições quando se está... 


Entre o fato de olhar a praça e o guarda do turismo se interpor ao vendedor de 
gravuras. Que gravura ela teria comprado? 


Por fim um nó foi dado em seu quipu. No fio de ouro numa circunvolução que 
ali nunca pode ser realmente compreendida até que se passassem mais onze 
anos doravante. 


Tudo era choro e regozijo. Um kamay que orvalhou sua vida guardando nos 
respingos daquele rito luzes que contavam inúmeros segredos dos degraus sem 
vestígios dos seus encaixes, tão polidos que não poderiam ser, ou nas curvas 
concêntricas helicoidais que rumavam ao profundo do deserto, capturando 
raras chuvas para um aquífero esquecido como as espiras fantasmagóricas que 
circundam entre o ar altivo e o útero da terra. 


Hornacina Templo del Sol 


|22 Março 2023 14:53 concENTRAÇÃO | 15:10 OUTONO, 29 GRAUS. MEZANINO. 


Negras pupilas arderam brilhos na turmalina, que ganhava uma vida diferente, 
adivinhada pelas brisas que alisam os fios do pensamento. 


A Lhamita frontalmente emparedava com a testa, como olhar profundo de 
hematitas esquecidas num ornamento ensejando uma apachita sagrada, em 
invisíveis queimas de incenso colhido pelo redemoinho do deserto Huacachina. 
Aymara intrigada pela sensação de que ainda tocaria com a testa a face da 
Lhamita para então ver o brilho vivo dos olhitos encravados na pedra de turma- 
lina com uma deixa de que então ouvia os estrídulos da queima, e o segredo 


107 Necto - Lat. raiz de nexilis, nexile - atado, ligado, unido, entrelaçado. Nexum -i - 
contrato de compra e venda. Obrigação, sujeição. e ainda o verbete Nexus -us - laço, nó. 
Entrelaçamento, encadeamento. Rigor, severidade. Contrato de compra e venda. Obriga- 
ção, sujeição. 
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sagrado das figuras perdidas de Nazca seria proferido no poder de Yacarca. 
108 


Um adivinho do fogo temido e poderoso. 
Aymara encontrou os olhos de Pachacutec diante do livro entregue dentro de 
um invólucro com certo aturdimento das mãos do guia, agitado para o traslado. 


— Aranchayki! Gracias! Vamos en tuktuk y las maletas siguen atrás en el auto. — 
Disse Pachacutec. 


— O que quis dizer Afianchay... ? — Aymara naquele momento perdeu a ansie- 
dade e inspirou o ar de que deveria compreender. 


- Muito obrigado! — Ele disse com tom do ditongo e o a reforçado como 
sotaque que gargareja do escapamento do Tuktuk azul em letras amarelas. 


- Adorei! — Aymara sentou na napa do divã traseiro com as janelas abertas ao 
léu dos quatro ventos, um tanto preocupada com as duas malas, que o soslaio 
acomodou no carro com Pachacutec, 


— Ayudaré con el despacho porque las maletas se dirigirán directamente al vuelo al 
aeropuerto de Cumbica. 


— No olvides que necesito comprar algunas cosas, crecuerdas? — Aymara amargou 
o pretendido pelo guia. Havia tempo de sobra. 


Pachacutec então instruiu o motorista do Tuktuk e se espaventou para o carro. 


Os dedos de Aymara cegamente tatearam o compartimento interno da sling 
que dependurara pelo ombro com seus pertences mais usados encontrando o 
reluzido liso filamentado da caneta Cross, girou para saltar a ponta que riscaria 
as páginas do diário de bordo. 


“Diario bordo - Dia sete Quechua translado 28 Agosto 
2011 


Olha que pensei não mais me surpreender, mas estou no sa- 
colejar de um Tuktuk para um giro! Giro, não posso esquecer 
desse porém rindo-me, afinal todos meus pertences parecem 

com certa benção que falta um reluzir do El dorado. Com 


108 yacarca - Inca, adivinho pelo fogo, temido pelos incas e demais povos, era sempre 
levado pelo monarca. Esse sopro simboliza um desvendar para grande fortalecimento para 
o futuro. Já na reta final dos dias de viagem, teria mais dois voos, e os sítios foram percor- 
ridos sem que sobrevoasse Nazca em sua iconografia vista do cosmo. Música: My Spirit is 
free de Freedom Spirits. 
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ares míticos dos perscrutadores e aventureiros, os arqueólo- 
gos nem tão arqueólogos, mas saqueadores dos pesos vis do 
ouro imaginário. 


E estamos pelo que vejo pela via Ayacuchu, subindo a San 
Andres, dobrando para a Avenida El Sol subindo a Mururi, 
para na travessa Romeritos passar suntuosamente pelo Kori- 
cancha. que traz um manto sobre as pedras que poderia su- 
por como os Incas que estão andando todos na indumentá- 
ria do Unkhu! Sim! Deve ser um cerimonial 


Vou deixar meus olhos e anoto em breve” 


O Sol lanceou pelas rendas arquitetônicas pustulentas que faziam túmulo. As 
hornacinas davam entradas a cada célebre que interpretava a circunstância. 
Aymara sentia O timbre de voz de Illapa ou do aspergir de aguardente por 
sobre o ar enquanto varrera espíritos ruins e dera um crepúsculo sem estar 
nalgum equinócio em Qengo mas, com toda certeza agora, marcava o fogo do 
Sol dentro do sangue. Aquelas hornacinas que se incrustaram de pedras precio- 
sas e ornamentos de ouro no templo Koricancha. Ela vislumbrava entre o 
tráfego e obstáculos, entre freada e vento que assoprava. Com o olhar tomado 


da hematita em brilho metálico. 


As hornacinas que se encaixaram entre os grandes tijolos de pedra selada com 


encaixes impossíveis de se desfazer. Como um grande templo oculto em 
mistério com o Sol que adentra as hornacinas com umbral de um grande 
paralelepípedo, em trapézio que dava sempre angulação harmônica com as 
luzes solares em qualquer dia, mas certamente, nos marcos, no dia do equinó- 
cio de inverno haveria queimas anunciando o tempo de semeadura, ignorando 
com a fundação indestrutível os cetros dourados da Hanaq Pacha, que ardiam 


naquele dia em que já não sofrera tanto mais a hipobaropatia. Talvez sofresse, 
como um senso impossível de que o Sol daqueles marcos geodésicos, dos 


cekes, reencontraram o ouro adornando as paredes e tivesse refletido com 
uma benção tudo aquilo que Aymara carregava, os berloques, o apito, a cruz, a 
blusa, as lentes de seus óculos até a Lhamita. Tudo teve esse rebatimento e 


enquanto rumava para a avenida Aeroporto de Cuzco, Aymara recobrou que o 
ouro foi saqueado, deixando o sangue de muitos deles sucumbirem. 


Como uma nevralgia, anotou. 


“Willkanga me fez como olhar um tempo sem tempo, para à 
luz metálica do sorriso do Sol com sua voz de brisa, com os 
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grandes mistérios que me davam compreensão, ou na verda- 
de a faculdade que essa consciência iria muito depois me 
conceder como as flores cantutas'?”, a presença divina, sua 
mensagem presente, como a sabedoria que o shaman me 
disse Yuya!'º. Será que poderei entender o espectro de Nas- 
ca que impõe um sacrifício meu ou uma relíquia que enterro 
nos vãos da montanha do vale sagrado esperando uma tran- 
subistanciação.. Pensarei durante as asas do voo. Estou arre- 
batada da luz” 


O Tuktuk estacionou para um hiato, na irradiação de calor do aproximar do 
meio-dia, 


Transiente.!!! 


Condor 
| 2 maio 2023 13:00 escrita 15:31 a 17:12 | 


Trinados espaventados se depositavam nos antebraços de Aymara em cor 
reluzente da revelação dos grãos de milho como campo descabelado. Marcas 
das freadas e as sombras flamejantes do Sol daquele momento nas imediações 
do Aeroporto, faziam signos elevados como as pilhas de pedras misteriosas que 
do último degrau galgado na Chakana era um olhar de consciência, observação 
plena, Aymara sentia numa espécie de fenda de um meio-dia estacado, com a 
presença de Illapa. Como se a boca de Pachacutec, seu andar, suas vestes, 
tudo isso estivesse emplumado em cores purpurinas semitransparentes, entre 
o entrecortar dos quatro ventos, as tantas rosas dos ventos dos telhados das 
imediações a Chinchero. Aymara foi tomada de um rio luminoso de percepção, 


109 Cantura - Cantua buxifolia, em quechua se diz Qantu. Flor sagrada dos Incas. 
HO Yuya - inca, sabedoria. Aquisição de conhecimentos através da observação e conheci- 
mento. [Ref 13] 


|! Refere-se à música Transience de Amethystium. 
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de perspectiva, ou do que se pode sentir de um chacaruna!!? um toque desse 
d'ouro. 


— Ali é onde posso comprar o Pisco? - Aymara tentava sair das labaredas de 
irradiação e centrar o pensamento nos últimos atos antes do voo. 


Pachacutec carregava ao cinto, um saco de tecido, seu Akulli'!3; sem voz 


habitual, como gralhar entre bicos com o ouro derretido roubado dos Incas, o 
tom gutural malogrou o entendimento inicial, e ecoou como um fogo feito de 
penas rêmiges, ou plumas das vestes, como uma visão imaginada, como uma 
alucinada versão daquele instante, entre as notas de soles que seu polegar e 
indicador esfregavam dentro da carteira, Aymara como dentro daquela batalha 
em que Cahuide!!* abatia com um braço espanhóis aos pés da torre Muyuq 
Marka em Sacsayhuaman, então como Mallku!!S com suas íris amarelas e pupila 
quase vermelha lava vulcânica, murmurou: 


- En ese portal renació, porque ciertamente vio esa piedra hendida que esparce al 
gran Cóndor, desde la roca madre hasta el suelo en Machu Picchu. Desde ese 
estornudo con la mesa de reaparición, no has probado Florecimiento!!s. Hutana 
Allinagni!!! Para tu corazón un Ayaniawi!!* será una mirada del camino espiri- 
tual, el alma de la luz y no del mal. Recuerde que la primera ventana a la derecha 
es el tiempo futuro. La ventana de la izquierda mostrará un pasado cada vez que 
mires. Disfrute el vuelo. Puedes sentir la palabra que viniste aquí buscando. Cóndor. 
Apuchin!!?, — E como um morto que evapora, a carcaça retoma o pigarreio e o 


andar de Pachacutec, na batida do salto do sapato com leve tropeço. 


!!2 Chacaruna - literalmente ponte pessoa. A chacaruna é aquele que ajuda os outros a 
passar de um estado de consciência para outros estados de consciência, da mente para o 
coração, a partir do presente para o passado ou futuro. A chacaruna está sempre explo- 
rando essa realidade para se conectar com a beleza e perfeição da criação. Eles ajudam as 
pessoas se conectarem com o mundo espiritual e poder andar nos mundos superiores, 
médios e inferiores. [Ref 13] 


113 Akulli - Parcela de coca para mastigar. [Ref 13] 


14 Cahuide - guerreiro Inca, que participou da batalha de Sacsayhuaman e pulou de uma 
de suas torres, a Muyuq Marka. Diz-se que golpeou diversos soldados espanhóis ao defen- 
der com uma só mão a fortaleza, quando da derrota iminente. [Ref 13] 

!!5 Mallku - Espírito do Condor, líder dos condores. [Ref 13] 


16 Florecimiento, floreciendo - (Esp.) Florescer, florescente. Um ritual que consiste em 
esfregar no paciente um vaso de erva, por via nasal se bebe, e pulveriza com a poção. 
Floreciendo cultiva magicamente sorte e boa fortuna. [Ref 13] 

117 Hutana Allinaqni - ( Aym) (frase) Em tempo útil vir. Por favor, volte quando as coisas 
estiverem melhores. [Ref 13] 


18 Ayafiawi — literalmente, olho da alma ou olho do morto. Nome Quechua para vaga- 
lume. Acredita-se que quando uma pessoa má morre, sua alma se torna vaga-lume. [Ref 
5] 

19 Apuchin -1. Organizar o princípio Hanag Pacha, a cada vez, o destino. Supervisiona o 
fluxo da vida, nascimento e morte das galáxias representadas pelo Condor. 2. Mitologica- 
mente, as energias do Condor são extremamente positivas, proporcionando perspectiva 
diferente em uma situação, organização. Estas energias ajudam a livrar você de aspectos 
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Aymara esteve pálida como a flor que se punha à mesa cerimonial no meio da 
noite em magia, flores de San Pedro. Ela regurgitou o entendimento daquilo 
que quis tanto encaixar na reencarnação. Era essa questão, da sua memória 
sem tempo, dos fatos que viu sem ter vivido e que desejava, por centenas de 
dias confirmá-los. E a magistral envergadura do voo planado do Condor, sua 
lenda que os gadanhos içavam os espíritos das múmias guardadas nas tumbas 
que vira na encosta de Pisac, mas que talvez fosse costume funeral essa crença. 
Era. 


Eu era descrente, mas será que isso me respondeu? 


- Aymara, haz tu compra pronto porque se acerca la hora de embarque! — Pa- 
chacutec apontava para a cara terracota do vendedor com seu gorro colorido, 
tecido espetado com pelos de Alpacas. 


— Uma garrafa de seu melhor Pisco, de Ica, e uma barra grande de chocolate 
puro. 


Enquanto o rapazote espalhava na tábua que servia de balcão daquela barraca 
de venda, as garrafas, os preços, a forma dobrada do papel manteiga impresso 
em cores marcantes do Peru com desenho do cacau, sol, imagens ancestrais, 


Aymara olhava com o assentimento gesticulado com o pescoço de Pachacutec. 
Pagou com as notas entre as filigranas dos dedos, recebeu o troco, deixou as 
moedas para O garoto, e fez uma nota nas mãos de Pachacutec que recusou 
desta vez. 


- Podia jurar que quem estava aqui era Illapa. Afinal o que tanto falam de 'me- 
sa? 


* São costumeiros os preparos de uma mesa, com toalha e artigos que servem 
para essa limpeza espiritual, benção. Disse certo? - Questionou Pachacutec 
sobre o idioma. Disse algo misterioso? 


* Certo. Disse sim. Não sei se um dia poderei revisitar o Peru. Pois fiquei com 
a sensação de que Illapa e não você, me dizia que me faltou o Florecimiento. 


- Sim, uma mesa que contenha ervas, flores brancas, Athema!? para cura do 
passado, talvez do futuro e de agora. Gostou de Cusco? 


- Aheu adorei! Muito grata! O que mais Illapa diria sobre as janelas, as minhas 


janelas, o que ele podia ter visto nelas... Pode me dizer? 


ou coisas na vida que estão mortas e não lhe servem mais, bem como experimentar a 
liberdade e a magia do voo espiritual. O símbolo de ver muito perto e muito longe da 
perfeição da criação sem julgamento. Apuchin voa em diferentes dimensões, mas sobe 
nessa realidade. [Ref 13] 


120 Athema - faca cerimonial especificamente um Condor ou um osso de lhama.[Ref 13] 
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Nessa invocação, Pachacutec, caminhando com ela, o ajudante empurrando 
uma das malas de Aymara. Aymara olhava para ele, com a mala de bordo 
girando as rodinhas no vasto estacionamento do Aeroporto de Cusco, enquan- 
to vestia a mochila vermelha pequena virada para frente, o cinto porta-dinheiro 
oculto sob o cós, a mochila murcha dentro da mala maior, e sua parca girando 
o v do cotovelo esquerdo. Notou os olhos que amarelaram com centro rubro 
aceso. 


- Athema, pufial corta la hiel del pasado, la hiel que estropea el sabor del carifo. 
Hay muchas figuras de Nazca. Es que aunque pronunciaste palabras equivocadas, 
dijiste algo, que aunque lo repitas de otra forma, no traerá el ciclón en su estoma- 
go, que impregnó en la memoria de la persona. Ciertamente, dicho lo que decimos 
con aire muy santo y santo es. Me repita. 


Nuka sunquipy Causangui”” 
* Como? Pode repetir? 


E Pachacutec escreveu tomando uma caneta do bolso de seu colete bege, em 
um panfleto da empresa turística, e dobrado, colocou na palma da mão, que 
abriu caminho, primeiro olhou os riscos da mão. Estalou os beiços, piscou 
rápido. Fazia um aturdido alarido de pessoas engrossando o caldo da entrada, 
gente saindo, pessoas em seu transe e tontura dos três mil metros da altitude, 
cores, malas, etiquetas penduradas dos turistas, e crachás dos guias já amarele- 
cidos e o cheiro misturado de tudo, desde perfume, suor, lágrimas, poeira, 
fritura, café, chocolate. 


Aymara acomodou a garrafa reabrindo o zíper da mala grande, entre casacos, 
cerrou, e pôs-se em pé, para apertar as mãos agora de Pachacutec mesmo. 


' Boa estada! Bom retorno. As malas terão reenvio automático para São Paulo, 
então, em Lima não precisa retirar bagagens. Vai! Está na hora Aymara. Venha 
com esposo da próxima. 


— Muchas Gracias! - Apertou mão e bateu a palma no ombro que o fez sorrir a 
bandeira peruana e espanhola ao mesmo tempo. 


E o fervilhar engavetou Aymara nos estranhos desenhos que as malas nas 
esteiras seguiam para os confins do aeroporto, e na imigração, a vistoria checou 
alguns detalhes acerca dos medicamentos. Aymara prontamente ergueu as 


cabeças prêmios, com a ampola de comprimidos. 


21 Nuka sunquipy causanqui - (expressão) - Você sempre terá um lugar no meu coração. 
[Ref. 13] 
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- Parala diarrea! 


Em posse dos tickets, meteu-os na sling vermelha, bolso interior maior, na 
carteira dos vouchers, e puxou o fecho ecler. 


Tomando o lugar do arrebatar daquela terra santuário, Aymara atenta e sem o 
torpor, nas vagas dos corredores, nas escadas e rampas, caminhava sentindo 
que enfim como uma fênix renascera, que na mesma vida, viveria uma reen- 
carnação impossível. Ela estava como enevoada em emoção da experiência, 
mas erguia as mãos para colher as impressões, cores, sentimentos, percepções, 
um ar de nova estação, com as chuvas que chegariam na primaveril estação de 
dois mil e onze, naquele ano em que poucos meses antes seu pai fora sepulta- 
do. Sua mãe parecia um tipo de sombra de algo que necessitava, desespera- 
damente mas, que soubera enfim despedir-se dela. E naquele momento, 
repleta de suvenires, repleta de imagens, aprendizado, estava tão plena, sentia- 
se tão forte, como um bebê que descobre o fôlego do seu berro de fome. 
Estava enérgica e agitada, imaginando as horas que iria passar em espera no 


aeroporto de Lima. 


“Seu nome estará marcado no meu coração (em inaudível 
murmúrio)... para sempre” 


Aymara pôs o dedo ao lábio, sentou bem acomodada, ajeitou o soutien, sorriu 
com as anterrugas do tempo de seus olhos, engoliu saliva, verificou a mochila 
vermelha, e recostou por um momento. A propulsão estava por vir no aquecer 
das turbinas. Agora sentiria nas asas do condor, nas nuvens da vida reencarna- 
da? Qual seria a figura de Nazca era Nazca afinal? 


Soles 
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Primeiro Aymara abriu as páginas do diário de bordo e fez uma anotação. 
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O furor da vibração se acentuou e no taxiar, as linhas do quipo se embaraça- 
ram como madeixas sem as contas coloridas. Aymara percebeu que faltava 
enumerar O dia anterior e este nas linhas em que quantificava os dias. Fez dois 
nós pensando sobre as outras possibilidades que haviam sido propostas pelo 
Antis, naquela sondagem preliminar dos pacotes de viagem. Nas conjecturas de 
seu pensamento repensava o umbigo central de Cusco e que dera tanta prefe- 
rência por Pisac em detrimento de Títicaca e Nazca. 


O empuxo rugiu profundamente para que seu pensamento esvaziasse enquan- 
to segurando ferrenhamente o apoio do cotovelo, a blusa violeta empunhada 
no suor da palma da mão e o avião levantou e circundou sua trajetória dando 
embrança do dia em que pousou ali mesmo antes de sentir o rarefeito ar. 


O casario em estilo colonial espanhol enverrugando as edificações restantes dos 
ncas, incrustando o relevo pardo ensombrado por pedras e empoeirada vege- 
tação. O Sol luminoso rasgou com uma espada a janela quando o avião alinhou 
rota para Lima. Embaixo Aymara procurava vestígio de algum lugar que tivesse 
ido, mas tudo era um deserto com pedras empilhadas que formava indecifrável 
interpretação. Sabia que a maioria das explicações dos guias já se embaralha- 
vam em sua mente, e suas memórias certamente se autodestruiram com a 


vida que sempre havia algum cetro que retirado, as pedras caíam e o campo de 
ruínas se formava sem a vivacidade de outrora. Era uma espécie de cena de 
filme que passou em seus olhos como um átimo e se prometeu contar e agre- 
gar conhecimentos sobre o Peru e esses sítios visitados por ela. 


Quando as nuvens mostraram muito longe nevados, ela desdobrou o Mapa. 
Olhos nas direções tentando entender se estava ao longe vendo exatamente o 
quê. 


Muito tempo depois uma palavra foi rabiscada: Huascarán!2, 


Alguém da tripulação passou pelo corredor vistoriando as pessoas, solícita, e 
Aymara, desta vez, tomou um copo de refrigerante, deixando aquela memória 
do voo inicial preservada. Recostou e diante daquele pico que irradiava per- 
pendicular Sol, ela lembrou a ida para as salinas de Maras. 


No céu havia um risco acima das nuvens. No céu havia como um teto infinito e 
especial para demarcar contra as estrelas e constelações as linhas Cekes. Seria? 
Ela recostava a cabeça, pensando desde Lima, desde a tontura quando sentiu a 
altitude de Cusco, o Pisco, o chocolate quente na caminhada, o mal-estar, o dia 


'2 Huascarán - O nome da montanha mais alta do Peru em 22,205 pés (6768 metros). 
Respeitando a origem do seu nome, mais do que uma teoria existe: No mapa de Ancash 
feita pelo explorador Antonio Raimondi (1873), a montanha aparece com o nome Huascán, 
o que significaria atraente ou tentadora. Raimondi também sustenta que perto da monta- 
nha existia um rancho chamado Hacienda Huascarán, embora ele não indica se o lugar foi 
batizado seguinte nome da montanha, ou vice-versa. Outros atribuem a origem do nome 
para o Huascar Inca. [Ref 13] 
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que comprou o tabuleiro de xadrez e os vendedores brigando, a fotografia pela 
enorme janela, e os aquedutos e áreas de banho, a escadaria de Ollantaytambo, 
Os papagaios namorando no jardim que margeava o restaurante beira-rio. A 
madrugada da estação do trem. Perurail. As músicas do Alborada. O colar e 
brincos de prata. Então, extasiada e em anil profundo de ilusão, seguia pelas 
linhas que ainda não vira. 


Aquele momento na angulação ela revia, como devia ter sido Koricancha. 
Aquele mural em ouro maciço. Que acima tinha alto relevo reproduzido dos 
desenhos antigos. Todos os elementos da cosmologia andina. Sol e Lua. Estrela 
nascente e vespertina. Alinhamento com centro do Koricancha, o círculo cen- 


tral dos céus, das regiões, a representação das três estrelas de Orion, os níveis, 
e os reis do império. Ela imaginava as pedras nos nichos das pedras. Os orna- 
mentos e plumagens raras. Os tempos do Sol, 


O tempo de agradecer e plantar. O tempo de colher. Os pontos máximos da 
trajetória. O firmamento. Eram suas percepções. 


Como se voasse com o Condor, arrebatada, embebida daquele azul profundo 
iluminado tal sua cidade nascente, devolvida para a colina da sua vida, cônscia 
das montanhas das montanhas, e seus picos gelados que por um instante eram 
capazes de guardar o fogo dentro de si, entre as matas que resistam e os 
ventos que enfumaçavam as estradas formadas por pedras, pedras brancas no 
meio de tantas pedras de cor rútilo. 


Arrebatada quase na amnésia do sofrimento e nódoa do destino, Aymara, 
sentia-se nessas garras arrastada para uma visão piramidal e altiva. Acreditou 
que o enrugamento da terra e as cenas áridas dos espirais redemoinhos do 
deserto se avizinhavam. 


O disco dourado do Sol lhe deu o pensamento, como burburinho dos quatro 
ventos, sobre o El Dorado!? e daquele ser revestido em ouro que tinha talvez 
o poder maior de escolher o momento de ser arrebatado pelo Condor ou 
pelo próprio Sol. 


Durante a visitação de Machu Picchu, Aymara iniciara pelo Templo do Sol, 
Templo das três janelas, foi à Pedra sagrada, ao início da trilha de Wayna Picchu, 
e Templo Condor; neste último, ela ainda sangrava as cores de couro, casta- 
nho, rútilo, sépia e mamão batido. As cores faziam matizes nos seus olhos, nos 
bri 


hos e sombras que guardavam tanto a pedra em alto relevo, como a caver- 


'22 E] Dorado - Literalmente, o homem dourado. A lendária cidade de ouro. O termo 
originalmente se referia à cerimônia Chibcha em que um chefe revestido com uma goma 
vegetal e pulverizadas com pó de ouro saltou para uma lagoa de uma jangada, a fim de 
oferecer o ouro em seu corpo para os deuses. O tema deste ato ritual parece ter sido um 
derramamento simbólico da pele ou metamorfose. [Ref 13] Apesar de ter feito outras 
pesquisas sobre e o que inclui a cidade Z, neste caso refiro a este mito. 
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na abaixo dos dois rochedos que fendidos davam a sensação das duas asas 
abertas. A voz do guia ecoava as explicações, os nichos que ficaram múmias, a 
caverna que talvez tivesse tido pessoas aprisionadas. Aquela rocha no chão 
como bico dava a todos o olhar das ranhuras do sangue, quem poderá saber 
de verdade? 


E depois de tudo, o que pensar? Há tudo em que pensar. 


Há realmente muito mais do que pensava entre a terra, o céu e o mar. Há 
realmente muito mais. 


Aymara desviou o pensamento para as cores que estavam ainda frescas, lem- 
brando a barra do chocolate puro que comprara. Supunha que teria que derre- 
ter O cacau para preparar uma barra. Era quase um tijolo de chocolate e vinha 
o pensamento: Do que está bruto nada se faz. 


Enigmática sensação perdurou nos sabores deixados para trás e os regalos que 
dispunha em pequenas imitações das estatuetas, das esculturas erotizadas 
sumiram no tempo que passaria rapidamente entre tantas efemérides e ne- 
nhuma conclusão. 


Então, no horizonte já em movimento de descida dava para perceber a planície 
abraçada no costado de montanhas. 


“Ficaria naquela direção Nazca? E lá tem a figura do Condor certamente. Não 
se pode confundi-lo pois traz as garras que arrebatam a alma. Lembro de ter 
lido sobre o aqueduto espiral cavado nos sítios arqueológicos de Nazca...” 


Aymara tudo comparava as contradições com Nasca, quais eram os polos 
magnéticos, quais eram as direções opostas, quais eram as distâncias. E em que 
momento, quais seriam os solos, pedras, direções e ventos de Paracas. Qual a 
montanha guarda seu segredo, a gruta, a passagem? As pedras brancas demar- 
cadoras das tantas retas de fundo infinito, e as pedras em forma de pequenos 
empilhados, pedras destacadas a dar padrões geométricos somente visíveis de 
outra perspectiva. Formas complexas de arcos enfileirados, círculos e quadra- 
dos, quadrados girados formando estranha figura sem um significado claro. Em 


solo árido, parece muito evocativo desenhar os animais, figuras, plantas, árvo- 
res, estrelas, mas as linhas entrecruzadas, paterns, tudo que somente do alto 


pode ser percebido. As linhas sagradas de Nazca entre toda a parafernália da 


complexidade sólida e inquebrável de Nasca, sem palavras, sem uma frase, 
sem uma resposta. Complexas evocações dos sagrados mitos. 


O avião alinhou com o mar pós descida espiral, a cabeça pressionava, mas era 
alívio, uma jornada bem sucedida, pensava. Haveria de recordar e sempre 
recolorir as cicatrizes que desapareceriam. Confiava muito nessa força, na 
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energia daqueles objetos que no pescoço estavam dependurados e fizeram a 
mesma jornada que Aymara nas pedras dos patamares de Machu Picchu. 


Melhor que um choro alto de um bebê muito pequeno é a emissão de sua 
risada, sem os dentes da ambiguidade e mascaramento. Tantos antagonismos 
com a figura humana enevoada nos tempos passados da própria fuga dela, 
Nasca, ainda Aymara guardava os olhos, o olhar, as falas, memórias que revivi- 


am nas trincadas areias pelas quais as rodas marcam rastro fazendo estrídulo. 
Por mais que isso se remexa, as linhas centenárias de Nazca pareceram imper- 
turbáveis como os passos de sua amiga caminhando de costas ao longe onde 
não pode mais distinguir. 


O desacelerar e manobras da frenagem do avião pareceu arremessar a alma 
numa fenda de futuro, enquanto não se ouviu as rodas frearem, diante da 
multidão confusa do aeroporto de Lima, no suor de sua preocupação com as 
malas. O quiosque lhe informou sobre o traslado automático, então ela poderia 
circular até o final do dia, que poderia ter acesso a área restrita para embarque. 


Aymara ficou aturdida totalmente sozinha por sua conta e risco, no emaranha- 
do de linhas de destino, multidão ruidosa, corredores cheios, afinal naquele ano 
houvera o centenário de Machu Picchu. Era um marco especial. Havia consta- 


as nacionalidades. 


tado turista de mu 


Resolveu tomar um café. Achegou-se mais a um balcão, hexagonal, diante da 


máquina de expresso, com os vapores apressados e a atendente praticamente 
cega, trabalhando na inércia. 


Un café corto. — Solicitou e prontamente o vapor chiou e uma xícara veio 


preenchida do piche amargo e engravatado com um coroa de bolhas caramelo. 


Pagou com moedas e notas trocados de soles, mas ainda possuía mais de 
cinquenta soles em dinheiro, já que o que restara no cartão estava em dólares 
resgataria depois que regressasse. 


Circulou pelos corredores, após um longo tempo sentada, e preocupada com 
sabe-se lá o quê, não teve coragem de ir para algum museu nas redondezas. 
Sentou-se e inquieta pensava sobre Paracas e sobre tantas remotas referências 
arqueológicas, que sem propriamente a visão, pequenos artefatos do museu de 
Cusco lhe apareciam sem identificação acertada da cultura a que pertenciam, a 
múmia naquele diorama. A visão não se identificava, apenas marcava lembrança 
para algum dia. 


Quem era o espectro Paracas? 


Era hora de gastar os soles. Guardaria algumas notas para numismática do Wari. 
Então entrou numa loja, tinha diversos doces, chocolates, e comprou chocola- 
tes ao leite, drops de menta, chocolate cacau setenta porcento, o tanto que 
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pudesse comer e ter para cada um de seus filhos e esposo. Olhou para a 
pessoa do caixa que murmurou. 


Vinte e seis soles e... 


Enfim, era hora de ir para área reservada, onde estaria mais resguardada da 
multidão e com calma poderia fazer uma refeição por lá, beber algo, e mandar 
mensagens para Wari que o embarque estaria tranquilo, que tudo estava vali- 
dado. 


Nesse momento, toda raiz do medo havia sido extirpada e virado fumaça. 
Sentou-se na poltrona branca, mesa preta à frente, abriu o netbook, enviou 
uma foto para o e-mail do Wari e digitou um sms do esguio celular com tecla- 
do deslizante, avisando: 


“Oi more, já estou na área reservada, vou comer, não beberei 
nada pois estou muito cansada, dormiria na hora. Vou tele- 
fonar as 16:30 daqui. Preste atenção no horário da minha 
chegada a Guarulhos amanhã cedo. Voo ..Saudade. Utha! lo/ 
Mara” 


Naquele perfume estranho de ar condicionado, pessoas tomando drinks em 
seus copos transparentes, algum mochileiro sentado no carpete vermelho 
encostado na mochila contra parede, mulheres folheando uma revista nervo- 
samente, Aymara parecia destoar, com sua sling virada para frente, jeans, uma 
camiseta oculta pela parca violeta, com o único desfrute naquela área, água 
mineral com gás e o torrone que houvera comprado. Não havia fome nem 
ansiedade. Era somente o tique-taque do tempo que marcava a brevidade e a 
onga estrada que aparece no retrovisor, com tantas pendências misteriosas e 
questões sagradas insolúveis, mas ali, Aymara tinha uma perseverança inabitual, 
uma perseverança da própria face de esperança e de novo caminho de vida, 
mesmo que viera com o coração petrificado em dor, sentia o calor reluzido 
como se vestisse um ornamento de luz, um Intip!* e então seu coração viraria 
fumaça lá nos grandes monolitos de Ollantaytambo talvez, como se então, o 
sol fizesse parte da sua alma viva nessa busca, nas fendas dos encaixes precisos 
das pedras, na magia desse universo. 


1 Intip - (relativo ao disco, escudo Intip Inti, devolvido ao Peru) Filho espiritual do Sol. 
[Ref13] 
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Naquela poltrona releu aquela folha de anotação como algo sagrado. 


“28 agosto 201 |, aeroporto Cisco. 


Neste dia, entre meus olhos é como se eu estivesse emplu- 
mada nas mesmas cores intrigantes com que pensei ver o 
xamã incorporado no guia turístico. As cores parecem fitilhos 
a se misturarem ao tom pálido do céu como revendo os 
momentos que vivi nessas ruas entre traços perpendiculares 
com o céu. Nem imaginava tanto assim antes. Há tantos mis- 
térios. A jornada parece que entardece sem as nuvens, con- 
tudo com o profundo azul celeste da noite entre montanhas 
que apunhalam e desafiam o sagrado mistério. 


Transcrevo para não esquecer a voz do santuário daquilo que 
me foi colocado. Talvez como uma mesa invisível. Talvez com 
o sacrifício em Qenko invisível. Eu estava mesmo transhbor- 
dando meu ser em caminhos do destino. Acho que eu estava 
com as fraturas da terra, dos sismos que vivi 


A frase anotada por Pachacutec em Cusco, dia vinte e oito 
de agosto de dois mil e onze: Nuka sunguipy causangui” 


Por que ele fala de uma adaga Athema? Uma mesa cerimo- 
nial com ossos do Condor, nossa, não seria uma afronta já 
que o Condor é meio divindade? 


Comprei lembrancinhas, malhas, coisas tão incríveis, espero 
que meus entes gostem, 


Eu posso dizer. Sinto-me estranha dentro de mim, como eu 
mesma, como certamente a mesma na visão de uma casa na 
montanha em que ficava pequena e cegava a silhueta de um 

rosto. Eu mesma aqui, nesta poltrona do avião, olhando à 
pista, lembrando. Eu estou unificada e refeita. Foi bom o ca- 
minho somente meu, pois no horizonte se escondem as res- 
postas dos santuários que não podemos ver distraidamente 

Estou aprendendo a observação profunda e um dia, em breve, 
quero escrever sobre esse santuário. * 
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DIA CINCO URUBAMBA 


[04 maio 2023 11 — 13H OSSEUS 13:02 |5C | PRECEDIDO POR DIA CINCO ÁGUAS 
CALIENTES, PÁG. 155 DO CADERNO ANOTAÇÕES, EM DUAS PARTES. 


O Peru carimbou em Aymara uma alusão de cores, a cerâmica do sacrifício de 
vida em que sentia não exatamente a mortalha, mas um interfoliar de tempo 
como uma interpolação dos dias e suas noites do dia central para as extremida- 
des, numa copa de pétalas ou um coração mumificado. Aymara ainda sentia 
sem tempo a voz da criança Ayusca, entretanto se fez desperta nos encontrões, 


o vaivém de turistas, lojas com todo tipo de penduricalhos coloridos. 


As esquadrias de madeira da porta cerraram a voz do homem e Aymara reco- 
heu o CD para dentro da sacola, ainda embebida no álcool da cerveja, peram- 
bulou rapidamente pelo alto a ver quase a entrada do balneário, notando a 
tarde, ajustou o marril do tênis de montanha, premindo a argola deslizando 
para repuxar o cadarço fino em cordonê, os pés se ajustaram. Ergueu-se na 
sensação da iminência de um dia sagrado. Desceu pelas ruelas altercando entre 
rampa e degraus, acenos de garçons convidando ao restaurante, na direção da 
greja Virgem Del Carmen. As águas pulsando abaixo dos pés da estátua, para 
onde Aymara estudava os ambientes para voltar para o jantar. 


A sacola dos filmes Kodak, dos Cds, então já parou na loja beira trilhos do 
Perurail, rua do hotel em que se hospedara. A loja no início de subida férrea 
dos trilhos margeando o rio Urubamba. Rio esse grande caminhante, peregrino 
das espumas esmeraldinas desde o Vale Sagrado, avistado por diversas vezes 
no traslado de trem, entre pedras e mata amazônica rendada, águas que emtíti- 
am seu espelhamento da via de estrelas. Todo tempo detinha um chiado 
peculiar, manso com seus guerreiros guardados sob os olhos de esmeralda. 


Aymara deixou os olhos se fisgarem nas estampas das camisetas. Entrou no 
frescor sombrio da loja, com prateleiras de madeira com camisetas ensacadas 
empilhadas, uma penca de penduricalhos, chaveiros, suvenires, cartões postais, 
chullos com tecelagem menos elaborada, tecido em fios grossos e não baby 
alpaca. Bonitos ainda assim. Então, escolheu: Camiseta com tema das linhas 
Nazca para Wari, diversos chaveiros com a carranca férrea do Tumi'?, cartão 
postal de Machu Picchu, colares de cerâmica decorada para o filho, para as 
filhas, uma camiseta com a silhueta em branco de Machu Picchu para si, a 
somar com o apito de Sol e Lua em seu pescoço, todos esses. E escreveu ali 


mesmo o cartão postal para enviar. 


2 Tumi - instrumento incaico, como uma faca em T, cuja lâmina era usada na medicina 
antiga no Peru. A figura simboliza o Deus da medicina. [Ref.24] 
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* Onde posso postar esse cartão postal? - Aymara separava notas trocadas 
para pagar os soles, moedas dos cêntimos somados da conta, porém inter- 
rompeu. E vou escolher uma daquelas mochilas de tecido peruano. Aquela 
em tom marrom. Isso. Soma. 


O adicional foi acertado e a mochila peruana enfastiou a barriga das bugigangas 
compradas. 


- Adelante, una tiendita que tiene un buzón. — Com feição de cabulice, cerrou a 
gaveta do caixa, estrilou uma sineta da tranca da registradora. 


Aymara empunhando o cartão, saiu pela calçada margem enquanto passava um 
trem, na versão azul com garrafais letras amarelas, adornos vermelhos, Perurail, 
e próxima do monumento de placas de alto relevo, erigido sobre uma fonte 
que derramava água corrente da boca de uma serpente, ela encontrou o 
lugarejo. Da rua adentro era um balcão de vidro com todo tipo de coisa, de 
pendrive a cigarros, comprimidos analgésicos, caneta, suvenires pequenos. 


— Un paquete de cigarrilos, por favor. Un sello postal internacional. Mentas y 
también este llavero. 


- El paquete contiene diez. 
“Dois então. Cuanto es... 


O senho de Machu Picchu Pueblo fez um pacote de papel manilha preso com 
uma orelha de durex. O selo foi direto para a lambida, aderido no cartão. 
Aymara inseriu entre os dedos indicador e médio e ele caiu na sombra da fenda 
da caixa postal. 


Mas notou uma canastra ao chão com tampo em cestaria, e voltou para O 
balcão e perguntou. 


iQué hay ahi? — Aymara apontou com dedo decidida, pois notou um emara- 
nhado da cor cinábrio. 


O homem fez bico de pato e as pestanas deram sutil abano. 


- Huaco erótico llaveros. — Fechou os dedos da mão direita com polegar e o 
levou à boca, tossicou. Se fosse um homem, nem daria ombros, esparramaria 
tudo no balcão. 


- Quiero uno para mi marido. Animado, por favor. — Deu uma gargalhada espu- 
mada do hálito da cerveja. 


Ele entregou e apontou o dedo no susto. 


* Cuidado con eso. 
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Saltitou as canelas na calçada, em poucos passos adentrou o hotel, subiu as 
escadas, acomodou as sacolas na cama, sentou intrigada com a cortina e fendas 
entre a janela e sua esquadria, temendo insetos. Fez um bico e torceu o canto 
do buço como se desse um nó. Estralou a língua. 


[inTERVALO. 14:50 


Passou a examinar alguns itens olhando para a janela descortinada, o arrulho do 
Urubamba, pensando no momento em que o Inca Mallku lhe havia interferido 
com as palavras passando os dedos no mapa. 


“Mapa zero”. 


Aymara recordou uma fala, da Ayusca talvez, eram tantas neblinas de torpor, 
que mesmo em Águas Calientes, Machu Picchu Pueblo, nem tanta altitude 
quanto Pisac, ainda sentia enebriada, pensando sobre o colo de mãe e porque 
isso ia e vinha na lembrança sem que uma visão se formasse, sem que um ato 
registrado da vida passada se firmasse como pedra sobre pedra, pensava sen- 
tindo um profundo olhar sobre a severidade que cercara aquela circunstância, a 
severidade que Sicán impusera, que podia encontrar uma imagem em sua 
mente. Lá nas terras de Chiclayo, as pirâmides das culturas Lambayeque Sicán, 
Chimú, que guardava até o ano de 1987 das tumbas reais do Senhor de Si- 
pán!?%, intocada e repleta de tesouro, máscaras funerárias que contou com 
arqueólogo Izumi Shimara, cuja máscara mortuária era recoberta e estava com 
a cor vermelha cinábrio, cor simbólica do Peru, que havia na mistura, proteínas 
de sangue humano, a supor que o ritual pretendeu reviver o Sefior de Sicán, 
morto aos quarenta anos, sacerdote, sepultado junto a mulheres que estavam 
em posição de parto. Aymara recordou essa descoberta com o livro, e pen- 
sando no espectro materno de Nasca, tal pessoa tinha um elo com a mãe, 
Sicán que Aymara sentia de forma a reconhecer. 


O reconhecimento ecoava mais do que podia sentir ter o colo de Nasca, era 
algo entre elas que vertia um estranho impregnado cinábrio de sofrimento e 
ruptura entre elas. Aymara vira em pessoa uma vez a mãe de Nasca, o que 
reforçou o espectro. Sempre reafirmava para Nasca estar mais próxima. 


Agora, em Machu Picchu Pueblo, desejava um cálido banho, contudo preparou 
a mochila com suvenires, as roupas de ida para Machu Picchu, e sentia, aquela 
outra pessoa da Nasca: Paracas, cavernas que enterravam e mantinham intactas 
todas as suas características e pensava, pensava sobre o que vira da cultura. 
Tudo tinha essa analogia. Nasca tinha essa parte dela, na caverna de um deser- 


!2é Notar que há menção Sicán e Sipán, no livro Descobrindo Peru, menciona Sefior de 
Sipán, vila Sipán, cultura Sicán; contudo, no vídeo, menciona Sefior de Sicán, então, no 
google maps consta Sicán no nome do Museu, em Ferrefiafe Peru. Creio que Sicán é o 
correto. 
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to, onde guardava seu coração e que ritualisticamente, desenterrava ele uma 
vez por ano. Era tipo assim. Um cinábrio impregnado de sangue, ouro, prata, e 
tempo que se mumificava. O coração. Era complexo pensar nela, tanta icono- 
grafia para ser vista das estrelas, ou seja, do mundo além e pós vida. 


A faca, como uma trepanação, a dor, tudo isso enfim seriam soltos nos quatro 
ventos do horizonte. O amanhã era uma etapa como Aymara se entregar ao 
Condor. 


Era uma véspera de concluir o rito. Sangrar. Talvez não. Suar o fel e expelir 
pelo ar. 


Como voz o Inca Mallku se fez diante dela, ela sentiu a boca entortando a 
pronúncia. 


“Hanagpacha rumi!?”. Munay .” 


— Mallku! — Estremeceu Aymara. Com voz insegura balbuciou. O que quer 
dizer? 


“Céu de pedra. O meteorito, a pedra-estrela que tem a alma do tempo. Ela vai 
tornar atemporal, e a fenda estará aberta até o final. Munay, sabe, é o tamanho 
do amor. Já ouviu essa palavra. “ — assim desapareceu Inca Mallku. 


Urubamba — Pifia colada. hacha-e 
harkana:. 


[05 maio 2023. 13:53 16:57] 25 GRAUS, TERRAÇO, CÉU ABERTO COM RARAS NUVENS, VENTO 
MÉDIO SUL. NUVENS DE CISALHAMENTO | COMPLEMENTO DE OSSEUS, ESTUDO, REVISÃO ROTEIRO DAS 
11H— 13:30] 


Há um mote que Aymara sempre que uma nuvem negra se fizesse escorregar 
nos topos da montanha com que seus olhos lambem, ela recorria a uma almo- 
fada de conforto. Algo que desse morno acolhimento. Não foi diferente, des- 
piu-se, passou na água quente do chuveiro, muniu-se da toalha exalando um 
sabonete padrão e sabendo do cair da tarde a temperaturas frígidas, escolheu a 
blusa bege de lã sob o anoraque Salomon, muito bem talhado, com bolso 


sl Hanagpacha Rumi - literalmente céu de pedra; um meteorito, uma pedra com padrão 
de estrela, pedras essas que são excelentes para provar a intemporalidade. Pedra com a 
qual pode-se observar o evento que já ocorreu ou que vai ocorrer. 
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especial para celular no peito direito, um excelente protetor, fosse ventania, 
chuva, neblina gélida, e sua mochila vermelha de uma alça. 
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aridade solar, senti 
desse jorro, desceu os degraus lépida após cerrar à chave o quarto. Carregava 


Ainda havia o restante da cl ndo que sua força vital precisava 
a máquina fotográfica digital, com as poses que já planejava reservar para O 
grande dia seguinte. O tem 
e o céu de pedra eram gra 
enquanto cruzava a linha 
incessantemente. O monu 
distância de sete passos e fotografou aquela es 
metálicas escuras, com relevos diversos. Já nas primeiras purpurinas do ocaso, 


po pareceu congelado e se perguntava se as nuvens 
ndes equívocos da voz de xamá... E duvidava de si 
érrea para ficar diante da cobra que cuspia água 
mento nesse fim 


de tarde estava vazio. Tomou 


rutura com medalhões de placas 


na Plaza, estavam as estátu 
advinha dos bares, seu luzei 
turistas. 


as, a fonte, cercada de passantes, onde o alarido 


ro, restaurantes em jargão estridente para fisgar os 


Em uma abreviatura de caminhada se deparou com o lugar escolhido, as está- 
tuas segurando o menu, com rostos coloridos a tinta de cores impossíveis e 
uma parede imitando pedras líquidas peruanas. 


Aymara entrou, sendo cedo, dentre todas as mesas podia escolher. Sentou na 
central. Era tempo de tomar um drinque que não fosse levá-la para estrada da 
perdição. Então, apontou o dedo e disse: 


- Pifia colada, tarta. — Aymara foi reticente, queria só dar início enquanto anali- 


sava os pratos do cardápio. 


Enquanto tomava seu coquetel 
coquetel acabou antes dos past 
carne. Deixou o tempo escorre 


perfeito, pediu para o garçon tirar uma foto. O 
éis e ela pediu outro PiÃa e um empanado de 
r enquanto telefonou do celular para Wari. 


* Oi bem! Liguei para dizer que estou bem. Já está tarde aí... Foi tudo bem. 
Amanhã será atribulada a visitação e depois já pego o trem de regresso para 
perto de Cusco... Ah, s 


comendo num bistrô. Tudo óti 


im, estou ansiosíssima. Agora tomando Pifia colada e 


mo. Provei a cerveja num bar quando cheguei. 
Cusquefa negra. Adorei. Você devia ter vindo! Pena. Só para deixar um beijo. 
Aviso amanhã quando embarcar. Se der ligo de Machu Picchu! 


Deslizou o mini teclado de seu celular, ficou o ecrã que se apagou. 


Permaneceu mais uma hora no d 
rou que o café rasgasse da garga 
hotel pagou a conta, guardou o ti 


esfrute do álcool do terceiro drinque e espe- 
nta O nó, que bem no ponto de regresso ao 
cket com destreza que não revelava nenhum 


torpor. Caminhou lépida com o radar dos olhos desbravando as sombras com 


os antebraços de uma ânsia, sem 
pes que voavam nos ventos daq 
marcas na rua que davam posiçã 


pestanejar, no crepúsculo envolto em echar- 


uele prenúncio, rapidamente reconheceu as 
o do hotel, logo, adentrou e como se podia 
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notar, uma lúgubre luz derretia de um spot encardido, no balcão onde ela 
retirou uma garrafa de água mineral. 


Subiu erguendo com margem de segurança os pés e se trancou no quarto, 
encostando as costas na porta trancada, com a mente reprogramando as tare- 
fas para preparo do dia de Machu Picchu. 


Sorriu. 
“Inacreditável! Estou mesmo aqui? Até agora tudo fantástico.” 


Perfilou as coisas, revisou carteira, dinheiro, anotou gastos. Guardou na mochila 
peruana a caxemira e garrafa de água, máquina fotográfica Canon analógica, 
engatilhando o novo filme na engrenagem e selou a câmera que prontamente 
ajustou a pose do filme. 


Ficou nua. la tomar um banho sem pressa antes de deitar. Vestimentas arru- 
madas na sequência, mochila lhamita com os objetos necessários, que era um 
chocolate, bala de hortelã, e separou a camiseta azul nova para o grande dia. 


Tudo acomodado na mochila principal que ficaria no porta-volumes do hotel, 
então, ela deixou o frasco do repelente sobre a cama. E seguiu para a vistoria 
das frestas se deparando com a convulsão do Urubamba em sua voz embarga- 
da pelo brilho que reacendia o movimento dos cavalos submersos nas escumas. 


Um olho petrificado em esmeraldino semblante como o Naylamp de Sipán, 
como um olhar soberbo distante, dos céus da mente de Sicán encarassem-na. 


Não podia saber que expressão por traz da máscara toda musguenta das folhas 
decompostas sobre o tempo. As luzes enfim traduziam o rio de estrelas da Via 
Láctea. Era mesmo o Urubamba um altar de luzes que remetem ao céu. 


Temendo as vagas daquela construção beira-rio, estremecida e úmida, com a 
pele que resfriava, se virou ao lumiar do banheiro e caminhava. 


“Kakcha'28! Energia sutil escuchó a la Cata hauira!??.” 


— Oi? - Aymara revirou-se em olhos que o branco se juntava aos revoltosos do 
rio Urubamba como uma pedra lunar explodida. Quem está falando? 


“Después de tu bario, antes de que veas el arcoíris, chirapa'*?, derramarás ha- 
cha"?!, dirás te amo, y necesitarás el descuartizamiento "2, a la orilla del Urubam- 


ba, dirás harkana'* y beberás el té.” 


28 Kagch'a, Kag'cha, kakcha - (adj) - Cego ou estupefato por uma luz brilhante; em 
termos místicos esta luz normalmente se refere à energia viva da alma, de outrem. 2. (n) O 
estado de ser cego ou estupefato por uma luz brilhante. Em termos místicos esta luz 
normalmente se refere à luz ou energia viva da alma de outro. [Ref. 13] 


29 Cata hauira - (Aym) - Mãe do rio. [Ref. 13] 
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Aymara voltou-se correndo para olhar da janela, as espumas naquela hora 
refletiam luar, ela se perguntou como haveria céu de pedra, e o que o xamã 
estava alertando e mandando ela fazer. Entretanto, notou a nuvem iridescente 
no arremesso mais largo e alto do Urubamba. Ela estava em sua margem. Dali 
presenciava O infinito reflexo das estrelas. Sorriu tristemente. Sua lágrima se 
aglutinou, e no travesseiro dos olhos se prendeu, inflou e o mesmo ocorreu 
noutro olho. 


“Não quero aqui chorar. O remanescente da minha amargura foi sacrificado no 
que achei lllapa me ter realmente limpo a alma. Eu saí daquele ventre de pedra. 
Eu respirei como outra Aymara, renascida. Eu renasci e não vou mais chorar 
por Nasca. Não deixarei que as volutas desse mar me afoguem em depressão. 
Não mais. Não mais. Eu tenho o olhar sereno agora, e não posso me cegar. E 
amanhã pisarei em pedras sagradas de Machu Picchu!” — Mentalmente se disse 
com eloquência, com um rio de lágrima azulada na noite penetrada pelo vidro. 


“Willkamayu” — o murmáúrio do rio Urubamba cantava. O murmúrio tinha a tal 
canção da tinguna. 


Aymara notou uma estola de nuvens se acenderem no cumeado, que teve que 
inclinar a cabeça para os olhos arremeterem para o ângulo agudo da altura que 
subiria. O rio de lágrimas prosseguiu. 


“É mesmo o tempo dessas vagas e chorar copiosamente a dor não só de amar, 
mas, de total falta de compreensão, de todo pensamento negativo com que 
Nasca me analisou. A malícia com o sentimento filial foi deturpado”. — Com 
esgar e sem guardar ou secar as lágrimas. Nua caminhou ao box do chuveiro e 


30 Chirapa - (n) da selva Quechua para o arco-íris, que funciona como um elemento de 
ligação entre a terra e a água. O outro elemento de ponte é o pântano. Estes elementos do 
arco-íris e pântano são vistos como iridescente e preto, respectivamente, e pode intervir 
na vida dos indivíduos. O arco-íris é particularmente concebido como um remetente da 
doença. Aymara verbete (Veja: Kuychi, amarun sinchi, puma yana, puka chirapa .) 

1 Hacha - (Aym) Lágrimas. 

132 Desmembramento - (N) O candidato vai ganhar xamânicos poderes durante uma 
experiência visionária em que ele ou ela sofre alguma forma de morte ou destruição 
pessoal e desintegração nas mãos de seres divinos, seguido de uma ressurreição ou a 
reintegração correspondente que purga e dá uma vida qualitativamente diferente ao 
iniciado. Um motivo comum na iniciação xamânica em várias partes do mundo. Neófito 
passa por uma morte simbólica e ressurreição ao ser desmembrado e depois restaurada a 
uma condição física e psíquica maior. 2. desmembramento permite para o xamã (para) se 
tornar mais transparente. Esta morte desmonta o antigo eu (falso), permitindo um novo 
(autêntico) “eu” a surgir. Este desmantelamento do “auto” é uma parte necessária do pro- 
cesso de despertar xamânico. N.A. O processo de morte simbólica para finalizar o renas- 
cimento de Qenko e ligar a autoconsciência da personagem. [Ref. 13] 


33 hark'ana, Harkana, Arkana : (n) A defesa passiva cantado sobre alguém em um aya- 
huasca sessão. 2. (Aym) Barreira; obstáculo. (Veja: tinguna) [Ref. 13] 
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entrou na água e em seus vapores permaneceu o tanto que o choro se juntou 
naquela vazão. 


“Cuyaiki" 


“ Cuyaiki* - Aymara repetiu, simplesmente sabia o significado pelo dizer instru- 
tivo. 


As gotas de sua lágrima estavam se desmembrando dela. 


Cansada, esgotada, com o gosto da pasta de dente substituindo a adorada Pifia 
colada, entre abacaxi, banana, coco e rum, enrolada na toalha, voltou à cena 
panorâmica, as frestas e se protegeu com o repelente. Percebeu a caneca de 
barro liso, frisada de cores da bandeira, com uma nuvem perdida do vapor do 
chá. 


Sua cabeça assentiu a lembrança de que o concierge proveu a caneca do que 
chamou de “cielo ayahuasca *S'. Fez um giro horizontal de negativo com a 
cabeça, depois um aceno vertical de aceitação. 


Puxou a ponta do lençol que estava o cobertor, e na fenda meteu os pés, ainda 
deixando os joelhos em forma de montanha, abraçando com o queixo dentro 
do vão das próprias pernas, e bebericou do chá. 


As horas se passaram com a inclinação da luz incisiva sobre o Urubamba, com 
uma luz promissora que Aymara registrava na mente, na tristeza da lembrança 
do pingente de água marinha lunar, talvez arremessado numa curva de rio, 
talvez caído num canto do armário, sentindo as expressões entristecedoras que 
somente Nasca sabia impor. Linhas indecifráveis retas para um ângulo de pers- 
pectiva que não tinha chegada, fundo infinito de escuridão. 


Abriu o diário em meio ao choro compulsivo ininterrupto. 


“Dia precedente a MachuPicchu em Águas Calientes, 


134 Cuyaiki - (frase) Eu te amo muito caro (Veja: khuya .) [Ref. 13] 


35 Cielo ayahuasca: (N) Banisteriopsis caapi. Literalmente, céu ayahuasca (sp). Também 
chamada ayahuasca amarelo, este é o tipo de ayahuasca mais comumente usados por 
mestiços contemporâneos, curandeiros no Peru amazônico onde é amplamente cultivadas. 
É uma planta de cura relativamente suave, mas poderoso, capaz de visões vívidas e alta- 
mente transformadoras. Ele é considerado o melhor tipo para a iniciação. Também co- 
nhecida como Lucero ayahuasca. [Ref. 13] 
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Andei pela cidade, comprei lembrancinhas, camiseta com a 
gua! vou na jornada, nos nervos dedilhados como violão e o 
coração rifado como castanhola. 


O apito do sol e lua, espero que recolha as vozes que me 
digam de verdade, se afinal é verdade Aquela criança, aquela 
mãe, aquela casa de pedra. 


Fui tomar cerveja com tacos, e no cair da noite fui comer 
pasteizinhos com Pifia colada. Um senhor da casa de CD era 
o próprio do Alborada, e parecia muito aqueles flautistas em 
Urubamba. Falei com Wari. Senti culpa, não pela viagem, nem 
pelo nosso casamento.. Não sei era por viver esse sobrevoo 
a Nazca sem avião, sem a roda de fogo, sem a cara acesa da 
verdade entre nós, mas, afinal não há nada. É aquela coisa de 

vidas passadas que vão fustigando a alma dentro do coração.” 


Escreveu, rasgou a página, amassou. Desamassou. Rasgou em pedaços. Pegou 
os pedaços, dispôs na cama e riscou cada palavra. Jogou no chão. 


Esticou as pernas dentro da coberta, nos travesseiros macios recostou o cabelo 
úmido jogado atrás. O céu luzidio cantava. 


“Tenho que fazer o que mesmo?” 


— Imagina que se está muriendo, muerto, y qué sería eso. Después de caminar en 
este limbo, cuando veas a alguien en el portal, trata de saber qué dijo la persona, 
repite las palabras y sabe que es hora de despertar. 


Aymara olhava para o rosto dessa pessoa, com mechas de sombras que domi- 
navam seu desenho, com boca mais real e esguia que qualquer vaso esculpido 
em protuberante e desproporcional fenda da fala, que não abria a boca para 
conversar. Tinha olhos escuros, mais castanhos que Nasca, mais severos, mais 
sofridos, mais exigentes. Era uma ressonante impressão dela. 


E as sombras davam franjas de cabelos como cortinas que não paravam de 
abrir com os antebraços o caminho, sem uma senda. 


Aymara não era de desistir de onde ia, mesmo com medo, percebia as folha- 
gens que saíam das fendas entre as pedras que margeavam um galope trotado, 
de cavalos de água como seres que sugavam toda presença da água e davam 
com essa chuva para cima, um batismo, uma unção, algo para que lhe desse 
pedras da ponte de travessia do rio, e ela se eguilibrava entre o piso frio adivi- 
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nhando se era firme. Eram firmes. Ela atravessou. Doutra margem a mulher 
sem adornos de máscara olhou cara a cara. 

Nunca me hiciste nada malo, perdóname. El 
destierro fue el comienzo del error. El factor 
de generar el espíritu de lucha y ruptura, antes 
y en este tiempo. Ela (Nasca) no conoció te] 
perdón, guardó rencor. &n buen hijo regresa à 
casa. Ella deberta regresar. 


Aymara disse a si: “Ela pediu perdão, se sente responsável pela casa de pedra e 
considera Nasca intolerante, que não apaziguará com ela. Era o espectro Sicán 
de uma senhora. INão esqueça “mara isso foi uma confirmação, e o senhor de 
Sipán, era seu pai antes; explica o temperamento e repetiram as desavenças, 
meu Deus!” 


O rio esparramou para além da margem molhando os pés de Aymara, que 
voltou sem a ponte, e teve que entrar em luta com os cavalos da mãe da água, 
entre águas negras e águas claras, luminosas, sem guia, sem luz, sem caminho. 


O que viu foi o piscar de uma florzinha laranja. 
Notou mais de uma vez. 


Sabia, era o fenômeno Elizabeth Linnaeus, flores piscando, apenas ilusão de 
Ótica do laranja contra o verde. Aymara sentiu as pedras da margem donde 
viera. Sentiu a pedra arredondada tocar os dedos. Abaixou. 


Como Harkana algo fez uma força magnética e Aymara se viu atrás da janela, a 
Harkana, um ser dotado de rosto no córtex da árvore cheia de ramas, cheia de 
uma fronde fervilhante do vento prateado que iluminou as folhagens e então 


ela veio a si, com vertigem e enjoo, mareada, com dois rios de lágrimas marca- 
dos em linha branca escorrida pelas suas bochechas. 


Viu um caga-lume. Sentiu a frigidez ali em pé diante da janela para o grasnado 
contínuo do rio Urubamba chorando a dor e a emoção, como um regalo de 
liberdade e de espírito vivo. 


“Me despido ahora. Esta es tu primera luz. Nuna lllariy!” 
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- Nuna lllariy 26! 


Deu um enorme fungar inspirando com sofreguidão, com respiração desespe- 
rada afogada, como tirar a cabeça de dentro do afogamento. 


Ficou longo tempo respirando entre as lágrimas até que procurou a fenda da 
coberta, encaixou como de habitual o travesseiro transversalmente com seu 
perfil de rosto, como se largada sua cabeça repousasse no colo, no morno, 
como se estivesse mesmo, enquanto os pés aqueciam, o sono embalava na 
voz que tentava exaustivamente recuperar ao ouvido. 


Só seu coração batia dentro do quarto. 
Surgiu sua voz ecoada, Aymara desafiando. 


* Onde está você minha mãenzinha e minhas vovozitas? Não sei o gosto de 
seus bolos, seus assados, o cheiro de seus perfumes, as flores de seus pensa- 


mentos... 


136 Nuna Ilariy: (n) Alma despertar, ou o primeiro raio da aurora da alma; um termo 
usado para descrever xamânica viagem, uma experiência consciente fora do corpo ao 
longo de um raio de luz ou o caminho em linha reta; o voo da alma ao longo de um raio 
de aurora. N.A. Como despertar xamânico que permitiria naquela circunstância ampliação 
da consciência e percepção, observação profunda, sensibilidade poética, visão da visão, e a 
grandeza do sentimento e seu teor para entendimento no futuro. 
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Nevados 


[15 junho 2023. 13 graus. Chuva incessante. Névoa baixa. Céu encoberto. 


As rodas cantavam silenciosas nos pelos eriçados da madrugada. Aymara tinha 
se organizado previamente entre as providências no que antecedeu o primeiro 
dia de viagem. Essa era uma aventura Aymara nem bordou essas linhas no 
rosto. Estava com os documentos, dinheiro, cartão com os dólares desse passo 
nas neves das nuvens. 


Nem podia imaginar como era. Eram dias em que houvera olhado o ecrã do 
netbook enquanto a panela fervia cozimento de almoço, os vapores eram as 
únicas almas que davam braços para uma coragem impulsionada de despeito, e 
de uma imersão espiritual não planejada. IN priori simples férias, muito mereci- 
das. 


Naquela madrugada, Aymara e Wari, entraram no carro, onde uma mala maior 


levava roupas, uma mala menor, máquina fotográfica, filmes, medicamentos, 
netbook, a carteira contendo documentos na sling vermelha, enquanto dinheiro 
estava no porta-dólares. Todos cupons e notas da empresa turística estavam 
seladas em envelope transparente cerrado com zíper. 


A estrada nunca esteve tão ociosa e vaga, o orvalho não chegava a dar reflexo e 
algumas frases sobre a comunicação, como se daria, o plano internacional da 
telefonia, os telefones do Antis, para necessidade e cópia do roteiro via e-mail. 
Aymara era assim pedante nessa minúcia de previsibilidade e prontidão para os 
riscos inimagináveis. 


No aeroporto de Guarulhos onde teria um guia da empresa para fazer embar- 
que, não estava, a passagem já tinha as informações, e obviamente ela estava 


bem antes do horário, e não teve sufoco algum para despachar e entrar para 
área de embarque, com um abraço fugídio de Wari, com os peitos devidamen- 
te algemados no soutien, com a mochila totalmente ancorada com correntes 
na alma de quem não vai soltar de jeito nenhum. Aymara houvera caminhado 


em ruas perigosas de São Paulo, por tempo demais que o murro na cara não 


podia mais esquecer e não estar pronta para esquiva e surfar em qualquer piso 
deslizante. 


Até que esperasse, que tomasse realmente o assento, Aymara preparava uma 
divagação, uma que poderia adormecer, acordar e dar emenda com devaneio. 
Ou seja, seu modo cochilo de espreita habitual. A primeira preocupação era 
achar o guia que a colocaria no hotel, e trocar dinheiro em casa de Câmbio, 
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Enfim, estava com tudo memorizado, notas adicionais armazenadas nas baga- 
gens com etiquetas diferenciadas e adesivos refletivos amarelos. 


“Pelo que me lembro, a bunda assentou bastante o veludo da cadeira da área, 
e só houve um café expresso caríssimo. Nem lembro as rodas serem recolhi- 
das e as asas ganharem o dia, nem mesmo que horas seriam. Não me lembra- 
rei daquilo que não estiver escrito...” 


Na fuça da janela, diante da asa esquerda, como gaivota assentou patas, estufou 
as plumas do pescoço, o penacho do cabelo, esse não estava eriçado. E o 
rugido estridente martelou as sete horas seguidas. 


Dia amanheceu enquanto os olhos se feriram com as espadas do Sol. Aos 
poucos não só o rugido como a altitude ia ganhando os pulsos das têmporas 
martelando doloridas pulsações. 


Afinal Aymara tinha um gosto amargo, uma emoção de poder assoprar essas 
cinzas no horizonte mais garboso do planeta, ou quase, mas para ela o mais 
especial patamar. Afinal ela podia se justificar centenariamente, fazia cem anos 
do descobrimento. 


- A senhora aceita um café? — A aeromoça estendeu a ela uma bandeja com 
um sanduiche, um copo descartável de isopor, que fez a boca de Aymara 
torcer. Detestava os descartáveis. 


— Café, açúcar por favor, e uma água que preciso tomar um analgésico. 
- Precisa de analgésico? — Se prontificava a moça da tripulação. 


- Já com um blíster de aspirina em sua embalagem verde clara com letras e 
comprimido tradicional branco, Aymara já despejara na palma da mão e engoliu 
com uma ginga da cabeça para trás. 


- E vai passar acima dos nevados, vai alto esse voo. 


E com sorriso selando a fala de seu Início de incômodo soava o sino, a voz 
altiva, a queima gelada do Sol branco, a plasticidade derramada em leite das 
nuvens ao longe, e a mata verde era sobrevoada sem reconhecimento pelos 
oestes do Brasil ainda. 


Após essa aurora, essa voz interior retomava uma conversa com o outro lado 
do espelho, o além do céu, além do disco solar. Aymara estava pronta a ter a 
melhor aventura, e preparada para os desafios todos listados e previstos. Ela só 
não imaginava algo. A percepção inicial era totalmente arqueológica, e nesse 
sentido que montou todo o prospecto dos dias de viagem e visitações. Tudo se 
ofuscava diante da iminência do horizonte constelar de Machu Picchu, entretan- 
to ela estava com alta expectativa em Pisac, Maras, Artesás de alpaca, o trem, 
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Vale sagrado, só que tudo isso possuía uma imagem desfocada sem um vídeo 
antecedente que fizesse perder a surpresa. 


E no coração havia uma toada, cadenciada, aquela voz que inquiria aquela cripta 
de cristal, e de lá nada ressoava, apenas alguns pensamentos analíticos e analó- 
gicos que era assim que sua mente funcionava, com uma música banhada de 
perfumes de flores das nuvens, com éteres que ela mesmo recordava e esque- 
cia, e tudo isso fustigava seu senso de necessidade, de objetividade, de missão 
da qual se omítia, ignorava completamente o excedente da maternidade com 
os seus filhos na adolescência. 


Os vapores tangiam e abriam céus e véus entre o tremular e da visão desértica 
que surgia, em cores azul manteiga passando a cobre e caqui escuro, dourado 
escuro nas sombras esfaqueadas pelo sol matutino ainda frio de vinte e dois de 
agosto, rasgados por contornos e depressões da cor fuligem, kobicha e ocre. 


No novo horizonte surgia uma formação indefinível, que tomava seu corpo de 
frigidez pela sensação do que como um vórtice que esvaziasse pelo umbigo a 
alma para voar içada por um fio de cristal, brilhando ao sol aos seus próprios 
olhos, contendo em alguma renda luminosa de vácuo que dentro do cristal 
morava oculta, contendo tantos segredos de todas as perguntas sem resposta, 
do silêncio interplanetário, da boca que se adensou de repugna, e que parecia 
ouvir com a face sempre olhando um ponto distante, impassível, que jamais 
revelava presença ou escuta ou leitura. Aymara pairava e sentia o empuxo que 
poderia haver, enquanto o frio mortificava o seu dorso, lítico, como se pene- 


trasse as linhas da sua vida e tivesse moldando, tangendo e quebrando partes 


que ela mesma via e deixava, supondo estar ligada a sua mãe já falecida, e a 


outra, reabilitada na pessoa que não podia supor o significado e o quão tão 


n 
dourado era o altar sagrado não permitido, onde aquela pessoa não chegava 
mas tinha ido. 


Era tão etéreo o ar e atroz a sensação de que era primordial para sua vida 
“resolver isso' que os outros desapareceram do olhar completo e a face mais 
serena de Aymara. Na verdade, ela se sentia nua, apenas cortada pelas algemas 
do seu soutien, com as rugas de ressecamento, com as areias daquele deserto 
que surgia, transpassando suas mãos e emaranhando com pedra moída o peso 
desses pensamentos sem completude, sem resolução, com prejuízos e uma 
certeza. Os olhos abriam e o rosto dessa figura do deserto de silêncio estava 
semblante permanente, com a angústia desesperadora do que devia e tinha de 


fazer, o mistério diário e tantos erros. 


Pois nesse aproximar daquela linha do horizonte, com a aceleração das turbinas 
e palheta da asa mudando o curso da altitude, Aymara se convenceu que estava 
prestes a superar. Que o lugar sagrado se apresentaria a ela e a voz divina daria 
a ela o afago necessário a derrotar um tipo de quimera, uma pitonisa, algo 
profano e sacro, nevrose agônica de muitos anos, que serpenteava para as 


/ NDT TUIMN NARRA ROMARRO 


fendas o 


bscuras do rompimento, e lá está sempre no voltear de um bote, 


enquanto Aymara resiste dançando a vida nos sapateios e colocando os cabelos 


à ventani 


Aquele | 
real felici 


a, 


lar!” ao contrário, faria Aymara recordar o quanto ela se prometera a 


dade, a pura alegria das aventuranças, o deleite com as cores da espe- 


rança, a 


postura ereta e com os ferimentos curados na cataplasma, ou dela. 


A convicção se formara à medida que surgia o pináculo daquela formação de 


nevados 


andinos. Não eram simples albardões, era uma cordilheira que nas 


formações difusas dos sulcos dos vales morava a paz, a paz sagrada e duradou- 
ra, independente de qualquer mau-arbítrio. 


Aymara enquanto a dor não cedia, ficava apenas com café, aspirina, cochilo, 


sorriso prometido no semblante não adormecido. Folheava por vezes o roteiro 


se perguntando se não incluir o lago, e sobrevoo em Nazca... 


Os olhos perlustravam o solo boliviano supunha, fendas encavernadas no 


deserto, 
davam o 


e o avião arremetia para outro patamar, as luzes azuladas brancas 
gume do nevado, com uma torre específica, Ancohuma. 


Aymara nesse momento sentia o que ouviu depois, como esfuziante alegria, o 


tempo se fez esse marco lindamente com as cores pêssego, violeta claro, 


vermelho violeta pálido, rodeado por neves da cor trigo balançando ao vento. 


O sussurro do vento das turbinas como analgesia: “Allpa Kamasqa!*8 ! 


Em seu caderno escreveu. 


“22 agosto 201 |. Voo São Paulo a Lima. Amanhecer. 


Sinto como fragrância o afeto de minhas avós. Com certeza 
ela me dá esse cueiro que deixa convicta de que não estou 
caindo naquele vácuo escuro. E desses passos em pedras dos 
altares sagrados eu consagrarei Meu coração ficará puro e 
Voará como os pássaros capazes de transpor o Ancohuma 
para se apaziguar nas águas do lago Titicaca. Eu me recolho 
em mim, nas palavras que estão escritas no coração da minha 
noite da madrugada, do acordar e adormecer, nas paredes 
do sentimento que quero ver com essa luz de fogo, com a 
clareza cristalina na luz divinal Sim, esse sentimento eu terei 


:37 Illari - Quechua - Alvorecer, primeiro raio da aurora. 


138 Allpa Kamasga - 1. Animação, a essência da energia da terra que dá vida. 2. O original 
Qhapaq Simi, palavra que deu origem a Alpaca. [Ref 13] 
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a alegria para entender muito além desse píncaro. O ponto 
substancial e máximo de algo que bate a vida contra o mar 
da ilusão, algo que devo apenas chamar de...” 


Aymara seguiu com os olhos a trajetória, os lagos sem legendas, as ranhuras 
altivas, O ar enevoado, as novas cores, o som enjaulado num túnel entre a vida 
e a alma, as dores físicas, as dores caras, as cores desse pórtico sagrado. 


Titicaca 


| 05 JuLHO 2023 11H QUAERERE 12H MOMENTUM | SENSO DE FORTALECIMENTO E CLARIVIDÊNCIA 
DA JORNADA ESPIRITUAL SEM CONSCIÊNCIA. PERCEPÇÃO DA VISÃO ERRÔNEA DO ALGOZ DE SUA VIDA. 


Há significados e mistérios que não só podem ser notados demasiado posteri- 
ormente e, líquido e certamente os olhos mudam as percepções de coisas que 
estão ali, lembranças, fotografias, saberes... 


* Senhora Siwarkinte, a trajetória do avião está mudando e poderá ver o lago 
Titicaca que estava visível aos passageiros do lado de lá. — A comissária houvera 
tocado o ombro de Aymara quase como um pouso de mosca. Ela sorriu como 
quem adivinhara nela um brilho furtivo do beija-flor-real, talvez percebera algo 
que a própria não olhava, não acreditava como capacidade. 


Da Observação para a descrição. 


O despertar do cochilo espaventou fumaças estranhas de coisas que Aymara 
não sabia sobre nada do povo andino, do Peru, como poucas palavras sem 
significação, como alfinetes de um mapa sagrado de mistérios; como os nós do 


quipo, indecifráveis, as palavras Pachamama, Machu Picchu, Cusco, Títicaca, 
essa última constava dos itinerários oferecidos pela empresa turística, Antis 
ofereceu Títicaca e INazca, que foram preteridas para conhecer Pisac. Pisac 
constava de uma revista National Geographic, assim como Maras. Aquilo se 
meteu na cabeça de forma que não pensou em juntar ou adicionar um dos 


sítios no itinerário da viagem... 


“Todos querem ver as linhas de Nazca” — Reverberou as falas rachadas da voz 
do Antis no autofalante do celular daquele agosto. 
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Aymara ainda despertava com a relembrança da perda do pai, sintomas do luto 
ou do amor profundo, ela também imediatamente pensava em Nasca, com o 
dizer que concebia escrever no postcard. 


“Liquidum. O lago parece um fragmento vítreo com uma moeda mágica dos 
desejos atirada nela como ilha. Agora é a hora do fuso horário! O latim fica nas 
imersões pois quero sobrevoar o espanhol. Não vivo o amargo mangue exan- 
gue, agora eu sinto minha musculatura e vou exercê-la um dia nas palavras 
dessa viagem, como um diário para eu ler velhinha com meus netos e lembrar 
da aventura, a aventurança que era meu profundo desejo de viver.” — Aymara 
sorriu com o ângulo dos olhos. 


O cosmo ainda cutucava suas feridas, trazendo uma dor para confiná-la num 
destino enfermiço, nessa jornada que desse o senso ecúmeno, que não mais 
pudesse fazer seu espectro ser desinencial. O ferimento no seio a fazia contor- 
cer na poltrona com a pressão sobre a cabeça bater as estacas, do tantalizar 
que o silêncio de Nasca julgava sobre ela, rapinante, o voo não dava garras da 
compreensão do surgimento dos Incas, migrados do Títicaca a Cusco, com 
misteriosa sacralidade ancestral das palavras Pukinas que ficaram restritas a 
personalidades importantes, transmitidas de pai para filho, de avô a neto, para 
os segredos das curas sagradas, das culturas espirituais, do Íntimo, pois podiam 
restringir a compreensão da conversa. Sem documentação o Pukina como 


idioma ficou extinto, talvez inserido dentro de algum vocábulo esquecido, no 
Quechua ou Aymara, como algo que não há páginas para estudar. Uma cripto- 
grafia antiga. 


Naquele dia em que o orvalho se apresentara entre nuvens e cume, nos neva- 
dos, como orvalho de Deus, como uma luz branca que Aymara não pode 
perceber naquele momento, apenas murmurou diante do Ancohuma: 


“Orvalho de Deus...” E assim o orvalho vinha para si uma consciência alargada. 


A visão deu uma visão geométrica dos raios, brilhos e sombras. Hexagonal 
water molécule geometry. Estrela tetraédrica, em efeito luminoso e não como 
gelo. 


“Não posso deixar o sentido tantalizado permanecer desinencial para aquilo 
que não pode ser eu mesma, meu significado, minha vida, atitude, alma.” — 
Aquilo murmurou como a maior recusa a Aymara, a que não deixasse que uma 
falsa máscara lhe roubasse a face, o olhar, a verdadeira alma. E alma não estava 
como desinência, apenas uma incompreensão sobre o final de seu nome. 


Tantalizar seria algo distorcido, era um rebate estratégico de rejeição, era 


artifício pernicioso viperino, assim pensava, mas remexia o sutiã para parar o 
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incômodo de seu aperto e atrito. A dor era uma faceta desse afã de resolver e 
139 


entender esse magnetismo de Nasca como um Inti chimpu 
Ao perceber os brilhos de perla, perlados do lago, como as batidas que duelam 
com dedilhar nas cordas do violão, impulsivas e emocionantes, o lago se mos- 
trava como uma mesa cerimonial Aymara, com o pedaço de vidro e moeda a 
40, o inalar profundo do 
momento, daquele ratito, com os líquidos incendiados que naquele fungar que 


simbolizar o Titicaca e a ilha do sol. Como a perla 


o fogo morre e a mesa se prepara. 


As nebulosidades do nevado se levantaram pelo céu como cabelos de vento. 
O rugido repetia: Munanakuy, munanakuy! 


Os olhos do passado davam adeus, e Aymara se despedia das coisas que preci- 
sava se apartar, seu pai, sua mãe tardiamente, do sofrer por Nasca. 


Ela deu um beijo jogado ao ar com assopro e assombro pelo espelhamento do 
Titicaca, aliás percebia um sol pálido, porém de uma luz promissora. Uma 
ágata!*!! Sem saber. 


“Sim, a partir desse dia hum, transposta a cordilheira dos Andes, transposta essa 
altitude, transposta essa dor de cabeça, transposto o trabalho em São Paulo, 
transposto o momento perdido embrionário de mim, aqui robusta sigo meus 
pés, meu coração, minha essência, e a irradiação do sol, as falas silenciosas de 
Deus, não como a pobreza do silêncio, mas como a interpretação intuitiva 
talvez, da voz implícita, o entendimento prático do que poderá ser minha vida.” 


E mudando o sorriso, entredentes lembrava a palavra que previamente tam- 
bém conhecia do Peru: Pisco! 


Aymara sentiu o que começava ser a descida rumo a Lima, sentindo-se afable 
Faria desse ratito um marco de importância na vida. 


Barcos de totora não se podia ver, o lago desapareceu entre nuvens. O orva- 


lho na efemeridade de seu dizer. O sol ela reparou, era diferente, o amarelo 
não contrapunha os matizes do panorama, o mar, o mesmo efeito, tomava 
ares de chorar de carvão dos céus e o azul era de olhar misto entre um azul, 
uma turquesa, raiado de magnetita. 


39 mti Chimpu -Inca - auréola solar, auréola em torno do sol. 


140 Perla - es - pérola. No dicionário Inca Quechua Aymara, referencia além disso, duas 
conchas para fazer uma mistura líquida a ser apagada nas narinas antes de levantar a mesa. 


Mesa cerimonial. 


na ágata - rocha de sílex extremamente dura, de cores variadas, listadas, formada de 


faixas paralelas de calcedônia, quatzo hialino e de ametista. E que no dicionário Inca 
constava: - Beijo soprado, um gesto pré-colombiano de reverência a objetos e lugares 
sagrados praticada pelos índios das terras altas. Beijo sagrado para evocar deuses numa 
cerimônia que mais tarde foi descrita por padres espanhóis no início de 1600. 
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Como bússola da bússola, seu olhar ficava em inexatidão da linha do horizonte, 
imaginando quais eram as maiores verdades ocultas de Nasca e daquela per- 
cepção surreal que houvera experimentado. 


O medo e a excitação deram tremor, sede, numa busca da relação que Ayma- 
ra sentia a essência sem saber a palavra. Masintin!*2, Uma relação harmoniosa, 
como anel Yanantin. O significado mais puro do que representava essa questão 
com Aymara. 


Ao pensar isso, a inclinação da descida foi uma queda brusca com a resistência 
do ar parecer despedaçar as asas do avião. A manobra para o aeroporto deu a 
primeira sensação de vácuo na cabeça e incerteza sobre como vira as coisas e 
como veria as mesmas coisas. Uma clara visão do liquidum'*?, 


Seguia com os olhos um objeto distante demarcando a superfície. Um paque- 


te 144 


Como perla, aquela visagem dava a ela uma interrogação futura, uma estranhe- 
za sobre a beleza de tal luz. 


Lima 
|05 julho 2023 16:42 


Pensava quando esqueceria a voz e o timbre tão musical de mamãe, enquanto 
encostava o ouvido no início do braço quase ao ombro, sem dedos de lem- 
brança, sem o eco nem o som enlatado, sem a reverberação do pulmão cheio 
de vida e talvez a única lembrança de não sentir medo. Um momento de 
adormecimento com tanta certeza. E pensando alto, alguém adentrou e disse: 


“Especialmente mães nunca perdem a voz. Pode até não a escutar por ser 
adolescente ou por ela ter se ido já há muitos anos. Mas não perde a voz de 
responder todas as perguntas mais difíceis que nos fazemos nos trambolhões 
da vida, porque sabemos profundamente a voz de seu saber. Seja pai ou mãe 
ou um amor eterno valioso e verdadeiro.” 


142 Masintin - Inca - uma relação de duas coisas semelhantes. Relação harmoniosa entre 
coisas semelhantes; homóloga.” Yanantin é o anel, Masantin é a ressonância no interior do 
anel.” Masintin é também uma qualidade diferente que é complementar. O ponto zero 
disto é Ranti. 

19 Liguidum - i - Lat. - água, líquido. Clareza, certeza. 


144 Paquete - navio mercante, que leva correio e transporta também passageiros. 
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Como susto se dissipou o volver dos olhos para o dizer da voz oclusa na gruta 
da gruta da mente. 


As etiquetas cujos olhos de Aymara prescrutavam uma delas havia um pássaro 
de asas abertas sobre a cor Alizarina, em meio a infinidade de cores que dança- 
vam nos andares multiplicados pelo chão lustroso do aeroporto de Lima. Te- 
merosa em sua individual configuração, trafegou e ficou olhando fixamente até 
que a etiqueta amarela diferencial com seu nome foi avistada. 


Seu punho anelou com dois dedos após sentar suas rodas no brilho de prima- 
vera que se aproximava com ar festivo, ainda mais nos dias que cercavam data 
de sua avó querida. Ela andou hesitando os passos para identificar uma placa de 
sobrenome, mas o desembarque estava tomado do que pareceu uma manifes- 
tação. 


Logo deu-se com placa “Siwarkinte”, e o guia cujos cabelos castanhos averme- 
lhados brotavam acima da placa, com olhos rasgados de espreita. 


- Hola! Aymara Siwakinte! — E estendeu a mão, no breu que se formou com o 
afobamento do guia do primeiro dia. 


— Nombre? 


Ela engoliu em seco e saiu no encalço dos passos, cortando o povaréu colorido 
e a mistura convexa de vozes e interjeições borrando qualquer palavra que se 
pudesse pegar no ar. 


Rodeando uma van de traslado, bateu com os dentes da porta, a mala preta 
torta no porta-malas com etiqueta amarrada com os condores agora então. A 
sua valise espremia os joelhos e um incômodo hostil, e o rosto hispano de 
nariz aquilino sem porte de tourada, virou enquanto o motorista, com um 
Jaleco surrado, tinha o cabelo rapado com linhas e ziguezagues. 


Aymara sentia as sete horas, para ela devia ser quase almoço, mas era ainda 
nove e quarenta e um. Olhou conferindo o relógio em menos duas horas de 
fuso. 


Perdida no casario espanholado e prédios rodeados de placas entre carros 
estranhos, em avenidas de três pistas, cruzamentos onde carros davam mãos 
entrelaçadas sem luzes de sinaleiro. 


Pausadamente ele iniciou falando para Aymara e o motorista. 
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— Vete a Casa Andina en Miraflores. Ninan es mi nombre, Cuyúnchic. Este tonto 
detrás del volante se lama Awka Sirena. Benvinda! — Esmiuçou as pontas dos 
dentes caninos para um olhar indecifrável e intimidador. 


— Gracias! Preciso trocar dinheiro em soles. — Aymara estava preocupada, que 
mal reteve as instruções que o guia lhe dava. 


Feito isso, a van cuspiu Aymara mostrando com baita dedo apontado aonde 
poderia ter almoço. Ninan gingava o quadril rodeando as portas que atirou 
como uma dança de tango e seu cabelo bufou com a tapona que o carro sentiu. 
No pequeno átrio tornou a dizer metendo a língua por detrás do dente superi- 
or: 


— Trecey treinta. Tour historico. City tour en tu guion. 


A recepção do hotel já entregou chave. Camareiro levava as malas. Aymara 
para o quarto 410. Enquanto ela solicitou uma bebida. Água. Com a garrafa a 
recepcionista pálida com cabelos escorridos no ombro entregou a 'boleta de 
venta”, onde tinha o sobrenome e nome, data de entrada e saída prevista, vinte 
e dois de agosto de 201 | até vinte e três. Em descripcion constava 'Beb no 
alcoholicas' hum e oitenta e quatro dólares mais dez porcento. Dois USD 
dólares por uma garrafa de água. 


Aymara subiu para o apartamento desejando cerrar as portas para se jogar na 
cama. Assim que pediu para a chamarem onze horas. Fechou os olhos deitada 


e arrancou cada peça de roupa. 


Então, passou a notar a dor escarpada como pedras que se alinham no deserto 
e que demarcam uma cicatriz. Assim percebeu e olhou com horror o vergão 
com requintes de hematoma na base do seio. Apalpou o soutien inerte para 
maldizer a barbatana em arco de meia taça. Foi para a mala preta maior, lacra- 
da em plástico amarelo, tateou as coisas lembrando que a tesourinha foi dentro 
da tal, tentou romper aquele lacre de correspondência malote em vão. Então 
engatilhou a caneta e torceu como saca-rolhas, nada feito. Buscou no quarto e 
então ligou na recepção e pediu um jogo de talher, uma tesoura, algo para 
abrir o lacre. 


Munida de seu cartão Victorinox, usou a tesoura, cortou a extremidade e 


arrancou fora do soutien aquele arame e jogou isso fora. Olhou o soutien 
preto de renda desmaiado como uma gelatina derretida, suspirou pela má ideia 
de viajar com aquele tipo de roupa íntima medieval. 


Trocou roupa, verificou temperatura, armazenou parte do numerário no cofre 
com combinação estabelecida. Passou no chuveiro. E Sentiu o peso das corti- 


nas da solidão e então se deu conta de que não haveria grupo de turistas, seria 
somente ela, Olhou-se ao espelho para o batom e notou os olhos arregalados 


dando o indicador na fuça: “Aymara como pode vir para o Peru sozinha?” — O 
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ar entrou pela boca em forma de arruela e sem mudar a face, o ar por ali foi 
expelido. 


Pronta e com certa fome de ver, de comer, de andar dominada pela luz abati- 
da do Sol nas cortinas do seu medo. Adormeceu olhando as moedas que 
pegara de troco, cinco e dois soles mais dez cêntimos, vestida para seu primei- 
ro passeio, blusa lã bege, com máquinas fotográficas ao alcance da mochila de 
uma alça, vermelho carmesim, cinza ébano e preto. 


Despertou dez e quarenta e cinco com rosto fustigado pelo vento trazido do 
Pacífico, com pequenas pedras de areia cobre misturada com grânulos cor de 
concha. Como um som de flauta que se eleva no sopro da Quena!*, 


Sentou, capturou um bloco de papel do hotel e começou a descrever a sensa- 
ção daquele lugar como um voo que acontece pela alma enquanto sonha. 


Em seguida enfiou os pés no tênis Salomon, puxou a alça de fixação do cadarço 
de naylon. Vestiu a sling anexando a garrafinha de água que bebera metade. E 
como um salmo sagrado estava pronta para adentrar seus passos nos lugares 


sagrados. Ficou em silêncio reverberando as palavras sobre o idílio pensando se 
encontraria O significado das pedras dos desenhos de Nazca em relação ao ser 
lírico. Dobrou as folhas relidas com anotações e riscos guardadas no zíper 


interno da mala de bordo. Soando como oxigênio que se respira o mais rápido 


que se pode e depois fica com suas gotas guardadas como pérolas de vida tal 
146 


uma música de Ryuichi 


Desierto Sechura'” 
Horizonte das nuvens da escuridão 
Aos braços da árvore esqueletou-se 
Eu sei Eu sou 


o sudário da Lua 


'45 Quena, Qena - Inca - Flauta inca. Flauta de origem pré-colombiana com seis furos e 
um furo abaixo. 

146 Música Oxigen - from “Exception” Soundtrack de Ryuichi Sakamoto, em seu tributo 
por lindas músicas legadas nesse ano em que partiu para outra vida. 

!47 Desierto Sechura, texto concebido de elucubração em 1u/7/23, de 12 jul 2023 11:44, 
músicas Eletric Love, Oceans - Kenna Childs, To the great beyond - Stellardrone, There 
You'll be free- Thomas Lemmer 
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alga filtrada impura 


ventania de pedra 

o andar perdido na tez de Sechura 

a madrugada do deserto nos sulcos 

a pele o toque remolino'** 
pensamento arenítico da minha textura 
Eu sou 

os cílios que progressivamente se empurram 
fios do cabelo em trancelim 

a água suspensa em gotas de um triz 
Pavio do bafejo na nuca 

Tamborilar da aurícula 

Raios de arrepio dos brilhos do lago de anis 
As gotas da condensação 

no vapor dos fantasmas da madrugada 
(tagaté na tua tessitura) 

Eu vou 

pelas sedas da pele de pedra 

pelas fendas do pensamento 

pelas brechas dos fios de cabelo 

que descem suor pela testa 

no calor lambido em fogo e gelo 

no sussurro ao ouvido 


Escrevo aquele manuscrito descritivo 


'48 Remolino - Es - redemoinho. 
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entileirando pedras brancas 


as poeiras chovidas do cosmo 

a desintegração do meteoro 

o choro de constelações 

que em mim criam esse vulcão 

de cristais e imagens iguais espelhadas 
Os pássaros alçam o voo 

e por teu corpo transitam 

desenhando cerâmica perdida fragmentada 
No segredo da noite se amoitou um pato silvestre 
centenas de gotas guardam esse cálice 
Eu vou 

pelos cristais salivas 

ondas maldivas 

tu cativas 

a precipitação 

Como bater de asas o coração 

no manuscrito garrancho ininteligível 
Flores de mistério da madrugada 
furtam no dirigível 

Centenas de penas 

e gotas de vapores 

dos meus dedos que tocam 

luzes da cidade 


nas vertentes desérticas de Sechura 
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pelo meu corpo em altura 


a água de platina te verte a coluna 

da precipitação que não era chuva 

as imagens satelitais nas vozes de vácuo 
os dourados filamentos (estáticos) 

do pranto dos tempos das constelações 
pois te beijo a fotografia da estrela 
replicada em cada vapor da água 

e (cada) gota das ilusões 

nas insônias e insígnias 

as cerâmicas e linhas de pedras da Lua 
nos aquedutos de secura 

aos desertos aglutinam 

a água escorrida 

das borboletas de brilhos 

em noite de chuva de estrelas 

as efemérides perdidas 

enquanto tangencio (silhueta Alpha Phoenicis) 
Tu és a absorção 

a imagem que tinge uma filigrana 

o ícone sem tradução 

a mensagem impossível 

a ave ferida na árvore 

uma vida amadeirada 


em padrões que a incongruência 
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preparou para nos entouguecer 


A água que refresca e regela (no Aqueduto) 
a flor que incinera (e sutura) 


os sóis Os quadrantes da imensidão 


Eu Sol o dia que me renasce 
tocando a imagem que caiu pelo chão 
a cada bafejo tocado como pluma 

a pele tua deitada na Sechura 

entre os arrepios dos raios vermelhos 
nos lençóis das auroras 

após o meio-dia da meia-noite 

eu, a tempestade supernova 

As flores 

como cores de brasa sobrevoo 

das precipitações emanadas 


nesse raiar de evaporações 


Acordo com teu rosto 

Anéis que guardam o brilho diamantino 
de um beijo do vento matutino 

Amor 

de amor 


Céu decantado 
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Pupila buraco-negro 


pássaro Honeau 
Fenghuang 


Mistério decifrado imantado 


Aymara peito aberto em Lima embrenhada em tessituras, na mescla das cores, 
anotando os preços das malhas, boina em Miraflores em suas calçadas desertas, 
na esquina de frente para um Pub que trazia como de hábito: “Pisco sour”. 


Naquela vitrine que se mirava as mesinhas, Aymara empurrou timidamente a 
porta, o lugar guardava frescor e aroma de pescado e brisa do mar. Buscou 
uma cadeira que olhasse para o largo financeiro, os carros passando em rotató- 
ria, a jardineira florida, as tabuletas do cardápio. 


* Ternero ao molho de limão, Pisco sour. Uma entrada. — Aymara ainda mur- 
murava para si mesma quando a atendente já anotava. Vazio porque era cedo, 
antes do meio-dia. 


Então um som de silêncio formou um vórtice de voz gutural cantarolando o 
que lembraria um cântico gregoriano, e tudo que batia e produzia ruído foi 
sugado para o nada. Formou-se um momento sagrado. Ela olhava esperando 
os pratos em total solidão, que nem mesmo se via as pessoas do Pub. 


Por uns minutos, a hora se passou em tempo diferente, como alguém que 
saudasse O sagrado, ou o condor por ali tivesse passando e sendo honrado, ou 
os líquidos imateriais tivessem mudando de estado, as vidas que carregaram 
pedras estivessem furtivamente me olhando, através de um manto transparente 
que tremulava como cortina para o mar, cuja concha aberta estava nas palmas, 
o chullo colorido com beiradas feitas em pequenos pompons que davam ao 
gorro forma quadrada. Vermelho, O rosto emoldurava rabiscado de tintas. A 
concha era examinada. O olhar era erguido para o céu. A fumaça se interpunha 
e sumia. A figura ficava ali, sem me notar, com o enrugado de montanhas 
desérticas, com rareado de verde. 


O sol queimou mais firme a frente do restaurante. A moça se aproximou 
trazendo os comes e bebes. O vento do mar se enfureceu por somente um 
segundo. E Aymara solicitou que a moça lhe tomasse uma fotografia. 


Aymara notou o mal-estar leve, não que pudesse dar enjoo, feliz por não ter 
escolhido ceviche e optado pelo 'ternero al limón'. Curtiu muito o drink, dese- 
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jJando que tomasse mais, entretanto a dor de cabeça avisava, com as cortinas 


149 


do tempo a Kaika'*? que sobreviria. 


Como um despertar qual não tivera conta, Aymara estava sendo invadida pelas 
palavras em espanhol como água que conhecia o gosto, e quechua que mais 
intrigava do que aprendia. Despertar como um nuna illariy'%9, como um mito 


que se revela como algo ou alguém, naturalmente, sem que o absurdo possa 


ser percebido pela própria pessoa. Ela escrevera como um transe em que 
tivesse ido para outro lugar. Ela escrevera e já havia esquecido tudo aquilo nas 


folhas amarrotadas na mala. 


O inca com a concha spondylus talvez fizesse essa moldura entre o sagrado 
etéreo e os carros buzinando, pessoas passando, a comida deglutida, a bebida 
consumida, a conta paga e os passos primordiais para o passeio que o pórtico 
da igreja se abre e Aymara passa através dele e de lá sai pelo lado de outro 
templo sagrado. 


Teria sido ali sua travessia da ponte? 


Ayaruna!*! 


[13JuL 2023 | 12H ESTUDO, IMERSÃO, ANOTAÇÕES | 


Aymara retornando em passos cuidadosos, tinha em mente selar um cartão 
postal, selos de filatelia e isso estava como um quesito sem instrução no itinerá- 
rio. Ela subiu ao quarto para higiene e espera, sem sequer pensar em café pois 
ainda sentia o ressaibo. Tal uma estranha sensação como uma benção de um 
curandeiro, uma caminhada sozinha havia acabado de fazer, comprar cigarros 


149 Kaika - Inca - Dor de cabeça, náusea, mal-estar, vômitos, sudorese profusa sitiando o 
paciente de maneira misteriosa depois de sua visita a montanhas muito altas, ou depois de 
assistir a um funeral. A doença aguda é seguida de uma prolongada caracterizada por 
perda de peso, depressão mental, falta de apetite e outros sinais, O Kaika é geralmente 
curado por meios mágicos, sendo um deles “pagar para a terra”, que consiste em passes de 
mágica e oferendas para Pachamama. Origem do termo é obscura, pode derivar da palavra 
Kai que significa divindade invisível, todo-poderoso. E pode vir do idioma que desapare- 


ceu. 
50 nuna illariy - Inca, Quechua - Alma despertar, ou o primeiro raio da aurora da alma; 
um termo usado para descrever xamânica viagem, uma experiência consciente fora do 
corpo ao longo de um raio de luz ou o caminho em linha reta; o voo da alma ao longo de 
um raio de aurora. 


13] Ayaruna - Inca, Quechua - Os mortos, aqueles que vieram antes. 
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era mais inatingível do que imaginaria, se libertar do luto sorrindo aquele instan- 
te, sorriu e achou mesmo que não choraria mais. Encontrar o alvorecer, Illari, 
para comer seu gosto e sentir seu perfume, alguns dias mais estaria por aconte- 
cer. Por fim, que no que fosse o porvir não derramasse lágrimas pela Moche 
que vestisse as tantas cores do céu, mar, floresta e Terra. 


O ramal sinalizou como conchas assopradas no vento do alto de Wayna Picchu. 


Aymara desceu trêmula para encontrar o Ninan de frente ao hotel, olhar as 


moscas que cercavam o humor do motorista e sentada, a inquisição básica. 


— “Por qué viniste sola a Perú? — Ninan olhava cheio de dourado na íris de sua 
empáfia. 


- Deja Vu. Meu marido esta trabajando. — Arranhando a miscelânea enquanto a 
música do rádio cobriu-os com uma pá de areia e o arrulho do mar sumia com 
o ronco da sesta do trânsito. Necessito postar um cartão postal e comprar 
selos. 


Ninan torceu os fios do bigode que nunca teve, imberbe, incomodado com 
uma quadra que desviasse do programa. E vendo que não desistiria, cutucou o 


ombro de Awka Sirena, que estrebuchou os ombros. 


ercado de pulgas antes. — E encolheu a bochecha esquerda como recolher 


do leque. 


A van parou na boca de uma rua de pedestres profusa de gente e tendas com 


muitos sacos plásticos pendurados embarrigados presos por pregadores de 


roupa, clips, com tantos envelopes e mostruários de cartões postais. Aymara ia 
enroscando o anzol contudo Ninan Cuyúnchic pescou-a com o arpão do braço 
e arrastou para certa barraca. Aturdida, fez menção de voltar e recebeu um 


dedo na cara, 

— Aqui é mais confiable. Lá tem batedor de carteira. 

- Fala Português? — Em esgar com dedos passando pelos cards e selos. 
“ iRápido! — E seus olhos viravam para todo lado. 


Aymara escolheu selos, dois encartes em papel celofane e cartões, um para 
Nasca, um para Wari, sua casa e três para depois. Comprou uma nota de 
numismática, um cêntimo antigo, e o selo de postagem, ele apontou para uma 
porta antiga da agência postal. Sacudiu os dedos com saliva espumada de receio. 
Era lugar similar à rua são Bento de São Paulo. 


No correio comprou os selos internacionais, foi para uma banqueta de madeira 
negra e sem poder parar para pensar, escreveu para Nasca, para o amigo 
Chavín e Wari. 
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As palavras para Nasca eram resumidas pois eram publicizadas, chegaria nas 
mãos sabe-se lá, e Aymara só tinha em mente fotofilia, palavra 'Luz' para os 
dias no Peru, assim seria, faria com que fosse, nem mesmo chuva, nem mesmo 
se caísse um meteoro ou tremesse com um sismo, seriam dias iluminados em 
que se purificaria em energia em Machu Picchu. Estava animada com essa 


perspectiva e totalmente fixada na ideia de que esse momento mudaria o curso 
da vida, de seu ânimo, de seu humor e destino. Quis ser breve e quis muito 
transparecer a felicidade que ainda lutaria em vão por muitos milhares de dias 
para ter. 


Quase sequestrada para o carro, Ninan nem entrou o carro se movia, nem 


podia se dar conta das buzinadas e fechadas, guinadas enquanto Ninan mostra- 
va prédios históricos, academia de literatura, um prédio tão antigo e bonito. 


O carro seguiu para a Catedral, a Plaza, que inquietou as mãos de Aymara pois 
não poderia fotografar no interior, apesar de saber. 


Não pode deixar de sentir o deslumbramento, as sacadas e balaustradas em 
contraste com o amarelo caiado no conjunto de prédios. 


Ninan fotografou Aymara no cartão postal de Lima, a Plaza Mayor e frontal da 
Catedral. Quando ela adentrou como ser incipiente, com a premissa dessa 


T 


soberba, a de exceler e ultrapassar os momentos sombrios do passado, inclu 
indo a inimizade de INasca, coisa qual ela tinha convicção de que a persistênci 


» 


e os sinais de sua persignação de fé dentro da catedral investiram um manto de 
infalibilidade. 


O altar, deixando meio de lado o sepulcro de Francisco Pizarro, uma sequencia 


de tronos de madeira esculpidos pelas mãos da fé e da arte compunham com o 
crucifixo de altar suntuoso como ela não poderia descrever. 


Ninan recitava a cartilha histórica em cada nicho, capela, santuário. Não demo- 
rava com as pernas um minuto a mais do programático, e por vezes tinha um 
soslaio apenas para verificar a tiracolo. 


Aymara não deixou de sentar e fazer mais do que persignar, lançar seu pedido 
por estar em um local sacro em que nunca esteve, igreja católica, coisa que era 
praxe como um pedido de estrela cadente. 


“Aqui não reproduzo. Não sei afirmar. Você leitor não pode imaginar quanto 
foi chocante me surpreender nas luzes solares e os dourados das igrejas que 
me faziam perguntar se provinham da conquista e sangue inca derramado...” 


Aquele lugar era preenchido de vultos daqueles que vieram antes, os vestígios 
de como viveram, os adornos sacros e o eco quase mudo das missas rezadas 
para aqueles que vieram da Espanha, e tantos quantos foram paridos naquelas 
terras de miscigenação. 
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Havia uma sensação intraduzível sobre Francisco Pizarro dentro de um lugar 
daqueles que fazia imaginar de que forma tudo foi obtido, como se nele hou- 
vesse um mito, e na verdade foi apenas a destruição do império, aproveitando 
certo despreparo e as armas com que contou. 


Nos esplendores de orações de seu pedido ao senhor e mãe celeste, partiram 
em caminhada para ida ao mosteiro São Francisco. 


Tudo ali era vulturino, as mulheres passavam como um rosto que poderia 
reconhecer de Nasca, era instantâneo pensar nisso assim que seus pés passa- 
ram pela porta da catedral à praça. Um átimo em que tudo poderia estar nessa 
graça. E o vento seco relembrava como pródomo essa leve mania do reverso 
idade de Nasca. 


da irreversib 


Muito rapidamente, Ninan se colocou imediatamente à frente enquanto as 
pessoas adentravam o mosteiro de São Francisco, em um anexo que parecia 
demasiado um lugar quase medieval, mas decorado em excelência em telas, 


em esculturas, dando para um bonito jardim central. 


Yclesia!” Aya Marka!sl 
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Diante do complexo do Mosteiro de São Francisco, Aymara trajava um pulôver 
bege pálido, gola em v, parara diante das torres e portal em pedra do deserto, 
arabescado portal curvilinheo em torno de falsas colunas que suportavam a 
imensa porta de recortes de madeira, os três oratórios para imagens azuladas. 
O coração batia estrangulado, como impulsos bombeados. O coração agulhava 
o futuro e feria o passado, ela se misturava às areias, às paredes amarelas, 
como broto de milho. O sangue solapava a crossa arterial, o sangue esmagava 
o abdome, o pulso estremecia o pescoço, saltava nas têmporas, nas veias 
sobre os tendões do dedo. Aymara sentia um pulso gritante, naquele dia em 


que o céu estava azul em Lima, azul que era misto malva, azul taparuere, céu 


profundo, enquanto o Sol incorporava aquelas paredes e o ostensório dourado 


em raios solares que ainda veria. O Sol tomava os vidros laterais âmbares. 


12 Yclesia - Aymara - Igreja, do espanhol iglesia. 


138 Aya Marka - Inca - Cemitério. 
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Enquanto Ninan havia destacado os tickets, o coração de Aymara saltava como 
uma bomba fole que incendeia a brasa, e assim, com essa pressão martelando 
os ouvidos iniciaram os passos com uma prece salivada para a Crucificação 


rodeada das cenas sacras. 


A porteria exibia um crucifixo cujas luzes tingidas da calda âmbar do vitral deu 
aos ouvidos um acalento místico, as sombras nos azulejos antigos do piso, 
como figuras geométricas que rodavam a mente, pairavam no teto insculpido 
em madeira. Se podia ver o claustro Terra Santa com uma insígnia das cruzes 
dos cinco estigmas de Cristo, em cor terracota, mas que tinha vestígio templá- 
rio. O vestíbulo, daquele pátio Terra Santa guardava adornos e andores, uma 
tela era peculiar, Aymara parou mas Ninan a apressou. Era a pintura de Santa 
Casilda. 


Ninan reluziu alegria, era a primeira cúpula, de madeira cedro, estilo Modejar, 
datada de mil seiscentos e vinte e cinco. A voz de Ninan Cuyúnchic adotava 
volume discreto e claro, sibilando a elegante serpente que eram as palavras em 
espanhol, sempre extasiante. 


— Esta cúpula sufrió dos temblores, y lamentablemente en el terremoto de 1940 


fue destruida, ahora restaurada. 


Aymara com a cabeça dependurada olhando o emaranhado de tal trabalho 


minucioso. O andar era repleto de obj 
artes incrementais dos séculos seguintes 
uma corda de isolamento, Aymara ficou 


etos e sensação do século dezessete, 
. Quando a voz dele entoou diante de 
paralisada, embasbacada. 


— iAquí está! La biblioteca, con incunables franciscanos del siglo XV, esos libros 
abiertos son de coral, de piel de cordero. — Ninan girava os pés para seguir a 
visitação. 


Ah! Preciso entrar! Não vou fotografar nem encostar em nada. Só rapidinho! 


* Como? — Boca frisada e sobrancelhas envergadas no nariz. 
- Déjame ver, soy una escritora, necesito ver obras raras. 


Ele soltou o trancelim de pingente com volutas douradas que ficou caído, com 
o bico do sapato a cobra foi tirada de vista, e ele entrou segurando o pulso, 
com ar de pedir permissão, guiando. 


Adiante haviam duas escadas espirais, prateleiras até o andar mezanino amadei- 
rado, grades de ferro como a entrada imaginária do Viridarium; Aymara quase 
tocou aquela página de pele, suspensa pela mão que impediu, e voltou-se para 
uma estante com os mais antigos iconábulos e obras que a lombada vinha 
escrita a pena, acima exibiam cruz templária ou Malta, em cor sépia avermelha- 
da, precisamente marrom claro. No fundo ainda estavam candelabros largados 
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à pátina, até podia se notar pergaminhos, porém com dedo em riste para 
segredar, Ninan mencionou com solas aveludadas retomando caminho normal. 


- Veinticinco mil libros. 


Como que marchando feito um toureiro titubeando a bandeira vermelha, abriu 
a entrada para o Coro, em teto branco e terracota, esculpido barroco de 
cedro panamenho, e um curioso púlpito giratório. Adiante havia o que chama- 
ram de penitenciária. Um corredor dedicado a imagens de São Francisco, 
donde se penitenciavam. 


No térreo aquele solário, colunas com arcos para jardim, era especialmente 
desenhado ao estilo Espanhol, azulejos em azul sobre amarelo, sevilhanos, teto 
esculpido em madeira em camadas com desenhos geométricos encaixados em 
saliência, com figuras de pena, flores, elementos que evocavam natureza. 
Diversos pilares de mosaico de azulejos pintados em predominância azul e 
amarelo. 


— Hay un ala que se derrumbó en [656 durante la expansión de las catacumbas. 
— Catacumbas? — Aymara espantada, se realmente iria visitar. 
— Sí, osario, cementerio. 


Antes de chegar à Sala Profundis, seus olhos notaram andores, em prata de São 
Judas Tadeu, com pintura aparentemente em porcelana o do São Francisco. 


Correndo atrás de Ninan, ele murmurava o nome do pintor flamenco da 
Paixão, Pablo Rubens, ela se murmurava quanta coisa esqueceria. 


— Aquí se pueden ver los salones papales, refectorio, antesacristia, bóveda blanca, 
sacristia, arcos de madera, altar dorado, lavabo de mármol! con tres gárgolas para 
entrar a la capilla de la virgen dolorosa. iAllí entrada de las catacumbas por fin! 


A experiência tocava com cânticos sagrados a alma, sem tempo, sem lugar, 
como o frescor de uma sombra de árvore no deserto, o refrigério das chagas 
ou dores, numa espécie de impregnação de fé, de oração, de evocação da 
humildade, mas maculada das riquezas que sempre impunham mais e mais 
sacrifícios, e quanto mais sacrifícios fossem mais estavam à altura de fazer essa 
reverência a Deus. Assim Aymara por mais que entendesse com tantos cami- 
nhos além da morte e da vida, de sua jornada aquele lugar soou o sino esver- 
deado, como as brumas do mar que encabeçam montanhas, que respiram e 
falam as vozes divinas do destino. 
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Desceu as escadas sem ver os calcanhares de Ninan seu guia, adentrando as 
catacumbas, um porão em labirinto, ressoando o livro que percebera na prate- 
leira da biblioteca. 


“Sacrum Labyrinthum”. Ela cogitava enquanto andava sob o luar amarelecido das 
luminárias demarcando os adobes de argila cozida, com uma argamassa de cal 
e cascalho, talvez partículas de ossos. Seria “Sagrado e somente Labyrinthum 
em latim? Seria Sanctum? enquanto Aymara já buscava por seu guia, que devia 
guiá-la, todos corredores, portais, tudo arqueado, com fossos que jaziam 
milhares de ossadas arrumadas circular, os tantos crânios formando desenhos 
com tíbias, fíbulas, fêmures, que apesar das criptas de famílias abastadas, ou as 
que originalmente pertenciam aos membros do mosteiro, claustro, clérigos 
esse fosso, para em seguida um bastante grande, cujo diâmetro talvez dez 
metros, empilhava centenas ou milhares de crânios. 


— Aya Marka es cementerio en general. Como aquí. 
- Cada um, uma vida. 
* Sapa. 


Aymara olhou então o rosto de zombaria do guia; deixou-a se perder no 
labirinto das catacumbas, vendo o suor sob as papilas dos olhos de medo. 


- Sapa - uno y único, alguien que tiene su propia luz. — Olhou para ela calma- 
mente, presenteando com um saber próprio. 


Ela se questionava ontologicamente, pois tantos defuntos, que ele explicava que 
o corpo era velado numa cripta, depois ficava em outra até que após o tempo 
foram juntados nos ossos que mais ficaram, nesses fossos que ajudavam a 
estrutura do alicerce com os sismos. 


Aymara não se atreveria escrever. Soava como uma ideoplastia, o degenerar 
do corpo após a morte. A morte, um clique de um instante, a cor e a feição se 
transformam demonstrando a ausência, inerte, o vazio existencial. O momento 
irrefutável imprevisível definitivo, sofrido de alguma forma por alguém, por si 
mesmo, quem sabe? 


Mas aquele empilhado gigantesco de ossos humanos, Aymara via cabelos, pele, 
rosto, olhos que caberiam nas fendas, os músculos, o andar e as vozes. Era 
impressionante. Mesmo o ar monacal não poderia, não asseguraria, não acede- 
ria, não definiria o exceler da alma. 


No fundo parecia o mundo do primeiro nível, Hurin Pacha, Ukhupacha, como 
O ínterim em que a vida vai ser continuada em espírito para talvez retornar um 
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dia, Aymara pigarreava, lá no carro o motorista Awka Sirena !>* esputava depois 
de fumar, com as nádegas achatadas na lataria lateral do veículo de traslado. 
Esperando ser o desenho da cruz Chakana e não imaginava ter capacidade tão 
fluida e enérgica de fustigar alguém, certamente seus pais acreditavam em lhe 
dar poder. 


Enquanto Aymara saía do escuro, passava em um lugar paroquial com suveni- 
res de cerâmica peruana de cunho católico. Ela comprou três pequenos presé- 
pios. O Sol eclipsou sua vida, as luzes e barulhos vivos de Lima, o andar agitado, 
o tempo fugidio, mas ela se imaginava em ossário. 


O chafariz de bronze jorrava vida para cima e como água caía morta na rua, 
transbordada, no momento de uma parábola e força gravitacional. Como 
continuidade nos dava a ilusão de que a água permanecia flutuando em tons 
furta-cor nacarinos e turquesas, como se o tempo e as gotas não fossem pri- 


meiros e únicos seres que vivem por somente um momento. 


Aymara sacudiu a cabeça, cabelos, o sangue corava os lábios, o calor corroía os 
olhos, e o coração mansamente marcava o passo de sua caminhada. 


154 Awka Sirena - Inca - Estas sereias, vivem dentro de rochas e quando alguém tenta 
capturá-las, simplesmente ao se aproximar de uma rocha e desaparecem dentro dela. As 
pequenas poças de água no topo de suas rochas são como espelhos solares que podem ser 
transformados em lasers de alta potência com a qual são capazes de capturar até mesmo o 
mais poderoso de inimigos. Aymara (vide sereias em Wiracocha ) [Dic. Inca] 
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fillustratio 3] 


Huaca Huallamarca 
|15JuLHo 2023 | 17:40 


Awka Sirena já com as mãos ao volante, mirava Aymara se acomodando no 
banco traseiro em olhar cinzento enquanto o toureiro guia, já sacudia nas 
molas do banco ao ter se jogado, e sem piedade atracou a porta para que o 
som do engate pudesse soar nos corredores do claustro da Terra Santa. 
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- Impressionada! — Argumentou Aymara em tom de cobrar os outros pontos. 


Enquanto o carro rebolava e deixava os penachos dos gorrinhos de orelha que 
em miniatura enfeitavam coloridos a antena e o retrovisor. 


- El palacio de gobierno comenzó a construirse en 1535, pero recién se terminó en 
1938. Los incendios afectaron la construcción original. vamos a pasar “Qué te 
pareció la Plaza Mayor? “Qué causó una impresión? — O vento bateu com os 
ares estranhos dos temperos. 


* O chafariz que circularizei e a fotografia vai ficar ótima. Aquelas águas caindo e 
sendo jorradas, não parei para pensar, só que o brilho nacarado permanecia 
como uma bolha. O tapiz de flores nos canteiros que ornavam com os prédios 
em amarelo âmbar, com o madeiramento. Aquele prédio com dois conjuntos 
de balaustrada de madeira que avançavam e eram esculpidos com nichos de 
luz vazada. Muito bonita a arquitetura. 


— Tapiz de flores! Humm! El edificio arzobispal. — O sorriso estava mais tranquilo 
pois nos ponteiros do relógio seguiam para a praia e para a pirâmide, seus 
olhos viravam o relógio para que tudo terminasse antes das seis da tarde, antes 
do ocaso. 


Pelas avenidas Cuyúnchic ia mostrando, explicando as vicissitudes e embates de 
Espanhóis e Incas, sem dar uma ruga de indignação. 


— Casa del Obrero. Iremos a San Isidro antes de la Costa del Mar iAh, he aquí la 
casa de la literatura! — Sem imaginar a reação. 


— Vamos a visitar entonces! — Brandiu as espadas mornas das pontas de cane- 
tas tinteiros em seus olhos que faiscaram. 


- No será posible porque tenemos poco tiempo y no se han reservado las entradas. 
— Ninan não teve nenhum pudor de frustrar a turista. 


O carro passou duas vezes pelo lugar para que ela pudesse olhar atentamente 
e tentasse fotos desastradas. 


|18 juLHO 2023 15:00 PREPARO 16:59] [INTERRUPÇÃO, MUITA CONTURBAÇÃO NA PARTE ANTECEDENTE] | DIA 
FRIO ENEVOADO A CONTRASTAR. 


Como um contrabaixo que ressoa uma rota que se faz cortar com um barco, 
refluindo as rabiolas do rastro, entre brilhos platinos lunáticos a leões dourados. 


Aymara se transportava ressentindo os tremulares de obstáculo nas travessias 
de pedestres, derrubando o pó do olhar altercando os lados, enquanto os dois 
tosquiados se investiam de olhar etílico em evaporações prontas para combusta 
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de galhofas. Adernou o rosto preparativo para exibir como se fosse estátua- 
menir o Estádio. 


- Estádio Nacional José Diaz! — Anunciou Ninan em seu ar emplumado gorje- 
ando os arrulhos do pombal que saltava para o ar no arremesso do automóvel 
tencionando atropelar alguns deles pelo Awka e arrebatá-los às rochas de seu 
íntimo. 


O itinerário seguia nas rodas da sorte e destinos, com Aymara dando a dimen- 
são ínfima do futebol a ela, não dos conterrâneos, e o deslize era preparado, 


enquanto um e outro se diziam: 


— Un pitillo'S, cpuedo? — Lambendo lábios mordaz entoava seu cansaço Awka, 
voltando com cabeça derrubada para Ninan. — iJefatura!% puedo? 


E com um empurrão Ninan deu permissão que de imediato o ferro triscou a 
pedra para faísca simultaneamente a chama era nascida do arroto do isqueiro. 


Nas baforadas se entreolharam muito rapidamente e a freada resmungou. 
— Nipizca. 


O carro se aproximou de San Isidro porque todas as placas indicavam, entre o 
colorido dos carros incomuns e o desgaste da pintura, e com os dedos, desan- 
dou a apresentar o sítio de grande construção adobe. Tanto quanto tijolos era a 
articulação desembestada da explicação. 


* Com certeza Huaca Huallamarca, también Ilamado Waka con w, Wallamarka. 
— Prosseguia com intenção de passar batido, sem parada. 


- No meu roteiro tem visitação... 


— No puedo cumplir con la petición. Casi para cerrar. Este es un lugar sagrado que 
comenzó a construirse en el afio doscientos antes de Cristo. De abandonado pasó 
a ser un cementerio. En el imperio Inca, un lugar sagrado donde se hacian ofren- 
das, en los nichos de arriba se pueden encontrar cabezas talladas, fardos de maíz 
y mucha cerámica, que se cree que contienen chicha. Es muy antiguo, preincaico, 
ahí se ve la rampa. — E foi logo interrompido pela cara de sobrancelhas enver- 
gadas. 


- Ah, mas vamos subir a rampa! 


O carro se imbicou numa vaga, a porta despencou aberta, Ninan puxou o 
deslizar para que Aymara entrasse no complexo lHuaca Huallamarca. 


155 Pitillo — es - Cigarro. 
128) Jefatura - es - Chefatura. [Ref>8] 
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— O que significa? — Respingou ela, se dirigindo aos portais construídos mais 
recentes, supunha, calados de marrom com portais em formato inca. 


Contrafeito Ninan Cuyúnchic pegava trocados de soles para obter as entradas. 
Aymara entregou a ele as dezenas que faltavam. Ele empurrava dando conta 
ser demais. Após o combativo, Aymara parou frontal a uma placa com as expli- 
cações da datação. 


O motorista empurrava de solavanco com dedo a ponta do cigarro acabado, 
esmagando com ponta dos dedos do pé direito. 


Conforme subiam dava clareza a Aymara, que era realmente os ou as Ayarunas 
que ali se inclinaram a uma deificação, por fim o Sol, com o milho, com as 


cerâmicas talvez feitas em molde de cera derramada, ou não, com tapeçarias 
que deveriam ornamentar. Aymara subia sem esforço, mas os patamares com 
as arestas tão angulares dando aparência piramidal passava a notar as propor- 
ções e fazer cálculos grosseiros da proporção medindo com o olhar e vão dos 
dedos. 


- Esta parte é a mais antiga, dali data de la época del cementerio, afio novecien- 
tos a mil cuatrocientos setenta y seis. Êo que se diz. Es sagrado, porque era un 
lugar cercano al rio Rímac, agora este centro financiero en cuyos edificios pueden 
estar sentados tumbas, momias, Ayarunas. Los viejos ladrillos se desgastaron y en 
las décadas del siglo pasado se restauró. 


* Sobre as múmias... — Aymara ergueu o queixo e um ritmo a tomou pelos 
cabelos ao vento. 


- En estos nichos, escavação, unos se encuentran estos fardos y máscaras, y otros 
han encontrado momias. Una de ellas tenía una melena impresionante, que se 
enroscaba alrededor de sus piernas sentadas, ipelo de dos metros de largo! Los 
mechones de cabello se rizaban y enroscaban de una pierna a la otra. Debian ser 
137, Huaca eran también cosas e la gente que sobresa- 
lian, que impresionaban por su belleza y que se creia que era una forma de hablar 


venerados como una huaca 


con lo sobrenatural. 


E do topo onde Aymara também imaginava se ali teria havido sacrifícios, se 
perguntava silenciosamente, e observava o que era milenar e o que era cente- 
nário. 
Era de fato uma sensação que dava uma certa euforia: - a de estar numa pirá- 
mide, ainda que de adobe, com sepulturas vagas, sem uma correta distinção 
que ela percebesse, e que nutrisse o fundo de seus pensamentos naquilo que 
guardava, insípido, translúcido, seco e preservado, entre pedras, cores e cacos, 


ragmentos do que não se podia fazer um vaso colado, algo que imprimisse em 


157 Huaca Huallamarca - descrito no início do livro, baseada em pesquisa [Ref 26 e 27]. 
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sia face mais humana que as linhas poderiam traçar que embalassem em bra- 
ços, e nas melenas limpas do cabelo que tal o dela, esfumaçassem nos ventos 
favônicos que reuniam os espíritos do mar, as impressões das estações e cheias 
que pelas conchas talvez se predissesse as secas e as perdas. 


E como disafia, o tato se ressentia da energia, como algo imantado, como raios 
que percorressem pelos seus tendões e nervos, e ficou assim, na constatação 
de algo. Algo que certamente haveria de entender muito depois. 


- Remolino. Hora de irse. La Costa Verde nos espera. Fascinante este río de 
relámpagos que hay que conectar en el cielo. Sumag Kawsay "E. La energia. No 
quieres ver el obelisco? Vamos vamos vamos. 


Deixaram Huallamarca direto ao carro, onde já estava Awka com motor ligado 
e olhos faiscando de quem bebe. 


* iQué bebiste hoy sirena, matarratas*?? — 


Senhora pode se jogar na silla'*. E o que hacemos ahora? 


Entreolharam-se com fino risinho. 


- Vamos dar una vuelta! — Aymara recitou. 


“Ala plaza del amor. — E um grande estrondo se fez, que não se podia adivi- 
nhar prontamente, como um buquê de pólvora se rastilhou... 


Plaza del Amor 


| 19 juLHo 2023 12 Às 14:55H QUAERERE, MAPA MENTAL ESPECÍFICO, IMERSÃO, ECSTÁTICA, E RU- 
DITATIS REVISÃO TATANKA. | 14 HS. 


- Vamos dar una vuelta! — Aymara recitou. 


= Sumag Kawsay - Sumak Kawsay - Inca - Literalmente bela energia. Um modo de vida 
das tribos indígenas que usam seus recursos de uma forma que promove a regeneração e 
rebrota. Eles incorporam comunidade e bem-estar, e uma co-existência com a natureza. 
Através vivendo o conceito de sumak kawsay, as comunidades são capazes de preservar 
sua cultura e identidade única, e cuidar de um ambiente que eles sabem irá fornecer para 
as gerações vindouras. Sumak kawsay é incorporado nos valores éticos das culturas indí- 
genas. A maneira sumak kawsay de vida tem permeado culturas indígenas durante milha- 
res de anos. Sumak kawsay foi incorporada governos do Equador e da Bolívia como uma 
forma de concessão de direitos para a natureza e, finalmente, para nós mesmos. [Ref. 13] 
N.A. Este conceito é citado aqui como conceito andino que permeia esses cekes de energia. 


159 matarratas - es - bebida alcoólica forte. 


160 gilla - es - assento, cadeira, sela. 
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“Ala plaza del amor. — E um grande estrondo se fez, que não se podia adivi- 
nhar prontamente, como um buquê de pólvora se rastilhou...” 


O jorro de um champanhe e os fogos artificiais, as explosões, qualquer coisa 
que explicasse para os olhos em parsecs, davam além da barbarolexia no dia- 
fragma de Aymara, dos olhos que perdiam aquela rampa funérea, seu total 
aturdimento. A bulha explodia em rodas de carrossel, em um olhar que ganha- 
va assomo notando a convulsão e contração que dobrava os dois peruanos no 
banco frontal que se esmurravam, e aos borbotões espirravam vômitos de 
risos. À risada que zarpava desde o píer e arrastava as novas areias por sobre 
todo pedregulho tão-somente com a espadana. 


Quando Ninan Cuyúnchic voltou-se feito mito, suas arcadas derrubavam con- 
chas Spondylus sobre a barbada, e esgarçando o lábio superior com a dentição 
exposta dando a conta da chegada de la Nifa. A balbúrdia chovia por sobre o 
para-brisas, e arrancava sorrisos dos andantes nas ruas. Era um olhar de espo- 


rear que Aymara estava para tomar uma torrente éxciton!*! e desaparecer. 


* Quê? — Espumou Aymara. 


Ninan virou com a concha rachada por onde a língua derramava a saliva da 
risada mista a lágrimas. E com os dedos polegar e indicador, reuniu os dois e 
balbuciou no engasgo do riso incontrolável, aquele que arrastava os canos 
furados do escapamento amarrado a demais ferros-velhos e deu estopim 
cacarejando o dito. 


- iPláceme! Ser la piel del Diablo.'*— Explodiu o Awka Sirena, levando a manga 
dobrada para o rosto enlameado de sarro pegadiço. E explodiu em parva risada 
que passava em todos os bambus da flauta. 


— Cuidado con el coche! — Voltou para Aymara choroso e perguntou. “Cuáles 
son las estampillas en sus sellos? 


- Desembucha! — Aymara disse beirando o iracundo. Eram filatelia de navega- 
ção. 

- Tener algo delante de las narices'*...  Retrucou Ninan. 

- iDices pronto pelagatos!**! 
Aymara. 


- Arruinou a partida de pingue-pongue peruana 


161 Exciton - Excitação quântica elementar. 2. válvula eletrônica retificadora, monofásica a 
gás. N.A. Refiro-me a criar um fator de transcender o tempo e o lugar. 


12 ser la piel del diablo - es - Ser da pá virada. N.A. Usado como deboche 


163 Tener algo delante de las narices - es - ter algo à vista. N.A. neste caso algo à vista se 
trata de entender a gafe pela personagem Aymara. 
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O carro ziguezagueava entre carros chamando atenção dos motoristas como 
um bando fazendo o giro como volante fosse o que diziam. 


* El volante es un tiovivo!$, | Um carrossel enfeitado de badulaques coloridos 
com dois doidos fazendo-se palhaços, ouvia-se no entrecortar das risadas. 


As risadas que pareciam o basculante sendo erguido pela manivela em carro 
velho, ou de uma mola enferrujada que tangia uma borracha prestes a despe- 
daçar na suspensão empoeirada do carro. 


* àPeyorativo? — Arriscou Aymara. 


166] — E Ninan deu de piscadela e cotovelada em Awka. 


- No. i Picante 
“ iPicudo'*! — Reptou Aymara. 

- Es que para nosotros dar vuelta, es ...- A boca selou a primeira reta de Nazca. 
* Pafiidero!*, — Cotucou Aymara. Eu não quis dizer nada demais. 


- Palabreria! — Entornou Ninan com olhar esgazeado. 


— àGrosería'” -Aymara estava assombrada. Nesse momento sua boca fez um 
oco em sugar. Os olhos esbugalharam-se. O que eu disse? 


Inepte Aymara tropeçou na composição da frase, ou caído em armadilha, 
porém Ninan e Awka estavam imperscrutáveis. 


— Um passeio. Foi só isso. — Reafirmou. 


Ele novamente fez sinal de Okay. Mas não era okay. Ela vasou a palavra em um 
desagravo sussurrado. 


Culo... — Percebendo o pronunciar Aymara congelou. Ai meu Deus! Ahora 


bajé el níve 7, 


A explosão seguinte estava preparada, como um pneu cheio de remendos que 
não se para de encher. O estouro contorceu os dorsos e ouve-se uma freada. 


* lá está o ovalo, El obelisco em El Callao. Awka vamonos a la costa del mar. — 
Inflectiu Ninan. — iEstaba bordeando? - Disse chocarreiramente. 


164 Pelagatos - es - pobretão. N.A. A personagem se utiliza no duelo de pequenos insultos, 
porém não tão chulos. 


165 Tiovivo - es - Carrossel. 

166 Picante - es - Atrevido. N.A. Denota fala picante da gafe. 
167 Picudo - es - Linguarudo, mexeriqueiro. 

16 parfidero - es - Chorão. 

169 Grosería - es - palavrão. 


170 Bajar el nível - es - Avacalhar-se. 
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* Claro que não estava bordejando. Não seria agora que cairia em aventuras 
amorosas. — Aymara custava a pegar no ar os mosquitos de perspicácia, usan- 
do lhaneza. Me tensaram. 


- Trotacalles. Pedir un paseo, como dicen, bater perna. — Ninan depôs as areias 
sobre as pedras duras da praia em que futuramente gostariam de pisar. 


- Esto fue una zancadilla. Rasteira! — Pasmou Aymara. 

- Todos se equivocan con la vuelta. Tonteria. 

* Que excursión memorable. — Enfim desembuchava Aymara. 
— Otrosí. Estamos casi en el promontorio. 


Aymara passava O agraz das aspirinas que tomara no voo, mais os limões do 
almoço, sentindo-se discente, a mais pura tonta da costa pacífica de toda Amé- 
rica latina na onicofagia que nem era habitual, parecia um eco de outrem, 
alguém que trazia para ela idiossincrasias desconhecidas através de uma cone- 
xão. 


Encafifada literalmente. O carro assentou as patas e sentou as ancas no meio fio 
do Parque do amor. Era um estupendo mirador para o mar e a formação da 
orla marítima. 


— iNote gusta? — Awka estava com os olhos chorados e enfastiado de tanto rir, 
amansara os olhos penalizado dela. 


* Que maravilhoso! Como é na noite não enluarada? 


- Hermoso. Puedes ver las constelaciones y nebulosas. el mar es el resplandor del 
brillo de la ciudad. — Pigarreou se retirando timidamente ao automóvel da 
empresa turística, se enfiando como perfil de montanha na lua do volante. 


- Não vai me engolir nessas rochas do promontório, né? — Aymara fez uma 
repisonga. 


Awka deu um sorriso jovial imaculado. 


Começou um passeio Aymara pelo grande mirador, notando o píer peninsular 
após o quebra-ondas. Estancou por longo tempo, em que Ninan se aproximou 
sem ficar ao lado, apenas em sua guarda. 


O pensamento onírico invadiu-a nos pensamentos de todas as imagens recen- 
tes, o prédio da Biblioteca Nacional, as ruas adjacentes à Plaza Mayor, os arcos 
da catedral, e um santíssimo coroado com colunas incríveis. Ela notava um 
vento permeado de maresia, enquanto a tarde caíra numa espécie de nevoeiro 


que ocultava a linha mestre do mar. Nem os táxis amarelos quadrados, ou 
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algum tuk-tuk, uma fotografia do cotidiano, sempre um lugar comum, que era 
um prédio rosa desbotado escrito Lavanderia 4 minutos, os tantos adobes que 
em algum momento jaziam sobre as pedras de fundação da Huallamarca, e as 
cores esfuziantes do mercado de pulgas, que ela paginava nas fotografias toma- 
das um pouco antes da gafe. Suas mãos tremiam. O corpo enrijeceu de friagem 
daquele vento estranho. O céu se perdeu nas brumas que engoliam por vezes 
as ondas que quebravam perto da beira-mar. 


Era notável que o mosaico vibrava em cores durante os pensamentos que 
esvalam para a linha perdida do oceano, como se Nasca ali estivesse, o vento 
que penteava seus cabelos, conjecturava Aymara, em Nasca desarrumaria as 
madeixas do seu silêncio e todas as pedras fundamentais de seu racionalismo 


seriam arrastadas na maré no meio de uma noite sem luar que se visse a olho 
nu a nebulosa de Órion. Era além de permeado de um mar que se jogava para 
ela, Aymara sentia em seus dedos as fagulhas dessas cores alternadas. Azul 
ardósia escuro, azul areado, predominância de azul petróleo coroado com as 
conchas das bolhas da arrebentação, em cor renda antiga. A névoa era como 
um aspergir dessa renda que desintegrava. 


Ao lado os fatos mostravam um paraglaider, perto do farol que quase era 
engolido na meseta da formação do promontório que contornava a orla, a 
Costa verde. 


As folhas da árvore formavam uma janela de existência com cores vivas e não 
pastéis que iam amortecendo até aquele oceano permitir se ver. 


Braços de pedras adentravam e à esquerda Aymara se hipnotizava com as 
construções sobre o píer, um braço estendido para o mar, com uma constru- 
ção avarandada em toda direção desafiando os maremotos. Disse logo ao 
descer do carro, que lá sediava um restaurante, muito ostentoso, naquela 


construção em cor branca, permeado de vidraças com o teto em cor chumbo 
com as águas rodeando no vaivém dessas flores brancas de ilusão. Não passa- 
vam de bolhas efêmeras no mar azul petróleo. 


Vento que soprava amahuara!”! entre aqueles mosaicos enquanto para que 
tudo bem ficasse, enquanto Aymara, como um olhar para algo interessante, 
tomava fotos da cerca, do mar, do píer, do farol, e da escultura. 


Notavelmente aquela escultura apareceu diante dos olhos, enquanto o vento 
marítimo dava essa sensação de voo, da altura do mirante, onde as pessoas 
circulavam naquelas mensagens que convidavam ao amor, feita de cacos de 
azulejos. 


7 Amahuafia Amahuani- Aymara - Amor. [Ref 13] 
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O poste de luminária em bolha, parecia inerte na tarde que o Sol não parecia 
arder, não naquelas cores amarelas dos prédios, em contraste com o esculpido, 
fosse em pedra ou em madeira. Aymara pensava nos selos com navios, navios 
antigos, selos que iriam no invólucro para uma pasta, e que ainda não pusera os 
olhos atentos. 


Essa torrente não de risos escalafobéticos, era um manjar de luz, de sensação 


branda trazendo entre os dedos desse vento como alguém, como o amor que 
foi investido na união dela e de Wari, como uma cultura repleta de cores que 
eram prometidas, mas que pensava ali, diante daquela cena fascinante, do 


enlace daqueles corpos contendo a delicadeza do amor em cada contorno. 
Não era necessário ser esbelto, nem apresentar as cores da roupa, ou adornos. 
Apenas notava-se o vento no cabelo, a boca na boca, e Aymara pensava se 


depois de três anos casada ainda sentiria essa sensação. Era uma cena que 
trazia a memória e contrastava com aquele momento real. 


Aquela escultura figulino, cujos corpos deitavam em contrapartida, se encaixa- 


vam no acolhimento, se apoiavam no amor e encontro. 


Encontro de amor, Aymara sentiu a saliva ausente. O sabor do aroma esvazia- 
do. Se tivessem o Watanakuy teriam permanecido? 


Passou as mãos pelo vento, pelos mosaicos, pelas balaustradas de mirante e 
avaliava O que teria sido se apenas fosse diferente. Não tinha resposta. Seus 
filhos eram a conclusão. 


Ecoava, uma voz do passado: “Mara o que você quer? 


Aymara repensava ali o que seria, mas nem mesmo o sonho mais onírico, ou 
um devaneio se sustentavam por mais de dez segundos, tudo se desfazia com 
tantas sombras, brumas, incertezas, e coração imperscrutável de si mesma. 


Mal-e-mal podia se arcar com sua vida, bem adiante o futuro assolaria no 
malbaratar que vida a colocaria, com que os planos não teriam pedras funda- 
mentais, e esse momento abastado, seria para sempre lembrado como ricas 
memórias que ainda teria de decifrar. 


- Me jabonaste'? sefiora Siwarkinte. — Em ar cosmopolita e sóbrio, Ninan 
passava uma régua no duelo de acidez. 


* Fue fisgón'?, por isso que respondi. Não podría ser malinterpretado. 


* En general, la gente se disculpa, decimos ok, nos reímos. Confieso que me sor- 
prendió el enfrentamiento. Fue divertido. 


Izo Jabonar - es - ensaboar, repreender. 


4 Fisgón - es - bisbilhoteiro, introvertido, xereta. 
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| Eu não deveria me desculpar pois não tive intenção. — Aymara pontuou e 
arranhou de raspão o orgulho do toureiro. 


* Ciertamente, tem um ar golondrino"”, — Sorriu com armistício Ninan. 


Aymara rodeou a estátua, o vento anunciou o entardecer, e ela se deu tempo 
diante do oceano, imaginando o sagrado do amor, se ainda estava intacto. Se 
um dia existiria algo profundo e abraçado, não distante, não com agulhadas de 
dor. De fato, ela tinha essa capacidade de pensar que alguém chegaria, com 
rosto amistoso, daria o afeto em toque que não fosse figulino e dissolvível em 
água de chuva, algo mais marmóreo, mais entalhado, ou mais desenvolto, que 
pudesse num simples encontro desfrutar de coisas simples, sem precisar pedir, 
sem precisar justificar, sem precisar provar nada. 


- Ninan, me conta o que significa o teu nombre? 


- Aymara, mariana antes de ir-se ao Aeroporto. 


- Nictofilia, que prefere a noite. — Murmurou Aymara 
- No. Nitofilia. Placer por crear escenas irreales en la cabeza. Es lo que te define. 


Aymara continuou andando entre canteiros e cores, entre ventos e voos, entre 
cabelos e pensamentos, mas havia uma coisa. Era seu pulso como se esperasse 
um momento exato de entrar no pula cordas. Era um istmo entre antes e 
depois. Era um momento em que o coração parava para o tempo, pensando 
se um dia. 


Aroma!” 


|20JuLHo DE 2023 | 13 Às 14:32 EstUDO. 15:30 | PRIMEIRA NOITE 


Os olhos ficaram perdidos nas faíscas luminosas que emitidas ao final da linha 
oculta do Pacífico, Aymara refletia em seus olhos esses raios, dentro de si como 
agulhadas que fizessem-na acordar para alguma consciência que não se tinha 
dado conta. 


— Huasca Waska! Sabe o que é? — Disse articulando cuidadosamente Ninan. 


174 Golondrino - es - Inconstante, errante, andorinha. [Ref.28] 
175 Aroma - Aymara - Noite. [Ref13] 
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Aymara voltou-se ao momento aqui e agora. Olhou para o guia, que vestindo 
um boné seus cabelos empalhados davam ar revoltosos. E acenou negativa- 
mente silente ecoando em si o ininteligível do vento mal, que não dava sentido, 
vinha e voltava, não permanecia em nada. Era eco do sofrimento, pensara. 


— Huasca, é um filamento luminoso, cordón umbilical, algo sagrado da vida e 
misterioso. — Entornou os ombros diante da imensidão em ar gélido. 


Os rostos defrontaram com a maresia que se depunha em suas peles como pó 
dourado, não aquele tão procurado, filamentos mais finos da areia que a orla 
de pedra mais perdia do que recebia. 


O efeito da inclinação dos raios solares através dos vidros, concedia resplendor 
inesperado e o final do dia se sacramentou. Aymara respirava profundamente 
acreditando no sonho do ar mais feliz do que ver nitidamente, uma espécie de 
âncora de ouro que perdera e que ali sentia reencontrá-la. Numa crença sim- 
ples de que no final o amor puro terá mais poder do que qualquer outro sen- 
timento. 


Awka os chamava gesticulando enquanto os carros passavam e o rumo tomado 
por um tempo se deu na orla, antes que fosse a Miraflores, retornou. 


- Não iria a Miraflores? — Interpelou a senhora dona de seu destino. 


- Vuelta com Asiri'*é, — Sorriu leitosamente como a linha perdida da nebulosi- 
dade e em um instante no carro, apenas se ouvia o flautear do rádio. 


E de uma risota, ela se encarapitou os olhos no chão deslizante, nos carros 
esquisitos, nos madeirames das sacadas, as linhas nas paredes sulcadas e cores 
vibrantes. Dormitava seu pensamento que deveria conhecer monumentos 
históricos em sua terra, estava devendo essa. 


O carro revoltou pelo centro histórico, em busca do que ela tinha pedido, 
algum estranho lugar para uma foto singular. E cruzaram a face da biblioteca 
nacional, que ela fotografou do carro mesmo. E deram com o para-choques 
diante do passadiço dos correios, ela notou as paredes encravadas dos sulcos 
horizontais da arquitetura, as guarnições em tom vermelho enegrecido !”, 
paredes em creme de mariscos, com as colunas em destaque brancas derra- 


maram-se a graciosidade do prédio, um conjunto que trazia suntuosidade de 


museu, entre as janelas de arco, andares com a saliência dos alpendres abarca- 
dos pelos arcos férreos abobadados do teto envidraçado. Entre os conjuntos 


há o pasadizo que abriga na via que começava com um portal alto com um 
gradil superior de arcado de ferros desenhados, e lado a lado as barracas já 
com o expediente encerrado. Os olhos de Aymara vibraram. 


176 Asiri - Quechua - um sorriso. 


177 das cores da lista de cores Wikipedia. 
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* Como chama esse passadiço? 


- Pasadizo de la Casa de Correos Y Telegrafos, un pasillo, un callejón comercial. 
Iremos seguir até a portada. 


Ah Aquela hora foi demais apressado. Não sabia que era contiguo com a 
Central do Correio. —- Comentou ela fotografando as laterais e a portada. 


* Casa de Gastronomia Peruana. 


Tal comentário fez o rosto de Aymara perder um pouco a admiração, pois 
seria sempre uma amadora filatelista. Suspirou. 


Enquanto transitavam com a luz do dia morrendo aos poucos, Cuyúnchic fez 
sinal para estacionar, era um largo donde uma das calçadas detinha um prédio 
envelhecido, com a porta de madeira indicando os tempos anteriores, a caia- 
ção descascada e uma luminária peculiar. 


Era fixada direto na parede do casario antigo, em ferragem trabalhada com um 
brasão exortando o gradeado hispânico, cuja armação era verde lima desbota- 
do, azinhavre, e o brasão cor de liga bronze e estanho. A luminária de rua 
detinha uma lâmpada bojuda. Aymara fotografou a fachada e o arco da luminá- 
ria daquela região de armazéns. 


E nos faróis que acendiam, as lâmpadas que davam ar guerreiro, Aymara sem 
dizer nada viu o carro rumar pelas avenidas engarrafadas seguindo as placas de 
Miraflores. 


'* Que obra estão ali remexendo tanto as pedras. Como tem pedra. — Aymara 
reparara do mirador. 


- Están trayendo arena para cubrir, empujando las rocas y ensanchando la franja 
de playa. — Ninam informou cansado. 


Ela seguiu os olhos e questionou. 
- Muito longe fica as linhas de Nazca? Não está em meu roteiro. 
— Unos cuatrocientos kilómetros, en el desierto de Sechura. 


Aymara ouviu a pronúncia socada pelos dentes tal as risadas escalafobéticas que 
os houvera acometido. 


Desembarcou com o rosto marcado pela gafe, tentando rir de si mesma, mas 
se recolheu em receio, sozinha, no quarto selado em cortinas. 


Tudo evidenciava como um domínio temporal eclipsava o ancestral. Os pré- 
dios hispânicos se impunham com seus alpendres de madeira em diversos 
feitios ainda se via por diversas ruas de Lima. 
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Aymara lamentou não ter agendado uma visita ao museu, um dia a mais, e em 
sua âncora acreditava que retornaria no ano seguinte com Wari para ver o que 
não deu tempo. Continuava sendo a mais tonta da américa latina, confundindo 
OS guias com um pedido simples de passeio. 


Sentou na cama, tirou os calçados, reorganizou as coisas, verificou o cofre, 
guardou na carteira uma quantia, afinal sabia que a mala seria despachada, 
então já separou o que pretendia. Notava a dor de cabeça dizendo nas têmpo- 
ras as solidões que o sino badalava. 


Foi ao banho enquanto cogitava o que poderia comer sem afetar a altitude que 
enfrentaria dia seguinte, em Cusco. Achou melhor descansar, comer do serviço 
de quarto. Preparou os relógios e deitou sobre as imagens que copiou no drive 
do netbook, reparando que Lima poderia sediar seu trabalho financeiro. 


A solidão emascarou seu medo, enfiando-se sob as cobertas, ainda em tempe- 
ratura agradável, nada como a previsão dos dias seguintes em Cusco, com três 
graus de mínima, quatro em dia subsequente. 


“Por que os rumos de minha vida têm linhas tão estranhas entre meus rumos, 
destinos, como sinto isso tudo que nem mesmo sei direito. Preciso do hori- 
zonte altiplano, e de lá me abstrair quem sabe entendo o que, ou quem Nasca 


A noite revelou uma dança em vento, em beira-mar, em porões de prédios 
históricos, perdida nas catacumbas das eras passadas, entre os dourados e 
preciosidades que dali foram, entre sacrifícios e gente tão diferente, Aymara 
adormecia como um indigente perdido entre as diferenças dos semblantes dos 
povos andinos e dos povos europeus, entre as lutas e crenças. Dormiu em seu 
primeiro dia. 
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DIA OITO PETRÓGLIFOS 
Alakhpacha!* 


|21 JuLHO 2023 12 Às 14:26 PESQUISA | 25 JULHO 2023 ESTUDO E ESCRITA DAS 
12H, 13:30 ATÉ 19:10. 


E ficariam as pedras que não sobre as pedras, e as pedras que sobre as pedras 
estavam como sombras. Pequenos menires que apontavam e construções 
enterradas em uma montanha. 


Aymara cruzou as pernas em sinal acomodação enquanto suas coisas estavam 
em sua frente, mala de bordo, sling que cachecolava a alça escamoteável en- 
quanto o netbook já em zíperes em que os ziguezagues costurados selavam 
uma boca selada dos grafismos nascaínos. 


O cinto atava as franjas soltas do frontispício de suas madeixas. As pestanas 
estavam tonalizadas das sombras areníticas do deserto. Como um desenho 
feito de escavações arqueológicas que ao revelar traziam os tons das cores 
revelados pelos pincéis que desenterravam. Fossem crânios, ossadas, tecidos 
de mil e quinhentos anos de existência, naquele cinto que eu, autora, assistia 
muitos anos em que sucederiam esse dia do retorno, tecendo nuances e 
matizes, linhas delicadas de nascidas Alpacas, tingidas nos resíduos colorantes 
de rochas, plantas, pétalas de flores, troncos queimados, o cozimento de tintu- 
ras elaboradas entre as cerâmicas, potes espetaculares com linhas autocontras- 
tantes, como sombreamento do relevo, dos ventos, das auroras, dos tantos 
tempos talhados em secura. Eu olhei aquele cinturão, um adorno como um 
cachecol talvez, uma echarpe quiçá, ou um cinto, cinturão ritualístico, uma faixa 
ornamental que prenderia o cabelo crescido enovelado em areias do deserto. 


Aymara contou os soles, anotou as gorjetas, e abriu rapidamente a mala para 
inserir o estojo em uma musseline de espuma de polietileno e poliestireno. 
Notando os volumes da necessaire de medicamentos, casaco de baby alpaca, 
em motivo floral, em cores e desenhos geométricos, em seu desfiladeiro de 
abertura com botões forrados em azul ardósia clado, fúchsia, dourado, preto, 
carmim carnáceo. Um cordão de apito cerâmico embrulhado em saco bolha. 
Ela tateou, sentiu nos dedos, os fios do cachecol fino bordô, deixou-o adorme- 
cido, e prosseguiu acomodando o netbook no núcleo central da terra, acolcho- 
ado dos magmas. Viu o envelope celofânico em que levara exemplares que 
dera para Pachacutec, e nele havia um envelope contendo um postcard que ele 
dera, Cusco, Plaza, talvez a vista da casa do Almirante, aquele que ficou sitiado 
por tanta tirania que seguia fazendo, e nem mesmo a casa com jardim aberto 
central, atualmente o Museu Inca em Cusco pode evitar ser morto nos requin- 


178 Alakhpacha (AYM.): (n) lugar do céu santo. N.A. - no sentido de: lugar sagrado do céu, 
os lugares, os pontos sagrados em que o momento, a pessoa e o espiritual se comungam. 
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tes da violência. Aymara notou um saquinho de voal com chá seco, preso a 
uma linha amarela com sua tag de condor sem escrita uma só palavra. 


Ah, uma descoberta! Aymara juntou ao saquinho da garrafinha miniatura dada 
por Cuyúnchic ao deixá-la no tear de lás lhamitas coloridas vibrando vida do 
aeroporto de Lima. 


Aymara separou esses dois a decidir o que bebia antes de decolar no avião. 


Passou minutos olhando a etiqueta em trança pendendo da mochila grená, ou a 
saliência da garrafinha, que podia sorver no voo, ou melhor o chá, ou o pisco 
de Ica, ou o chá misterioso de Pachacutec... 


Foi ao balcão americano em mármore branco e vendo um barman, que usava 
um chapéu de cetim, que curiosamente tinha quatro torres em cada ponta, 
como um pompom de fios de meada cortados, em brilho que traziam os fios 
enevoados da catadupa tão mencionada em desconhecida visão, ali vinha entre 
as cores brilhantes do fio negro que reluziam as luzes negras de efeito da guar- 
nição da área Vip, respingos da Gocta, dos recônditos de rocha entre renda 
Amazônica. 


Aymara pediu um copo que pudesse levar para o cockpit do avião, com gelo 
por agora. 


O semblante cerâmico tomou vida em um sorriso de arcada dentária reluzente 
que adveio de achados no deserto, no entorno das formações da piramidal 
construção que o arqueólogo Giuseppi Orefici talvez ainda fosse escavar, e dos 
dentes a paleontóloga forense iria avaliar as linhas da formação da dentição, 
notando talvez um vestígio de algum problema e concluiria que em geral as 
arcadas daqueles restos humanos desenterrados de Cahuachi'” , 


O rosto Wari, que não de Wari, acenou com o copo translúcido e bem firme, 
plástico, com três gelos esféricos não por acaso. 


Pegando com os dedos finos entre as protuberantes rugas das cartilagens da 
mão, Aymara, destampou a garrafinha de Pisco que ganhara, esvaziando-a no 
copo, ondeando entre gelo, nevados, lembranças que maquiavam seu talhado 
da cara, em uma figura curiosa metida nas madeixas cor borgonha em brilhos 
bronze, as sobrancelhas talhadas mais nítidas do que agora doze anos depois, 
com rosto bojudo como as garrafas cerâmicas de alça e bico, todas gestando 
um refrescante líquido. Ela sentou-se relaxando os pés sobre os ombros duros 
da maleta, olhando os bicos engraxados da sua botina curta anatômica de pelica. 


179 Cahuachi - pirâmides perdidas no deserto Sechura Nazca, a cinquenta quilômetro das 
linhas de Nazca. [Ref.29] 
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Bebeu lentamente o pisco enquanto as horas passaram e iria andar normal- 
mente ao salão do embarque, puxando a bagagem nos passos do cavalo de 
passo peruano!*º, o líquido que se fermentou nas botijas de argila em pisco dos 
vinhedos dos vales de lca, das uvas que não se podia elaborar vinho, o povo 
que vivia por lá, os Piskos, que nessas garrafas fermentavam suas bebidas, as 
mesmas foram utilizadas para aguardente de uva que passaram a destilar. 


Os tecidos em mareadas ondas dentro de sua mão, os botões de seu cardigã 
Peruano assopravam o vento das nuvens desenhadas no cosmo andino, em 
etílicos sabores culinários de Virgílio, aquelas esculturas misteriosas de sabores 
que ele desbravou deitando as peles das plantas enraizadas nos espíritos das 
densas névoas que habitavam o raiar do dia e as dores da noite da cordilheira 
de todas as regiões, em sabores que andou nas sendas das casas mais simples 
que torravam em vasilhas de barriga aberta na fogueira de suas cozinhas a 
carvão, entre os adobes sacramentados com o barro de sua simplicidade, o 
rosto da senhora marcado com franzido do cumeado, o olhar talhado a faca, 
cabelo tirado da poda do tear, vestes iluminadas com o fogo trazido do arco-íris. 
Guardou a jaqueta violeta, tom entre carmim clássico e cereja Hollywood, o 
fecho-eclair deslizou e na fivela houvera sido fechado o cadeado. 


Aymara divagava entre poses sentadas, ou corredores entre os pisos cosmopo- 
itas de um aeroporto irreal. Olhava aquele piso branco insólito, enquanto 
repisava os seus passos, e as auréolas das visões da memória vinham como 
auras derramadas do Sol poente de vinte e oito para vinte e nove de agosto de 
doze anos antes, em dois mil e onze, no bronze dos horizontes. 


Saltitava nos calcanhares de tanta felicidade, cada paralelepípedo de corte laser 
rosado do templo sagrado de Pisac. Pisac a quatro mil metros de céu voado do 
pássaro extinto. Esse tal Pisac, sacramentado como um ser que não vi, não sei, 
i numa página de papel couchê que trazia uma foto do templo circular, e que 
Aymara, em admiração prévia vira aquelas junções perfeitas de pedra talhada, 
em desejo de passar as mãos, vesperal em que mal dormira, tinha passado o 
mal após o dia dois da viagem, quando na altitude de Cusco Aymara colheu os 
rutos do ácido acetilsalicílico e o sumo de limão, a sopa depois de um dia 
zanzando sem tempo de almoçar, e passara a noite entre vaso e banheira com 
água quente nas espumas da prostração. 


Estabelecia patamares em degraus de pensamento nos quais se recolheria 
durante o voo de retorno, Lima e Cumbica em Guarulhos. Os patamares em 
que estariam cada local para recordar, já que não tivera um diário de bordo 
clássico, uma caderneta de couro, com um filamento que se amarra as páginas 
que se desenha cada letra em deleite de ver o fio da navalha da caneta cortar o 


180 Cavalo de passo peruano - originário das raças trazidas pelos Espanhóis, Berberisco, 
Árabe e Andaluz que no século XVII os fazendeiros criollos cruzaram para encontrar o 
melhor adaptado ao relevo. 
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branco e deixar as marcas do registro, em garranchos especiais que ficam para 
decifra, ou o que se aninha entre as páginas, como pedras em que de escreve 
para uma outra era, em dizeres que precisarão tradutor, grafismos que suscita- 
rão simbolismos enigmáticos com infinitas possibilidades espirais. 


Aymara não levara consigo um caderno sequer, nem lápis para desenho, não 


fizera um esDOÇO, não gravara um som, não escrevera nada. 


Talvez o Pisco tivesse a levado para dentro de uma garrafa cerâmica da cultura 
Chimu, contendo dois corpos anexados um ao outro acima dos bojos e que 


traziam dupla cabeça, eram gêmeos siameses, era um adorno que escavado 
sobre o encanto dos gargalos daquela cerâmica única que distanciava muito dos 


vasos bojudos com dois gargalos, apitos dessa forma assim como chifres. 


Fato é que Aymara sentindo-se atordoada com o cansaço, embaralhava as 
datas de tal forma como um algoritmo de interpolação entre os fragmentos 
desse tempo, que pipocavam como as memórias que os neurônios se acende- 
ram como autocombustão de alguma sinapse. 


Guardou em sua mochila triangular no zíper traseiro, a garrafinha vazia sem 
letras que lesse, entre a sua carteira comprida, de couro que tinha dinheiro, 
cartões e documento. Não trajava porta dólar, nem o porta identidade. Estava 


tranquila em seu torpor, revisitando coisas que queria recordar. 


A cada rosto estranho, avaliava se estavam indo ou voltando, sabia por trajarem 
as cores do artesanato peruano, uma mochila, um chapéu de Caraz em Huaraz, 
um poncho ou uma alpaca, gorros de orelha como um tramado de crochê, ou 
com Aymara, cardigá, colar de chakana de prata e pedras, brincos com círculos 
que podiam emblemar um local em que não estivera: - Kuélap, um sítio im- 
pressionante com casas redondas, que já não têm teto, a se considerar de Ichu, 


em traçados de pedra losangulares, como um olho de um ser que não exista. 


“Aymara Pisac em seu chão! Aymara a cruz inca tem seus 
mandamentos! Aymara os patamares levam a sedimentar o 
crescimento acima, para ver os raios do Sol com a amplitude 
do tempo das horas do dia. Aymara lembre a cronologia, a 
cada dia se está se vê se desperta e se adormece, sentindo. 
Sentindo sempre o coração que bate, pode ser manso, agoni- 
ado, rápido, cuspindo como ser do plano inferior, ferrenho, 
com a língua do fogo, que ilumina e destrói que cria outra 
montanha, outro vilarejo enquanto sepulta os que vieram an- 
tes O coração que de repente, se contrai mas não consegue 
expelir, forma bolhas de sangue represadas que com esforço 
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são jogadas como pérolas vermelhas pelos rios arteriais dila- 
tando e dilacerando suas paredes. * 


“Das janelas, o que verei? As cores vou recordar, elas estarão em cada suvenir, 
em cada tecido, em que porei os olhos muitas e muitas vezes. A não ser pela 
lhamita, que de pedra não se parecerá.” 


O alarme da hora soou. Aymara tomou rumo do salão de embarque. 


Pisac em exatidão, com as janelas e casario em que Pachacutec contara a ela 
sobre o casamento de três anos, watanakuy!*!, e que esse costume antigo havia 
sido combatido pela igreja católica, e muitos mitos foram comparados com o 
cristianismo. Ah, aqueles aquedutos com água corrente em Pisac eram memo- 
ráveis, permearam fotos detalhadas, como as sepulturas na montanha, com 
visão donde viviam ao cemitério. O banho público em pedras nas margens 


daquele povoado. E a cor especial carmim de suas pedras mais sagradas. 


Aymara deslizava com placidez sua mala, andando segura, sorriso que lhe 
custara nova ruga era preço da passagem do voo nos gadanhos da transição 
espiritual. Seu rosto encontrou com facilidade o salão de embarque, repleto do 
alarido do gentio, malas e mochilas bêbadas de sono em sua rugosidade e 
caimento. 


Q'enko, Aymara vertia uma lágrima, ao ver a foto sentada na espera que ainda 
custaria um café. Era aquela rocha, fendida, cuja pedra parecia ter sido lambida 
por um rio inexistente, deixado fendas de caverna, fendas misteriosas no seixo 
da rocha que lá dentro dava o ar gélido de sua transmutação de matéria, e o 
interior era mesmo o marmóreo de cores espremidas em camadas de miné- 
rios, um cerne em cor indescritível, entre um foco que vinha de cima, e as 
sombras daquela cova de renascimento. Aymara estremeceu mudando de 


estado, mudando de idade, mudando de vida. Aquilo se revivia, se revigorava a 
cada lembrança. Aquela pedra barriga de gestação, intrincada com um labirinto 


esculpido em baixo-relevo, com as demarcações para um madeiramento que 


se alinhava com o Sol a cada época do ano até seu limiar máximo, dia sagrado, 


o ano novo andino. Um monolito com suas vertentes de sacrifícios, cujos 
dedos ali sentiu. O trono de renascimento. O lugar soberano e sagrado, onde 
Aymara sentou. 


Pukara, o patamar solário da visão ampla, verdejante, como um olhar vigilante 
dos corredores e seus sinais de fumaça, sua corrida para dar a mensagem, em 
percursos estratégicos e fronteiras. 


(8! Watanakuy - Inca - (N) Também chamado sirvinacuy ou tincunacuspa . Um costume 
andino onde um casal vive junto de um a três anos antes do último compromisso para a 


vida. 
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Sacsayhuaman com o imponente e encorpado ser fosse puma, fosse serpente, 
fosse o degrau para o chamamento do plano superior, fossem torres de vigilân- 
cia, fossem as tais rochas líquidas, que foram empilhadas e parecem moldadas 
entre si, que a devastação da chegada de Pizarro e mesmo todas as guerras 
pelo império, toda extração para construção da catedral de Cusco, a igreja 
sobre o Koricancha, o casario em cima da muralha inca do palácio não pude- 
ram demover o serrilhado dos baluartes que permanecem, com a colina de 


tronos, esperando os solstícios ano após ano, evocando os fios de ouro e 


plumagens que um dia adornaram o império Inca. Sacia-te falcão iluminado em 


jaspe, nos menires e monolitos do tempo e proteção. 


Nas colinas as tecelãs de Cusco, Aymara passava a mão na pelugem da Alpaca 
que tão pequenina se aleitava, ela sentia seu rosto, seus olhos, e a lanugem 
pura intocada. Entre seus dedos aquilo ficava incessantemente acarinhado. 


Chinchero, e as mulheres mascando coca, sentadas a secar batatas, tal como 
seus ancestrais faziam, tal como os mortos que ali viveram. Em barracas com 
suas caiações, e rosa dos ventos com a vista para o nevado tocando os raios do 
sol naquele mês que antecede as chuvas que descem com vigor, e que os 
sulcos e patamares, aquedutos, já há muito tempo se preparam para as enxur- 


radas. Um sulco no chão pavimentado das ruelas, nessas cercanias até Ollan- 
taytambo. 


Moray, os círculos de agricultura concêntricos, e suas escadas de enormes 
pedregulhos metidos entre as paredes. As plantas em adaptação desde o vale, 
até frio gélido das montanhas. Era como Aymara estar sobrevoando. 


Salinas de Maras com a esmeralda líquida do rio Urubamba, seguindo o vale 
sagrado que desde a região de Pisac, segue como a Via-Láctea até os pés de 
Machu Picchu. 


Os dedos de Aymara teciam, enumerando cada assombro que tivera, cada cor 
nova que vira, cada rosto singular, cada roupa espetacular, cada criança, as 
rodas de mães, seus filhos pequenos e seu artesanato. Os depósitos azuis das 
ágrimas de sal, como um mar que um Deus soprou, e que vertiam milagrosa- 


mente por centenas de anos, como uma energia que brota e fala outro idioma 
extinguido. Como um trabalho simples entre as fileiras muradas e correr da 


água lunar, desde a encosta ao cume, e que segue purificada até afluir o Uru- 


bamba no emaranhado amarrado de seu quipo. 


Aymara entre os lençóis de salmoura entre as cortinas de estrelas que embeve- 
ciam os lenços azuis que se transformaram como mito em plumas, em pássaros 
que ciciavam, e bicavam, se espaventavam e voavam antes de desaparecerem. 


Nos misteriosos momentos da plataforma do trem, entre um abismo, e a 
aurora, como iluminada por pequenos corpos celestes, quase invisíveis a olho 
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nu, e as douradas luzes do farol do Perurail, em estribos de estanho, janelas 
superioras que cercavam os nevados e píncaros, e seus assentos lisos encoura- 
çados de aventura margeando as volutas espumantes do rio no vale sagrado. 


O panorama daquele mirante entre cores matizes verdes, azuis, turquesas, e 
terra e rocha que davam os contornos. 


Não se trata de apenas um lugar ou outro, ou os tantos níveis que se pode 
galgar, se trata dos corações sacrificados pela vida e renascimento, em ode ao 
Deus solar, as energias dos mitos da natureza e suas forças espirituais, como 
um templo e uma força substancial inimaginável que não se explica, que pene- 
tra na pele, na vida, no pensamento e faz o coração poder bater sem temer e 
sem conter. 


Os degraus de Ollantaytambo, sua subida suarenta, todo peso carregado em 
cada um daqueles degraus, para dar imponência nos menires brancos que 
guardam o segredo ancestral e o vale de perder de vista o mosaicado da agri- 
cultura. 


As catedrais. Lima, São Francisco e Cusco. Mosteiro Santo Domingo e cata- 
cumbas e San Blas das madeiras vivas do escultor. Em Cusco, aquela peregrina- 


ção nos santuários dos altares de prata e de ouro, em tudo que depois se 
incendiou. 


Nesse momento Aymara percebeu que depois de embarcar só restariam as 
refeições em prato de plástico moldado, pensou naquele sachê de chá, ponde- 
rou que deveria consumir, desopilar o fígado do Pisco e seu torpor. Estalou as 
bochechas, pegando com o bico do final do lábio um néctar invisível no furo de 
seu queixo. Riu. Conjecturou que nunca pararia de sorrir. Sentia-se realizada, 
antes do que marcaria seu coração como o baixo-relevo de Q'enko. 


Se aproximou de um balcão do café, sentou o pé da bota de couro deixando o 
pequeno salto encaixado no cromado cilíndrico e pediu. 


* Disculpe. Una taza de agua hirviendo, por favor. - Demonstrou figurativamen- 
te com o sachê de chá em pêndulo frontal ao seu sorriso. Cuanto... 


— Cortesia. — Disse uma rapariga que trabalhava para pagar estudos, assim 
pareceu a ela. 


— Muchas gracias chica! — E mergulhava o saquinho de chá das asas do condor, 
que Pachacutec deixara, mas podia ter sido outrem que colocara no mesmo 
envelope, como o motorista, como o concierge... 


“Agora vou pensar no meu eu, no meu âmago, no meu dom, meu rosto, 
minha cara, meus cabelos, meus dentes, meu jeito, palavras, os gestos, os 
adornos que me sejam, as expressões, meus olhos, meu cheiro, meus dedos, 
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meus pés, joelhos, umbigo, pulmão que me respira, coração que me bate, 


alma que me vive.” 


Bebericou enquanto olhava vidrada ao 


Chaca!'” Nazca 


painel de voos de embarque. 
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Aymara se levantou pois por um vulto 
sentada, então se levantou, enquanto 


sentada a sua mala já se ia nas empunh 


deu um passo, mas suas cadeiras se 
Com os joelhos se firmando lentame 


OSSEUS MAPA MENTAL NO CADERNO PÉROLA | 16:09 Mo- 


se viu sentada. Mas notou, ainda estava 
percebia que houvera se levantado pois 
aduras dela em diante. Então, em pé se 
arrastaram no assento. Estava sentada. 
nte levantou, e viu sua mala um passo 


mais à frente. E rápido, como uma algema que se aureola, ela segurou na mala, 
enquanto via o vapor de seu rego sumir no assento do salão de embarque. 
Soava uma voz, que na metade da palavra recomeçava com segunda voz, 
entoando número do voo, Lima São Paulo, empresa aé 
ção de cada passo que dava, sentindo que seus pés estavam trajando chinelos 
gigantes de sola de pj re os dois pés já haviam sido colocados 
na frente, então virou a cabeça e viu o espectro de imagem atrasada entrando 
nas vértebras superioras quase na base da nuca. 


rea Taca, na reverbera- 


neu, € que semp 


Espaventou a cabeça se questionando cansaço e notou os líquidos se desloca- 
rem dentro da caixa craneana. 


Tremelicou o nariz e o bulhão soava descompassado como uma pedra que cai 
e todos os pedregulhos daquele chão são espirrados em todas as direções. 


Os passos ultrarrápidos se acomodaram na cadência, e ela se posicionou nu 
fila. Lentamente a fila se imiscuía no corredor lustroso que labirintava para U 
tenda direto na plataforma férrea que fazia uma pequena chaka para a porta 
aberta oculta no enleio daquele serpenteio. A fileira de passageiros tinha 
meiro um ponto de checagem, bagagem-passagem, depois liberados segui 
em fila peruana para o avião. 


ma 
Ma 


pri- 


am 


Nas caras maquiadas das moças da tripulação, constava um sorriso automático, 
o tecido do uniforme confundia com desenhos de condores da empresa, de 
etiquetas de malas, e do carimbo tremido, sob seu selo invisível, o torpor 


182 Chaca, Chaka- Inca- Ponte de corda Inca. 
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enganando o medo, nos navios bravios que aportaram no século dezesseis na 
ínfima ilustração do selo antigo. 


E cada linha reta do corredor era como o desnudar dos adobes misteriosos da 
formação piramidal Cahuachi. 


Aymara olhou para trás, e se viu sentada no banco do saguão. Olhou nova- 
mente e sua imagem deslocava-se truncando os quadros de um filme do pas- 
sado, lentamente, se desfazendo em cores amarelecidas entre os cachecóis 


vermelhecidos entre os cabelos envelhecidos. 


Ela sentia-se plenamente revigorada, em meio a pensar em respirar fundo, 
sorria os borbotões, sorria os vouchers de visitação, entre os dedos era como 
sentir uma filigrana fina de filatelia de cada localidade, que girava em um aparato 
de slides coloridos quando se preme o botão do ponto M enfincado ao mapa 
de um itinerário colorido já com as cores dos dias antecedentes, e que não 
mais como antes, já eram reminiscentes, por mais vívidos que fossem. 


Adentrou cuja mala jogou ao encaixe do maleiro aberto bem acima de seu 
ugar da passagem. Mas ainda teve que se curvar, forçar os músculos e esticar 
os pés, erguer a mala de bordo que se deslizou empurrada e se acomodou na 
fenda dos tijolos líquidos de Sacsayhuaman. 


Por um instante Aymara sentou, sentindo-se jogada no trono de pedra, e 
reclinou aquele tantinho permitido, deu colo ao bebê de sua mochila transver- 
sal, sem que desatasse, em seu colo ela dormitou. Uma mulher passou esguei- 
rada por ela, tomou lugar na janela, ela estava ao centro, e sem notar alguém já 
se contorcia ajeitando a calça, o cinto, as pontas do sapato, a dança dos cotove- 
os. 


Sua mão deixara o copo de chá, onde suas lembranças se aparvalharam. Seu 
espectro continuava a andar em fila vindo em direção ao avião, refazendo seu 
trejeito meio exausta, sem tonos muscular para erguer a mala, sonhando que 
ela foi atirada como um saco de farinha no nicho de pedra inca do avião. 


“Estou exausta. Sede. Mas não quero ter que ir ao banheiro. Levantar entre os 
joelhos alheios. Onde será que enfiei o quipu? Quantos sítios visitei? Onde 
ficariam os mananciais onde se formara a cultura Nazca? As plumagens... As 
plumagens de imagens como pássaros em viagens nas margens do rio Ingenio, 
rio Nazca... Vejo, através dos meus pensamentos alguma coisa que li, aprendi 
notei nos artefatos de um museu, nos fatos indecifráveis imemoráveis que as 
paredes de vime com barro sentado dizem algo tão antigo e rudimentar, entre 
a chuva torrencial rara ou quando a terra foi rasgada pelo terremoto... Ainda 
vejo, uma anciã caminhando no deserto de Nazca...” — Murmurou Aymara 
sentando-se em si mesma. Sobre as vestes permeadas das energias de Machu 
Picchu que já se iam sozinhas por si mesmas, e nelas se penetrava como vestir 
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na pele fustigada em sóis que giraram e não podia imaginar, ali nas cercanias 
desertificadas como tinham sido há dois mil anos, quando nascia Jesus noutro 
canto da Terra e como ficariam as Pampas e os serrados Andinos, antes que os 
Incas se consolidassem. 


Entre tantos turistas que preencheram o avião, era mesmo de sentir os peda- 
ços argilosos coloridos, que dali saíam para o mundo com os fragmentos da 
Pachamama, que nos recônditos do deserto de Nazca teriam sido atirados para 
espatifarem-se ao chão, espirrando como linhas de quipu, demarcando dese- 
nhos as direções em que seus cacos foram desintegrados. 


O movimento da tripulação serviu um pedido especial de Aymara. Um copo 
de água. Que diante dessa estranha sensação, entre exaustão, incômodo da 
altitude da linha do mar, peso das bagagens que, não tinha certeza se tinham 
embarcado no arsenal de malas nas vísceras do avião. 


Rugiu como um puma fêmea, a turbina lançou águas, a orca com dentes de 
sangue, e Aymara pensava nas tantas cabezas trofeo que os Nazcas ostentaram 
como força de povo, como conquista por algumas centenas de anos, em que 
os deuses louvados naqueles traçados que não podiam enxergar a não ser a 
força coletiva de suas crenças, como os pingos de água como dádiva que faz 
brotar os plantios como faces desses Nazcas que viveram, desenhando algo 


que Aymara suspeitava se era real. Seria? 


“Afinal o que disse Ninam sobre seu nome?” - mastigou as lascas das cerâmicas 
de suas dúvidas incessantes da fome que comia nunca e saciava O sempre, ou O 
contrário? - “Vou dormir muito entre a fuselagem e as visões noturnas a que 
esses meus olhos voadores podem agora, nessa noite, encontrar nas encostas, 
no arremeter aos quadriláteros das direções da constelação que me cabe.” 


O avião taxiou, luzes tremeram, pessoas arremessadas para trás, suas vidas 
deixaram o rastro de si mesmas decaindo por sobre o chão, assopradas para o 
redemoinho, aos ventos que escreviam os espectros de seus passados por 
mais que não supusessem. Assim sentia Aymara, com seu nome deixado ali, 
como espectro, entre suas suposições e verdades, que em seu torpor não 
sabia muito delinear, com régua e compasso e fazer a ampliação dos quadran- 
tes da singularidade simbólica. 


- Meu Deus! Onde vou parar? - A voz da autora invadiu os tímpanos daquelas 
hornacinas falantes, na alusão de consciência que Aymara poderia sentir entre 
as horas, entre os patamares de cada perspectiva. 


Conforme o avião levantou o bico, teria um espaço limitado de manobra para 
fazer sua subida entre o mar e o relevo intrincado, feito uma divindade do mar 
que arrebatara os seres humanos para escrever seus destinos. Destinos não 
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como lugares, mas como acontecimentos, como definições de suas partes 
incompletas. 


Aymara pode se despedir dos raios do Sol em crepusculares cores raiadas 
como cântico do diapasão, mas notando as nuvens densas pelo Norte, e o 
deserto revelado na janela oposta ao seu lado. 


Onde fui e não fui, não importa senão para o cocar de plumagens, as estrelas 
de acendimento na despedida, os fatos de braços abertos que me deram o 
ponchito de quipu, os nós revelados de cada estrela de tempo. 


O Eu e onde não fui, são conceitos dessas janelas, são pequenas pedras trans- 
lúcidas de uma visão, talvez construída, talvez aprendida, as clareiras de um 
futuro vago, minha casita no céu, na sombra de árvores de estrelas nascituras e 
mortificadas, entre os meus álibis de sabedoria. 


A alusão de Arequipa, de Títicaca, Caral estão agora nesse vento junto com o 
emaranhado dos meus cabelos, com os nós que desatarei dia dez, o dia onde 
começa cada meu depois, então, não digo, agora sou. 


Eu me faço Aymara enquanto Aymara me mara. E nós duas nos encontramos 
na superfície da fuselagem da viagem dessa miragem. 


O vento forte me esbofeteava, e não poderia contar ainda a alusão. Surgia 
como prantos vestidos de chuva de fogos derramados no horizonte onde o Sol 
se descosturava e se planificava como luz de fogo. 


A alusão tinha voz, Aymara olhava para a mulher sentada à janela. Ela se voltou 
perturbada, tinha lá cinquenta e seis anos e rugas e poros definidos, e olhos 
negros margeados por cílios que iam e vinham, no lugar que ocupava no retor- 
no do retorno ao Peru. Ela mesma, 


Assustou-se no assombro em que sentia que mais e mais fora do seu voo, o 
corpo ficava, nas paredes do sonho, nos insetos que inexistentes passeavam nas 
paredes do futuro. 


Penso agora no que digo a Aymara em seu retorno para Cumbica, São Paulo? 
Penso sem palavras no senso dessa mística de espectral, seres que coexistem 
nos mitos e nas pessoas reencarnadas, penso se posso perguntar algo que 
ainda ela possa ver e descobrir... 


- Aymara olhe para o deserto, Sechura, Nazca, veja a Senhora dos Pampas, 
Maria Reiche, afinal confronte o tempo do calendário versus as linhas ponto de 
infinito do caminho de peregrinação, nas linhas de vida que eram berços de 
irrigação ou não, ou eram mensagens escritas para os antigos deuses dessas 
vidas... Olhe, os horizontes ainda coexistem porque o tempo pode ser remon- 
tado, revisitado e de outra perspectiva, revisto. 
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A voz de Mara, autora, incrustou no rosto, como um enigma que quisesse dar 
a ela uma alusão, como supra consciência ao que irá acontecer nos anos, nos 
tempos a se viver, coisa que ela nem tinha pensado, era a excogitação do 
pensamento. Aymara sem estranhar se projetava, como se apenas o assento 
desse um ponto de referência gravitacional. Ela voltou seu rosto para direção 
enquanto o avião tinha a trajetória espiral e ela estava voltada ao Norte, ela 
pode notar aquele tapete de cordas, aquelas areias que eram pedregulhos e 
rever o meteoro se rasgando em fogo no céu. 


Enquanto eu parei para recolher as roupas, alimentar a gata, cerrar as janelas 
do crepúsculo, ponderava o que fazer no mapa de enigmas, entre caminhos 
brancos, os teoremas de Maria Reiche ou de Kosov, os estudos japoneses 
centrados em qual espécie adornaria o espécime voador. Eu chinelei os chãos 
futuros entre os ritmos flamencos e flautas da consolidação do império Inca. 
Enquanto beberiquei a água das ilusões, Aymara olhava aturdida para o deserto 
de Nazca. 


* Onde es 


à Nasca nos petróglifos, geóglifos, nos ícones, nos artefatos arqueo- 
lógicos que definem a cultura Nazca, nessa iconografia de devoção, de arreba- 


tamento ao cosmo, como o mais antigo referencial entre o que liga o Céu e a 


Terra, os paradigmas de sacrifícios para tempos de abundância, que mais se 
traduzia pelos marcos da translação dos ciclos de plantio e vida? Onde está 
Nasca nos tempos desenhados no deserto? Onde esteve Nasca no enquanto 


dessa perambulação no deserto Aymara? O que diz ela sobre os desenhos do 


deserto? Como fizeram? Qual ícone guarda seu coração? Qual geóglifo repre- 


senta a solução? Qual espectro dela foi Paracas? Com quem INasca traçou a 
amarração do novelo, está onde, onde é o ponto z dessa convergência sacra- 
mental? Por onde vou? Saiba, estive nesse mesmo momento no Peru, a res- 
posta sagrada está na essência sagrada. 
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[ILLUSTRATIO 22] 


Aymara desconsiderou essas falas, centrando em seus olhos, seja de olhos 
abertos, ou mergulharia na gravidade do caimento em olhos que escurecem a 
noite. Nasca estava lá, ela começou a vislumbrá-la. 


Uma linha que entrecruzava outras desde Palpa em mosaicos pontuados com 
geometria analítica, os menires estavam desde a era final dos Nazcas, e Nasca 
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era essa andança, era um pássaro, um animal encarapitado na árvore, a árvore 
viva, as linhas sinuosas do rio, ser humanoide com os olhos da coruja, talvez do 
pássaro que mergulhava o canion. Nasca emanava seus tecidos de flamejar, ao 
longe na linha térrea do deserto, se imergindo em falsas águas da miragem da 
irradiação. À visão etérea dava ao consciente de Aymara, talvez desmaiada no 
banco do avião, segurando o copo meio cheio e meio vazio, das investiduras 
que fez em sua viagem, tantos vestígios das vidas passadas de outras pessoas, 
tantas outras vidas empapadas em seus orgulhos, vaidades, crenças, medos, 
guerras, casamentos, idas, descobertas, semeio, ares dos céus das montanhas, 
o vale de caleidoscópio de cores, as sementes do milho, a água da uva, O 
orvalho da prata e o gosto do ouro, as fibras do cordame, os corantes das 
roupas, a trama da lhama, o pelo da alpaca, o fio da faca, a escultura em madei- 
ra, as madeixas da Wayna Urana!?, 


Aymara folheava o livro, aquele que junto com a lhamita fizera com ela a estada 
em Q'enko, em que se poderia ver-se sobre a pedra sagrada da mumificação, 
e no trono onde o caminho sinuoso do sangue reavivava a pessoa. 


Nasca andava entre as runas, os rumos, os barbantes que demarcavam dese- 
nhos, vestida com uma túnica sem amarração acinturada, que ia desde o topo 
das costas sendo amarrada até as ossaturas do quadril, em cores fixas, motiva- 
ção dos desenhos em um ícone que se esparramava em desenho de pedra nos 
pedregulhos, e ela levava um púcaro ornamentado, talvez tivesse ayahuasca, 
talvez o líquido dos prantos das estrelas, as pedras da areia, os milhos mais 
bonitos, os fios de meada coloridos. Ela arremessou na entrada das muradas de 
Cahuachi enquanto o Sol lançou as espadas da aridez no coração, como um 
terremoto. 


Aymara pairava com as visões dos geóglifos de INazca, aquele povo vivente 
entre os vales dos rios, que desde cem a.C. até seiscentos d.C. pré-inca, das 
cabezas trofeos, de grandes habilidades têxteis, similar ao povo Paracas e que 
incrementa relevos aos tecidos com uso de agulhas, bordado, usando a icono- 
grafia mítica juntando os traços geométricos, também com tecido elaborado 
em dupla face, espelhado. Além das especiais plumagens que posteriormente, 
no final de seu ciclo incorporam influências do povo a que ficou avassalado. 


As sepulturas eram individuais, quando isso se modifica, denotou a mesclagem 
cultural. 


As dunas de Cahuachi foram sopradas, de lá saíram cacos de cerâmicas que 
tinham desenhos em cores vermelhas, pretas, amarelas, branco e laranja. Eram 
desenhos motivados e que se adaptavam na curvatura das cerâmicas. 


18 Wayna Urana - Inca - Um vento terrível acreditado causar dor de estômago, vômito e 
terror. 
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Aymara corre os ares nos desfiares do cabelo percorrendo intrincados cami- 
nhos da visão aérea em escuridão da noite, nos cobertores de nuvens que 
elucidavam e tiravam de cena em meio à fumaça o corpo sinuoso da aranha, 
seu contorno venenoso, no concêntrico circuito de curvas helicoidais com o 
raio de sua curvatura diminuindo como um espiral, no que era o rabo do 
macaco. Um desenho que havia extrapolado a extrapolação, do enredo inter- 
polado nessa estranha ficção. 


“Aonde foi Nasca com toda sua voz?” — Aymara olhava atônita como aos ares 
sem oxigênio lhe desmaiassem a razão. “Estou sem força para qualquer coisa. 
Esgotada. Ou isso é um quebranto da Mara, a pessoa que me encarou nessa 
ilusão ou desilusão?” 


* Quem me fala? Olha, estou com a boca trêmula no sobrevoo trepidando 
essa turbulência que nos anos quatrocentos tiveram encontrado vestígios de 
grande inundação e terremoto. Nazca parece um cemitério da natureza, pare- 
ce uma conversa dos seres simbólicos com as constelações, parece um cami- 
nho em que as pessoas se consagravam para seus seres divinais, que não sei 
como seriam, pareceriam, se foram um vivente notório, se foi um lugar, se foi a 
sensação desse poder... Acho que sim, o poder que cada ícone tinha. As linhas 
podiam trazer pessoas de todo lado, até essa piramidal, mas as linhas se propa- 
gam muito além do que posso chamar de horizonte. Mara, está me ouvindo? 
Nasca não me falou nada, ela seguiu entre as pedras, os rastros, parece um 
calcário branco esfarelado por baixo das pedras e afloramentos de seixos dessa 
formação nas montanhas. 


- Estou só ouvindo você Aymara. Ela está aí, quase ao seu alcance. Entre linhas 
de infinito, amplidão, fraturas das pedras das ruínas, entre as tumbas de mulhe- 
res de longos cabelos, e ossos fraturados de pequenos bebês, entre os vestí- 
gios da destruição e dos combates, da violência. Também entre os cacos que 
remontam a orca que engoliu as cabeças. Entre as forças devotadas aos deuses 
que não trouxeram chuvas, por mais conchas Spondylus que tenham devotado 
em sua honra. Ouço uma música, como encantamento 'Sem você! que entoa 
uma força que não podia antes. Uma bubinzana. 


* Marao que é bubinzana. Do que está falando? 


— Aymara, é um encantamento amazônico, chamada icaro, uma música de 
invocação, uma oração musical. Faço isso, porque meus pesadelos têm sido 
em décadas os vislumbres mal definidos e etéreos de Nasca, em enigma de 
aparecimento distante de minhas mãos, perto dos meus olhos mesmo que 
cegos. 


- Ah, vejo-a vagando como a tal senhora dos Pampas, que vagou por décadas 
em pesquisa, pelo tal que ela achava, o macaco era uma posição do calendário 
que marcava o equinócio. E além de vínculo com constelações entendidas 
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pelos antigos, os desenhos marcavam essa translação. Eles demarcavam o sol. 
Nasca! Fale-me o que são as retas sem fim? 


A voz que ecoava no voo, na altura que permitia essa visualização trouxe os 
olhos voltados, o rosto que se move e olha para os olhos de Aymara. Os olhos 
não bem definidos, bordavam como vestes a noite, no vendaval dos todos 
mares em que um ser invisível serpenteava. O filho ou a filha. Nasca olhava 
fixamente através do tempo que acelerou vertiginosamente e desacelerou. 


Aymara se aproximou como flutuação em sonho, desceu aos gestos de suas 
mãos viradas para baixo e fez uma parada repuxando um pouco acima, quando 
a vinte centímetros do solo de Sechura, 


* Deserto de Nazca é Sechura. Sechura ch'in Pacha. Deserto de secura. — Diz 
enfim a voz de Nasca. Os mapas não conseguem dizer os porquês, porquan- 
to, entretanto, essa formação do desenho que não apresenta simetria, diz em si 
seu mistério, já que as linhas brancas não perdem prumo em relevos, monta- 
nhas, sulcos. Percebe como é incrível o que se faz pelo crível? O incrível é um 
fato e o crível um conceito etéreo sem comprovação, fundamento da mente, 
da cultura... Eu conheço você? Nos conhecemos? - Ela diz olhando através da 
bruma, onde as pupilas se alinham, o olhar se alinhava, as íris se aninham. 


* Sim, Nos conhecemos. Como pode não me reconhecer? Eu vejo em cores, 
desenhos, essas marcações no deserto. Aymara! Meu nome. Vim do Brasil em 


busca de falar com o sagrado, com as vidas e saber; você foi, você era? 


Nasca olha franzindo os olhos, fixando as lentes. Elas andam a linha em sentido 
contrário para proximidade. 


Nasca então diz. 


Vllitatatha!' 


[01 agosto 2023 | EstuDO DESDE 12:30 As 20:05. 


Das parábolas das curvas e o fio que ata Aymara, as volutas de fios que atam 
filamentos especiais de um princípio que enumera cada cordame, o quipu 


184 Vilitatatha - Aymara — Abra os olhos. [Ref13] 
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perdido, o filamento que a suspende e que impulsiona, uma coluna de energia, 
talvez o mistério de um tempo parado, ou um oráculo, quiçá a mais profunda 
linha de luz, a verdade. Aymara sentiu-se confusa, vestindo seu cabelo como 
torpor que acendeu a alusão, e que daquela vida que lhe vestia com vida, algo 
único, que nenhum artificialismo podia alterar. Era o prolongamento de tudo 
que vivera, vivia, viveria, viverá. Então, com o adormecer, acordava. Com o 


torpor sentia a sensibilidade do frio cortante da adaga do fogo, a visão mais 


profunda da cegueira da neve, tátil mais perfeito ao se comparar com extremi- 
dades mumificadas pelo frio, a respiração totalmente profunda como saciar da 


fome de todas as nuvens que espalmam suas chuvas, suas lágrimas como raios 
de sol do sabor do sal, do sabor da dor do amor. 


Aymara procurava a voz de Nasca, e os contornos tatuavam a íris. O silêncio 
não existia, nem dizia, nem falava, a seus ouvidos ignorava, porque parecia o 
vácuo de um sono pesado de exaustão, não fosse pelo fato de que podia seguir 
as rotas de um cometa caído, a reta de uma ida, o passo de convergência. Uma 
música iria martelar como a voz sussurrada daquele céu marinho que abria 
acima, ela sentia, demarcava pontos luminosos, e tudo se emparelhava com os 
grandes ícones de Nazca, aqueles geóglifos. 


Aymara era embebida em nuvens, percebia nitidamente o desenho de espiral, 
era como um funil de água, água trazia a ela um senso manso, mas montanha e 
árvore faziam reverberar a sensação de waka, como isso se pronunciasse 
dentro dela, a sagrada voz que fazia sentir a abstração de tantos elementos 
como as vozes do sagrado, os traços por onde passavam tantos sacrifícios. Ela 
notava, asas de pássaro, e se perguntava, quantos e quais pássaros voaram com 
tanta devoção. Ela buscava abrir os olhos. 


E viu os desenhos que não mais esconsos estavam noutra perspectiva. Semilu- 
zentes pela composição do solo exposto, contornados pelas pedras e fragmen- 
tos de cerâmicas atiradas para com a quebra entregar a oferenda, ou sabe-se se 
teria sido por desilusão com os deuses que investiram castigos por suas pró- 
prias decepções com os humanos que esgotaram a vegetação e as águas com 
suas irrigações... Não se pode saber, pois o deserto torna difícil imaginar os 
huarangos, e as germinações das sementes, os milhos e batatas, os cultivos que 


dessem verdejar aos lugares enfeitando a colina piramidal, ou os espíritos dos 
rios. 


Era frígido o ar dilacerante dos abismos que estendiam pelos quilômetros de 
Nazca, na desolação árida do ar suspicaz de Nasca, que embuçada nos espec- 
tros de tudo que Aymara envolvia pensar, haurir como um cálice da vida que 
era obrigada a sorver, amargo e mareado como um chá cerimonial que jamais 
soubera. Tentava proferir algo, ouvir a resposta, qualquer dizer, qualquer 
palavra, qualquer linha mestra, pedra fundamental, alicerce, qualquer forma em 


especial, um brilho estelar, sem recalcitrar, e sem esse mesmo efeito em Nasca. 
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Contrita. Pensando com o coração batendo, jorrando o sangue quente que 
lembrava que estava viva, sem mais dores de um hematoma, sem antigos 
sabores que passaram na boca, sem os tecidos coloridos capazes de ter uma 
existência intuitiva. Frisá que aquecia a alma no inverno e no altiplano. Aquecia 
da adaga dos brancos Andes. 


Por aquele momento, era espectro. Tudo que tinha passado apenas parecia 
uma palavra proferida pela huaca, a waka, aquele nicho de pedra em Machu- 
Picchu, reverberando como voz, algo que somente através dessa autoria escrita 
por mim, Mara, depois do antes, até que o fim fosse começo, e que o saber 
era uma reminiscência incapaz de se ater apenas a superficiais argumentos 


sobre esse ou aquele lugar, tantos aspectos que Aymara sentia o torpor do 


c 


esquecimento, o receio do tempo, que supunha que o Peru pareceria esmae- 
do anos depois, sem saber, a supra consciência que vertia, que sedimentaria 
á 


ochas vivas dia a dia, em saberes que se complementariam com uma compre- 


ensão que não ousaria definir, porque estaria sempre em definição. 


O silêncio não teria circunflexo, nem reflexo, Aymara procurava Nasca, que no 
esgar, no soslaio dos olhos, estava imersa em sono na poltrona do lado, no 
voo de retorno. Aymara podia se reconhecer naquele formato de olho. Ayma- 
ra podia saber o som gutural da voz apenas pela respiração. 


“Somente assim você viajaria comigo, e somente assim eu nunca estaria sozi- 
nha no Peru”. 


— Aymara? Eu não deixei você sozinha, nem em risco, nem nas beiras de 
penhasco, nem à vista dos olhos do astronauta de Nazca, nem nas rotas des- 
conhecidas das trilhas incas. Eu não deixei a ida a todos os mistérios, nem todos 
os santuários, os templos, oásis de Huacachina, a ilha Taquile, no vulcão Misti 
em Arequipa, nas vertigens de Wayna Picchu, Ayacucho, Huascarán, lagoa 
Parón, Trujillo, o casario de Pikillagta do povoado Wari. Estou aqui entre meus 


dedos que sentem o tecido em padronagens de sobreposição. A imposição das 


culturas conforme os tempos, naqueles lugares, como espectros de existência, 
que ora foram povos guerreiros, ora culturas que deram contribuições para 
tudo que ocorreu depois, e que não se apagarão, nem mesmo com o que a 
influência católica se impôs no colonialismo espanhol, Huaca del Sol, Huaca de 
la Luna, as culturas deixaram seus mortos, duas múmias, as cerâmicas, os apitos, 


Os túneis em que as águas ciciavam, as huacas!º eram veneradas, que o senso 


185 Aqui faço referência a conceitos do Wak'anismo, conceitos das Wakas em toda sua 
amplitude e forma de veneração. Além dos objetos de veneração, representatividade, 
locais ligados a uma coisa, alguém, uma representação, um ser, uma árvore, montanha, 
escarpa, fontes vertentes de águas, algo de extrema beleza ou feldade; trata-se do divinal 
sagrado, a possibilidade de interrelação através de uma voz, de algo vivo, espiritual, como 
voz, oráculo capaz de responder os nós mais profundos ou uma simples pergunta, ou 
dizer espontaneamente manifestando o poder dessa voz, por som, por dizer, em algum 
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de que c 
que tem 
de cada | 


ada um lugar sagrado detinha o poder da vida e da morte, como algo 
responde e fala entre os simples viventes e suas aflições de nós 
a vida do quipu, para dilucidar; no sortilégio, na ikaray!*, 


voz, 
inha d 


- Mara, não consigo saber o que Nasca profere. Percebo esse voo como um 
sonho, algo que desejei, que agora que realizei, é como um vale sagrado com 
tocas de sepulturas, sombras que se inclinam e virão eclipsar o momento. — A 
voz de Aymara embargava, como lágrimas que dotavam a padronagem das 
figuras Wari, que aos poucos caminhavam para a tomada daquele antigo lugar 
dos Nazcas. 


u 


Idoli'*” que podiam ecoar o elã de cada mão que esculpiu, que trabalhou na 
tecidura, que elaborou uma pintura, ou talhou uma pedra, o etos de cada 
personificação de um povo, uma vestimenta de sua cor, o jeito do cabelo que 
recordasse uma waka no sagrado de seus dizeres. As crônicas que de avó a 
neta eram contadas. As amarrações do quipu ao estilo de cores dos chapéus 
vermelhos de quatro pontas Wari, que tomaram aqueles caminhos demarca- 
dos pelos Nazcas, nos vestígios de dominação guerreira, se espalharam entre a 
costa do Pacífico, onde puderam formar o que se pensaria, cogitaria ter sido 
um primeiro império. Os Waris, Huari. 


- Aymara, a cultura Wari se apoderou de Nazca; também quebraram suas 
cerâmicas em seus ritos de oferendas aos deuses, nos desenhos das linhas, e 
perceba que há linhas geométricas, que formam mandalas, geóglifos em forma- 
tos padronados e texturas que recordam não tão somente os tecidos, as frisás 
que os Wari teciam não somente com fios de pelo, mas fios de cabelo, fibras 
em tapeçarias muito elaboradas, que apresentam desenhos geométricos e 
figura do gato alado, que apesar de semelhante com o desenho do Inti, tem 
dentro do formato quadrado, caracterização de Wiracocha, é uma expressão 
E nas linhas geométricas, de geometria divinal, se percebe 
ue relembram a cultura Wari. Estudiosos encontram realmen- 


do criador de tudo. 
alguns padrões q 
te vestígios, e denotam que dentre diversas línguas do período pré-inca, espa- 
lhadas entre Norte e Sul, a região de Cusco até litoral, têm-se teorias de ser 
Aru. Ao Norte falava-se um conjunto de idiomas que levaram ao Quechua!*8, 


No fim, os Incas 
espanhóis, que fi 


puderam formar um império, que dizimado pela conquista dos 
zeram igrejas sobrepostas em locais sagrados, como o Qori- 


cancha, e destru 
do sagrado, por 


íram Wakas, suas vestimentas que eram parte da constituição 
que o tecido era um elemento vivo, era um ser para eles. 


idioma ou ao que toca o coração. Nesse caso, em especial, o “respondido”, após todos esses 


anos. 
186 


ikaray — inca - para soprar fumaça da cura. 


187 Idolum, idoli - Lat. espectro, ídolo, imagem. 


188 Idiomas - Áreas 


prováveis das línguas mesoandinas em 500 d.C. [Ref. 33] 
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Muitas Wakas foram queimadas, transformadas na tentativa de Extirpación'*º, 
para trazer a doutrina católica. Muitos lugares os arqueólogos estudam e ficam 
tentando entender como as culturas se relacionaram nas regiões, como se 
formou o império Inca, quais características denotam essa ou aquela cultura, e 
os espectros se conectam com as Wakas e todo um panteão de mitos, e valo- 
res que se mantém mesmo que aculturados após tantos milênios, e mistérios 
encordoados entre as linhas cósmicas de Céu e Terra. Não incomum, declínios 
e desaparecimento de Nazca, já se pode notar entre evidências e resquícios, 
tanto de terremotos, como a desertificação, ciclo de seca, e pelo domínio Wari, 
se infiltrando com casamentos, ou por violenta guerra. 


* Você quis dizer voz? Algo que falava e interpretava os mistérios das questões 
das pessoas? Eu tive uma experiência durante essa viagem... 


Aymara desperta. A noite tem o céu permeado de nuvens. Por vezes o avião 
sacode ritmicamente. Ela não tem as dores ou incômodos do voo de vinda, 
mas se pergunta se tudo já passou. 


As fotografias assobiam em flautas pelas memórias que quer manter e saboreia 
como sortilégio, ou como um efeito phosphene feito um eco, não como apenas 
um saber, mas como um acordar de nascer do sol. 


Profere engasgada. 


“ Pucha! Se existirá o Taripay pacha'?”, será o meu mesmo, meu nome será eu 
mesma, em sempre, desde o tempo, através, sem mais, sufixo, essência. Bem 
simbólico, porque muitas vezes, nunca se precisa de tantas palavras, a resposta 
poderia ser apenas, é. 


“Aymara, O que está tentando dizer?” — Assim, entre dor sob os olhos, o can- 
saço das leituras, as visões do povo tecendo, tecendo as fibras de Ichu, na 
tradição que constrói a união entre o passado e o futuro, na irroração de 
aguardente e palavras mágicas faladas entredentes dos olhos voltados aos céus, 
talvez uma súplica, uma reverência, uma oferenda do suor de cada dia. Não sei 


18 Extirpación - a extirpação, um processo histórico perpetrado pelos espanhóis para 
impor o catolicismo combatendo as crenças andinas, nas representações de Huacas, 
Wakas. Nos simbolismos e práticas religiosas que não o cristianismo. 


10 Taripay Pacha - Literalmente, a idade de encontrar-se outra vez . Nas profecias Incas, 
quando a humanidade terá a chance de evoluir conscientemente em uma era de harmonia. 
Em andina Profecia esta palavra refere-se a uma nova era de ouro na experiência humana. 
Ele anuncia um reencontro dos povos andinos, e a recriação de um novo e melhor império 
Inca. Em quíchua que significa tempo para encontrar a si mesmo. Este tempo é agora. 
Alternativamente traduzido comoa idade de reencontro, encontro do universo, 
ou encontro de si mesmo; refere-se a uma idade de ouro que profetizou da experiência 
humana em que nos deparamos mais uma vez como sendo um com o universo e, assim, 
recriar o sonho do Império Inka. (Veja, as palavras que começam com tari, o que pode 
servir para “descatolizar” os conceitos pacha taripay de modo que o significado tradicional 
é mais claro.) 
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dizer agora, cada Idoli se há um dourado contorno da luz do sol, de algum 
momento. Penso que sim. A luz é uma alma. Uma aura. 


Aymara mareada, olhos marejados, tinha a sensação dos sacrifícios enquanto a 
secura fendia em enrugar sua pele. 


Como piano que emite as notas acima e baixo, a melodia que encanta, mas a 
turbina do avião é que propulsiona, o retorno que está em andamento, nas 
vistas do que pensa ser uma recordação. O desenho do voo, o movimento de 


um bico, ao néctar do brilho, a rapidez, entre os sítios em que verdejante eram 
as esperanças, o umedecimento de cada orvalho de amanhecer, o tal colibri 
esparramado, em desenho singular, asas que diferenciam pequenas curvas, O 
colibri real, não real, uma espécie eremita, os japoneses avaliaram entre as 
linhas proporcionais do desenho, um beija-flor eremita, e quais silhuetas mais, 


poderiam decifrar, que nesse mapa de geóglifos, petróglifos erodidos na carne 
do deserto, ligavam constelações, talvez para as pessoas eram dedos divinos 


que tinham demarcado um desenho na areia, apenas um lúdico desenho. 
Aranha, árvore, espirais do rabo do macaco, espirais, esperanças vitrais. 


A duna branca se deposita sobre os ombros de Aymara, mandalas embaçam 
vidraças, os mistérios que invadem Aymara. A palavra se rebate, forma um 
dizer. 


“Puchani Taycani” — Aymara sente as rodas tocarem em solavanco o solo. 


Uma voz nítida relata o tempo e temperatura em Guarulhos, horário do pouso. 
Anunciando os minutos a seguir para cada passo sincronizado em cada um de 


seus minutos, enquanto os segundos deslizam pelos escoamentos da irrigação. 
Cada gota detém em si uma parte do dia, e cada visão se permite naquele 
momento em maior precisão. Aymara caminha com sua bota de pelica, preta, 


trazendo a mala de bordo marrom, com etiquetas da empresa turística, e com 
as partículas, as cerâmicas da Pachamama, o solstício e equinócio, a Via Láctea 
assume uma posição enorme, Aymara parece saber um idioma que não pensa- 
va, € os espectros estão em linhas nas rugas, nos contornos da face, na árvore 
de artérias e veias, na raiz, nos pés, nos nós dos cabelos. 


Determinada a comprar chocolates, exatamente os que triangulares em 
crocância de mel, ela entrou na área Duty-free, lâmpadas agrediam os olhos e 
a expectativa de rever Wari, entre as linhas de paralelismo e suas geometrias 
exatas, como se os olhos dele guardassem o oceano, e dominassem podero- 
samente sua vida, por mais que sozinha tivesse vagado as trilhas incas, vislum- 
brado a ponte do penhasco, tocado as rochas encaixadas rosadas de Pisac, os 


círculos de Maray, as muradas das salinas em pequenos mares cintilantes diante 
do vale sagrado. 
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A mala preta surge intacta na esteira, Aymara carrega a carga em cada braço, 
até que desagua no átrio com o sorriso de expectativa sem placas de Siwarkinte, 
sem contornos do deserto que sobrevoou e contracenou com ela, toda infini- 
dade de dúvidas, todo mistério existencial, todo vento forte, os relâmpagos, os 
pingos de chuva, suvenires no porta-malas de tantas palavras que eu me inte- 
grei, quase me remontando, renascida pelas rochas wakas de Qenko. 


Ninam, Adytum, Kirikuy, hayway, unkhu, Nasca, Moche, Wari, ... Tantas palavras 
indefiníveis naquele retorno. A não ser que Aymara trajava unkhu, e dentro dela 
ouvia a interlocução, não da pergunta, não da opressão, nem da história, mas a 
música sagrada. O apito do Sol e Lua. A chakana. Uma respiração. 


- Nem acredito que estou de volta ao Brasil! Nem acredito que fui a Machu 
Picchu! Tenho tanto para contar War! 


Ele abraçou sorrindo, seguiu arrastando a mala, enquanto ela vestia a mochila 
triangular vermelha, e em seu rosto havia um doce permanente lábio de felici- 
dade com olhos para decifrar. 


W'eswachaca 


|23 acosto 2023 20:31 | [Rer. 30] 


Como um abrazo!º! Aymara sentiu enraizada em si, mas ensimesmada, as 
malas jogadas no porta-malas com sinal de cuidado-frágil dela, sem olheira de 
algum cansaço, ela parecia longe, rodando roupas coloridas de fogo, na queima 
de algum solstício, imersa no espargir de benção doutro mundo. 


Wari assumia toda padronagem em geometria analítica, enquanto dirigia entre 
faróis e neblina da serra da Mata-fria. 


O sisal de ichu em suas pequenas fibras dava demonstração de esgarçamento 
nos passos que atravessavam a velha estrutura, entre amarrações do corrimão 


já esbagaçadas, o pisar foi arrebentando uma das estruturas e aquele peruano 
parou segurando fortemente na corda de corrimão, sentindo a madeira apo- 
drecida lascar e cair penhasco abaixo e espraiar a água do rio. 


12! Abrazo - es - Um abraço ou abraçar quando as poções de amor às vezes são passadas 
de uma pessoa a outra sem o conhecimento desta última. [Ref. 13] 
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Os passos corridos deram os suores para os anciães do povoado, a 
Q'eswachaca está morrendo, e precisa ser descabelada desfiladeiro abaixo, 
abatida. 


É dado acendimento de fogo entre quatro povoados. Os anciães e cada qual 
incumbido se mune de uma foice e adentra o veludo de grama do altiplano. 


Com mão esquerda faz uma senhora que podia ser a encarnação posterior de 
Aymara, anelando um punhado de ichu entre os dedos, desferindo o abate no 
corte da foice, juntando a outro punhado, até que a carga de grama dava um 
amarrado grande como de feno. Desciam a montanha, a empilhar a ichu ao 
lado frontal de seus casinholos. 


Enquanto um mestre que podia ser uma encarnação futura de Wari, nos den- 
tes sorriso de seu facão, descendo marretadas, doutra margem alta o mesmo 
abater de corte do cordame apodrecido. 


A corda se rompe, como uma barriga aberta pela espada, a face esquerda 
tomba ao desfiladeiro, alguns madeirames caem em espalhafato de água em 
corredeira. 


As tripas grossas são golpeadas então até a morte e as tranças desabam pela 
encosta esfarpada, entornando pensa pelo outro lado, puxada suas entranhas 
pela corredeira do rio Apurimac. 


Eles erguem o facão. O último fiapo daquele quipo imenso se parte e ouve-se 
segundos depois o espatifar na margem em um amontoado de cabelo mumifi- 
cado na sova da chuva e na queima do sol. Ao rio se vai como oferenda dos 
passos entre aquele caminho alto entre as nuvens desafiando. Como bico de 
condor. 


Na aldeia, uma pedra dormindo no chão, a ichu é macetada com outra pedra 
contra a pedra, para quebrar a fibra e permitir a feitura da corda. Mulheres 
sentadas passam dias trançando metros de corda, para estas que devem ser 
encordoadas cordas das cordas na metragem do abismo. O abismo entre dois 
desfiladeiros altos cortados no canion do rio, cujos ancestrais milenarmente se 
reuniam para a Q'eswachaca e essa é a última que resta, entre quatro povoa- 
dos que mantém a tradição de sua feitura com mesmo feitio desde sempre. 


Aymara nos brilhos dos olhos sedados na noite, andarilha esse limiar entrecor- 
tado pelo abismo, o absoluto dela mesma, detentor das sombras que não 
perecem ao dia ensolarado. Aymara sabe a inclinação mortal dessa vertigem. 


Nos dias que sucedem o derribar da velha corda, as novas cordas nascem pelas 
mãos que entrançam. Crianças aprendem fazer os pequenos cordonês que vão 
enlaçados pelo cumprimento lado a lado desde os dois corrimãos até a linha 
mestre do estuque pênsil. 
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Moços cortam varetas para compor o estuque como tapete de varetas juntadas 
em um caminho de cordas de nós. 


Senhoras amarram as cordas nos trançados para as quatro grandes cordas 
grossas como um rabicho de meteoro caindo. Uma grossura de dezenas de 
cordas nas volutas enroladas do trabalho das quatro aldeias. 


Grandes madeiras para as travessas são preparadas. Meninotes enrolam o 
tapete de varetas. Se preparam nas margens da murada que comporta a estru- 
tura, em cada lado do abismo, cores e rostos marcados pelo sol do entrançado. 


O túnel termina e Aymara junto a Wari trocam palavras curtas sobre as estadias 
de Aymara no Peru e as maravilhas que ela sentia nas cordas Q'eswachaca. 


Tudo parecia incrível que se remontava em seus olhos sem tempo, aquele 
trabalho artesanal milenar, com a iniciativa de ambos lados, mas que um, ia 
amarrar um cordame e se meter na fenda dos horrores em descida abrupta 
entre o sofrimento da Pachamama, segurando a ponta, com outro braço se 


sustentando no lugar perigoso. Alguém tinha que transpor e portanto, o mo- 


mento crucial demandava um ritual de oferendas de colheita, crenças, uma 
mesa Aymara contendo os símbolos de oferenda aos espíritos para selar a força 
e boa sorte. O xamáã fazia o espargimento de uma cachaça, a se supor pisco 
desde a cabeleira negra dos homens fortes que iam na fileira frontal sustentar as 


pesadas cordas da voz de Deus. 


Depois que o xamã houvera espirrado cuspindo sobre um, seguia fazendo aos 
demais, todos sentavam comendo e bebendo aguardente em rito. 


Cada uma das quatro pontas foi sendo descida, à margem, uma pedra era 
amarrada na corda menor para alcear, e arremessada para outra margem do 
rio que se contava com uma pessoa esperando pegar a ponta para iniciar o 
puxamento desfiladeiro acima, soerguendo então as grandes vísceras de amar- 
ração. 


Aymara sentia esse marear. Um alcoolizar e lágrimas de cristal que surgiam para 
a noite, grande saudade, e o senso de que eles faziam assim, entre a escalada 
ruindo pedregulhos, galgavam erguendo o peso das cordas grossas, e então, 
uma fileira de pessoas de cada lado se fazia necessário para fazer o esticamento. 


Para engatar nas estruturas sustentadas por pedras, com lugar para o engate 
dessas amarras. 


Então, mais aguardente era ingerido, para os homens escolhidos para voar, se 
firmarem nessas cordas e encaixarem as alavancas de sustentação nos anéis das 
cordas. Madeiras com a ponta encapada com couro animal. 
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O abismo, a voz de seu vento, os dentes do perigo na encosta, as cordas que 


balouçam , a fila de homens puxando e puxando, enquanto se firma cada lado e 


as estacas são fixadas no momento mais perigoso, pois o cor 


rimão tem apenas 


alguns cordames estirados segurando e dando estabilidade à medida que amar- 


ram se equilibrando pelas cordas dependuradas, amarradas, 
ido, não é vencido, mas enganado. O tapete de 


tura. E quando o abi 
estuque e desenro 
engancham os cord 


ado a pa 


lado a lado. Ouve-se o guinch 


que corre pela ponte constru 


encordoada, feita volutas e m 


deiro, fazer a corda voar por s 


voar do submundo para a Ter 


smo é venc 


Re 


ída em cordas da grama dos 


O 
ra. 


r de uma das margens, e i 
o do pássaro. Asas que enfu 


adeiramento, na coragem de 
bre o rio, escalar como uma cobra que pudesse 


porém sem estru- 


números homens 


onês na corda de corrimão e preenchem a amarração de 


maçam a sombra 
Andes, macetada e 


ranspor o desfila- 


Pôr cima das cordas, os pés calejados, as luzes de sua cidade natal se avizinha- 


vam entre as frases entrecort 


adas com comentários entu 


ansiando ver a cara das crianças em casa, esperado Aymara 


ra respirou fundo, sentindo pisar e estralar cada palha d 


enodoada, e sentir a levitação 


esteiras da Q'eswachaca milenar sobre o rio Apurimac, pe 


Peru. 


do estado de sua alma, que 


siasmados de Wan, 
no regresso. Ayma- 
e Ichu, cada voluta 
não fazia barulhar as 
rto de Huinchiri, no 


Aymara sentiu transpor em passos seguros alegres uma ponte de arco-íris, que 


os Incas simbolizavam como K'uichi Chaca. Assim como um fes 


passos inaugurava o caminho de céu contra o abismo. 


Literalmente festivos estavam seus filhos mergulhados na âns 


envolta nas cores. 


Correram em abraços encordoados, como um anel sem ped 


ival de cores e 


ia por Aymara 


ra, sem ouro, 


sem nada que não fosse os membros desse amor. Aymara sorriu infinitamente 


algo que os obstáculos não podem vencer a tradição. 
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SEDIA NARRA ROMARRO 
DIA NOVE ICHU 


Amaru 
|29 nov 2023 17:45 


Fez-se em raios, fez-se em filamento as faces da verdade. Aymara pendia com 
o vento nas cordas estorcidas de Ichu, longamente estorcidas como os cabelos 
do sol entrançado para dar corrimão dos abismos às mãos que Aymara empu- 
nha na direção da ponte para o regresso aos seus. 


Ela sorria embalsamada com tinturas cerâmicas de tumbas que queria contar, 
deslizava através das travessas emadeiradas cuja ventania solapava. A 
Q'eswachaca começou a tremer, abrindo fissuras no cordame, como que o 
ofuscamento do sol, os sorrisos de salivares dos gritos davam cordas ao violão 
dourado do tempo. 


Como um passo oculto e secreto, desconhecido de suas visões altivas do 
deserto, eclodiam em palavras que tomava nota, na caderneta alçada das tessi- 
turas peruanas das cores sangradas. 


Sua manuscrição rugia rasgando o som da ponta afiada metálica contra o papel 
em suas linhas imaginárias, guardadas em folhas que estariam por nascer, em 
papel que inexistira entre o sangrar das tintas canetas que não houveram de ter 
secretado as hemácias daquelas tintas. 


“Ponte de cores (d'ouro) de fitas crochetando amor nos 
olhos dos filhos. Regresso a uma família feliz em festa de co- 
res de tumbas peruanas e suas magias (enraizadas do Kiswar- 

kancha'? em frutos invisíveis dourados prometidos do ouro 
do sol). Restavam poucos passos a deslizar como uma ser- 
pente tomada por estrias camulladas dos brilhos de um to- 
pázio quando o esgarçar da ponte se fendeu a poucos ins- 
tantes do verdadeiro abraço de amor inquebrável de meus fi- 
lhos em seus olhos sedentos das minhas aventuras nas quais 
queriam se embrenhar.” 


192 Kiswarkancha - Inca - (de Wiracocha) Palácio de Cusco, chamado curral da árvore 
sagrada. 
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Aymara ainda com o colar de sol e lua como um chamador de condor, como o 
dialeto que um dia assoviaria aos pássaros, deu mais um deslizar adiante, como 
uma Amaru, trazendo em seus brilhos, cânticos do vento desértico, o idioma 
das casas de pedras encapuzadas de Ichu, que ela bradava, desafiando o desfila- 
deiro que os arquétipos dos povos incáicos e pré-colombianos emitiam, os 
cílios dos tempos cujo ardor arrancara dos olhos das vidas tomadas nos gada- 
nhos dos condores, enquanto Aymara entregava o peso do corpo, como 
projetar uma sorte a mais, uma chance, um viver batido nos corações enterra- 
dos no menir de Ollantaytambo, os passos descalços que não houvera titubea- 
do nas arestas das escadas abertas nos precipícios entre frondes e cipoentas 
raízes de ayahuasca, cujas ilusões e desvendamento recobriram de fato como 
tegumento de Amaru Aymara revivida, renascida, feito a força de saltar pelo ar 
e andar nas nuvens do nevoeiro de seu desfiladeiro. A ida e regresso possível 
para uma cesta, os vasos de colheita tingidos em um espírito envenenado pelos 
espinhos da roseira, e cicatrizes no coração que cambaleia e nunca deixa de 
tocar as notas agudas da viola dessa grande possibilidade de jornada para o 
entendimento. 


Amaru viu a Q'eswachaca se partir sob si, sob os rubis de seu olhar verdadei 
ramente do sangue pisado e da inscultura das areias que fizeram essa circunci- 
são, o olhar nos degraus de cada aprofundamento, as cisternas, os olhares de 
emoção, de um amor completamente singular que era condutor da aura dou- 
rada de sua vida, Amaru, Aymara depusera os resquícios das vestes empluma- 
das que o xamã lhe depusera os ombros, sem asas o grande espiral de aquedu- 
to do deserto derramou uma lágrima. As íris giraram como se a queda as 
amortecesse, e Amaru saltou seu bote, enquanto as fibras dos raios do sol da 
ponte despenhavam para uma visagem tomada de borramento impossível de 
se ver, e ela alcançou o patamar do seu destino, o rumo único. O abraço das 
crianças ávidas de saber. 


/ NDT TUIMN NARRA ROMARRO 


Por dentro dos seus bolsos, das moedas de troco, dos tickets e itinerário de 
agência de turismo, Aymara derramava os dedos como lágrimas de um cami- 
nho exultante. Uma exultação Amaru!?, algo que não poderia descrever. 


Enquanto Aymara deixava as malas, sacolas, mochila sobre o sofá, como pipo- 
cas que estouravam advinham perguntas, comentários. 


A voz de Illapa ainda retrucava, tamborilavam palavras... 
“ Aynil2... Asikuy!ºS! Hampikuy 6! Não kirikuy.' 


* O que quer dizer Illapa? Como pode estar aqui agora no Brasil, na minha 
casa, eu te ouvindo? '— Regurgitou Aymara, sorrindo aos filhos, tentando en- 
contrar embrulhos deles. 


* Avoz pode seguir o serpentear de Amaru. A nova oportunidade ecoa entre 
noite dia, sol e lua, os pássaros, a terra e seu profundo olhar multihexagonal. 
Quis dizer, a lei da reciprocidade. O sorriso dos filhos. Curar-se. Não deixar 
ferir o sentimento. O sentimento. O sentimento. O seu coração. ' 


A mão pequenina da sua filha caçula puxava a barra de sua blusa impermeável 
em ansiedade. Enquanto o menino esticava as enodoadas fibras coloridas em 
tom mel e beige em motivos moches naquele instante Aymara podia se tocar. 


193 Amaru - Inca - 1. Cobra, víbora. Nota do dicionário Inca: Alucinações comuns do efeito 
da ayahuasca. As três grandes cobras Wayramama, Sach'amama e Yakumama. Essências 
dos elementos da ayahuasca a quem sabe contatá-los. As mamas e chacrunas vinhas são 
essas cobras ditas de uma ordem superior que adentra a pessoa durante o efeito e viaja ao 
peito e cresce. O padrão repetitivo da cobra simboliza a ligação do indivíduo e seus 
antepassados. O termo é usado para arco-íris, como a cobra gigante. 2. Símbolos do 
conhecimento e aprendizagem inca. A força criadora de tudo. Regeneração da vida, 
processo de nascimento, a água, a sabedoria, a revolução e revolta. Wamanis, montanhas 
e Pachamama, terra, mediadas pela força de Amaru. A serpente representa do poder da 
vida no campo do tempo; é o símbolo da vida para lançar o passado em um constante 
estado de autorrenovação. (Referência resumida). 


124 Ayni - Inca - A reciprocidade, equilíbrio, harmonia. Relacionamento correto; inter- 
câmbio sagrado. Trabalho comunitário; ajuda mútua e trabalhar emprestado; dívida. 
Reciprocidade Sagrado. Se você dá, você receberá e se você receber você deve dar para trás. 
Esta é a lei da tradição mística andina ainda muitas vezes assistimos em pequenas aldeias 
de montanha hoje. Um modo de vida fundada pelos Incas sobre a qual, no alto dos Andes, 
a própria sobrevivência depende. Para praticar ayni com todas as pessoas e toda a nature- 
za é abrir o coração. Balanço através do serviço altruísta. O princípio fundamental orien- 
tador dos povos andinos que promove um estilo de vida de reciprocidade sagrado. Ajuda a 
vizinhança para ser retribuído na mesma moeda. . “. Hoje para você, amanhã por mim” A 
reciprocidade Sagrada, o princípio da troca energética, de dar e receber entre todas as 
coisas, da qual a vida nos Andes depende; intercâmbio, de equilíbrio. 

12o Asikuy - Inca - sorrir. 


o Hampikuy - Inca - Para curar a si mesmo. 
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Que tudo aquilo sobre a mesa e os móveis de sua casa, espalhando tantos 
objetos que percorreram santuários, repletos de toda força de seu intento, de 
tantas evocações, e todos os símbolos dispostos formaram uma verdadeira 
Aymara Mesa cerimonial sem que tivesse ela arrumado com esse propósito, 
mas sim, era, somente anos depois debruçada esmiuçando cada detalhe da 
visita ao Peru é que Aymara, Mara podia deglutir as salivas da Amaru e reviver 


como um olho de topázio que dentro de suas cores misteriosas cada vez mais 
emitia luzes por sobre os pontos do itinerário. 


* Serviu em você filho? É de Baby Alpaca, então, cuide muito. 


Wari já vestia a blusa, alinhando o punho com elegância, e trajando devidamen- 
te o espadaúdo ombro, com o rosto barbeado, dispondo olhos alegres, sem 
imaginar que suvenir Aymara trazia no fundo escuro da sua bolsa monosling. 


A menina caçula trajava a blusa com pelo esfumaçado marrom, com capuz, e a 
primogênita olhava a sua. 


Aymara retirou uma caixa da mala preta demarcada com plaqueta amarela 
dizendo: Aymara Siwarkinte, Atibaia, São Paulo, Brasil. 


Um pássaro debateu contra as grandes portas de vidro e caiu pelo lado de fora. 
Aymara penalizada tomou a plumagem do arfante em sua palma de mãos, 
assoprou e estendeu as mãos oferecendo. E o beija-flor desenhou um arco-íris 
imaginário no traslado de suas asas. 


* Como era Machu Picchu em seus cem anos de descobrimento? — Murmurou 
Wari cobrando uma descrição. 


Aymara sentou-se sob o telhado de Ichu. 


“Eu me sentei na casa coberta de Ichu e vi a cabeleira do vento lamber os 
tetos sem palha, subindo os patamares até a praça, enlaçar a árvore, como um 
aspergimento, como um suspiro que as pessoas sentassem para respirar. Respi- 
rar o tempo, a vida, a alma. ' 


“Por um momento indescritível, revivi a imagem daquelas tantas pessoas. O 
telhado refeito de Ichu ensombrava o cansaço, - ela murmurava- , patamares 
assentados perfeitamente nos colares de pedra, preparados como berços, 


seguindo a silhueta da montanha tocando o céu. Eram casarios de pedras e 


templos talhados nos contornos das pedras como a lembrança de um formato, 
eram incontáveis as descrições de seus significados, era um séquito de procis- 


são de pessoas estrangeiras em suas vestes coloridas, em grande reverência, 
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que tornava muito real o ádito, cada degrau, cada corredor, cada hornacina, 
cada local sagrado. Tudo empalidecia o sol, entre a névoa do atordoamento. 
Era o sopé de Wayna Picchu. Aquele cumeado, arqueado, como se o sopro do 
sacerdote ecoaria a qualquer instante e quem lá estivesse arrebataria para o céu 
num escorregão que titubeasse nas trilhas de desfiladeiro. Eu achei incrível a 
coloração contornada das pedras e verde dos patamares, as montanhas, o vale 
de Machu Picchu Pueblo, Águas Calientes. A trilha para o portal do Sol e a 
vertiginosa trilha para a ponte Inca. Não sei como andei todas as horas do 


tempo e de meu esforço, sob tantos lugares íngremes. Realmente estupendo e 


maravilhoso. Teria que ver com seus olhos. Não acredito que tive coragem! 


Os barulhos das coisas sendo examinadas pelos filhos, suas perguntas. 


Adentrando as tumbas, os mistérios mais arquetípicos de cada menção que 
Aymara fazia, desbotando as horas adiante, sem momento de acabar, ou de 
começar. 


* Esse Pisco comprado de lca Peru, é para fazer o Pisco Sour que aprendi lá. — 
Aymara sobraçou a garrafa com rótulo colorido e logo depositou na prateleira 
de bebidas do bar adiante da pia da cozinha. 


- Esse chocolate é totalmente puro que preciso preparar para o usar. — Pegou 
o enorme tablete empacotado em papel de embalagem desenhada das monta- 
nhas de Machu, em azul, vermelho, tons das pedras, verde, dizeres. Ela levou 
para a despensa depois de todas as mãos examinarem. 


Eu preciso de um cochilo. 
— Mãe! O que tem naquela caixa? 


Aymara então retomou a caixa, embrulhada em papel de embrulho comum, 
amarrada com barbante. Lembrou entre os olhos franzidos. 


- De Pisac!!! Foi a maior discussão dos vendedores. Mesmo lugar que tive que 
regatear o cinto de tecelagem. Acho que não poderei dar de presente. E muito 
interessante. 


- Abre Mãe! 


* Calma! É esse um ádito. o ádito do pensamento projetado. A inteligência de 
previsão. 


O menino vertia saber na inquietude de seu olho quase fechado. 


* Já sei! — Ele sorriu confiante em seu palpite. 
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Aymara desembrulhou. 
Uma gritaria! 

* Esperem pra ver dentro! 
- Nossa! Que legal! 


E as peças coloridas passeavam de mão em mão, entre os olhos brilhantes, 
entre os pequeninos e toda aquela mãe que com múltiplos olhares Amaru 
captava todas as cores, todas as possibilidades, e havia oportunidade em chance 
de vencer. Zero ou hum. 


Entre tantos mistérios, degraus das cavernadas tumbas, museus, santuários, 
Aymara no cerimonial percebeu e escreveu além daquelas palavras assopradas, 
uma nota. 


“Spectro dos olhos que moravam nas asas e espirais nascai- 
nos e silêncio ressequido do deserto da alma extinguida e 
aprisionada nos matizes das penas coloridas dos mantos e 

prantos de nossos desencontros. 


Pois nos abracem as cores e ventos, tempos e condores, 
múmias de nossos sentimentos nas perspectivas infinitas das 
retas e estrelas ocultas (no planistfério) do deserto de Nazca. 


Nasço. Março. Reabro as tumbas e cerâmicas e no meio dos 
destroços um bilhete amassado. Daquele tempo. Dos dias. 
Um dizer perdido para um Bom dia.” 


Ichuri!? 


[20 DEZ 2023 9:30 Às 14:16 PESQUISA QUAERERE, IMERSÃO E OSSEUS E CONTINUIDADE | 14:16 
CONCENTRAÇÃO E TRANSE. | 14:34 ESCRITA ATÉ 17H 


197 Ichuri - (Aym) - Classe de xamã Aymara para quem se confessava. Grassman, fazia o 


ritual de jogar grama na água. 
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A caixa aberta se emendou em quadriculados enquanto o filho que Aymara 
tinha como Beija-flor-brilho-de-fogo dispunha o exército em vestes das cores 
do espanholismo, já a menininha, olhava divertida para os bonequinhos trajados 
das plumas e adornos das espadas do sol, destemidos Incas que mesclavam nas 
plumas tantas outras culturas. 


- Vamos deixar esse embate para outro dia! Preciso dormir urgente. 


Apesar dos bicos fazerem as carrancas do desagrado, Aymara cerrou as peças 
de xadrez em motivo andino na barriga de um grande armário. As coisas se 
amoldaram aos lugares como as pedras líquidas, ditas líquidas, do complexo 
Sacsayhuaman. As crianças correram para as camas, sonhando com as hornaci- 
nas ocupadas com alguma Waka que fora uma múmia especial, uma pequena 
árvore ressecada ou um amontoado de pedras em formas e cores inigualáveis. 


O zumbido do rotor reverberava quase como dor de cabeça, Aymara então se 
desfez dos calçados em golpes simples dos dedos contra os calcanhares e 
recostou as costas e nuca, mas seu céu estava aberto como a um ceke produ- 
zido pelo conjunto de energias nas coisas em que ela em sua jornada pelo Peru 
acumulou com um aspecto intrínseco dos dizeres de Malku ou de Illapa. Ela 
percebia a imagem abrir o céu como um voo, como um olho prismático e 
capaz de qualquer percepção e as hélices faziam ventar que cresceu como 
voragem. 


Em analgia, O intróito de uma cantilena gregoriana desapareceu nas sombras 
daquele ar noturno das fortificadas paredes da catedral. Era ela talvez o mostei- 
ro, talvez sobre as catacumbas e tantos crânios. Aymara voava. 


Percebeu o bimotor que grafava em manuscrito os papéis de carta e arremeti 
ao céu de papel crepom azul marinho, não tão marinho, amarelecido, como 
luzerna do quarto sobre a escrivaninha, uma caixa marchetada na qual e 
ocultava um envelope no qual selou a folha mapeado o voo de sono. 


Doo 


De pueril a menina-moça, Aymara sentava nas asas sentindo as hélices do 
rumo, entre as nuvens, riscando o céu em meio aos santuários, por início, 
pedras acomodadas nos colos umas das outras moldadas contra os sismos na 
colina de Cusco, Sacsayhuaman em puro mistério do círculo que não se sabia 
ser torre, ser silo, ser um lago circundado dos veios de canais que levavam ao 
seu centro misterioso como um ceke alinhado a alguma estrela poderosa. 


Assim com o pensamento jovem Aymara voava no encantamento desse avião. 
Seu rotor, o rugido cuspindo uma leve fumaça diluente com um resto de 
bruma, esgueirava por vistas do emaranhado das pedras da gruta de Qenko, 
Pukapukara, e se dirigia, passando as imagens recordadas sem saber exatamen- 
te como, MachuPicchu entre montanhas altivas e o escarpado de Ollantaytam- 
bo, no paredão dos monolitos brancos, batendo o seu coração. 
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Assim um ressaibo em sua garganta dava conta dos sabores alimentados em 
todo cenário de sítios arqueológicos, seres mágicos da cultura que sobreviviam 
nas esculturas, nos motivos tecidos, o serpenteio da Amaru, que estava carac- 
terizado em pedras de Kuelap, em baixos relevos, nos paredões insondáveis de 
Sacsayhuamam, nas linhas de sua nova bolsa colorida bordejava todos os possi- 
veis portos de um rumo reto. 


Pingos das estrelas da noite, bafejo da cor da noite, acasalamento das monta- 
nhas e nuvens com o cosmo em forças invisíveis e tangíveis. Energia sutil que 
guiava Aymara nas imagens da ponte Inca, nas três janelas, nos degraus de 
pedra tão dominada, as alturas e retidão rosada dos templos de Pisac e seus 
aquedutos prestimosos. A água derramada em um jorro perfeito nos terraços 
de Tipón. Aymara sabia que não havia visto a fonte de Tipón, mas estava com 
ela derramando dos seus cristalinos, como reflexos possíveis, dos lugares que 
eram proibidos. 


Tomada de um senso indescritível do acúmulo dos tantos lugares sagrados em 
suas pedras entalhadas que pareceriam advindas de um meteoro, se duvidasse. 
Os dedos dela se congelavam como o toque daquele mármore de transcen- 
dência do corpo para o mundo dos mortos, Qenko, era como saber que esse 
pesponto na ponta do dedo que tocara lá, os respingos do pisco, as lágrimas de 
sangue que ribeirinhas se evaporaram no correr do serpenteio escavado na 
pedra mãe de Qenko em sua rotunda gestante do renascimento. 


Renasci? Aymara bradava como espadas para os céus desconhecidos no avião 
desenhado em sua pequena mesa de escrita. Ela então estava lá, nas areias do 
deserto de Nazca. Jogando uma mochila de couro amarrada com cordame a 
boca, em uma alça que transladou o antebraço e se acomodou na espalda de 
suas dores e dos tantos dias, que ficaram soterrados das areias desérticas que a 
vida e sua amiga impuseram tão insistentemente. 


Misterioso como um chão recoberto em opulência e história do sangue de 
disputas, pedras dispostas aleatoriamente eram uma espécie de Hurin!?8, 


Aymara tinha que descobrir assim como Maria Reiche a intrigante queima da 
pele da alma, aquelas pedras enfileiradas, a saber. E a mochila se impunha ela 
segurou os batentes da portinhola do avião bimotor, com a tal haste que envie- 
sava O interior da forma geométrica e a geometria estava nos giros da hélice, 


no desenho dos eixos, em cada alavanca, cada pinhão de engrenagem, em 


cada borda de pedras que se encapuzavam das suas sombras, e sentando no 


banco inteiriço de napa, Aymara ouviu o bater e atar da alavanca cerrando para 
O voo ser admirado sem cuspida do vento enfrentado por duas vidraças empla- 
cadas verticalmente, e um vidro lateralizado. Ela viu o roncar do motor se 


98 Hurin, Urin - Espaço em que o espaço-tempo se une à vida acontecer. 
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tornar grito e tremer as rodinhas contra pedriscos até deixar o solo, se curvan- 
do em busca de um mirante para as figuras de Nazca. 


Nada era mais poderoso do que esse viver de sobrevoo que só tinha visto em 
velocidade de turbina. E seu olhar se difundia, tentando reconhecer o grafite 
entre a noite e seus espíritos despertos, e a areia perfilada das pedras brancas 
que denotavam o caráter de cada geoglifo, formando uma dança sagrada de 
deidades, como se o homem-de-cabeça-de-coruja abrisse os olhos, seu olhar 
percorria todos os simbólicos dizeres aos céus. 


Era um passeio invasivo. Uma espécie de permissão pela capacidade de estar- 
se lá. Aymara conseguiu notar, a aranha, o pássaro, o beija-flor como espelho 
apagado de si mesma, o macaco, os rumos, as estrelas que, perceber-se-iam 
só no arrebatamento, e por último espirais. 


Seres antropomorfos deram a ela uma clareza, a clareza da estranheza, a 


peculiaridade e individualidade perfeita permitida a cada vida, com os funda- 
mentos, estes misteriosos dos antecedentes e não dos ancestrais. 


Tudo formava um lugar complexo. Um jardim seco de pedra. Um grande 
majestoso lugar de todas as pedras angulares e cada alicerce caótico do firma- 
mento. Era um emaranhado existencial e uma ode aos seres divinos, por assim 
disse a si mesma, não contradizendo exatamente seu Cristo, nem confirmando 


uma única visão de criador, apenas uma visão Apu!??, 


Do que somos constituídos senão dos obstáculos vencidos, das areias do 
tempo, das estruturas que nos antecedeu, das necessidades envolvidas na 
coisidade toda, e nos ossos que se petrificam e nossa vida parece desintegrar, 
só que não, ficam os ícones acumulados das existências?” 


Aymara perfilava as volutas perfurantes dos espirais de aquedutos. Ela queria 
descer até seus submundos e se mirar no espelho das águas centenárias e raras. 


Ela queria mas, voava observando o contínuo mar de linhas. Tantas idas, vindas, 
ângulos, destinos e pontos de fuga a uma estrela perdida no negro do céu, 
Jamais descoberta. 


- Pode pousar perto donde eu consiga ver esses espirais, esses que são aque- 
dutos? 


- Posso não posso. Não é permitido tirar uma pedra do lugar. Mas tem um 
explorador que percorre assim como a “Dama dos Pampas, usa um chinelo 
enorme com borracha que não muda e nem deixa pegadas. Ele vai a alguns 
desses ícones. 


al Apu - Inca Quechua - Sagrado. 
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- Não espera que eu possa descer à luz do dia que nem nasceu, e acordar 
longe da minha terra distante, não é? Me deixe ver o Ichuri, esse que o vento 
gagueja, mas me chama. Ichuri, já ouviu? 


— Umtipo de shaman, capaz de dominar a magia porque faz a grama ser ofere- 
cida para a água, então, dá poder de germinação. Ele é conhecido como um 
shaman das montanhas onde brota o lchu. Aqui deserto, uma secura que 
acabou dizimando os povos. Povo sem água Arghuy?ºº. 


- Eu preciso ver esse aqueduto, ver esse shaman, para entender as tais palavras 
sagradas, acho que foi isso que o lllapa e Malku me deram enquanto eu estive 
em Cusco e MachuPicchu. 


Os olhos opacos do piloto voltaram com um brilho derramado em silêncio, e o 
avião guinou em descida. 


Aymara caminhou entre pedriscos em brilho molhado, entre cores de gelo e 
de sol espraiado no pícaro, como curada por um cataplasma quinoquino, ela 
sentia-se um bebê recém-nascido, faminto, gritante de choro, ululante com os 
braços jogados para o céu, esperneando a vida como dona de cada linha da 
própria mão e de cada passo que nem sabia ainda dar. 


Então, desceu o helicoidal. Era muito estranho e etéreo. As pedras estavam 
unidas como moldadas entre si. Todo caminho leva ao centro. Nenhuma arma 
nem coisa caberia naquele nicho. Apenas seu eu. O eu conforme a origem, o 
mito de seu destino, o espírito inocente e puro, a pele lisa e intocada, o cora- 


ção que pulsava miúdo, os pés sem nenhum atrito, os olhos que ainda definiri- 


am cores, a boca que ainda provaria algo pela primazia. A fome que ainda se 


satisfaria. 


Assim achegou-se ao cristal líquido da fonte. As cores prismaram o reflexo em 
primórdio do céu noturno, alguma estrela acendeu a luz, o rosto se inclinou 


para água, as mãos foram indo para o espelho da fonte. De lá ela distinguiu o 
rosto, que com sorriso resplandeceu. 


Daquela água bebeu sem pedir. 


A imagem em tremular desapareceu. Ela sabia, acordou em meio aos seus 
lençóis enrugados, no quarto silencioso, sabendo que enfim regressara, e que 


ádito enfim ela olhava, para os dedos que brancos se destacavam, os braços, 
cabelos, os fios deles, as pernas, os pés, e as mãos viram cada parte do próprio 
rosto, e totalmente totalizada corpo e alma, na vida de seu pulsar, a voz de seu 
coração, seu verdadeiro destino, a consciência de sentimento. 


200. Arqhuy - Inca - a agonizar. 
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Como estar vestida de vida, trajada de céu, batizada de estrelas, unida com a 
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clareza do dia que nasceria, Aymara não podia precisar em palavras, mas intuía. 
Condigna, com delgadeza para si as falas se repetiram. 


“Não kirikuy. Munanakuy. Songochayay.” 


“Eu poderia estar fundida no mesmo fóton de luz do que você, poderia sentir e 


saber, poderia ter todas as forças e formas de medo, mas preferi ouvir cada 


esvoaçar das asas velozes do coração atroz. Eu precisava ler os brilhos que se 


derramariam pela boca de cada aqueduto espiral de sua perseverança. Eu 


esperava tocar e reconhecer cada traço desenhado. Busquei cada vento uma 


palavra que dissesse e completasse como flor essa mesa Aymara. Eu poderia 


oferecer todos as bençãos advindas desse viver, eram ciclicamente renovadas e 
fui tão agradecida. Eu poderia estender minha mão e salvar. Entre os movimen- 


tos únicos q 


ue só eu podia dar 


dos papéis sobreviveriam. Seriam mágicas. 
pura do seio do seu coração, e eu acreditava na mais idiota pureza inventada 


entre as cores, o nada, e o significado. Dentro 


Eu esperava ver a vertente mais 


que fosse, a ingenuidade nata, escarrada, um sinal marcado a ferro na nascença. 


Eu acreditav 


Era assim, totalmente binário, incompreens 
viver com o coração de um beija-flor apri 


a no que dizia, tanto para aprender a sorrir e aprender a morrer. 


andava como nuvens, e a visão que esse 
todas as perguntas sobre a casa de pedra, 


uma lareira, 


a solidão de um sofrimento, ta 


ível, o saber, o poder esquecer, o 


sionado, talvez um chão em que 


percorrer incomum, perguntando 
o teto de madeira, as sombras de 
vez tenha crase, mas eu precisava 


ouvir na boca O coração, precisava mais do que supor ou saber, precisava 


dessa assina 


ura que me desse de fato a ve 


vem mesmo, agora em que anoto essas pal 


momento. Eu sei. O seu dizer não veio em face, não veio em respostas, veio 


como algo q 
maneira mai 
que senti de 
daquele aqu 


s improvável e impossível. Não 


espelhos ind 
solidão, de 


tantos insights que marcaram 


e 
ue permanece ao lado da gente sem estar, só que está, de alguma 
o 


forma inóspita e aprazível, destruidora e salvadora, como o fundo 
eduto, como o ultimato contra a morte, o dizer de reflexos, de 
izíveis e de saciar, saciar algo impossível, nos degraus do escuro, da 

e 


rdade. E aquilo que pedimos vem, 


avras confronto como era haque 


sei dizer sobre Nasca, a não ser 


com dores como predizer des 


abster. Então, esse aqueduto transmutou uma realidade, transmutou e confir- 
mou aquele renascimento, mas eu ainda não sabia em que bases.” 


As pedras impossíveis de Sacsayhuaman, a 
máxima de MachuPicchu. Os nós dessa peregrinação. Grãos de sal, vasos de 


pedra singular de Qenko, a rocha 


huaco erótico, tudo que cada cultura pré-colombiana me disse, me aventou, foi 
mais arúspice, algo como o shaman me diria talvez. 
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Kuska?!, eu queria ouvir; e ele não me disse pois sabia como as linhas de 
Nasca eram. 


“Não para ferir. Para se apaixonar. Você pequeno tesouro do meu coração, eu 
me entrego a você.” — Os shamans tinham dito isso a Aymara, dentre tantas 
coisas, a voz feminina ancestral também. 


Era como se toda origem tivesse sido. Era como se algumas pessoas sim outras 
não, pudessem estar realmente no umbigo mais profundo da verdade, mas 
sem proferir nenhuma palavra, apenas estar. 


churi jogara as gramas sobre a água, e de lá Aymara teve um decifrar muito 
importante e esperado. As gramas e encantamento que foram para as águas do 
aqueduto de INazca nos brilhos estelares da noite, no sono do descanso. Mui- 
tos anos tiveram que passar para que “Mara pudesse reunir às memórias, as 
interpretações dos fatos, os passos, os caminhos etéreos possíveis nas cavernas 
ocultas sob o solo de Cusco embaixo das rochas de duzentas toneladas de 
Sacsayhuaman, nos rumos misteriosos que foram cerrados para que ninguém 
mais perdesse o juízo percorrendo o submundo sutil vendo as faces mais 
improváveis de si mesmo. 


Aymara fez planos, de levar as fotos no décimo dia dessa viagem travessia dos 
abismos, das montanhas, dos rios, salinas, cavernas, grutas, promontórios, 
piramidais formações, ruas, silos, escadas, escarpados, precipícios, floresta, 
lagos, rios, e a sacralidade foi, esteve e voltou exatamente dentro da vida dela. 
O que ter ido mudou? Mudou sim. Algo que nunca poderá ser repetido, res- 
taurado, exposto por completo, nem curado. Mas ... 


201 Kuska - Inca - Junto, lado a lado. 
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DIA DEZ QUIPO 


| EsquEMA OSSEUS NO CADERNO T-REX, TOMO PARA ANOTAÇÕES DO ADYTUM. 


Tsugki Nazca 


127 DEZ 2023 ETAPAS DE ESTUDO NO DIA ANTERIOR ATÉ 21H, HOJE DAS 11:30 ATÉ 12:40, INCLU- 
INDO REVISÃO. 


A luz assoprada pela brisa do ventilador do atelier de escrita acobertavam o 
sono da gata nos pelos imperturbáveis, enquanto a mesa de vidro estava: Com 
porta-retrato de “Mara intercalada por seu filho e nora vestida e penteada para 
dia de autógrafos. Um escaninho de madeira continha caderneta de anotações 
caóticas, como se as outras não fossem, um suporte de post-it vermelho, 
abajur mais oxidado do que nos anos em que o poliu, um vidro de tinta tinteiro 


empoeirado, o suporte de cadernos, livro do Peru com marcadores já amarfa- 
nhados, um dicionário recém questionado, um estojo de fones, óculos de 
leitura no enxadrista jogo contra multifocal, caderno T-Rex, caneta quatro cores, 
lapiseira Faber, e uma Stabilo Pelikan amarelo luminoso. A anotação dizia: 
“Tempo de visão”, O celular em modo de não perturbe. O mouse Pleomax em 
cores mutantes do led e o teclado com identificações refletivas aderidas recen- 


temente. Vinte e oito graus. O dia de começar o último capítulo, Aymara em 
sua imersão, as imagens, as falas documentadas de suas pesquisas ecoaram em 
lágrimas do sono, e os espectros, estavam sem anotação nas elipses do mapa 


mental. Ela desceu circundando novamente e a noite a tomou em um manto 
têxtil. Aquela água continha um espelho negro da noite, no umbigo da espiral 
dos olhos de água, em específico daquele. Aymara retirou as gramas boiando a 
água e dela preencheu seu cantil. 


Um efeito eletrostático perturbou a pele da tez, o tegumento de alvura, como 
um último beco que reconhecesse ao despertar em sua casa regressa. Mas 
ainda estava naquela rampa por último em três degraus, não pode deixar passar 


despercebido. Ela se apagou em materialidade à medida que acendeu como 


aquela luz dourada, mas neste dia branca, prata em purificação. O remolino 
ventava vorazmente sobre o solo acima do nível. 


O rugido acima mostrava as faíscas daquela grama sobre o dizer, nada mais 
nada menos, do que a garganta de um shaman. O corpóreo dele se fazia 
bronze brilhoso como a vida da Ichu se curvando ao vento. Ele incorporou um 
toque sobre os cabelos engolidos acima no que dizia: 


- Tsugki! - Todas as poeiras das cinzas de Aymara deixavam desintegrando 
acima no remolino. Ela se ungia da luz, mais branca e lunar, mais pura e fugaz. 
Ela tocava em si uma estrela de renascimento. Como confirmação. 
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-* E a revelação? E revelação, será? Revelação... Que lugar se apresenta aqui 
nesse deserto? — Ela verbalizava àquela entidade etérea, como quem fala com 
borbotões, como quem está a milhões de anos-luz distante. 


* Tsugki, redemoinho e movimento da vida na água, talvez a torrente que te 
lava, unge de pureza, revela seu coração no final, é o que ele diz aqui. Vrugui- 
patha?*. Sou Ichuri. 


* Sinto me tornar um halo que inicia a imagem de uma fotografia se revelando 
no banhar de reveladores enquanto o tempo passa, como um pássaro tange o 
céu da noite, sem cair em lugar nenhum. Sinto que me consolido como eu fui, 
como o momento original. 


Aymara caminha deslizando cada pé erguendo-se e perfazendo a voluta do 
aqueduto, o espiral margeado de pedras arredondadas, e sua cabeça emerge 
ao deserto iconográfico. 


churi entrega a ela um lliklla que embrulha farpas de Ichu secas, que nas mãos 
de Aymara ela enraíza seus dedos da mão direita sentindo as folhas picotadas 
espicaçarem em tênues choques sua pele perolada de um estranho perlado de 
porejar de suor. 


“Aymara, no fundo desse pacote eu trouxe, o fio, linha original de seu nasci- 
mento, cortado na pedra, numa lasca, e ele tem a cura. 


Entre os ventos que sugavam seu cabelo como fogo, como uma vela que 
queima em cerimônia mínima, enfumaça os dejetos do passado para uma 


nuvem de céu que se incendeia para nascer cada minuto de um dia novo, que 


torna possível viver algo diferente do passado e ela sentia que naquele olho 
entra o aqueduto e o céu, Ichuri veio dizer algo. 


* Kinsa intikuna???, 

As três janelas vieram em estranhas janelas em seu olhar, como uma brecha 
que se abrisse no horizonte do deserto que se revelava, ainda imerso, intac- 
to) 


medida que os olhos fitavam. 


, has cores densas do escuro que tinham sutil contraste de percepção à 


202 Vruguipatha - Aymara - Para entrar no dia antes do nascer do sol. 


203 Kinsa intikuna - Quechua - Os três sóis. Compreensão da existência. Alinhamento dos 
princípios dos três planos.Ukhupacha inti tayta (um sol interior, ou uma modalidade 
específica do princípio solar, o sol visto dos pontos como a testa, o plexo solar ou o cora- 
ção, dependendo da tradição.) Kaypacha Inti Tayta (Sol deste mundo) e HanagPacha Inti 
Tayta (o sol do reino superior). 


204 Reverbera as palavras do texto poético Autocontraste. 
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- Aymara, uma lechuza é como um espectro alter ego de uma curandeira, 
nagual. Uma coruja de revelação. Y aún necesitas reconocer al animal en tu 
sombra. 


Ichuri depôs um unkhu, o poncho feito da noite sobre o ser resplandecente 


de... (uma purpurina dourada sobre as sombras de suas visões)?º>. 


Aymara embebida na água dos ventos, na tempestade de vento, nas areias 
invisíveis e toda emanação espiritual que girava centrada naquele remolino. 


- Afinal Ichuri, quem você é? O que quer me dizer depois de tudo? — Pergun- 
tou Aymara. 


Aymara andou como se estivesse no espiral mágico de Orcona, saída para O 
deserto, entre linhas de pedras, andarilhou entre o estranho labirinto dessa 
espiral, a escuridão, sem que seus pés errassem. 


Os orbes flutuavam a luz que fazia a difração, decomposta a luz na antiluz, o ser 
no antiser, na noite o ante dia. 


- Não conheço o profundo do meu ser. Quem pode me dizer? 
- Lanzón e o obelisco Tello. 
- Mas não fui a Huaraz. Tampouco a Trujillo. E também o deserto. 


À viagem é contínua e contígua. 


Aymara retornava para pista de pouso, donde o avião parecia apagado e aban- 
donado, como um desenho roto borrado entre as linhas da carta que já não 


conseguia decifrar caligrafia. Ela entrou na cabine, mas havia Chavín naquele 
banco de passageiro, como alguém que em algum sonho incontrolável perma- 
necia reaparecendo para Aymara, simplesmente porque era uma incógnita 
dessa coisa toda. O vento abrandou, Aymara tinha a bolsa com seus suvenires 
que comprara de presente, e dessa bolsa entre tudo, algo veio para sua mão 


naquele momento da madrugada, e ela como sinal de sororidade abriu as mãos 


e a luz reluziu em azul perfeito, venusto, precioso, revelado somente ao olhar 


profundo. Aquela luz impregnou o céu do voo retorno e Chavín aceitou aquele 


peculiar e extraordinário mimo, sabendo não duvidar, não duvidar que era de 


fato donde era, que detinha propriedades notórias e improváveis e mesmo 


assim, guardou com o valor devido. Assim pareceu como uma renda de estre- 


as de apaziguação e que então, este espectro não precisaria mais nada. 


* Que coisa interessante! 


205 Elemento real, a purpurina dourada passada sobre a pele da autora quando da escrita 
de última parte, releitura, sobre o rosto, mão, antebraço; como o mito El Dorado, como 


uma unção. 


SSEDETO TEN MARAR ROMARO 
- Estrella?o, 


Chavín olhava o pensamento nas penas rêmiges de um beija-flor dourado e 
prateado em cauda dourado do nascer do sol, ela sentia os grânulos nas mãos 
sem compreender porque não estava sentindo medo, em uma postura de 
autodefesa. Ela enfim reconheceu o dizer que talvez sua consciência nunca diria 
em tempo algum. 


O avião tremelicou no solo, quando Aymara empunhava o manche para perto 
e decolava entre as luzes fugidias de orbes de energia sutil”, ou nas elipses 
que traziam os verbetes, as coisas que entregava para a chama de uma vela 
imaginada, e não. Ela sorriu de forma comedida e cordial para que Chavin 
pudesse estar se sentindo protegida no traslado, sem ousar dizer ou perguntar 
ou fazer o momento definir o espectro em que incorporação poder-se-ia 
inserir naqueles insights. Entretanto, por suposição (Na verdade seria força de 
expressão demasiado), era apenas algo ou uma pessoa conhecida sob as cir- 
cunstâncias estanques dessa vida, sem algo vivido que desfizesse qualquer ônus 
de vida passada, nenhuma amenidade, ela engolia em secura, enquanto sentia 
essa presença em sororidade insípida ou precoce, ou inata. 


206 Estrella - do dicionário Inca - (Span) A estrela ou o espírito de Apu (Deus supremo, 
espírito da montanha sagrada, ou uma de suas manifestações). A convocação do paq'o 
(espírito de shaman que cuida das doenças da alma, uma aura, ou um halo, nota da 
autora) por uma manifestação física da estrella. Pode assumir a forma de touros, condores, 
beija-flores ou pardas, ou entrar em um sonho como uma figura humana brilhando com 
uma túnica branca. Lagoas sagradas também podem enviar estrellas. 


207 N.A.: Estes orbes foram mencionados no vídeo sobre Orcona e um dos espirais de 
Nazca, que não sendo aqueduto, as pessoas caminham por seu labirinto e de noite se 
fotografa dizem aparecer os orbes, que estão no vídeo, mas não posso afirmar. Tendo-se 
em vista tantos lugares onde dá para sentir algo inexplicável, esse fato vem aqui para 
denotar experiência das influências espirituais que isso acabou fazendo em lugares do 
Peru, por razões que desconheço, que demarcam em pedra meu caminho desse despertar, 
posso assim mencionar. [Ref. 41] 
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[Illustratio 20] 


Suvenires e fotos 


[27 DEZ 2023, EM CONTINUIDADE. 
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Aymara desligou o despertador e se vestiu para ida a uma assinatura do inven- 
tário de seu pai, Wari engolia o café feito com sua ruga de sono, coado nas 
pestanas do dia primaveril, na estrada um tanto deserta para os dias atuais, no 
calor bem mais acentuado como o cansaço do torpor do fuso horário. 


Enquanto o carro deslizava o CD do Alborada dava animação dela contar para 
Wari as impressões das vielas de Aguas Calientes. 


Ela usara a bolsa de têxtil de alpaca lá daquele dia em que fora a Chinchero e 
Moray, donde metera os tantos gorros de orelha, cachecóis de presente aos 
seus familiares. Deixara as quatro bobinas de filmes Kodak na fotótica para 
revelação. 


Trajava a camiseta azul, gola em v com desenho de MachuPicchu em granulado 
branco. Os brincos de auras concêntricas em coloridas pedras e prata. A cha- 
cana? pensa como aros de prata devotados para a pedra de revestimento em 
cor coral, 


[27 Dez 2023 18:57 


A calça azul marinho intenso. O céu azul bebê entre nuvens alvas. Todos os 
verdes davam cantoria de descabelado vento. 


Chegando lá, formou-se uma roda de conversa de irmãos, irmãs. As frases 
truncadas e expressões de curiosidade superficial, com inúmeras inflexões de 
assuntos. Alguns ficaram felizes, gratos, outros estavam na tensão do inventário 
e seus percalços. 


Minha irmã disse, sentindo entre os dedos o pacote de um presépio miniatura 
de barro: 


' Você voltou coloridinha do Peru! — Tocou com dedos e olhos em lupa aos 
brincos. Parece o voo de um beija-flor. 


* Sim, cores! Tudo são cores! Apesar do ar mais rarefeito nos cumes, porque é 
mais pálido do que os ares do nosso Brasil, tem realmente cores e artesanatos 
que redefinem um arco-íris! Sim, estou toda 'cores'! 


— Meu irmão foi mesmo muito especial falar contigo do alto de MachuPicchu! 
Toda energia lá realmente transitou mais do que o que os olhos podiam ver. — 
Ele sorridente assentiu. 


208 Chacana,Chakana: (n) (1) Escadas; escada. RS (2) O andina, ou Inca, cruz que reflete os 
três mundos (ver:, Hanaqpacha , Kaypacha , Ukhupacha ) com um disco central represen- 
tando o Hatun Inti. A representação inca da constelação Cruzeiro do Sul descrito poder 
como simbólico para ponte entre o céu ea terra. Uma cruz, especificamente a cruz andi- 
na; um símbolo de simetria divina e equilíbrio [Ref.13] 
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A cor do reagente deslizava como espraiar sobre as películas do filme, alguns já 
estavam no ampliador para emitir as cores da reprodução. Os prendedores 
perfilavam fotografias. Os olhos dentro das luzes se inclinavam tentando decifrar 
as imagens por vezes sem conseguir. As fotos secas iam uma a uma para den- 
tro de um envelope dentro de celofanes do album. 


Em Campinas o calor apressou a volta, entre todos espectros e vívidas paisa- 
gens que enebriavam a vida regressa de Aymara dentro de um rebobinar da 
perda de seu pai. Porém nem isso tirava dela a visão mais intensa das cores, 
desde o rótulo dourado do Pisco esperando que preparasse o Pisco sour. 


Quando a bolsa peruana acomodou-se na cama de dormir, Aymara conversava 
animadamente com os filhos, enquanto carregava as fotos digitais para o face- 
book, a filha caçula plantou ao lado esperando que explicasse cada coisa, en- 
quanto o filho devorava as imagens que tinham detalhes dos caminhos de água 
de Pisac. Todos pararam para tentar ver o Condor no templo dedicado em 
MachuPicchu mas nada identificaram que eles vissem. 


— O cume de gelo laranja, as barracas com as mulheres morenas vestidas em 
cores vivas misturadas, chapéus com babado, meias compridas, sandálias, e 
pedras que marcavam os tantos patamares de pedra que escorava a sedimen- 
tação certa ao plantio, verde entre cinza do granito. Casas caiadas de branco e 
tuk-tuks azuis. Trem azul e amarelo. Um meteoro amarelo dourado. Uma 
fenda de terremoto escura, preta no meio da estrada, e pimentões verdes 


pequeninos e papagaios quase verde fosforescente. Tudo tinha cor. Vasos e 


tapeçaria. Casacos e ponchos. Flores. Múmias e crânios oblongos, ossário do 


mosteiro e os livros da biblioteca. 


Aymara podia sentir, bordado das cores do Peru em suas veias com histórias a 
serem lidas e entendidas, páginas visitadas, fotografias que davam a ela as fendas 
luzes donde ela buscava uma presença das linhas de Nazca, e de Nasca como 


uma espada dourada de luz que demarcasse o pensamento, sua pensativa 
simultânea, sua presença conectiva, algo que viesse direto do mito do El Dora- 
do direto para o banhar de sua pele. Ela ouvia ainda, as coisas que dissera Ichuri 
como um semideus que dono das montanhas tivesse ficado apadrinhando sua 


Fota, seus pensamentos. 


As cerâmicas permeavam o contar dos dias do ano, em exibição de seus pre- 
sépios, ou de púcaros em que ela guardava os grãos de sal azul de Maras. 
Aqueles que dividiu com Chavín. Algo que para ela tinha todo preço do mundo 
e que nem podia dizer aos seus, porque eles não seriam capazes de enxergar o 


tom lunar e esmeraldino, como um canto âmbar que guardava junto o solar e 


o lunar. Então somente Chavín sabia que ela atravessara seus mares contendo 
O sal na mão sem que eles derretessem. 
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Após tudo, Aymara pensou no cartão enviado a Nasca, mas tudo que veio a 
saber era que Chavín lacônica proferia decorada as palavras dizendo da mu- 
dança de endereço e que não poderia devolver o cartão postal ao remetente. 
Tristemente Aymara nem pediu nem contrapôs, ficou apenas pensando que ela 
podia entregar o cartão à mãe. Contudo a sacralidade de uma correspondência 
era algo esquecido e Aymara retomou as fotos, reveladas, intactas, no esplen- 
dor de sua ida. 


Portal do vale sagrado em Pisac, rio Urubamba, muralha de Sacsayhuaman, a 
igreja em cima do Qoricancha, colorida família peruana, Museu de Cusco na 
balaustrada, círculos verdes de Moray, salinas de Maras, almoço de Ollan- 
taytambo, o vale visto perto dos monolitos de Ollantaytambo, Águas Calientes, 
as cores esmeraldas do rio Urubamba nos fundos do hotel de onde sentiu a 


Sicán, noutra margem acenar afetuosamente. O esplendor de MachuPicchu 
nascer como novo dia de vida, com as cores de um horizonte de arrebatamen- 


to da jornada, Aymara em seu sorriso amoroso de viver diante daquele pedaço 


de céu. A ponte inca! A trilha terrífica. Um orbe laranja queimando a foto do 


gramado central de MachuPicchu! Espada de sol na escada para Intipunku. 
Porta do Sol... 


As fotos noturnas diante do chafariz. 


Nasca não está nas fotos. Aymara procurava algo que a demarcasse. E todo 
esse espectro da ancestralidade, nada tinha em nossos traços do rosto, era 
subjacente e subjetivo, uma hipótese se formava inconclusa. 


Na verdade, Aymara sentiu a potência da força de vigor com que voltou de lá. 
E entendeu que superara a vida anterior, a reencarnação e a rejeição. Ela não 
pareceu ter dúvida do que seguiria na vida. Literatura e proximidade do Wari. 
Tudo parecia simples, modesto e não havia espaço para sofrência. 


Era muito audaz de sua parte achar assim, mas realmente se enxergava essa 
Aymara que aspirou os respingos de limpia e que o Illapa tinha revivido. Era 
uma nova vida, e de fato era e foi. 
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Terianthrophyº! 


Demais influências dos outros espectros viraram fumaça, nada soube sobre 
quem seria mesmo “o pai”, como jamais conheceu em pessoa realmente enter- 
rou o luto de seu próprio pai sem saber. 


Já Nasca, voltara de lá com certo renegar de que tudo nela trazia essa presença 
mas que, algo mais ela não sabia, tinha que ainda vir a saber, testar o fato de 
que essas sombras da outra vida poderiam não ser confirmadas. E o espectro 
Paracas trouxe um novo semblante, o de uma pessoa com a cabeça oblonga, 
sem os olhos que confirmassem, mas os ossos faciais, as vestes tecidas, os 
ugares bibliotecários entre luzes de candelabros em tal como o mosteiro de 
Lima, mas também biblioteca de santa Rosa Ocopa e nem estivera lá. A biblio- 
teca era uma memória, talvez, só depois do sonho ela realmente entendeu a 


mpressão que teve. 


A palavra ininteligível do vórtice do espiral dera um ar de impossibilidade, algo 
indecifrável, o espiral ficou presente mesmo sendo os sítios de Orcona, Can- 
talloc, locais famosos com os aquedutos olhos d'água. O dizer gutural de Ichuri 
tinha sido: Waylluy?!º. Primeiro Aymara achou que a hipótese era confirmar o 
que lllapa disse. Wayllunakuy, para se apaixonar. Ela entendera como liberar o 
sentimento filial. Liberar todo o coração. Ela durante anos estava nos amanhe- 


ceres desse orvalho. 


Não era exato. Waylluy era para amar. Não teve essa compreensão. Não se 
resumia em apenas o espectro Nasca, maternal. 


Não se resumia em como Aymara olhava para as cavernas Paracas. Não era 
como os corações se juntaram na força dos monolitos de Ollanta. Era como 
essa jornada seria vivida e compreendida por Nasca. 


E como Aymara não identificou diretamente INasca nos passos e escadas da 
Chacana, não sentiu que ela lhe falasse fronte ao seu rosto, não ouviu a sua voz, 
não teve seu abraço, não encontrou Nasca, por isso estava liberta, seu coração 
de janela aberta, e não poderia saber o que adviria. 


Aymara teve todas as fumaças dos espectros, viu e não viu, sentiu aquilo que 
era parte ou o que era uma teoria infundada. E sabia, não era mais pedras de 
ruínas. Havia algo traçado imutável, uma imagem ícone de Nazca que rodou 
mundo, que se emprestou a desenhos e marcas do Peru, e que todos faziam 
questão de ver em Nazca. Não apenas os espirais de linhas de Orcona, nem 
os espirais espalhados pelos desertos, nem os espirais de aqueduto. 


Ed Terianthrophy - Teriantropia - Condição de quem acredita ter uma especial ligação 
com certo animal. 


HO, Waylluy - Inca - Para amar. 
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Era o pássaro. Havia dois. Um deles o colibri, que ainda hoje se especula qual a 
espécie real do colibri, o Siwar q'enti. Beija-flor real. Siwarkinte. Aymara. 


Puma de Genko 
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Aymara carteava fotografias entre os dedos de uma intercalação. A análise que 
sobrevoou em tempo quântico e despregou as purpurinas do sol para uma 
chuva do ouro, como um brilho das penas do beija-flor capazes de aturdir os 
olhos em seu voo de sombra que se transforma em chuva de arco-íris. Aymara 
retornara e tendo colocado cada coisa no lugar, caminhou entre o que fazia a 
ela um sentido máximo da viagem. 


Aforça. 


Este vigor dos passos, os olhos telescópicos em um tear de teias de vidro, que 
concediam atmosfera de um crepuscular esbranquiçado como uma visão filtra- 
da, um luar diurno que vestia as areias energéticas do deserto, daquela combi- 
nação inebriante das pedras escuras e brancas, suas silhuetas noturnas e diurnas 
que somente a incríveis alturas podiam ser traçadas. Nazca em uma estrela 
incomum esquecida entre padronagem de mandala, riscos, microestrelas, 
rastros, faziam o reluzir próprio daquela figura como seu espelho do universo. 
Era impressionante redescobrir tais desvendares, tais ícones misteriosos, como 


magia que decantava essas auras numa foto. Era a escadaria que dava para a 


pedra sagrada de Machu Picchu. Novamente ela reanalisava essa frase sem 
semântica. Afinal, os halos somente seriam notórios para Aymara praticamente 


uma década e ainda assim, detinham mistério como cekes. 


Aymara na luz de sua mesa reuniu essas misteriosas luzes assoprando-as para 
uma luz de lamparina para que o tempo as aportasse em seus rios das escalas 
de tempo e as marcas amarradas do Quipo. 


Não atoa o zumbir da velha cíclica música, porque Aymara não poderia mais se 
assustar com os espectros. 


- Não me assusto disso. Queria decifrar seus significados. — Proferiu em voz 
entre as tábuas do assoalho do mezanino repleto de caixas, prateleira com 
velhos livros cobertos por um manto de zodíaco, Aymara, entregou o livro 
Peru a um saco plástico como ultimato a si, sem tê-lo folheado, dentre colunas 


doutros livros do Egito que nem mais possui, sem tropeçar nos entulhos, nas 
poeiras, as linhas do piso reuniam um funil que se perdia na nova perspectiva. 
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De fato, não se privaria de prantear contudo, com um brilho estrelado nos 
olhos, com o coração feito menir de Ollantaytambo, contendo todos corações 
de si mesma, corações que somente uma futura olhadela, um verbete esqueci- 
do, um velho intento frustro: - Regressão. 


Se julgou pronta, mas certa de que devia aproveitar as águas desse batismo, 
essa paz ecoada nos grandes altares, esse santuário protegido e erigido sobre 
seus ossos, no movimento de pernas, braços, circulação, e pensamento que 
recebe de um óculo aberto na abóbada luz pratedourada. 


A cruz de seu pingente dava essa intensidade da vida em carne e osso. 
Aymara olhava para a foto das pias com água corrente em MachuPicchu. 


A noite fitava seus olhos com o par de olhos esguios em geometria, com foci- 
nho que perlado dava imponência do que o mistério se dizia em Qenko. 


Dir-se-ia que a pedra toda cravejada de formas era uma gestação. Era uma 
caverna de nascimento, porém a pedra menir, diziam também ser um puma. E 
Puma continha uma força insondável. Aymara olhava em seus olhos antes de ir 
para cama, se questionando. 


Todos os paralelismos e espelhos que denotara sobre os insights e tantas 
perguntas em selo de mistério, sepultadas sob aquela pedra que uns diziam que 
ficara a múmia de Pachacutec, mas não deveria já que os espanhóis trouxeram 


o catolicismo. A pedra de mumificação, Aymara sentia esse cerimonial da vida 
entregue na morte, assim como o séquito que por ali passava, sempre, muitas 
vezes sem nem olhar, apenas imaginando algum sacrifício humano, imaginando 


que loucura tinha sido o insculpido da rocha. Uns achavam que ali se estaria a 
salvo da inundação, assim contavam vozes que Aymara depois verificou, mas 


sem veracidade, ou validação. Não faltavam mitos e histórias díspares ao que 
Aymara tinha experimentado. 


Ela recobrou na córnea as imagens daquele dia, lllapa, as falas apagadas que ela 
não sabia ao certo. 


E pensava, numa estranha linhagem paralela. Sicán seria afinal sua avó? Q'eros 
afinal tinha essa linhagem? Ambos ela teve cara a cara em situações muito, 
ultrarrápidas. Percebia que, cada um emitiu um sinal, Qeros um alarme obtuso 
que não conseguia decifrar; e Sicán um olhar perscrutador advindo de alinha- 
mento absurdo de tempo e espaço, através da decisão mais improvável de 
Aymara, e somente isso foi o que promoveu esse vislumbre sem reação apa- 
rente, não fosse como Aymara se recordara. E Qeros teve dois momentos, um 


em que nenhum sequer notou, e outro, em que as vozes foram aterradoras. 
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Não há elementos. O vendaval do deserto apagou esses dois rastros por 
muitos anos. O rugir do vento sempre deu as bolhas no pé do ouvido, os 
sonhos da regressão. 


Quando o sol de um dia certo alinhou com a pedra, formou uma sombra e luz 
do Puma, que minutos depois murmurou. 


— Chincakuy?!!. 

Aquele felino Puma deu seu rugir, entre a noite e dia relembrado, formou esse 
vértice de tempo incomum, em data em que Aymara não estivera confirmando 
uma década adiante que há essa projeção em dia certo. 


“ Chulla. Huasca.?!? — Como uma fábula Puma fala no torpor desse transe de 
Aymara, prestes a dormir. 


“Essa corda, cordão, em luz não se desfaz. Assim como leva, traz de volta seu 
espírito. Entre essa via tudo se explicará.” — murmurava uma autossugestão. 


- Me diga, de verdade, sou filha? 
— Pucha. 


Aymara queria palmear as constelações e parear todas as estrelas que fossem 
coligadas. “E minha filha Chimú? Qual ligação?”, 


“Pucha.?!” 
— Azinha. 
“Molino de rueda de agua”. 


Aymara olhou no entorno, a procura de alguém, entre a penumbra do seu 
quarto. A janela estava cortinada de um quipo, as contas numéricas dos dias, 
dez, os valores gastos, em fio de cor amarela, somatório com os nós de milhar, 
centena, dezena e unitário. O itinerário dos templos sagrados, os sítios, cada 
dia tinha um fio azul, dele partia o fio do número dos locais visitados em cor 
verde, e de cada ádito, partia um fio dourado, cujas aparições e interlocuções 
espirituais se contavam com a voluta de um fio vermelho e preto ritualístico. 
Em Pisac um, o vento e as tumbas em covas para o Condor. Moray os patama- 
res dos degraus de sais, salinas de si mesma. Maras, tantos lagos azuis que 
demarcavam os brilhos do pingente de água marinha lunar. O pisco, o número 
de dores de barriga, os passos em Sacsayhuaman, as baby vicunhas, uma Ihami- 


2H Chinkakuy - Inca - Desaparecer. [Ref.3] 


212 Chulla - inca - Tudo que está conectado através das cekes. Huasca - Luminosa fibra 
que estende desde o corpo luminoso ligando-o à natureza, 2. corda, chicote. 3.cordão 
umbilical. 


213 Pucha - Aym - Filha. [Refa3] 
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ta, os cordões descreviam em cronologia, mas havia dois fios sem nós. Um 
terremoto e um meteoro. Amarrados, um entre o dia dois, outro entre o dia 
cinco. Um fio zul claro enrolado em fio amarelo. Nós das tantas estações do 
Perurail margeando o Willkamayu?!*. 


— Achigyay! 


* Diga-me. O Uros de Nasca existe? Quechua? Quem é ele? 


2159» 


“Tigsi Muyu Amaru?'*. O anel da grande serpe comendo a própria cauda. 


* Ouroboros? — Aymara ficou estarrecida, imaginando os círculos de outras 
passagens, como os níveis daquela espiral de olho d'água. 


— Achigyay? 
“Para brilhar até o amanhecer”. 


Aymara adormece. Entre as fagulhas de um fogo esgotado. Em seu sonho uma 
puma aparece com um fio de cabelo que saía da testa, um fio dourado de 
cabelo humano, e que conferia estranha habilidade, a Puma podia levar em seu 
lombo, o beija-flor pousado em seu trote através dos veios ocultos em cada 
terreno, fendas, eiras, penhascos, caverna de marés, cavernas e covas com 
seus portais de gelo, em rumo evocador por sobre nuvens, sóis múltiplos, 


chuvas de cristais, e ao despertar, em seu lábio ressoava algo desconhecido 


que somente muitos anos mais adiante deu chamamento para cada um dos 
transes de regressão. 


Ibur.?!6 


214 Willkamayu - Inca - literalmente “rio sagrado”, Rio Urubamba que flui pelo vale 
sagrado abaixo de Machu Picchu, é considerado o reflexo terreno da Mayu, rio de estrelas 
que compõe a Via Láctea. 

215 Tigsi Muyu Amaru - Tigsi - fonte, origem, de raiz ou semente. Muyu - redonda, 
esférica e Amaru - grande serpente; Símbolo arquetípico cobra comendo sua própria 
cauda. 


216 Tbur - Kabbalah — gestação espiritual, interrelação das almas. 
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Os nós que amarro são as linhas desatadas. Na verdade, ex- 
traídas e de seu encordoar emaranho o ouro, a prata, a flor, 
os álcoois, os arcos-íris, meteoros, nuvens dos sismos e bafe- 
jos da terra profunda. Desfio cada fiapo dessa maranha, eno- 
velo todas as cores, cuspidas das pétalas, da terra, sementes e 
dores. 


Enovelo Enovelo os dissabores, os fios duros, cortantes e pe- 
renes da pesca das pedras do céu dormido. 


Como um novelo, uma pequenina ovelhita, solto sem a poda 
de sua inocência. 


Deixo os fiapos pairando no vendaval acima perdidos e des- 
garrados enquanto do olhar entrega o mirar à chama. 


As contagens incontáveis 
Os infinitos infindáveis 
Corações vulneráveis 


Amores inviáveis?!” 


Quando o Quipo incompleto se deu os próprios nós em si mesmo, ensimes- 
mada Aymara estava encordoada na rede sob as árvores, a ventania dos mo- 
mentos maduros, a maçã de cristal se apropriou enfim das vozes de hipnose. 


Aymara com todos os suvenires espalhados pelos cantos da casa, devolvidos 
aos seus inertes movimentos, que no dia a dia davam uma e outra memória do 
que se passara entre o dia décimo da viagem em casa elaborando a analogia 
daqueles locais em que pisara e nos quais sonhara ter ido, lamentosa membra- 
na de rugosos olhos nas páginas da caderneta em madrugada ela anotava frené- 
tica o último regresso em dois mil e vinte e quatro. 


“Infância: Eucaliptal da coqueluche Kx do coração na clínica 
Zerbini, limonada na mesa de ferro azul da cozinha, Santa 
Casa, nascimento e a não aceitação da amamentação. 


217 da nota da caderneta Sonhos, de 5 janeiro 2024 às 18:29 no Retiro das Fontes em forte 
ventania pôr do sol precedido pelo texto Ventos de jacarandá. 
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Antiga: O nascimento na casa de pedra, manchas de sangue 
e o segundo bebê morto. 


Um senhor árabe em brocada túnica branca. E um senhor 
com um elmo de metal, túnica, espada com cabo adorado. 
Cavalos brancos. 


Uma fonte de água de alavanca no centro do vilarejo, a igre- 
ja templária de centro da península. 


A mulher olhava Aymara. Ela tinha similaridade com Nasca. 


Projeção etérea: Uma praia, céu azul, areia branca, um lenço 
branco que recai sobre o rosto de uma idosa de mais de se- 
tenta anos, na cadeira de rodas que Aymara tentava empurrar 
na areia. 


E depois a criança descalça que escorrega na pedra e cai para 
a morte na cachoeira.” 


Então há algo que se diz como uma dissipação no dia que nasceu. 
— Anka kay 218 


aymara por mais que desconhecesse e que já não contasse mais com as aber- 
turas de umbrais, portais, mesmo as paisagens e hornacinas de MachuPicchu, 
Moray, Pisac, ou qualquer outro sítio, pareceram retomar as formas de pedra, 
tais como pedra, dilapidadas para que encaixassem e que foi necessário a força 
de muitos incas, enfim adormecessem imperturbáveis. 


Aymara ainda relembrava dentro do prisma da fenda de Qenko, a sensação 
célere que a fez passar por este pórtico de renascimento e de fato ela ainda se 
dizia renascida, só que após a década, os tais doze anos, Aymara tivera encon- 
trado com si mesma, passado os dedos no antropomorfo que talhava tais 
vivências, ainda haveria de salientar. E sabendo algumas palavras, alguns senti- 
dos transversais àquela aventura, podia sabiamente se dizer como se Illapa ou 
Malku ou Ichuri, um xamã definisse. 


— Chegak. Chuyma. Verdade, real, genuína. Uma bem vinda do coração. Eu 
ainda posso me sentir esse santuário. Afinal teria me elucidado Lanzón ou 
Tello? 


218 Anka kay - Inca — Paz. 
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Lanzón e Tello 


E eu, nesse hoje, tendo esse teclado que tateio em busca de contar as imagens, 
os têxteis, as pequenas cerâmicas, os lugares cercados da altitude, das cores 
emanadas por vezes de um nevado, as sendas daquele caminho incáico ainda 
permeado de perigos e desfiladeiros, tantas pedras enormes inexplicavelmente 
levadas em construções impressionantes, a luz adjacente transversal sobre 
Cusco. 


Os carros em trânsito e o alarido, os cheiros de fritura, as balaustradas e as 
tantas Plazas de armas, os chafarizes centrais iluminados em pérola negra da 
noite. Os bares preparando os coquetéis e as ruas de pedra ressaltando o 
brilhante império vencendo o próprio fracasso, e as marcas da violência invisí- 
veis entre as construções ao estilo madrilenho entre cores douradas contra o 
ébano. 


As marcas de meus dedos ficaram na capa do livro Peru, e eu regresso à página 
oitenta e dois, paisagens de Huaraz. Até o espetacular Complexo Chavín de 
Huantar. Templo novo, o dintel erigindo enormes pedras sobre esse portal. 
Punku? É uma porta, uma passagem, um caminho da montanha. 


Adentro, após ao paço circular, o obelisco Tello, marcado das ranhuras indeci- 
fráveis, e que eu “Mara, constato que talvez a puma seja o felino. A puma é a 
forma da força, presente desde o lago Titicaca como um mítico ser. Talvez 
não seja a puma, seja um jaguar, uma onça amazônica... Quem sabe. 


Como todas os vislumbres demarcados estão minha vida, sem que ainda eu 
possa entender porque tive que encontrar tal pessoa na vida. Essa pessoa que 
trouxe em seu espírito esse espectro Nasca e Parakas. Não podia entender 
antes o que agora me vem como compreensão e despertar. 


Durante anos eu busquei uma resposta e por isso revisito esse labirinto de 
Huantar, entre cabezas clavas e elas parecem o rosto de serpente, da Amaru, 
das forças do mundo inferior ou quem sabe, algo que desconheça, do voo do 
Condor que não sei ter visto, apenas sentido. 


As vasilhas zoomorfas entre a luz vertente como uma ampulheta que derrama 
luz de ouro pelas faces esquerda e direita de Lanzón. 


Eu fiquei paralisada nessa visão. Tanto quanto essa foto como um filme, des- 
crito sobre as paredes subterrâneas como se esse monolito esculpido como 
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um ser pudesse responder como oráculo a toda questão dos centenários anos 
em que ali estiveram os Chavín, a cultura dos anos 500 a 200 a.C. 


Diante de Lanzón digo: 


- Lanzón, estou a repetir essas perguntas. Quem é Nasca em toda sua esfera 
estelar de vida espiritual comigo? Por quê? Quem mais está relacionado? 


Um enorme silêncio emana o assentar da última poeira enquanto as luzes 
parecem ser um sol de meia-noite, uma estrela do crepúsculo, Vênus anunci- 
ando o dia, o Sol de ouro. 


[ILLUSTRATIO 18] 


Zumbe a terra. Murmura a chuva. O vento em canto gregoriano. Os tecidos 
vergam ante o deserto. As marolas salgam as conchas. A voz não se pronuncia. 


Fico olhando para tudo que sinto dentro do meu lugar sagrado de mim mesma. 
Fico sentindo meu coração agora. O suor que escorre ao invés de lágrima. 
Oceanos e areias. Qual é a Huaca que representa meu espírito? Eu me per- 
gunto onde foi que me reencontrei ou me perdi? O que havia além da casa de 
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pedra e um bebê recém-nascido? O que o que sinto ao reconhecer os olhos 
de Nasca? 


Subir os espirais na noite entre orbes de luzes e uma cabeleira acobreada 
esvoaçando pelos grãos do deserto da noite. 


Lança-me um olhar Lanzón. Ruge e estremece. 

Flores colhidas e mumificadas se revelam. 

A oposição do luar e solar entre a secura e lágrimas do meu sofrimento. 
Como um eclipse. A lua e o sol. O Ouroboros., 

As linhas retas que atravessassem tudo chegariam a si mesmas. 


Eu, o filamento, no umbigo do mundo, o cordão umbilical dourado, o fio elo, o 
início, fim, continuidade, onde termino e ela começa, onde é a luz ou o sol, a 
prata ou ouro, o tempo passado ou futuro. O que já escrevi e o que será ainda 
escrito ainda. 


Inesgotáveis palavras? Qual é a designação para o filamento dourado em que se 
personificou essa Tigsi Muyu Amaru? 


Taripay pacha? A idade de encontrar-se outra vez? 
Rantiymi meu único complementar? 


A quem o amor jamais assumiu uma forma concreta delineada e significada. 
Não teria acontecido de outra forma a despeito de tantas indefinições? 


Tigsi Muyu Amaru. Parte de mim, do meu coração, da minha existência e não! 
Sou eu que vivo sozinha ou parte de nós mesmas(os). Tantas coisas sobre o 
Peru que todo dia essa jornada se altera e vivo novas descobertas. Foi e não foi 
o passo para eu entender. Creio que aconteceria irremediavelmente, inexora- 
velmente. O reencontro e a revelação. Essas duas últimas palavras reverberam 
desde o momento zero. 


Lanzón enfim disse: Unico. 


/ NDT TUIMN MmRRA ROMARRO 
TUPPANANCHAM CANA ag 
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al Tupananchiscama - Inca, Quec. — “Até nos encontrarmos novamente”; isto significa 
encontrar neste nível, no mesmo nível, que é melhor do que despedir, que seria um fim. 
Sem fim. Até logo. 
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INTENT 


Descrever as sensações sensoriais e percepções espirituais que cercaram a 
descoberta de cada dia durante a viagem ao Peru e aos sítios arqueológicos, 
durante uma fase que chamei de renascimento. 


Como relato ficcional (baseado em viagem turística ao Peru, em roteiro arque- 
ológico, com forte relação com o povo nativo, guias, locais focados na cultura 
Inca, em solidão) deve conter aspectos do cotidiano, relacionar às imagens e 
fotos artísticas, e de registro, o estabelecimento em relação às coisas e as con- 
sequências com as pessoas. 


A descrição deve aprofundar os eventos metafísicos ocorridos, os eventos 
estranhos e misteriosos, as vísceras e experiência de purga, o meu nascimento 
preditivo naquele ritual. 


Os impactos psicológicos, mentais, empíricos e a nova percepção para escrita 
que fica delimitada nessa data de corte. 


O santuário e a presença dele em mim, a compreensão do que ele significa no 
aspecto existencial mais puro e abstrato. 


Ádito, local secreto, templo para culto espiritual, que eu abstraísse sobre a 
minha vida e o sentimento então aprisionado. Esta palavra em anotação de 
2018 perfez o que conceitua meu caminho e todos os pássaros que estou 
colocando para voar num firmamento, um céu para poucos que vem me lendo, 
participando dos processos da minha arte. 
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ESPECTROS 
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DNA PERSONAGENS 


[28 JAngiRO 2022 


Baseando-se em culturas, centram-se os personagens dos espectros. 
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Os espectros representam uma perspectiva diferenciada sobre a visão que 
tinha nessa época, dois mil e onze, a respeito de uma outra vida e elo com 
minha ida. Os espectros abordam as sombras como espectros das existências 
correlacionadas ao carma da casinha de pedra. Esses personagens giram em 
torno de reflexões, indagações, percepções e análises. 


Outra parte do espectro, são ficção personificando facetas do ego como outro 
ser. Meu eu central Mara, apenas subscreve as escritas de diário, que não são 
da época, representam o que gostaria de ter registrado, fazendo por memória 


enriquecida com pesquisas, por vezes pura memória ou o que ainda restava 
dela. 


Espectro reverso são as sombras de reminiscências espirituais somadas ao lado 
contraditório da personagem F. 


A pessoa está no momento atual da viagem, o espectro posicionado na corres- 
pondência da vida anterior, referente à Espanha, vila, casa de pedra, época 
antecedente à Reconquista, idade média, Al-Andaluz. 


Das anotações do caderno de 'Sei-lá-o-quê”. 
X — Aymara: 


Eu como a individualidade, liberdade em solidão. Sobrenome: Siwarkinte ou 
Siwar Q'enti — beija-flor real, associado à jornada xamânica, onde Siwarkinte é 
figura mitológica central capaz de ir aos três mundos e com polinização cruzá- 
los. É o mediador do processo do despertar xamânico. É o ser único que olhou 
os olhos do criador. Um psychopomp. Entre Hanagpacha e Kaypacha. Colibri 
real. No Equador há um Quinde verdadeiro, beija-royal sp, Colibri lotatus. O 
nome real pode advir do arquétipo do Colibri. 


Mara Diário e narração. 
F — Nasca: Ela — Espectro materno. 


B — Quechua: O cara desconhecido, suposto o segundo esposo de F. — 
Espectro paterno em sombra. 


A — Uros: Influência de revanche — Espectro Irmão do espectro F, 
vida anterior?, 


220 Nesta abordagem a vida anterior está relacionada ao Vipassana livro 005. Vida recor- 
dada em insights em 2000. 
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Q - Q'eros: como o ex-marido de Nasca — Espectro de bisavô de 
Aymara. 


N — Sicán (Labayeque): mãe de F — Espectro de avó de Aymara, mãe de F. 


C — Chavín: representa a filha biológica real — Espectro amigo, como 
sombra do que saberia mais tarde, a existência não sobrevivida de F na casa de 
pedra. 


S — Inca: Espectro reverso. 

H — Wari: Esposo de Mara. 

P — Paracas: comportamental — Espectro de sobreposição de F, Amor 
cavernas. 

M — Moche: Mãe falecida de Mara, 

R — Pukara: Pai falecido de Mara. 

E — Chimú: Filha de Mara, espectro coligado a Nasca sem determina- 
ção. 

SH de Qengo — Illapa: Shaman cerimonial para a passagem de renasci- 


mento através das entranhas de Qengo, saindo no patamar de sacrifício (espe- 
culação arqueológica) na barriga prenha que a pedra simboliza como um todo 
nesse sítio, inspirada na narrativa do Guia de Cusco, rito do imperador do Sol. 
Então, o próprio conduziu-me nesse rito, e o shaman fictício, é a personificação 
somando as pesquisas de rituais de Limpia, ao que foi minha peregrinação na 
ordem do ritual do imperador, através da entrada posterior passando na gruta 
de mumificação onde existe uma pedra gélida sagrada para rituais de morte, 
passagem para o plano espiritual. 


SH2 — Inca Mallku: Shaman conceitual simbolizando percepções aventadas 
com pessoas em Cusco. 


SH3 — Ichuri: Shaman conceitual para visagem de Nasca, INazca, nos 
aquedutos. 


Guias turísticos: 
) — Pachacutec: Em Cusco. 
U — Atahualpa: Em Águas Calientes e Machu Picchu. 


T — Tupac Yupanqui: Van de retorno a Cusco 
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Y—Yawar: Traslado para Perurail 
Z — Antis: Agente de turismo no Brasil, Peter Goldshimidt. 
K - Ninan Cuyúnchic: Guia de Turismo da empresa contratada, para 


estadia em Lima. Baseado no filho escolhido como sucessor de Huayna Capac, 
ficando Atahualpa, que foi morto por Pizarro, dando origem à lenda de que 
voltaria como rei Inca. 


D - Awka Sirena: Motorista da van de traslado turístico em Lima, Seu nome 
advém de mito em que Sereia vive dentro de Rochas e captura pessoas para 
dentro delas e que tem poder energético nas águas no topo das rochas. 


SEQUÊNCIA DOS DIAS ROTEIRIZA- 
DOS 


Foi feita a intercalação do centro para o início e fim, partindo da metade — dia 5, 
separando as partes importantes dos dias, pois houveram dias cheios de ativi- 
dade. A seguir os dias com subdivisões. 


I0|[5a|l4|6al5b|3]6b|ZeroMapa|5d|2/7]|5c|| primei 
ro|8|9 


SOUVENIRES PERU ROTEIRO EXCLU- 
SIVO 2011 


Zero Mapa — Suporte de Viagem 
Encarte da empresa turismo Gold |invólucro plástico 
Mapa Natgeo | Sacred Valley | |. ampliado 2. colorido 
Voucher | Assistência internacional | 10/08 a 28/08 | cobertura US$ 7000 
Cartão | Traveler Assistance 
Agenda do roteiro Machu Picchu exclusivo com anotações dos telefones 
Carta recepção agência Condor 


Envelope Visa travel money | Cotação 


Cartão de dados de segurança para compartimento seguro 
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Etiqueta de bagagem |Plaqueta amarela impressa com informações Mara 
Etiquetas elásticas de bagagem | Assistência, Condor, Taca, 
D 22/08/11] Lima 
Tickets | Voucher atendimento embarque 
Ticket | embarque TACA TAO|37 | de GRU para LIM 6:20 
Etiqueta Identificação Bagagem | to LIM TAI37 
Etiqueta bagagem | LIM a CUZ 
Folheto recepção TGK operador turístico | Condor travel 
Folheto Condor | roteiro turístico Machu Picchu | Romaro/Mara (oficial) 


Hospedagem | Casa Andina Miraflores | 22 a 23/08 


Nota Restaurante |La tendecita blanca — Miraflores café swiss bar | Pisco sour 
25, porcion de panes 4.50, scalopines de ternera 47.50, café express 8.00 total 
85.00] 13:36h 


Nota | Casa andina miraflores | água | US$2.0 
Post card | Catedral Lima 


Anotação | casa andina | gastos: S$ 85.00 almoço, us$50.00 correios e lem- 
ranças | US$20.00 ponchito y boina 


om 


Nota | Serviço postal | duas folhas selos | S$1 1.00 
Nota | Casa Câmbio | US$ 150 convertido em S$ 408.00 
Etiqueta | Alpaca Camargo | mista — ponchito marrom 


2) 23/08/1| Lima Cusco — Tour Cusco | 


Nota | Newrest Peru — Callau | Aeroporto | Icafe cortado S$ 7.50 
Ticket | Templo San Blas — Arzobispado del Cusco |[S$15.00 
Ticket | Basílica Catedral | S$25.00 


Nota | Café A Jack's Calle Choquechaca 509 San Blas centro historico Cusco 
| tostada e | capuccino |S$ 10,00 


Ticket | Museo Inka UNSAAC | n 117836 | Cuesta del Almirante | 


Ticket | Qorikancha, Convento de Santo Domingo |n 494698 | S$ 10.00 


AD TUM mARRA ROMA RO 
| Folheto | Mapa Cusco | Imperial Cusco hotel |2 


| Certificado | Lecciones Pisco Sour em Café-Café 
| Papel guardanapo | anotação Pisco Quebranta 


3) 24/08/1| Cusco — Sacsayhuaman — Pisac — Qengo — Puka — Tam- 
bomachay — La vicufita 


Nota das blusas alpaca, cachecol seda baby alpaca, blusas baby alpaca, gorros, 
luvas de lembrança |S$1596.00 


Encartes | La vicuhita | garantia e instruções |7 


Nota | Adriace art | S$ 50.00 — pingente Chacana e anel madripérola pre- 
sente 


Envelope pequeno de papel timbrado motivos peruanos |chacana 


4) 25/08/1 | Chinchero — Maras — Moray 
Folheto | Visitação Maras Cusco Peru 
Compra | Caneca ornamentada em cerâmica pintada 
Etiqueta de armazenagem de mala | Imperial |n 675 e 676 
5) 26/08/1 | Vale sagrado — Aguas Calientes — Ollantaytambo 


Boleto de Viaje |Perurail|Ollanta Machu Picchu [5:40 salida 6:10 |Coche A 
Asiento 13| US$35.00 


Encarte | Mapa Cusco Machu Picchu Perurail |jogo americano 
Saco timbrado | Perurail 

guardanapo timbrado | Perurail 

Post cards | Machu Picchu e numismática Soles 


Cartão | Restaurant El Tunqui 


Pacote cigarro 10 |S$2.40 


6) 27/08/1| Machu Picchu — Perurail Aguas Calientes Poroy 


[Ticket | Ônibus | Machu Picchu | n 29013 [US$ 15.00 |Pasajero libre 
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Boleto de acesso | Machu Picchu ciudad Inka | S$ 126.00 — envelope amarelo 
Certificado | Visita Machu Picchu world wonder |00 anos de descoberta 
Encarte | Mapa Unesco Machu Picchu 


Ticket | Machu Picchu Sanctuary Lodge| Sanitário |n932326 e 931563 
S$2.0 


Boleto de viaje |Perurail|Machu Picchu Poroy|I6:13 coche B asiento 
8|US$49.00 


Encarte | Mapa Cusco Machu Picchu Perurail |jogo americano 


Nota Mensaje | Imperial Cusco Hotel | 'Recogo para el Aeropuerto Mariana 
[:35 am: 


7) 28/08/1| Cusco — Lima — São Paulo 
Ticket | Lounge international VIP Club | Aeroporto Lima 


Nota |Plaza International Shop |Aeropuerto Jorge Chavez | doces turron, 3 
milky, 3 topline sin azucar menta | S$26.06 


Identificação bagagem | CUZ LIM, com intercambio mala LIM GRU 
Embalagem Turron La Ibérica 
Embalagem Milky La Ibérica | Chocolate ao leite 


8) 29/08/1 | Lima - São Paulo 


etiqueta bagagem | duty free | desembarque GRU |US$30.74 


Pós: 


| Postcard e selo carimbado | Machu Picchu | à Giovanna. — me entregue em dez 2022. 


Recordações 


Lhamita negra de pedra, Livro Peru, Selos peruanos e selos náuticos do mercado de 
pulgas, dois presépios de barro miniatura, uma cabaça ornamentada, um pote cerâmica 
colorida, alpaca colorida, ponchito e boina, gorro comprado de uma criança cusquenha, 
par de luvas de alpaca, cachecol de baby alpaca marrom, apito sol e lua de barro, cinto 
de tecido, tabuleiro de xadrez espanhóis versus incas, bolsa de tapeçaria vermelha, 
mochila de alpaca peruana. Pingentes Chacana e círculo de cerâmica que andaram por 
Machu Picchu. 
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ALLIN QHAWAY?! WAYRAMAMA?? - 
CONTEMPLAÇÃO DO VENTO 


| 07 JANEIRO 2024 18:23 


Como momento inesquecível, o vento cor- 
tava as casas e contornos da ruína, medi- 
tabundo, causando uma poeira doirada do 

sopro solár.. 


— Dia Seis Porta do Sol Intipunku. 


Aymara seguiu para a fileira de casas em descida dos patamares após o almoço 
em MachuPicchu, no tempo que ainda faltava para saída do Ônibus, e nessas 
casas, ela sentou sob a sombra de Ichu, dando visão para Wayna Picchu. Do 
lado oposto ao gramado seguiam fileira de construções em seus telhados 
reconstituídos. O vento soprava um bafo empoeirado. Era como uma onda 
por sobre a crista das dunas. Era um deserto soprando com sua vida e morte. 
Tudo ali ignorava cada pessoa, passante, cada mochila e casacos coloridos. 


Aymara em jeans, mochila sling vermelha, casaco corta-vento roxo. 


O tempo passou como língua que degusta. O tempo arrastou a alma. Aquela 


aura acobreada mantinha viva e ininterruptamente a respiração do pensamento. 
Não o pensamento desfilado de perguntas, de dúvidas, de dores e saudades. 
Os sofrimentos foram se calando com o cair da tarde. Embora muito se distan- 
ciasse do ocaso, Aymara calou tudo que a boca podia proferir e passou o 
ouvido aos passos do coração. 


21 Allin Qhaway: Do runasimi “allin” corresponde a bem ou bom e “qhaway” significa 
contemplar ou arte da contemplação, então Allin Qhaway é interpretado como a arte da 
boa contemplação ou arte da boa visão ou do bom vidente. [Ref. 43] 


22 Wayramama: A Mãe do céu e do ar; uma serpente que se move como um vento forte. 
Na Amazônia se diz que, quando a Wayramama toma banho, um som de trovão é ouvido 
entre as nuvens, mas sem que esteja chovendo. Quando um curandeiro faz chamadas 
para Wayramama num transe, ela vem numa forte ventania. Seus olhos brilham com uma 
luz branca e sua boca irradia ondas violetas. [Ref. 43] 
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E nele tinha algo que podia empenhar verdade, empenhar a fé cega, cerrar os 
olhos e saber que aquela cena para sempre seria um bracelete dourado da sua 
vida, um ídolo, uma Waka dotada de um poder manifesto, e que ali, rugia 
como um idioma extinto, e seu saber colorizava a face com as cores do interior 
da concha Spondylus e o som da voz do mar como deidade que revelava. 


Aquele momento de exaustão em que ela podia percorrer tudo novamente, 
era a certeza de que não como musculatura nem convicção, era um halo 
dourado que vinha dessa Wayramama, como abraço e aleitamento. Como 
tudo que sentia ter sido negado, o vento, o tempo, aquela mágica cena de 
permanecer profundo e trazer o seu ser íntegro para dentro de si, não apenas 
renascido. Reintegrado. 


Então, sem palavra certa, Aymara rugiu sozinha como as palavras supremas 


proferidas na voz do mar e do ar, sabendo que mesmo que um dia a vida se 
acabasse, cada obstáculo não precisava ser transposto não da maneira como 


pensara até então. 


"O abismo e as pontes, não era simplesmente o 
caminhar nem enfrentar, chegar ào hudo de 
Nasca. O que nascera estava nela, era muito 
dadivoso para sofrer ou derrotar a si mesma. 
Nenhuma pessoa podia interromper a força que 
incorporou. Na hora certa, momento exato, Ju 
£ar sagrado. tudo dará certo, porque esse é meu 
ádito! O reino sagrado onde iJeus me concede a 
graça de aceitar todos meus sacrifícios e me 
revelar afinal aquilo que devo ou que precio- 
samente sou ou cumpri, quiçá. E com certeza 
se o amor de filha era verdadeiro. sou afortu- 
nada. isso me basta. O dom está dourado reve- 
lado. ” 


Nada havia sido em sua vida tão vibrante. 
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Última palavra pesquisada agora, por acaso foi esse seu sig- 
nificado. 


Mama Ocdlo: Primeira Inca, filha do Sol. também conhecida 
como Amara Mara 


Por Mara Romaro 
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[ILLUSTRATIO 9] 


|22 vez 2023 14:08, 15H 


A tocha acesa enfumaça os corredores secos emparedados subterrâneos nos 
passos adentrados para acordar desse escuro com algo que em luz incendiasse 
os sentidos mais obtusos em formas que desafiassem. Eu me vejo nesses cor- 
redores labirínticos ecoando os sons abafados e inaudíveis das minhas inquisi- 
ções e da minha voz que ressoa. 
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E quando pensei na viagem, não podia deixar de sentir o significado mais hori- 
zontino. Era ádito. Desde sempre ádito. 


A viagem ao Peru foi planejada em julho de 201 |, para isso empenhei diversas 
verificações de itinerários possíveis, tive que decidir sobre Lago Títicaca e 
Nazca, que me abstive para visitar museus, sítios de Maras Moray Ollantaytam- 
bo. Outra decisão consistiu no padrão de hospedagens e do tipo de trem. 


Os dez dias na verdade não eram dez dias, mas a data era realmente auspiciosa 
já que englobava data de aniversário de minha avó Flor. Apesar de pouco 
tempo após o falecimento de meu pai, as férias eram tão prometidas, por todo 
tempo de tantas razões, tantos dias sofridos, era realmente as férias da vida, 
porque eu estava emaranhada nos trabalhos de tecnologia em bancos, imersos 
no encontro e desencontro com a pessoa pivot de tantas reflexões existenciais 
e espirituais. Peru e a magia de sua arqueologia, MachuPicchu me apraziam 
pensar no horizonte de libertação. 


Foi com intuito de ser feliz com coisas que eram áreas de interesse máximo, 
então, estava certa de que espaireceria e daria novo rumo e ares. 


O roteiro foi executado integralmente, por vezes apressado, e na maioria dos 
lugares tudo me pareceu atender expectativas e as localidades extrapolaram 
tudo que imaginei ver, aprender, experimentar, degustar, acolher, visitar e 
adentrar. 


Sabia que era coisa de chance única. Intuía que jamais retornaria a trabalhar em 
São Paulo e que não poderia me conceder algo assim novamente, a menos 
que tudo fosse milagre de outra vida futura. 


A bagagem era comedida e prática, escolhi coisas que funcionaram bem nos 
meus passeios. A jaqueta roxa impermeável foi exata, a blusa caxemira foi exata. 
Camisetas de algodão confortáveis. Eu passeei entre tênis de montanhismo e 
bota de pelica ortopédica de cano curto que foram excelentes. 


Houve realmente um planisfério mágico invisível que irrompeu dos lugares, das 
percepções, de minha sensibilidade naquela época, e que refletiram, reverbera- 
ram o nó mais relevante do meu coração à época. A vida anterior relembrada 
acidentalmente por vislumbres espirituais, revelações, para as quais queria 
infinitas respostas para centenas de perguntas, como a chave mestra para solu- 
ção. Mas estar lá era para sorrir e esquecer, eu pareci sentir assim de forma 
infantil e vesperal, então senti que não estava pronta para contar, e por anos as 
memórias me seguiram junto com esse pacote ritualístico do qual escapavam 
sons e vozes ininteligíveis. Então, comecei este diário do Peru, mas realinhei os 
dias e acontecimentos fabulosos e ficcionais, os fatos também nessa trama 
tecida em tear com os fios coloridos das lhamas e seu pelo, entre tantas coisas 
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a passagem na caverna de Qenko foi um dos momentos mais relevantes, quase 
tanto quanto a pedra sagrada de MachuPicchu. 


Sobre essa marca do que disse o guia de Cusco naquele dia: 


“Exatamente por aqui passou o imperador Inca, em vestes rituais, para um rito 
de renascimento...” Já que Qenko era uma forma de gestação, relógio astro- 
nômico — “Quando der seu passo adiante esteja pronta e convicta de que está 
transitando entre os mundos e sua própria vida e morte, e do lado seguinte 
ressurgirá como trazida pelos Condores do renascimento!” 


De forma simples, contemplação da pedra de mumificação, tocar nela, irrom- 
per para as luzes do patamar do trono e da serpente escavada na pedra, e nela 
deixar a sangria das dores do passado, tudo evaporado e entregue. 


E dali em frente eu rugia como um lobo, nem faminto, nem violento, apenas 
forte para correr o caminho em busca de sua matilha. 


Levei anos a notar cada detalhe de cada feira, cada suvenir, cada pessoa que 
me olhou nos olhos, em cada momento que contemplei e cada sismo, cada 
evento, cada direção, cada visão de horizonte confrontada com as pedras das 
vidas que suaram ali, doeram, carregaram seus pacotes e seus pequenos itens 
mágicos, embrulhados no tecido de sua crença, que me deram lições, ecoaram 
Os tempos, as germinações pareceram transcender e passar num átimo em 


meu campo de visão. Eu me inseri noutra régua de tempo maior, maior, mais 
ampla, enovada e perfeita, simples e completa até cada momento de decisão. 


O coração nos corações que moravam naquelas pedras em cada lugar, os 
suores e lágrimas e cada voz que me dissera. 


Sem estar e sem saber os xamãs eles estavam imersos em cada coisa e cada 
mescla desse saber que adveio na cobertura das tempestades e quatro ventos 
dos tempos, os anos e dias, desde dois mil e onze até dois mil e vinte e três. 


A sensação é a de que essa expansão não termina, como um drone que sobe e 
captura o horizonte infindável cada mais e mais estratosférico. Como uma 
memória permitida viver, mudar, acender essa tocha que me faz percorrer os 


labirintos da vida subterrânea e encontrar Lanzón e completar os poderes a 


mim doados e recebidos por que eu estava com outra percepção. 


Como um sonho xamânico inconsciente essas difrações dos fatos ocorreram 
em complementação ou para revestir os pensamentos sobre o prisma desses 
filamentos de luz. Então, os xamãs eram parte de mim. Os espectros foram 
hipóteses, reflexões sobre pessoas e suas interações no âmbito dessa vida 
anterior da casa de pedra. E de pedra, havia tudo no Peru. Elas falavam alto 
acima de tudo que foi cimentado sobre elas. 
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De início eu pretendia relatar exatamente o que passei no Peru. Neste mo- 
mento não me sinto mais capaz de distinguir os fatos e os permeios espirituais. 


Xamãs e espectros, esses personagens são agora mais espíritos no além vida, 
no que tange minha mãe biológica, meu pai biológico, a hipótese do outro pai, 
o irmão da outra mãe, que era amigo, mas não muito; a filha, a outra irmã, a 
hipótese remota, mas que existiu validar relativo nos fatos que sucederam esta 
viagem. Então esse espectro da amiga, da irmã, não em mundo além, nesta 
Terra mesmo, sempre foi algo de que me distanciei e tive a encarar neste livro, 
como uma conexão totalmente estanque e estéril, ainda que na minha fase 
intuitiva eu tenha tentado deixar um ar de amizade nisso, que não pode nunca 
ser clareado diante do medo que essa coisa toda pareceu para as pessoas no 
entorno da vida de Nasca, 


Os entes que supunha envolvidos, apenas um, ancestral, esteve por diversas 
vezes envolvidos em sonhos espirituais e evocadores, nessa época mais recen- 
te desde 2019 a 2023. Em especial 2023. O rosto ficou em memória e minhas 
evocações também. 


Já o ente “Outro pai”, espectro Quechua, é ainda mistério ... totalmente des- 
vendado? 
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[ILLUSTRATIO 14] 


REAPSE PERU 


|73AnN 2024 | 11:16 | REAPSE— LAT. (RES-IPSE) — DE FATO, NA VERDADE, REALMENTE, COM EFEI- 
TO. 
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Quando pretendi escrever o diário do Peru, não havia nenhuma anotação 
manuscrita, apenas suvenires e a papelada da viagem, escolha de roteiros, e o 
itinerário contratado. Não me lamentei não ter anotado, porque ficaria presa a 
este tipo de registro deixando de prestar atenção. Fato que cada tempo pas- 
sando, aconteceu um fenômeno de mudança da percepção sobre o Peru. 
Somaram-se curiosidades a respeito da sua história e por volta de janeiro de 
2018 comecei a fazer um brainstorm no caderno “De-sei-lá-o-quê”. A motiva- 


ção foi decorrente da desmotivação que o livro |5 me causava, justamente por 
sair do enfoque à F, a questão de reencarnação que avalanchou por sobre 
minha cabeça e vida. 


Achava inicialmente que isentaria esse tema, excetuando o rito de renascimen- 
to e foi através da incursão na cultura, história, a procura pelo vocábulo desse 
rito que as culturas Pré-colombianas me saltaram como camada arquetípica, 
não via como arquitetura. Achava que o metaforismo e poética iam dar uma 
vestimenta a contento das cores e culturas peruanas. 


Sem tirar nem pôr, algumas das notas preliminares: 


º JORNADA DE ANÁLISE DO CARMA. 


. ENTENDIMENTO DAS PERSONALIDADES EM FUNÇÃO DA OUTRA VIDA. 
. CONSCIÊNCIA DO TEMPO. 

. A FAZER. 

. NECESSIDADE DA PAZ. 

. ORNADA E ANÁLISE DA SOLIDÃO. 


º VENCENDO O MEDO. 
º SENSAÇÕES DE RENASCIMENTO EM QENKO. 


. LHAMITA DE PEDRA — SENSAÇÃO DE MIM MESMA. (INDIVIDUALIDADE). 
. CONTATO COM AS CRIANÇAS VENDEDORAS EM CUSCO NOTURNO. 

. SENSAÇÕES DE OUVIR A VOZ NA PEDRA EM MACHUPICCHU. 

. CONTEMPLAÇÃO MACHUPICCHU, VENTO TALHADO X CARMA. 

. FAGULHAS DA MÃO NA PEDRA SAGRADA. 

º MÚSICA EM ÁGUAS CALIENTES. 


º ADOECIMENTO. CHÁ DE COCA EM CUSCO. 

. ARTESANATO DAS MALHAS DE ALPACA. 

. DEGRAUS ATÉ MONOLITO DE OLLANTAYTAMBO 

. SANTUÁRIOS, RITUAIS, NÃO DIZER O LOCAL ONDE SERIA UMA JORNADA DE LOCAIS ABSTRATOS. 
. ÁDITO — LOCAL SECRETO, TEMPLO, ABSTRAIR O SENTIMENTO APRISIONADO. 


Fiz questão de recuperar essa anotação, até mesmo para ver que justamente 
nela crio esses espectros dos personagens que são etéreos, mas ao mesmo 
tempo são pessoas cujas recaíam a suspeição de estarem imersas naquele 
carma recordado por insights no ano 2000. 


No final dessa jornada que avoluma a experiência, com a cultura, as imersões, 
o reviver de cada momento que essa linha de dez dias remontaram, com 
elementos metafóricos e imagens poéticas que alavancaram a roda d'água dessa 
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forma analítica e até obcecada, da qual tensionava me desvencilhar durante 
vinte e quatro anos, mas inevitavelmente exacerbou minha viagem no Peru, 
em gatilhos ocorridos lá, por mais que eu estivesse Ótima, com toda minha 
atenção voltada aquela cultura e país, me libertando de um tempo duro de 
sofrimento, perda, e fim da carreira em T.I. 


201 | foi um ponto final de estação, a inflexão dos caminhos do meu destino, 
eu nem imaginei o quanto isso e essa viagem demarcaram. 


Meu esposo me convencera de que o Peru, MachuPicchu 100 anos de sua 
descoberta seriam melhores do que Galápagos, então eu venci o receio, o 
preconceito e fiz uma excelente viagem, marcada por surpresas Ótimas e dese- 
jo de voltar junto com ele para que tivéssemos em linhas de Nazca, Titicaca e 
rever MachuPicchu. 


Não encontrei xamãs, os guias turísticos foram excelentes no geral, pecaram 
em apressar a visitação e abreviar o passeio em alguns sítios, mas a agenda era 
cheia, então realmente tive de aceitar alguns problemas com o percurso de 
Maras, lotado de vans, não descer ao concêntrico de Moray, não poder ir ao 
templo em Pisac e não subir devido a altitude de 4000 metros. 


O guia em Cusco, personagem Pachacutec fez algumas explanações, mas a guia 
Tupac Yupanqui foi alguém que se dispôs a contrapor os direitos dos povos 
originários versus os descendentes espanhóis, os demais evitaram qualquer 
polêmica nesse aspecto, revelando no geral questões históricas. Através dos 
vídeos, notei disparidades de conceitos, usei informações mais concretas da 
National Geographic, Museo Larco, portais de cultura oficiais do Peru, e o livro 
do Peru adquirido lá. 


Ao encontrar o dicionário andino, da cosmovisão, isso adveio da busca para 
contar fatos que vieram a ser recheados de conceitos, esoterismo, a própria 


cosmovisão andina, e tudo isso me deu a releitura talvez exagerada dos ocorri- 
dos e das percepções vivas que se propagaram em minha vida e me deram 
esse escrito. 


Então, o Peru me deu a oportunidade de um rito de passagem, esse renascer 
em Qenko, o Pagarikuy??, por mais que não tenha havido um xamã, teve o 
dizer do guia, e isso causou o rito em mim, eu aceito isso, mesmo não tendo 
uma prova, os elementos da mesa cerimonial, nada, mas teve eu, meu carma e 
aquele lugar. De mesmo modo escutar no nicho de pedra, a voz, e as sensa- 
ções da energia sutil, que foi bem notável em MachuPicchu, contudo, ocorreu 


223 Pagarikuy - rito de renascer ou amanhecer, ou Pakarikunmi - nascimento de si mesmo, 
o qual evoca chuvas, dedicado ao Illapa, no qual eram oferecidos os filhos. [Referência ao 
paper Rituais Peruanos, Marcação do Gado - Carlos Reyna]. Paqaricu - Inca - Os ritos de 
morte. N.A. Neste último o termo era do funeral, mas acima a diferenciação se dá para o 
conceito de renascer. [Ref 13 Dicionário Inca] 
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em muitos locais e experiências vividas. Não foi à toa que foi usado o lllapa 
como o espectro do xamã para o renascimento, porque em seu significado 
descrito no capítulo sobre Qenko mostra que ele mesmo é um renascido. 


Encontros etéreos com personagens, suas citações analíticas — foi a viagem 
processual da escrita que me permitiu aprofundar em meio às recordações 
reavivadas, descobertas de questões importantes como a ponte, mostrando de 
uma outra perspectiva me deparar na ponte inca, intransponível do arquétipo 
do abismo, abismo esse que se interpõe sobre mim e F. 


Foram quase não notados o mal da altitude, o chá, o cansaço, nada disso real- 
mente me abalou. Passar mal gastrointestinal foi chato e não me impediu de 
prosseguir. 


Esse livro serviu para eu fugir do livro Arcanum, pois me afastava de F, eu 
deixei o Phasma e Adytum como uma espécie de alívio, mas isso me fez sentir 
muito contrariada em estar com o pé afundado nesse carma, e alterar a visão 
da viagem para minha jornada espiritual cujas hipóteses me aterrorizaram, e no 
final dessa escrita, eu acho que o reconhecimento com F foi muito relevante, 
mas algumas dessas pessoas que me aventavam permaneceram como dúvida, 


e alguns descartados. As hipóteses ocorreram durante anos, lá era como estar 
com os seres dos seus eus superiores, porém algumas pessoas que conheci, 
tive a impressão de descartar. Ficaram mais reluzentes por assim dizer, a pró- 
pria F, a mãe dela, minha filha, e a filha dela, mas essas últimas cercadas de 


complexidade, pois ambas pareceram ser hipótese de o outro bebê daquele 


carma. No final eu fiquei tão impactada pois alguns envolvidos já partiram dessa 
vida, e meu coração não conseguia mais saber, ter a mesma sensação que 
tivera. 


Sobre o Quechua, o outro pai espiritual, só consegui sentir a neblina que to- 
mou este ente, só isso, nada tão, a não ser o fato de que essa sensação teve 
um marco concreto na minha vida, deixando uma grande dúvida, prefiro deixar 
isso na queima de uma vela e oração, e em mim ficou a tristeza de não ter 
podido reencontrá-lo e ter a chance de resolver. Talvez ele não tivesse o que 


resolver, pois tinha me criado naquela vida. Apenas isso. 


Não gostaria mais de ter que falar e expressar sentimentos e pensamentos 
sobre esse carma da casa de pedra, há outros afinal, e nem mesmo por F, 
gostaria muito de deixar como está, nas mãos de Deus, e de cada consciência, 
tendo pra mim que isso foi um ponto fundamental na minha vida, mas não 
entendo mais como insolúvel e o livro Adytum demonstra analogia com o 
tempo nessa minha jornada, deparar, assustar, ouvir o nome simboliza os 
insights (revelações), os caminhos, visitações e degraus mostram o tempo, a 


vida, o entendimento da jornada espiritual com as visitações dessas entidades, 
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que talvez mesmo não tendo sido reveladas, podem ter me revelado algo 
importante. O quipo o registro da história para desvendamentos futuros. 


A maternidade sempre será relevante, ainda que isso esteja imerso em um 
horizonte maior, que lá mesmo pude contemplar. 


O amor é o vento que nunca para. 


A paz não é o lugar, é seu estado de compreensão e evolução diante dos 
desafios e desagravos da vida, do destino e do lado turrão das pessoas. A paz 
precisa ser refeita, rearrumada como varrer a casa, todo santo dia. 


Não encontrei xamãs, mas encontrei eu mesma como xamã para minha vida e 
a cosmovisão, o xamanismo me deixaram profundo respeito pela espiritualida- 
de e por todas as pessoas. Refleti sobre a reciprocidade. Sobre o inexorável. 


Muito obrigada por ler. Muito obrigada pelo acolhimento e maravilhoso turis- 
mo que desfrutei. Foi uma boa aventurança. Nunca terei outra chance dessas. 
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k censo, 


[ILLUSTRATIO 17] 
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WAYNA PICCHU  ALAKHPACHA 
THAQUI 


| Post SCRIPTUM PENDENTE A INCLUIR 


|29 FEvEREIRO 2024 | OssEUS 10 JAN 2024, DIÁLOGO PURO 19 FEV 2024, IMERSÃO 28 FEV COM 
APARIÇÃO DO BEIJA-FLOR. 


Aymara Siwarkinte perdera seus olhos nas cores que a voz do vento derramara 
das paliçadas de tetos recobertos dos seus pensamentos quase mudos. O dia 
sexto em mãos inexistentes em sua omoplata, datando como carbono |4 o 
solilóquio que adviria nos pés descalços das asas de um intervalo do bater das 
asas na luz que transpassou uma fresta das pedras com um luzeiro da tarde. 


Mastigando o tasalho de um bolo embrulhado e guardado para o sabre da luz 
divinal, imantada nos atilhos dos peregrinos das escadarias insondáveis nos 
ângulos mais obeliscados diante do céu de neve invertida, a voz gutural empur- 
rava convidativa, no enquanto das maranhas que se davam nós nas chicotadas 
de cada rajada. 


Wayna Picchu andara por sobre sua rocha fundamental e seu obeliscado se 
impunha em esmeraldina cor do atalho. 


“Que lugar intrigante.” — A garganta engasgava do súbito incerto, ocaso desse 
atraso, o rugir legendário dos ruídos perceptíveis das areias sendo partidas na 
sola de seu tênis. 


- Aymara! No pensé que te encontraria aquí. — Como gadanho dentado de um 
Condor Atahualpa sorriu fisgando como pescaria o antebraço a reboque, com 
as palmas dadas em sua mão, as íris vermelhas como o fogo sagrado que lam- 
biscara as rochas do rosto gélido da chuva provocando os arpões dourados de 
um ser supremo na fronteira do firmamento. 


- Atahualpa! Aonde me está levando? Pare! Tenho que embarcar nos ônibus 
para Aguas Calientes dentro de quarenta minutos! — Ainda sendo arrastada com 
as mochilas decaídas na alça do cotovelo, o cabelo galopando, os olhos esfare- 
lantes da poeira que enfrentava contra o vento de bronze. 


Diante do pórtico de entrada, após cruzarem a praça verde de MachuPicchu, 
ignorar a pedra sagrada que margeava aquele derradeiro caminho, Aymara em 
desespero desse rapto, estacou para que seus pés firmes lhe dessem retroagir. 


- Não vai perder essa! — Arranhou a garganta para dizer em Português Ata- 
hualpa com olhos acesos de emoção e emendou dizendo:  Recibí tus entradas 
tarde, mientras tanto, no hay más visitantes, los de la mariana ya se fueron, otros 
no han legado. Es perfecto. 
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Aymara dedilhava a textura das letras impressas no papel do bilhete de entrada 
para Wayna Picchu sem acreditar, sem o menor preparo e muito cansada, 
ainda que o almoço, refrigerante Inka ainda borbulhasse pela garganta e o bolo 
he dava uma usina de forças. Começou ela a analisar as variações do destino 
medindo com as pestanas a ponta da montanha esbarrando a nuvem de chuva 
prenha de estranhos agouros. 


Seus sentidos pareceram inertes mas seu pensamento ecoava razões que não 


imaginara poder alcançar. 


“Agosto, 201 |, eu Aymara irei subir essa trilha, estou praticamente frisando os 
olhos castanhos do medo, repisando o tátil da sola dos meus pés. E como se não 
tivesse mesmo peso, eu mesma me clamo a esta aventura não contratada. Em 
meu pensamento envio esse telegrama a Wari, que não sonha o que estarei gal- 
gando no tempo do ínterim tour em MachuPicchu trilhando ponte inca e em rumo 
à porta-do-sol. Não cheguei a tanto. Chegarei na fenda que transpassa dentro de 
Wayna para o patamar do pico agudo que transforma o horizonte? Os horizontes 
altivos todos eles que desde lá no abrupto escarpado da ponte e lá nas sendas do 
solstício de cada passagem da vida, o tempo assoprado e queimado cegando meus 
olhos, não me concedeu os sóis dos céus. Não, não posso perder o traslado. * 


- De quanto tempo necessitamos? 


- Respirar o espelho da água que choverá. 


Achig 


| MonóLoco DA ESCADA | LUz|29 FEv 2024 18:18 


Como esplendor oculto no sovaco do voo da ave, os brilhos derreteram as 
alianças de que eram feitas o castanho de seus olhos, enquanto pisava no 
primeiro degrau com total assentimento do peruano que partira em dois o 
picote e bateu carimbo, anotando os nomes no rol do dia. O silêncio selou 
com as ceras derretidas vermelhas das cartas inescritas ilidas, enquanto o selo 
Aymara cogitava, sonhadora a transfigurar um papel para texturizada filigrana 
que representasse o conjunto de píncaros alinhados entre as pedras de Machu- 
Picchu e Wayna, perfazendo a idade da vida desde o retorno da inocência. 
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Como eco. Como um gutural aspirado. Como uma nota de flauta que o vento 
soprasse num taquaral. Como as plumas do voo fossem tão átimo que dessem 
esse atito. Uma sílaba. Os mil degraus que subira no primeiro que seu pé 
tomou prumo. E de lá notava-se o ápice da luz. 


— Achig??! — Atahualpa apontou como uma espécie de farol marítimo, que dava 
noção salientar das pedras encravadas pela mão do homem em distinção das 
pedras musguentas fincadas pelas mãos de Apu??. Pedras de Apu. Pedras de 
ncas! — apontava Atahualpa o contorno arquitetônico do lanceado de escadaria. 


Como ser parida Aymara teve um convulsionar do diafragma, sentiu a primeira 
respiração, como nascimento consciente, como se pudesse reviver, no entanto, 
ruminava a caligrafia como aprendiz, nas frases humildes que intentara mas 
jamais conseguira, porque sempre estivera em sua essência mergulhar no 
oceano, quando se tratava das tintas em azul ultramar. 


“Não pretendi senão que tivessem a alma da alma que bate e chora.” 

“Neste momento ainda quando as profere de- 
volve à vida à morte de cada letra inscrita por- 
que há no dizer mais profundo dos mares à VOZ 
inaudível da concha Spondvius —- o canto do 
mar. - e esse reverberar fez Aymara notar o eco dessa frase proferida 


estar de verdade como o que seu ouvido podia estar numa espécie de gruta de 
mar, e perceber o eco interno quase pertencente a sua orelha. 


Intrigada esbravejou com Atahualpa, se ele ouvira alguém, alguma voz, algo. E 
Atahualpa seguia intrépido cinco degraus à sua frente. Sempre virando fazendo 
consideração para que ela segurasse o cabo de corrimão fixado, quando havia. 


A trilha direita era a escada para o céu, em degraus que desafiavam o desfiladei- 
ro. 


“Esse ano parecia ser uma nova vida, mas o que planejei é um bilhete picotado 
inválido, e o que será, deverá haver de ser o máximo porque não voltarei para 
a antiga profissão, porque não quero. Só preciso encontrar meu lugar, meu 
ofício, meu viver.” 


ZM, Achig - Inca — Luz, claro; Luzeiro; Fulgor. 


225 Apu - Inca — Literalmente, senhor. (1) Um deus, ser supremo. O espírito da montanha 
sagrada; o mais poderoso de todos os espíritos da natureza. Montanha sagrada, a casa dos 
antepassados. Apus são geralmente considerados de natureza energias masculinas, com 
exceção de algumas fêmeas aberrantes como Mama Simona em Cusco, Veronica no Vale 
Sagrado, e Putukusi em Machu Picchu. Salkantay é um apu feminino. O chacra do Apu 
inclui os minerais, as culturas, os animais e as pessoas sob a proteção do Apu em sua 
montanha particular. (...) 
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“Você viu o colibri” - Entoou as ondas espumadas do mar mais 


distante. 


Ela notou os brilhos que uma nuvem tempesta empenhara nas arestas das 
rochas mães donas daquele destino, que parecia um, um, estalava os dedos 
tentando demover seus neurônios a se recordarem da palavra. E continuava 
degrau a degrau movendo as dores do joelho para até os tempos finais da vida, 
pois subira para o céu dos céus. O templo existiria lá? E intrigada questionava 
muda porque tal pergunta. 


“Não cabe perguntar o porquê de uma pergunta” 
— Apu se apresentava como um inquiridor prevendo que Aymara não tinha 
sobrevoado Nazca. 


Um crescente entre flauteado, tamborilar, piano dos guizos das plantas que 
cresciam como raquíticas naturezas equilibrando-se entre o peso das gotas de 
orvalho e dos assopros do seu medo, esperando, o raiar do sol de cada dia. 


O tempo era descabelado e suarento, o tempo ria o tempo todo, o tempo era 
ugar ermo, descampado, sem aviso para os desfiladeiros mortais por mais que 
grandes pedras de escadas diabólicas estivessem com o caminho proibitivo, os 
patamares que escalaram aquele precipício tinha uma caverna que guardou o 
último grito dos que despenharam para as covas funerárias esperando que o 
Condor lhes escolhesse para o mundo do voo evolado entre as nuvens e 
fractais difrações da luz entre os gelos que ousaram permanecer uma nuance 
de mica, volante ápteras. E Aymara refletia os degraus dos seus ancestrais já 


cruzados pelo círculo daquele túnel. Aymara contava em degraus os dias, 
meses e amos, dos afetos devolvidos ao remetente. As páginas por onde o 
sabre de sua pena cortavam as tintas nos sangues pisados do coração. A boca 
falava como as flores o podiam. 


“São as garras que fazem alguém viver? São as 
vontades ou as mais primitivas vontades? Eu 
sussurro as areias sobre seus olhos que se fe- 
cham quando não mais verem o que o sagrado 
concedeu, pois todo céu foi voado e todas às 
linhas percebidas e não exatamente você... 

A rajada enfiou pedriscos de mica brilhante nos olhos, todo seu rosto ficara 
pálido e brilhoso nos cekes fendidos do sol, em pequenas brechas ocasionais e 
Atahualpa realmente parou enquanto notava Aymara empenhando braços ao 


léu de pestanas cerradas, sem dar um passo, sem poder se mexer pois já não 
tinha real senso do que era degrau e não, de quem era Nasca, suas linhas, suas 
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direções, suas projeções, e quem era Nasca, a voz ausente que buscava re- 
memoriar. 

“Eu digo. ela é sim, isso tudo, não porque ela st 
oprimi ou escolhe seu próprio penteado, ela é 
sim, Avymara, você consegue ouvir à alma no 
coração, por isso eu ilumino a visão do último 
horizonte, à semente será posta à sua palma. 
Aymara sentiu a bota de Atahualpa descida até antepenúltimo, a mão dele levar 


sua mão, e ela subiu sete degraus como sete penas da ponteira das asas do 
Condor. 


- la antítesis dice que la visión es completa cuando se camina a ciegas. 


Aymara piscava incessantemente, evitava esfregar as mãos, mas não podia ver 
corretamente, seus olhos vertiam lacrimejares não emocionais exatamente, 
apenas intrigante monólogo entre si, seus arcabouços, suas pestanas, botões 
que não desabotoavam e penas que falhavam em arestas de si mesmas e não 
completavam nenhuma das letras de uma só escrita. 


— Tucara es una flor de cerezo en lamas de daga. 


- Ah! Accor da florada reluzente da tinta que sei que desejarei. Aqui tem orácu- 
lo por acaso? Quem seria Apu? 


Atahualpa se aproximava de um conjunto construído ainda subindo as passadas 
atrasadas, preocupado em cada vislumbre do desenho que MachuPicchu for- 
mava e que cada pessoa entendia por si mesma. Ele via nesse dia o rosto de 
Aymara, e nem podia se entender bancando um garoto de dezesseis arreba- 
tando uma mulher por runas de Wayna, como o coração que acabara de dar 
seu primeiro batimento dentro do ventre, no escuro onde ninguém podia 
Jamais saber desse momento. Aquele rosto, aquele ser, a Atahualpa era uma 
estranha anunciação. 


Aymara ouvia O bater do coração ao ouvido, cada vez mais alto, dobrado em 
cada lado seu, em cada meridiano de si. 


Memórias ressurgiam, como narrações escritas entre caligrafia e caracteres 
batidos contra o papiro de uma folha, em tinta que umedecia uma fita, forman- 
do os degraus de um sentido que vinha sendo descrito por tanto tempo que 
ela se reconhecia como inocente. 
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Como algo mais do que tocar a face do céu, tinha na mente dela um grande 
alarido, tudo que cercara sua vida, como voragem que seus pés recusavam 
perder o prumo. 


— Horizonte del Inca Mallku. Siempre se ha imaginado que aquí era donde el 
maestro religioso mantenía su vigilia y vigilancia. Donde un rayo podria partir a 
alguien por la mitad... — Atahualpa mencionava um lance que lanceava o peito 
de Aymara sem imaginar. 


Ela se curvou, os olhos se abriram quando entoou uma voz. 
Liparatha* 


Se entreolharam, Aymara com olhos vermelhos, indagando-se com as mãos 
derramando sementes. 


— Tenemos que prestar atencion. 


Adentrando à casa sem telhado, sem a palha de Ichu recobrindo algum madei- 
ramento que não mais existia, em centenas de anos, as hornacinas e janelas 
davam olhar de horror para o ângulo de inclinação do precipício trilhado até ali. 


Aymara sentiu acontecer novamente. 


O estrondo ensurdecedor tremeu totalmente o corpo, suas veias, seus ten- 
dões e músculos, como uma tora enorme de água que caísse, só que era luz 
líquida na totalidade de sua própria fusão, unindo as polaridades entre céu e 
terra, partindo-a ao meio com um raio de Mallku. E Aymara recordou que 
sentiu esse raio que abateu sobre ela naquele ano dois mil, na iminente presen- 
ça que sua previsão avisara. O raio caiu como download sobre si, seu coração 
foi atravessado por uma adaga que ficou lá fincada. E a tal pessoa adentrou a 
porta. Nesse dia, Aymara ficara branca nevada como papel, seu sangue de tinta 
or de cerejeira Kosumosu tão delicada, tão imatura, tão pura, fora respingada 
por jorros incontidos de tinta rubi. Por dentro gritou como um yuritha?””. Uma 
athema diria Apu ou mesmo Atahualpa, fora a adaga cerimonial que aquele 
relâmpago houvera partido a vida, entre o antes e o depois, e por mais mo- 
mentos que ressurgissem importantes, havia o momento primordial, o mo- 
mento era, não o dia em que as apresentaram, nem a estranheza que buscava 
resposta, nem os dias subsequentes em que cenas absurdas tiraram a razão de 
Aymara, nem as tantas hipóteses que jogavam xadrez com ela e por ela na vida, 
perdendo um a um, seus escudeiros. Não. Aymara sabia que havia o dia do 
coração ter sido aberto e marcado em sua gruta mais profunda. Revivia. Não 
podia nunca se lembrar que o raio poderia tirar sua vida. 


22 [Iparatha - Aym - abra os ouvidos. 
2? Yuritha - Aym - Nascimento. 
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Era assim. Ano dois mil. Fevereiro. 


* “Seguimos adelante? — Interpelou Atahualpa. <Estás con Chakana? Así que ya 
tenemos la posible apertura del espejo del cielo. Sé que si te doy la semilla, sólo a 
través de tus manos brotará y solo florecerán dos hojas al principio. El regreso a la 
inocencia. 


- Antes vou tentar como um oráculo. 


Aymara fechou os olhos diante da exuberante vista das ruinas que não pareci- 
am mais tão perto. 


O vento era de revés, e rebatia o chão como um gêiser, que perturbava o 
espelho daquela nuvem do espírito do céu, talvez fosse Apu que estava oculto 
por detrás. Aymara sentiu o decorrer reverso do tempo, retroagindo dias, o 
avião de vinda ao Peru retroagindo pousando de ré, ela descendo andando 
para trás, com as malas de sua aventura, comprando os dólares, marcando 
passagem, voltando ao dia em que fora despedida do emprego e que seu 
coração parecia parar. Voltando para a sala da cirurgia, para o despertar incô- 
modo e muito nervoso. 


“Acorda 'Mara, já acabou a cirurgia. Tiramos algo que será examinado. Catorze 
centímetros. Agora é só recuperação. Resultado em vinte dias.” 


Retroagia, retroagia. Aymara se contorcendo de dor na rua à espera do ônibus. 
Aymara, no hospital tomando medicação. Na tomografia. 


Até o dia do vento no camping, o feriado, enquanto todos saíram, a dor veio. E 
Aymara desde aquele momento inocente de sua esperança, queria saber o que 
era. 


“O que foi aquilo? Eu sei o que tive ou nunca soube? Diz! Diz essa questão! 
Pergunta feita. Por quê? E diz também sobre porque nenhuma carta foi res- 
pondida e aquele raio sobre mim, era ela né?” 


Fez-se silêncio. Aymara ficou por uns instantes imaginando se nas pedras rever- 
beraria. E se o momento de dois mil e dez daria a resposta e o que essa res- 
posta alinharia toda sua linhagem. Segurou o quipo e sem ver amarrou um nó 
e mais outro, das duas perguntas. 
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Apuyaya 


| DIÁLOGO DO HORIZONTE | INVOCAÇÃO DO SAGRADO 
Atahualpa voltou-se adentrou a casa de pedra, e curvando a boca disse a ela. 


— Las líneas son cabos sueltos entre las opciones que no siempre se nos permiten. 
Fue la hipótesis frustrada, ya sea existente o teórica. <Alguna vez alguien muy 
cercano a ti ha hecho de ti un epicentro como un rayo que revela lo que sientes en 
tu corazón? El dolor de los demás te duele. La iluminación también puede llegar 
con la muerte consciente y tú mismo puedes entenderlo todo. iVamos a la cima de 
Wayna! — Atahualpa retirou duas madeixas que recaíam sobre a testa perlada 
de Aymara e podia ter certeza de que ela podia. Ela tinha esse poder. Sentidos 
que os humanos não mais sabiam além do corpo físico, e nada do corpo ilumi- 
nado. 


- Ah espere um pouco, guia! Obrigada me fazer essa transgressão no meu 
itinerário, pois é muito peculiar. 


Por ali saíam degraus estreitos perfilados, alguns patamares davam ar de um 
ocal que fora habitado em especial por grandes espirituais incas. Novamente o 
cabo corrimão dava suster do esqueleto, enquanto a jornada acima prosseguia, 
com as línguas beijando as luzes que refletiam de Aymara, afinal era mesmo um 
momento cujo bater do coração se avolumava, ela não sabia mais nenhuma 
palavra, apenas bum-bum que pulsava. Ela esquecia e sua mente parecia voltar 
ao sonho. Ela detinha a certeza de que era um sonho, misto a um desejo tão 
formulado como uma pergunta sem resposta. Havia acontecido antes com 


Nasca? 
“Kapilla?28” 


Aymara olhou para trás, era uma descida vertiginosa, e suas mãos seguraram 
com extrema força para amparar seu cambaleio. 


Como velas e candeeiros que esparramam uma fervura de fogo sobre sua 
perna e rosto. Mas não. Era somente o sol que é revelado no céu. 


E daquele patamar mirante, se erigem grandes rochas, pedras do píncaro, 
nesse momento deserto. Apenas Atahualpa dando as mãos para o último 
degrau, agora eram vértices por diversos lados e amplidão. A amplidão a se 


E Kapilla - Dic. andino - Santuário. 
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esticar o dedo e tocar as barbas de Netuno, ou o espelho d'água que guarda 
Apu, ou o simplesmente o ser universal supremo. 


* O que vê como MachuPicchu lá embaixo? Aqui está a sua muhu??, 


Aymara se reservou calada, em estranho predizer de emoção, de algo que não 
tem tradução. O coração batia enquanto sabia ouvir o outro coração, uma 
espécie de eco, recluso nas aurículas da sua orelha. No alto de Wayna Aymara 
não poderia deixar de ser a mesma que fora partida por um raio. Era a perífra- 
se que tornava o pico mais altivo e insolente, desprovido do medo, sem noção 
da consequência, sem tempo, sem vento, era pura alma da jovialidade repleta 
de tempos vindouros. Ela repousara no remanso do dorso do corpo do aço 
em maço que abraço, o tônus do âmago do colo em peito de coração aberto, 
de fato, de ventrículos como bubbles pairando flutuando vozes da vida do 
sangue hematita, e nessa cor mansa e morna, os braços tecidos de seda e de 
cambraias do mar, da respiração salivada como pérola sagrada de uma benção, 
que totalizava um coração alternado entre um pulsar e contrair, encolhendo e 
expandindo, face a face, coração contíguo do mesmo pulso, do mesmo rítmo, 
preso em istmo, como um átomo, um pólen de um firmamento, como uma 


palavra inequívoca, síncrona e inversa, detentora do anima, enquanto, no puro 
momento extático, de um ano sabático, em luzes espargidas de uma pirâmide 
prismática, e ali, mesmo sonho, funânbulo, tátil, sensível e tão fulgurante como 
acordar uma Ch'aska?º, 


Atahualpa tocou seu pingente Chakana opalino e entregou uma semente que 
retirou do bolso da camisa e deixou entre as linhas da mão. 


— Aquí es invocador. Si entra en la semilla, se convierte en germinación. 


Ela sorriu enquanto ele disse que era a planta que daria duas folhas e que 
Aymara salvaria. E ela sabia. Ela plantara em seu jardim, com duas folhas apenas. 


Intrigada ela mirou a semente contra o sol e uma forma espectral dessa semen- 
te pairava diante dela. 


Aymara pensou como uma janela indiscreta. Uma fenda que se forma feito um 
olho deitado, ou uma gota de éter que permitiria ela ver algo que jamais a vida 


em sua amuta?”, era o que Apu assoprava. 


* Em que tempo estamos? A semente do tempo é o agora antes de vivê-lo. 


2º muhu, muju -Dic. andino - Semente espiritual ou literalmente semente. Energia viva 


necessária a germinar a semente. Um karpay para fornecer “luz e água”. 
230 Ch'asca - dic. andino - Estrela, Vênus, deusa do amanhecer e entardecer. (...) 


231 Amuta — Que - pensamento, razão. 
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Dito isso, ela entregou seu nariz, adentrando com a cabeça na fenda, e foi 
transpassando para um círculo de fogo. 


Aymara pode reconhecer o que não reconheceria em anos, fato acontecido, 
por lá em dois mil de dezessete. Ela entra com o rosto em um círculo de fogo, 
após ele havia um túnel, uma voz, e ela sabe o que seria dito, enquanto a voz 
proferia. Ela só sabia o primeiro anel desse túnel, que começou nesse dizer, 
seguiu em frente como uma tomografia recortando adiante, como páginas, 
grânulos que soltavam do lápis, uma boneca matriosca, um pirata intrépido, 
Amphiteatrum nas sombras das danças das estrelas, paralelepípedos, as verdes 
Jades, ebriedade ametista no bico da coruja de Madagascar, Pé-com-pano e 
seu realejo de ouro, os ponteiros que escrevem como pena de canetas, o 
cinzel do atelier que esculpe a lágrima de uma justiça inalcançável, a visão da 
câmera escura entre os banhos da revelação na lente da imagem perdida, a flor 
dos olhos brancos perdida na floresta da fuga e destruição, os dias nebulosos e 
as areias de oceano do engano, o diário da viagem no trem das linhas dos 
espectros da vida que não tive, a nova escrita dos velhos pensamentos, o 
espiral da echarpe no deserto mumificado do reencontro das flores vivas e 
mortas, a tábua de esmeralda nas horas do tempo, o jardim indiscreto, os 
pigmentos das cores na restauração do relicário, os drinques lunáticos interes- 
telares, filho da chama shaman no filamento inquebrável de uma fissura, e 
enfim, os dias confinados nas penas da escrita na iminência da pandemia. 


Após o ecoar das fatias da tomografia, de olhos fechados Aymara se aquieta 
trêmula de exaustão, o frio da noite consome o fogo que desaparece em cinzas, 
e Aymara nota das sobrancelhas virem as penas rêmiges, dos cabelos as penas 
brotarem rente e do nariz se transformar em bico, adunco e as mãos em garras, 
os braços se emplumarem com especiais sete penas. Se joga para o desfiladeiro 
e em poucos batimentos as asas planam, evolam, flutua Aymara como vultur, 
em sua camuflagem, com os olhos prismáticos, do tempo sabático, dos senti- 
dos aromáticos, dos sentidos desconhecidos de revelação e percepção, os 
olhos ganham destaques de qualquer ângulo, percebendo um animal aquecido 
inserido entre as matas frígidas. Aymara ganha as cores do pôr do sol, entre 
platinado dos nevados, nas asas que navegam entre as estrelas, a morte consci- 
ente e o sentido de iluminação. 


Os olhos que projetam longe e mais longe, mais adiante, distante, instante, 
assim como uma emoção isenta, ampla e complexa, repleta e inexplicável, 
como comoção, olhando frente a frente ao colibri da rabiola branca, do peito 
aceso de fogo, o beija-flor do momento futuro, nos olhos melífluos, na sua 
língua de flores e perfumes, da penugem feita de vento e nuvem, dos olhos 
que são o verdadeiro orvalho e pureza maravilhosa de cada sentido do seu voo 
rápido. Tão lindamente como uma agulha, a linha perdida em dois mil e dez, o 
coração fendido, a vida por um fio, o tempo se costura entre as datas, os anos, 
e tantas germinações. 
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Hacha 


| PENSAMENTO DA DESCIDA | LÁGRIMAS | 29 FEV 2024 21:51 


O voo cessa no retorno a Wayna Picchu, como jovem intocada de suas capaci- 
dades e esperanças, como os músculos intactos, em dois mil e onze, o pai de 
Aymara sepultado, as férias únicas, o pico impossível, ela olha e decifra, entre 
os filetes de luz que vertem de sua lágrima, e assim que chora, se derrama a 
chuva, com murmáúrio. Retira as penas de Condor, guarda como canetas no 
bolso. 


'É o néctar dos decifradores. tem a verdade im- 
poluta da inocência e à beleza capacitante de 
iluminar à gruta de cada pessoa na forma mais 
bela e oportuna, necessária e ensinadora. 

Estupefato Atahualpa sorri emocionado no retorno em voo de Condor, que 
como chuva cadente as penas desaparecem em transformação, como algo 


profano, talvez ele pense, é de Apu essas lágrimas, pois Siwarkinte tem um 
coração diferente, ao menos lhe pareceu assim. 


Chovia profusamente para eles se arriscarem, entre os ecos, em vozes de 
cânticos, dos corações impossibilitados, em todas as vertentes em ponto de 
fuga, no infinito de seus ângulos sem paralelismos nem convergência. 


“No meu corner de momento, que a vida me acena com desbarrancar para 
outro patamar dando-me a cena desejada como sonho concreto.” 


Aymara chora os voos da florada de cerejeira, do beija-flor cor de mica brilhoso 
e único, nas pétalas mais perfeitas no pergolado não de ilusões, mas dos pássa- 
ros do Viridarium Sempitermo, que tiveram a graça de descer a escadaria de 
mármore, entre os viveiros de pavões e ruisefores, vicunhitas de selenitas. 


- Dios mio, écómo vamos a bajar por el desfiladero? — Atahualpa dizia a si, já se 
ajoelhando nos pés de Aymara. 


“Churaditha chuymeao 


Descalçou os tênis Salomon, os desnudou em dedos, e empunhando o quipo 
que pendia da mochila de Aymara, fez uma amarração em seus pés, emprestou 


284 Churafitha chuyma - Aym - Colocar seu coração em algo, pensar em algo. 
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o quipo dele, fazendo um tipo de chinelo incômodo com os nós sob a planta 
dos pés, assim ela teria aderência melhor em cada degrau. 


Ele permaneceu descalço. 


Empunhando o cabo corrimão, ele pisou cauteloso a cada um degrau da trilha 
de descida, e ambos estavam cegados com a nuvem que cercava a juventude 
do pico da montanha. 


Atahualpa tomou um escorregão, permaneceu com o punho esquerdo na 
corda, as costas esbarraram na pedra, as pernas pensas para o ar da queda, e 
por instantes, ambos sentiram que podiam despenhar. 


Aymara deu a mão, os pés seguiram os sulcos mais ásperos daí em frente, a 
pior escada, Aymara sente cada pisada nos nós do quipo, e cada dor relembra, 
como raios que caem na mesma fenda, ela compreende algo entre essa manta 
costurada entre o ano dois mil até vinte quatro anos mais adiante, como situa- 
ções que sangraram de um lugar a outro, como uma fistula. 


Desceram, cada medo e cada tempo que não podiam se apressar, cada degrau, 
sem nem respirar, com todo ar do mundo no pulmão, e todos os medos 
segurando nas cordas imaginárias, e os pássaros que soergueram nas quinas 
agudas do desfiladeiro. 


E o pranto se abraçou como despedir, sem ter mais o traslado, Aymara desori- 
entada em como chegar para pegar o trem, ainda que seu casaco a tenha 
mantido seca, as palavras e a mensagem já eram o tempo de vocábulos que 
aglutinam um sentido. 


Atahualpa diz: Chaskichiwaychis?3! Es decir, Recíbenos, danos la bienvenida, 
abrázanos con tu amor. 


Aymara revia o sonho, onde ela estava deitada no regaço de INasca, ambas 
sorriam, Nasca a abraçava. 


: Songo Kuskao”. 


Aymara diz como um grito solitário e insondável: | Amaramal! 
“Que es eso? 


— Um palíindromo! — Riu e chorou ao mesmo tempo. Deram-se novo abraço 
em lágrimas trocadas de lapela. 


233 Chaskichiwaychis - Dic andino - Recebe-nos, acolhe-nos, abraça-nos com seu amor. 


Ei Songo kuska - por adição - Songo é coração, kuska é lado a lado. 
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[ILLUSTRATIO 23] 
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https://www.youtube.com/watch?v=zR4MLR54mas 


Huaca WAkA | SIGNIFICADO SEGUNDO GARCILASO DE LA VEGA | SOBRE HUACAS | YOUTUBE | 
https://www.youtube.com/watch?v=y2h0am6npka, 


DICIONÁRIO DE ESPANHOL PORTUGUÊS | MICHAELIS 


ESTUDO LINHAS NAZCA E PIRÂMIDE |O MELHOR DOCUMENTÁRIO “AS LINHAS DE NAZCA 2021” 
PERU vIP | TURISMOLOGISTAS | https://www.youtube.com/watch?v=4iy3xPnSPVA 


EsTUDO SOBRE PONTE Q/ESWACHAKA | DOCUMENTÁRIO | YOUTUBE | ARTE.TV DOCUMENTALES | EL 
PUENTE INCA DE Q/ESWACHAKA EN PERU 
https://www.youtube.com/watch?v=TZjGZMvmloc 


ESTUDO SOBRE CULTURA WARI | PRIMEIRO IMPÉRIO | VÍDEO DIDÁTICO | YOUTUBE | A CULTURA HUARI 
EN 10 Minutos |Proveto PANACA [CULTURAS PERUANAS |CULTURA PRÉ-INCA 
https://www.youtube.com/watch?v=BeUT93it9Jg 


ESTUDO SOBRE CULTURA WARI - VESTUÁRIO | VESTIMENTAS - EXHIBICIÓN HUACA PUCLLANA | VÍDEO 
YOUTUBE | MUNICIPALIDAD MIRAFLORES 
https://www.youtube.com/watch?v=YusvEOhsYkI&t=2s 


ESTUDO SOBRE CULTURA WARI — ARQUITETURA, EXPANSÃO, MAPA IDIOMAS MESOANDINAS 500 D.C. 
DocuMENTÁRIO | YouTUBE | HANAN HISTORIA Y CULTURA |ToDO SOBRE LOS WARI 
https://www.youtube.com/watch?v=C4f6ZhesXCY 


ESTUDO SOBRE RELIGIÃO INCA | WAKANISMO| DOCUMENTÁRIO | YOUTUBE | HANAN HISTORIA Y 
CULTURA | CONoCE LA RELIGIÓN INCA Pr.1| 
https://www.youtube.com/watch?v=N8JdoCJC8al 


ESTUDO SOBRE SACSAYHUAMAN QENKO| DOCUMENTÁRIO | YOUTUBE | AS PEDRAS VIVAS DE 
SACSAYHUAMAN | ESTUDO DA UFOLOGIA | DOCUMENTÁRIO ANEXADO PRODUZIDO PELO MINISTÉRIO 
DE CULTURA DO PERU 


EstuDO MESA AYMARA| DICIONÁRIO INCA QUECHUA AYMARA E VÍDEO YOUTUBE | ASSEMBLING A 
PacHacuTI MESA | OSCAR MIRO-QUESADA E IMESA RITUAL AYMARA | YOUTUBE | MUSEO CHILE- 
NO DE ARTE PRECOLOMBINA. 


ESTUDO SOBRE MONUMENTO MONOLÍTICO LANZÓN DE HUANTAR, HUARAZ, PERU | LIVRO PERU E 
VÍDEO | YOUTUBE | ANTONIO RAIMONDI Y EL DESCUBRIMIENTO DE LANZÓN DE CHAVÍN | MUSEO 


RAIMONDI | https://www.youtube.com/watch?v=ImN nwH60Xc 
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38. 


39. 


40. 


41. 


42. 


43. 


ESTUDO SOBRE QUIPO | DOCUMENTAL: KHIPUS, HISTORIA Y LECTURA | HANAN HISTORIA Y CULTURA | 
YOUTUBE | https://www.youtube.com/watch?v=EA1hItHLhIU &list=WL&index=85 


ESTUDO SOBRE AQUEDUTOS | AQUEDUTOS CANTALLOC | NAzcA | RUY VIAJA | YOUTUBE 
EsTUDO SOBRE NAZCA | CULTURES OF ANCIENTE PERU | 2. NASCA | MUSEU LARCO | YOUTUBE 
ESTUDO SOBRE AQUEDUTO | ORCONA | ORCONA EXTRANO LUGAR EN NASCA PERU | NEVvIZA 


TVTRAVEL CHANNEL | YoutuBe | E PÁGINA 26 DO LivrRO PERU. | 
https://www.youtube.com/watch?v=Ci0uWpNyh8A 


PESQUISA SOBRE CHOCOLATE | SCHOKOLADE — ALTER UND GESUNDER ALS GEDACHT| 
https://www.br.de/nachrichten/wissen/schokolade-aelter-und-gesuender-als- 
ge- 

dacht,RAZx1be?fbclid=IwAR1RaLReoKSB2EoHqUirRIJxLSEdFJ2GUjSITXGwP4 VOaSr 
Mr7fl9xpMEc 


GLOSSÁRIO DA TRADIÇÃO INICIATIVA ANDINA | UNIVERSO XAMÂNICO | PORTAL XAMANISMO | 
https://xamanismo.com/2022/05/15/glossario-da-tradicao-iniciatica-nativa- 


andina/ 
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DADOS BIBLIOGRÁFICOS 


Comentários reais dos Incas, extraído do livro “Commentarios reales de los Incas”, 
Ref. |5 e 16 da Bibliografia — Inca Garcilaso de la Vega. Filho de um espanhol 
Sebastián Garcilaso de la Vega e a Inca, Palla Chimpu Odllo, que era neta do | 
Inca Tupac Yupanqui e sobrinha do Inca Huayna Cápac. Teve estudo, foi à 
Espanha, não retornou ao Peru, devido sua ascendência materna, que era da 
linhagem imperial. Escreveu “Commentarios reales de los Incas e Historia de La 


Florida — Inca". 


Pos como los espafioles luego que entraron prendieron al 
tirano Atahuallpa y lo mataron em breve tempo com 
morte tan afrentosa, como fué darle garrote en pública 
plaza, dijeron los índios que su dios el sol, para vengarse 
dél traidor, y castigar el tirano matador de sus hijos, y 
destruidor de su sangre, habia enviado los espafoles pa- 
ra que hiciesen justicia dél. Por la cual muerte, los índios 
obedecieron los espafioles como a hombres enviados de 
su dios el sol, y si les rendieron de todo punto, y no les 
resistieron en la conquista como pudieran. Antes los 
adoraron por hijos y descendientes de aquel su dios 
Wiracocha hijo del sol, que se apareció en suefios a uno 
de sus reyes, por quen Ilamaron al mismo rey Inca Wira- 
cocha y asi dieron su nombre a los espafioles. — Com- 
mentarios reales de los Incas - pag. 64. 
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RES aincqIRe 


- ILUSTRAÇÕES SÃO DA AUTORA - TODOS OS DIREITOS SÃO RESERVADOS - 2022 


A proposta inicial foi de capa a óleo, para figuras aquareladas, desenvolvida 
apenas um pequeno esquema. 


Em abril 2023 pretendo fazer uma série de esboços e desenhos a lápis, para 
selecionar as aquarelas que farei, e adicionalmente desenhos dos esquemas, 
osseus que forem importantes. Devido a enorme procrastinação, não sei o que 
conseguirei fazer. 


Os esboços em lápis, giz, conté ou pastel serão desenhos alusivos imprecisos. 
O óleo foi efetuado em tamanho pequeno para armazenagem e com uso de 


esteca com sobreposição de tinta. 


[lllustratio 1] Machu Picchu 


[20200409 LOI7 Adytum Machu Picchu MArch2 O] [DSCN3247] * foto 
Nikon passível de revisão. 


Pintura de Machu Picchu baseada em foto digital da viagem, em óleo Le franc, 
em pincel, espátula e cinzel. M na parte alta de Machu Picchu, diante da praça, 
e montanha Wayna Picchu. 


ILUSTRAÇÕES CAPITULARES 


[Illustratio 2] Porta do Sol 
id [202301 1 | LOI7 Porta do Sol Machu Picchu MHah2 A [P IMG 9071] 


llustração da foto analógica Machu Picchu Kodak em meio Hahnemúnhle tama- 
nho 16x24 cm, aquarela W&N, Maimeri e cores verde e marrom da antiga 
Guitar. 


[ilustratio 3] Mosteiro 
id [20230714 LOI7 Mosteiro S. Francisco Lima MA4 EJTP IMG 9514] 


Desenho em esboço, papel Layout 180 Canson, lapiseira technica 0,5 e 
Rothring 0,3 com aplicação de lápis Mondeluz, conforme desenrolar de filma- 
gem sobre a igreja e entrada do mosteiro do Fray Rafael Tito. 


LSEDT TA NARRA ROMRRO 
[illustratio 4] Machupichu 
id [20230718 LOI7 Intihuatana MA4 C ETP IMG 9522] 


Desenho em esboço em papel Layout 180 Canson, lapiseira Faber Castell tk- 
fine 0,5 e giz de cera Crayola 64. 


[illustratio 5] Adendum 
id [20231019 LOI7 Estación de tren Ollantaytambo MA4 E] [P IMG 9703] 


Esboço, o primeiro com a consciência da piora da visão, sabendo a necessidade 
de trabalhar logo na pintura, pois terei de enfrentar séria perda de acuidade 
visual. 


[illustratio 6] Dia cinco Perurail - Ollantaytambo 
id [20231019 LOI7 Estación Ollantaytambo MHan 1/2 A] [P IMG 9704] 


Aquarela W&N em papel Hanehmule baseada na foto e esboço da Estação no 
rair do dia do embarque para MachuPicchu — perspectiva ponto infinito no final 
da plataforma com ênfase na luminosidade versus cores azul e amarelo. O 
propósito foi aquarela pura, sem nanquim e com os traços pincelados contem- 
plando meu momento de dificuldade. 


[ilustratio 7] Maras 
id [20231020 LOI7 Mara Maras MA4 DI[P IMG 9705] 


Desenho em lápis de cor e lapiseira baseado na fotografia de Mara em Maras 
com o vale das salinas e rio Urubamba mais longe os nevados. 


Lapiseira Technica X Pentel 0,5, Lápis Bruynzeel Holland, lápis Willian Horns 
litho crayon, e Magic jumbo Koh-i-Noor. 


Foto de arquivo pessoal Facebook. 


[illustratio 8] Cusco 
id [20231207 L017 Família Cusco MHan AP img 9817] 


Desenho e aquarela sobre papel Hahnemúhle Aquarell Ann. Edition, lapiseira 
Staedler, marcador azul China Marker Stanford, aquarelas W&N Cotman, 
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Rowney, Maimeri e Kuritake (Vermilion, iridescent violet). Acabamento em 
nanquim e aquarela preta com pincel zero. Efeitos iridescentes. 


llustração baseada na foto original autoral analógica filme Kodak, das mulheres 
de descendência nativa, com animais, criança em vestimentas folclóricas de 
originários, coloridas, foto adquirida e remunerada, em rua transversal de 
Cusco em direção ao Templo Del Sol, que originou a passagem em que Ay- 
mara sente a abordagem do xamã. 


Este foi um dos primeiros desenhos feitos com novo óculos, com a percepção 
da visão tendo diversas dificuldades, foi usada lupa por alguns instantes. Os 
óculos de perto tem muita curvatura na lente. 


[ilustratio 9] Posfácio 


id20220209 LOI7 PeruTipón MHan AP 20220209 LOI7 PeruTi- 
pónll img 8071 .heic] 


Aquarela para os balcões de Tipón, papel Hahnemúhle Aquarell 425g Anniver- 
sary edition, aquarela Daler Rowney, esquema roteiro da viagem ao Peru de 
201 |, imagem baseada do livro Peru. 


[Illustratio 10] Adendo Espectros 
id [20240109 LO | 7 Esquema espectros MA4 A] [img 9921] 


Esboço aquarela e nanquim de um quipo conceitual, nó da viagem 10 voltas 
para os dez dias, trancelins do carma, vidas anteriores, atual, personagens 
dispostos em quatro trancelins (guias, xamãs, envolvidos do carma, familiares). 
Conforme o esquema de paralelismo das hipóteses de outras pessoas terem 
conexão com determinado carma. Ainda os fios de sobreposição e reverso. O 
desenho junta a folha dos personagens versus a folha inicial do paralelo entre 
estes entes. As figuras foram um aqueduto Nazca, um ícone das linhas de 
Nazca — Colibri simbolizando Siwarkinte, o beija-flor-real e sobrenome de 
Aymara. Toucado têxtil Wari, pois Wari é um personagem cuja cultura se 
sobrepôs a Nazca, de forte influência na formação do império. E o portal 


trapezoidal Inca, em planisférios de pedra enganando sua passagem. Papel 


Canson 200 para desenho, não para aquarela, mas o que ia ser esboço, se 
tornou definitivo, tristemente o papel não ajudou, atrapalhou. Uso de lápis 
Hardtmuth jumbo Koh-i-noor em sobreposição e nanquim em 0,2 e 0,4. 
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O pássaro nascaíno, Siwakinte com mescla de cores com aquarela Kuritaki 
iridescente violeta na mescla das cores. Aquarelas: Cotman W&N, Rowney e 
Kuritaki. 


[Illustratio | 1] MachuPicchu 
id [202401 10 LOI7 MachuPicchu MA4 ATP img 9925] 


Aquarela em papel Koh-l-Noor Watercolor 250 g, desenho em lápis progresso 
aquarelável, lapiseira Tombow 0,5 2B, aquarelas Maimeri, Daler Rowney e 
W&N, em especial ecoline vermelho fogo no cabelo. Reprodução da foto 
digital onde estou em MachuPicchu no início do percurso. 


[Illustratio 12] Cekes de Koricancha 
id20231026 LOI7 Cusco noturno Muro MA4 LI[P img 9937] 


Desenho em papel Canson layout 180 branco, lápis finart cretacolor, Staedlter, 
Koh-I-Noor Hardtmuth 1500, Mondeluz e esfuminho. Foto original digital do 
ponchito contra o muro próximo do Koricancha. 


[Illustratio 13] Qengo Pukapukara 
id202401 1 | LOI7 Qengo MA3 K AJ [P img 9935] 


Aquarela em papel A3 Koh-l-noor textura, 4 cenas de Qengo, o complexo 
visão frontal, o corredor pedra parte |, gruta da pedra de mumificação, pedra 
de oferenda em sulco zigue-zague. Baseado nas fotos digitais. Aquarela Rowney, 
W&N, Ecoline pintado à pena, nanquim Kin's ink liquid black chinês, nanquim 
branco sobre iridescente violeta Kuretake no destque de Aymara. Aplicação de 
ouro purpurina na divisão das cenas. 


[Illustratio |4] Posfácio 
id [202401 1 | LOI7 Qengo MA3 C Elfimg 9928] 


Desenho em papel Canson 200g desenho A3, esboço das 4 cenas: Qengo, 
mesa cerimonial, gruta corredor e amaru. Lápis de cor Bruynzel, marcador 
china, lápis Cretacolor, Staedtler, lapiseira Tombow 0.5, Conté e Magic. 
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[Illustratio 15] Meteoro Ollantaytambo (restaurante) 
id20240125 LOI7 ollantaytambo | MA3 CIP Img 9953] 


Desenho em giz pastel, conté, carvão em papel Canson 200g desenho A3 acid 
free, lapiseira graphgear pentel 0.5, Staedtler 0.5, Lápis Conté, crayons seco 
Carré Sakura, Lápis Gioconda Charcoal 02, Pastel Cretacolor carré, Lápis 
Jumbo Koh-l-Noor 1820 6B e Magic. 


[Illustratio 16] Meteoro Ollantaytambo (Megalito) 
id20240130 LOI7 Ollantaytambo Menir MA4 MI[P img 9959] 


Desenho em papel Filiart Renault 300g formato A4, em lápis aquarelável Mon- 
deluz, Lapiseira Technika X 0.5, lápis progresso aquarelável Koh-l-Noor da 
foto lateral dos menires de granito branco rosado. Foto digital original. 


[Illustratio 177] Posfácio 2 
id20240130 LOI7 Ollantaytambo Menir CA6 M EI[P Img 9957] 


Esboço dos menires de Ollanta em caderno A6 Nheengatu, em lápis aquarelá- 
vel progresso, e Mondeluz em ponta molhada. 


[Illustratio 18] Lanzón 


id20240201 LOI7 Lanzón estudo MA4 C L FI[P img 9958] 


Desenho em papel Canson layout |80g, lapiseira Tombow 0.5 e Pentel 0.7, 
Cretacolor finart, Conté sanguine, sépia, laranja e cor Bruynzeel e Mondeluz, 
para os amarelos. Desenho desenvolvido em Grafite fino da foto do livro, o 
ídolo na caverna com iluminação superior. 


[Illustratio 19] Pisco 
id20240207 LO |77 Plaza de Armas Cusco noir MA4 V TIlimg 9960] 


Desenho em técnica mista, em papel vergê 180g verde, lapiseira Technika 
Pentel 0.5, Ecoline sépia, Marcador azul china, marcador branco Koh-i-noor, 
Giz pastel seco Conté e Cretacolor carré. Lápis sépia, sanguine Conté e carvão 
Gioconda. 
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[Illustratio 20] Tsugki Nazca 
[20240220 LOI7 Nasca estudo MA4 C Elfimg 9983] 


Desenho em grafite em lapiseira Versatile 2.0 e Graphgear 0.5, papel Canson 
layout 180g A4, perspectiva planície para encosta da estrela desconhecida 
através do vídeo, das linhas em padrões geométricos. Abaixo o labirinto espiral 
de Orcona, onde as pessoas perfazem caminho também do vídeo Orcona 
extrafio lugar e sobrevoo simbolizado, do vídeo Linhas de Nazca Peru (Sobre- 
voo em Nazca). 


[Illustratio 2 1] MachuPicchu 
[20240219 LOI7 Templo Condor MA4 Cou NI [img 9986] 


Gravura do Templo do Condor em MachuPicchu em Nanquim Chinês Kin's 
ink liquid, sobre papel Couchê Filipaper 120g A4, Baseado no livro Peru. Tinta 
Ecoline Verde, Vermelho, Sépia e aqualine amarelo. Em bico de pena sem uso 
de caneta e lapiseira ou marcador. 


[Illustratio 22] Chaca Nazca 
[20240226 LOI7 Nasca 2 MAS Cr TIlimg 9992] 


Desenho em papel Craft Clairefontaine 90g, baseado no estudo esboço, alte- 
rado para aqueduto no livro Peru. Esboçado em lapiseira Versatile 2.0, Techni- 
click 0.5, para desenho em pincel e bico de pena com a tinta preparada de 
tinteiro Sheafer, Pelikan e rubi Parker, marrom Sheafer diluído a 40% e prepa- 
ro de textura medium grafite moído líquido, purpurina para o laranja manga cor 
composta. Sépia ecoline aplicado em detalhes. Nanquim Sumi-ê aplicado em 
pincel amarradinho e detalhes na pena miniatura com Sumi-ê. Aplicação de 
branco caneta gel Sakura. Somente essa caneta como artifício. Múmia da cabe- 
ça, desenhada diretamente sem esboço anterior, de Nazca. O desenho tem 
efeitos dourados iluminados com essa tinta, de grande impacto com papel craft. 


[Hlustratio 23] Wayna Picchu Alakhpacha thaqui 
[20240229 LOI7 Wayna Siwar Condor MAS Cr A] 


Desenho do encaramento do Condor e Siwarkinte, desenho formato a5 em 
papel Craft verge Clairefontaine, em caneta tinteiro Lamy tinteiro Ruby da 
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Parker, e aquarela Cotman W&N branco, alisarina, vermillion Kuretake, Verde 
hook, indigo, brown marrom escuro, verde sap green, iridescent violet Kure- 
take misto ao light green Guitar, detalhes em gellyroll Sakura. 


Inspiração em 28 de fevereiro com a aparição do beija-flor de rabo-branco- 
rubro (Phaethornis ruben). 
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